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RESUMO
A PRESENTE  D I SSERTAÇÃO PROCEDE A UMA 
ANÁL I S E  INTERPRETAT IVA  DO ENVOLVIMEN. 
TO B R A S I L E I R O  NA D E F I N I ç Ã o  E CONSOLJ. 
DAÇÃO DA DEFESA  DO ATLÂNTICO S U L .
AS P O S S Í V E I S  IMPL ICAÇÕES  DA AçÃo SUS 
TENTAM A NECESS IDADE  DE UM MELHOR OR_ 
DENAMENTO JUR ÍO I CO- INST ITUC IONAL  DA 
E STR ATÉG IA  GOVERNAMENTAL PARA FAZER 
FRENTE ÀS I N A L I E N Á V E I S  TRANSFORMA - 
ÇOES DA CONJUNTURA MUNDIAL.
A ÚLTIMA DÉCADA PRESENCIOU  UM CR ES, 
CENTE DEBATE QUANTO AOS D I R E I T O S  NA 
C IO NA I S  E INTERNAC IONA I S ,  AOS MARES 
E AOS SEUS RECURSOS .
P a r a  q u e  h a j a  p a z  no m u n d o  É e s s e n .
Cl AL UM MAIOR E Q U I L Í B R I O  NOS D I R E J_ 
TOS DAS NAÇOESe
N e n h u m a  p o l í t i c a  p o d e  c o n t e n t a r  a to
DOS,MAS 0 E STABELEC IMENTO DE UMA LJ_ 
NHA NORTEADORA SOMENTE TRARÁ VANTA 
GENS.
OS B E N E F Í C I O S  AOVINDOS SERÃo MÚLTJ_ 
PLOS ,PRAGMÁTI  COS E GARANTIDORES DA 
ESPERANÇA DE UM FUTURO A T I N G Í V E L .
A B ST R A C T
T h i s  d i s s e r t a t i o n  i s  an  i n t e r p r e t a t j ^
VE ANALYS I S  OF B R A Z I L I A N  INVOLVEMENT 
IN THE PLANNING AN CONSOL I DAT I ON OF 
THE DEFENSE  OF THE SOUTH ATLANT IC .
T h e  p o s s i b l e  i m p l i c a t i o n s  o f  t h i s
ACTION DEMANDS THE N E C E S S I T Y  OF A 
BETTER JU R I S PR U DE NC E  IN GOVERNMENT 
STRATEGY IN ORDER TO CONFRONT THE 
I NA L I E N AB LE  CHANGES IN THE WORLD SJ, 
TUAT ION.
T h e  LAST DECADE WITNESSED A GROWING 
D IS C US S I O N  REGARDING NATIONAL AND IN, 
TERNATIONAL R IGHTS  TO THE SEAS  AND 
THE IR  RESOURCES«
IN ORDER TO HAVE PEACE IN THE WORLD 
IT I S  E S S E N T I A L  TO HAVE EQUAL R IGHTS  
AMONG NATIONS.
NO ONE PO L I CY  CAN S A T I S F Y  EVERYONE,  
BUT THE E STABL I SHMENT  OF C R I T E R I A  
AND RULES  CAN AT LEAST BRING CONTRJ, 
BUT I ON TO THE SOLUTION OF THE PRO­
BLEMS.
T h e  B E N E F I T S  WHICH W I L L  BE OBTAINED  
ARE MANY, PRAGMATIC AND W I L L  WARRANT 
THE HOPE OF AN ATTA INABLE  FUTURE«,
Ic A P f T U L 0 l
ATLÂNTICO: VIABILIDADE
2I .  INTRODUÇÃO
"UM D IAGNOST ICO,  CONTUDO, NAO É UMA 
P R O F E C I A .  0 VALOR DE UM DIAGNOSTICO  
n Ão CONS ISTE  SOBRETUDO NA PRE V I SÃ O  CO 
MO TAL ,  PORÉM NAS RAZOES QUE A GENTE  
PODE APRESENTAR EM PROL DE NOSSAS A, 
F IRMAÇOES.  0 VALOR DE UM DIAGNOSTICO  
CONS ISTE  NA ACUIDADE DA ANA L I S E  DOS 
FATORES QUE APARENTEMENTE- DETERMINAM 
A MARCHA DOS ACONTECIMENTOS" .
K. MANNHEIM
A DISSERTAÇÃO ELABORADA ATENDE A UMA NECESS IDADE  PR0GRAMÁTJ_
ca  do C u r s o  de Pós-GraduaçÃo em D i r e i t o  d o . E s t a d o  da  U n i v e r s i d a d e  
F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a ,  embasada  nas  l i n h a s  de p e s q u i s a  p a r a  
o p e r í o d o  1976-1979. SÃo e l a s  a b r a n g e d o r a s  de d o i s  campos de a t u a  
çÃo :  i n t e r n o  e e x t e r n o .  Uma, v o l t a d a  a c o n s t r u ç ã o  do mode lo  i n s t j _  
t u c i o n a l  e ,  a o u t r a ,  aos  mode lo s  da  P r e s e n ç a  b r a s i l e i r a  no mundo.
A e m e r g i r  d e s t a  ú l t i m a  d e f l u i  o d e n o m i n a d o  " P r o g r a m a  B r a s i ­
l e i r o  d e  Co o p e r a ç Ão ao De s e n v o l v i m e n t o  d o s  E s t a d o s  d a  Á f r i c a  S u b  
S a Ár i c a , e s p e c i a l m e n t e  d o s  p a í s e s  a f r i c a n o s  d e  e x p r e s s Ão p o r t u g u e  
s a " .  De c o m p o s t o  em o n z e  m ó d u l o s , e n c o n t r a - s e  e n t r e g u e  a o r i e n t a  -
ÇAO DE SE U  MENTOR,  P R O F ES SO R
d e  E c o n o m i a  I n t e r n a c i o n a l  e ,
E L E  INCORPORADOS.
I n s e r i d o  n e s t e  c o n t e x t o  e s t á  " 0  A t l â n t i c o  S u l  c o m o  e s p a ç o
E S T R AT É G  I CO-POL ÍT I CO"  A RESPONDE R  P E L A  T EM ÁT IC A  P RO POS TA  DE NUME, 
RO O I T O ,  A QUAL INTEGRADA AO P RO CE SS O  DE I N V E S T I G A Ç A O  DAS TENDEIN 
C I A S  S O C I A I S  E P O L Í T I C A S ,  SOB 0 BAL IZA MENT O DA C l E N C l A  P O L Í T I C A  E
d o  D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P ú b l i c o , a m a l g a m a - s e  ao  e n s e j a d o  p e l o  
“ P r o j e t o  Á f r i c a "  n a  s a t i s f a ç Ão  d o s  o b j e t i v o s  n a c i o n a i s .
0 TEMA í  d a  m a i s  a l t a  r e l e v a n c i a  e c o n c e n t r a - s e  n a  b u s c a  de
UM ENFOQUE QUE D I G A  R E S P E I T O  AO E S S E N C I A L .  E ,  O E S S E N C I A L  É QUE  
H A J A  RES UL TADOS  QUE S E  COADUNEM COM N E C E S S I D A D E S  E O B J E T I V O S ,  IN. 
TEGRANTES  DE UM PR OC ES SO  C ON T ÍN U O, CONSCI  ENTE  E I N C I S I V O  NA TOM.A 
DA DE D E C I S Õ E S .  A CONCEITUAÇAO DOS P R O B L E M A S ,  MOTIVO DE NOSSAS  
PREOCUPAÇOES  E O MODO COMO OS FORMULAMOS SAO,  P O I S ,  D E P E N D E N T E S  -  
DA NOSSA F I L O S O F I A  E V I S A O  DO MUNDO. ORA,  O MOMENTO MUNDIAL  E S T Á  
EM R I TMO DE TRANSFORMAÇÃO E NUNCA P R E S E N C I A M O S  MUDANÇAS t Ão V I G O ­
ROSAS  E R Á P I D A S  COMO NO S ÉCU LO  ATUAL .  DENTRO DE UMA AM8 I Ê N C I A  CO 
MO E S S A ,  SOMOS FORÇADOS A FAZER  AS NOSSAS E SCOLHAS  A P A R T I R  DE UM 
P A I N E L  DE P O S S I B I L I D A D E S  D I V E R S A S  DE OPÇOES  » A S S I S T I M O S  E GERAMOS  
TRANSFORMAÇÕES NOS CONCE I TOS  DE ORGANI ZAÇÃO,  F I L O S O F I A  E P E R C E P ­
ÇÃO P L A N E T Á R I A .  CADA P E S S O A  TRAZ CONS IGO UM MODELO MENTAL DO MUN 
DO COMO UMA R EP R E S E N T A Ç ÃO  S U B J E T I V A  DA P R O J E Ç Ã O  DA R E A L I D A D E  EXTJE
R i o R .  I n d e p e n d e n t e m e n t e  d o  m o d e l o  t o m a d o  a s o c i e d a d e  o f e r e c e  p ol i
CAS R A Í Z E S  NO S E N T I D O  DE UM R ELAC I ONAMENTO A UT EN T I CO  E DURADOURO,  
MAS ,  O F E R E C E  EM TROCA,  M A I S  O PORTUNI DADE S  T R A N S I T Ó R I A S .
A s s i m  s e n d o , n e s t e  p r o c e s s o  e v o l u t i v o , o p e n s a r  a n a l í t i c o  e
M E C A N I C I S T A  FOI  S U B S T I T U Í D O  P E L O  ESTUDO DOS S Í M B O L O S  E DA L I N G U A ­
GEM,  DA COM UN I CAçÃo E DO CONTROLE'  E ,  POR I S S O ,  O COMPORTAMENTO 
NÃO PODE SER E X P L I C A D O  PL ENAME NT E  DENTRO DE UM ESBOÇO D E T E R M I N I S ­
TA.  P a r a  t a n t o , d e s e n v o l v e u - s e  um n o v o  q u a d r o  c o n c e i t u a l , o q u a l  
f o i  a p l i c a d o  ao  e s t u d o  d o s  s i s t e m a s .
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A l c i d e s  A b r e u , T i t u l a r  d a  d i s c i p l i n a  
À r e s p o n s a b i l i d a d e  d o s  M e s t r a n d o s  a
4Qu a l q u e r  p e r s p e c t i v a  j a m a i s  p o d e r á  s e r  a n a l i s a d a  s e p a r a d a  o u  i s o ­
l a d a m e n t e , MAS SE MPRE  COMO P A R C E L A  DE UM TODO ABRANGENTE  E A8SOR, 
V E N T E ,  ESTRUTURADO DENTRO DE UM S I S T E M A .  J Á  QUE AS P A R T E S  NÃo TEM 
I N D I V I D U A L I D A D E  P R Ó P R I A ,  É P R E C I S O  CONS I DERAR  O S I S T E M A  NÃo COMO 
UM CONGLOMERADO DE P A R T E S ,  COMO UM FENOMENO ISOLADO EM UM CONTEX. 
TO E S T R E I T O ,  POREM,  ENTE NDE-L O COMO INTERAÇAO E S T A B E L E C I D A ,  ONDE 
OS V Á R I OS  " I N P U T S " ,  CONVERT I DOS  NUM PR OC ESS AME NT O,  F L U I R Ã O  PARA 
O S I G N I F I C A D O  P R E C I S O ,  CLARO E O B J E T I V O  DOS " O U T P U T S " .  £ P R E C I S O  
P A R T I R  DA V I S Ã O  DOS PROBLEMAS  M A I S  G E R A I S  E FUNDAMENTAI S  DO NOSSO 
S I S T E M A ,  PARA COMPREENDER O MUNDO QUE NOS CERCA E O R I E N T A R  NOSSAS  
D E C I S Õ E S  E AÇOES .
£ EXATAMENTE NE ST A  MOLDURA,  QUE S I TUAMOS  NOSSO POS I C I ON AM EN,
t o . E s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  c a r a c t e r i z a m - s e  p e l a  g e n e r a l  i d a d e  e  a b s ,
TRAÇÃo , TODAVIA  sÃo  N E C E S S A R I A S  PARA QUE S E  TENHA UMA 6 t  I CA CO_R 
R ET A DO PROPOSTO.
S
“ 0  A t l â n t i c o  S u l  c o m o  e s p a ç o  e s t r a t É g i c o - p o l í t i c o "  é  u m a
P A R C E L A . D E  UM TODO E STRUTURADO.  SEM F U G I R  DA U NI DADE  £ A R E S P O S T A  
À D I V E R S I D A D E  00 MUNDO EM TR ANSFORMAÇÃOe
A H I S T Ó R I A  É TESTEMUNHA DE QUE A D E P EN D EN C I  A . DAS NAÇÕES EM 
RELAÇAO AO MAR C R E SC E  E X P O N E N C I A L M E N T E .  As M A N I F E S T A Ç Õ E S  C L A S S I -  
CAS DES TA  INTERAÇÃO S E MPR E  SE  F I Z E R A M  S E N T I R  NA OBTENÇÃO DE ' AL J .  
MENTOS ,  T RANSPORTES  E AÇOES M I L I T A R E S .  HODI  E RN A M E N T E , A T I N G E  X 
EXPLORAÇÃO I N T E N S I V A  DE OUTROS RECURS OS  M A R Í T I M O S .  A ACEL ER ADA  _E 
VOLUÇÃO DEST A  D E P E N D E N C I A  í  CAUSA E E F E I T O  DOS AVANÇOS C I E N T Í F I ­
COS E TECNOLÓGICOS  R EL AC I ONAD OS  COM 0 MAR.  POR OUTRO LADO,  TORNA- 
S E  PROVOCADORA DE T ENSÕE S  P O L í T I C O - E C O N O M I C A S  E J U R Í D I C A S ,  CUJO 
DESFECHO C ON F I G U RA - S E  DE FORMA I M P R E V I S Í V E L .
Ò B R A S I L  CONFRONTA COM 0 OCEANO A T L Â N T I C O ,  QUE É L I M I T A D O
ao  No r t e  p e l o  á r t i c o , a  L e s t e  p e l a  E u r o p a  e  Á f r i c a , ao  O e s t e  p e l a  
Am é r i c a  e  a o  S u l  p e l o  c o n t i n e n t e  A n t á r t i c o . O c u p a  c e r c a  d e  27% d a  
s u p e r f í c i e  t o t a l  d o s  361 m i l h õ e s  d e  .-q u i l ô m e t r o s ' q u a d r a d o s  d e  t o d a
5A ÁREA OCE ÂN I CA  DO NOSSO P L A N E T A .  NOSSO P A Í S  E ST Á  L O CA L IZ A DO  NA 
L A T I T U D E  APROXIMADA DE 49 N A 349 S .  A "GARGA NTA11 ENTRE  O SAL  I EJN 
TE DO NORDESTE  B R A S I L E I R O  E A L I B É R I A ,  NA Á F R I C A ,  MEDE CERCA DE
1.500 M I L H A S ,  P R A T I C A M E N T E  A D I S T Â N C I A  DO R l O  DE J A N E I R O  A FOR TA 
L E Z A ,  P E L O  MAR.  DE R E C I F E  A LUANDA ( A N G O L A ) ,  C IDADE S  L O C A L I Z A D A S  
QUASE NA MESMA L A T I T U D E ,  TEMOS CERCA DE 2.900 M I L H A S .
E s t a s  d i m e n s õ e s  sÃo  e n o r m e s  p a r a  r e s p a l d a r  a a d o ç Ã o  d a s  200
M I L H A S  DE MAR T E R R I T O R I A L ,  POREM NAO sÃo S U F I C I E N T E M E N T E  GRANDIO 
SAS  PARA NOS D I S P E N S A R  DE CONHECER E ACOMPANHAR O QUE S E  P A S S A  
N E S S A  AMP L I DÃO.  A P OS I Ç Ã O  DE P O T Ê N C I A  EMERGENTE  ABRANGE AS POSS_J_ 
B I L I D A D E S  QUE O A T L Â NT I CO  S U L  O F E R E C E  EM TODA A E XTENSÃO DE S E U S
7.500 QU I LÔMETROS  DE L I T O R A L  E I N F E R E  A N E C E S S I D A D E  DE I N V E S T I R  
C RE SCE NT EME NT E  NO MAR,  C O M P A T I B I L I Z A N D O  SUAS P O T E N C I A L I D A D E S  AS 
C I R C U N S T Â N C I A S  ANTAGÔNI CAS ,  DENTRO DOS I N T E R E S S E S  B R A S I L E I R O S  NAS 
R E L A ÇÕ ES  I N T E R N A C I O N A I S .
2. A PERGUNTA QUESTIONÁVEL
QUAL A IMPORTÂNCIA DO ATLÂNTICO SUL 
COMO ESPAÇO ESTRATÉGICO-POLfTICO ?
P a r a  q u e  s e  e q u a c i o n e  a r e s p o s t a  a d e q u a d a  à p r o p o s i ç ã o  é  n e  
c e s s Ár i o  f i x a r  um p r é v i o  e n t e n d i m e n t o . P a r a  t a n t o  c o n s i d e r a m o s  o 
A t l â n t i c o  S u l  c o m o  e s p a ç o  e s t r a t é g i c o - p o l í t i c o  e , p o r t a n t o , ao  e. 
l e g ê - l o  a d m i t i m o s  a p r e s e n ç a  d e  ó b i c e s  o u  p r e s s õ e s  e , c o n s e q u e n t e , 
m e n t e , a a d o ç Ão d e  m e d i d a s  q u e  g e r e m  a ç o e s  d e s t i n a d a s  à  c o n q u i s t a  
ou  m a n u t e n ç ã o  d e  o b j e t i v o s  e s t a b e l e c i d o s . R e p r e s e n t a , a s s i m , u m a  
e x t e n s ã o  f í s i c a  e  g e o g r á f i c a  q u e  p o d e  s e r  v o c a c i o n a d a  e  o p e r a d a
6NO ALCANCE DE M ETA S .
Ne s t e  q u a d r o  é  v á l i d o  em t e r m o s  d a  r e a l i d a d e  b r a s i l e i r a , c o n ­
f i g u r á - l o  no  c o n j u n t o  t r i a n g u l a r  a b r a n g i d o  p e l a  Am é r i c a  L a t i n a , á
FR I CA E ANTÁRT I  CA.
A INTENÇÃO B R A S I L E I R A  DE MARCAR P R E S E N Ç A  ALEM DAS SUAS F R ON_ 
TE I RAS  ' POL Í T  I CAS É A L E G I T I M A Ç Ã O  DA NOSSA VOCAÇAO N A C I ON A L .  0 BRA, 
S I L  É UM P A Í S  PARA O QUAL S E  ABREM OPÇOES  AM PL AS .  0 MECANISMO OPJE 
R AC IONAL  QUE P E R M I T I R Á  CONCRET I ZAR  A INTENÇAO EM FATO É A E XP A N-  
SÃO NATURAL DA NOSSA POSTURA DE P O T Ê N C I A  E M E R G E N T E ,  OCUPANDO NUM 
C R I T É R I O  DE ASSUNÇÃO MODERADA UM STATUS  S I G N I F I C A T I V O  NO CONTEXTO
m u n d i a l . E m b o r a  h a j a m  f a t o r e s  l i m i t a n t e s , i n t e r n o s  e  e x t e r n o s , a
A F L U Ê N C I A  B R A S I L E I R A  É UMA E V I D E N C I A  CONS TAT ÁVE L .  D a Í  V E R - S E  COM 
P E L  I DO A E X E R C I T A R  S E U  PODER COORDENADOR NUM CAMPO DE AÇAO MAIOR  
DO QUE A NAÇAO QUE LHE  S E R V E  DE B A S E .
*
NO FATO DE SER A GRANDE C I V I L I Z A Ç A O  DOS T R O P I C O S ,  CONV I VER  - 
P A C I F I C A M E N T E  ENTRE  RAÇAS E COMUNIDADES D I V E R S A S ,  P A R T I C I P A R  NO 
COMÉRCIO I NTERNAC I ONAL  I NDEP ENDE NTE ME NTE  DE QUALQUER D E F I N I Ç Ã O  _l_ 
D EO L OG I CA ,  ESTAR COMPROMETIDO COM UM E S T I L O  L I B E R A L  E D E M OC R ÁT I ­
CO DE V I D A ,  I D E N T I F I C A M O S  AS C R E D E N C I A I S  QUE INFORMAM A AÇAO POL_í  
T I C A  DA MENSAGEM B R A S I L E I R A  NO A T L Â N T I C O  S U L .
A p ó s  a d e s c o l o n i z a ç ã o  p o r t u g u e s a  n a  Á f r i c a , d e c o r r e n t e  d a s
NOVAS P O S I Ç O E S  P O L Í T I C A S  A SS U MI D AS  POR ANGOLA,  G u I N É - B I S S A U  E Mo
ç a m b i q u e , o A t l â n t i c o  S u l  p a s s o u  a s e r  o b j e t o  d e  m a i o r e s  c o n s i d e ­
r a ç õ e s . T o d a v i a , o s i g n i f i c a d o  q u e  h o j e  l h e  é  d a d o  n o s  c a m p o s  d a  
p o l í t i c a  e x t e r n a  e  d a  s e g u r a n ç a  n a c i o n a l , t e m  s u a s  R A Í Z E S  H I S T O R Y  
CAS n a  Í d a d e  Mé d i a . C om a e v o l u ç ã o  M A I S  ACENTUADA d o s  P A Í S E S  DA 
E u r o p a  O c i d e n t a l  n a  é p o c a  d a s  " G r a n d e s  C o n q u i s t a s " ,  o A t l â n t i c o  
S u l  v e i o  g r a d a t i v a  e  i r r e v e r s i v e l m e n t e  o b t e n d o  p o s i ç ã o  d e s t a c a d a  
e n t r e  a s  Ár e a s  e s t r a t é g i c a s  m a i s  i m p o r t a n t e s  d o  s i s t e m a  p l a n e t á ­
r i o .
7P a r a  s e  t e r  u m a  i d e i a  m a i s  n í t i d a  d a  e v o l u ç Ão d e s s e s  f a t o s  é
DE SE  DESTACAR QUE NO H E M I S F É R I O  NORTE ENCONTRA-SE  A MAIOR ÇONCE.N 
TRAÇÃO DE MASSAS  C O N T I N E N T A I S  00 GLOBO T E R R E S T R E  E QUE ,  D ESDE  OS 
P R I M Ó R D I O S ,  A L I  E S T Ã o  S I T U A DO S  V E R D A D E I R O S  POLOS DE I R RA D I AÇÃO  DE 
C I V I L I Z A Ç Õ E S  E DA CULTURA.  A t É 0 S ÉCULO X V ,  0 I N T ER C ÂM B I O  COMER. 
C I A L  M A R Í T I M O  COM O O R I E N T E  E S T A VA  C I R C U N S C R I T O  AQUELA ÁREA GEO 
G R Á F I C A ,  C U J A S  V I A S  M A R Í T I M A S  S E  L I M I T A V A M  AO OCEANO Í ND I CO  E AOS
m a r e s  Me d i t e r r â n e o  e  V e r m e l h o . A l i j a d o s  p e l o  d o m í n i o  d o s  g e n o v e  -
S E S ,  V E N E Z I A N O S  E MOUROS,  OS POVOS I B É R I C O S  V I R A M - S E  COMP EL I DOS  
A A P E R F E I Ç O A R  AS T É C N I C A S  DE CONSTRUÇÃO DE N A V I O S ,  DE NAVEGAÇÃO E 
DO P R E P A RO  DE HOMENS PARA 0 D E S A F I O  M A R Í T I M O .  A E S C OL A  DE S A G R E S  
É UM MARCO R E P R E S E N T A T I V O  D ES T A  ÉPO CA ,  P E R M I T I N D O  AS GRANDES DES.  
COBERTAS  E V I A G E N S  EXPLORATOR I AS CARACTER IZADORAS DO C I C L O  DA NA 
VEGAÇAO OCE ÂN I CA  TORNADO P O S S Í V E L ,  DENTRE  OUTROS ,  POR B a RTOLOMEU
D i a s , V a s c o  d a  G a m a , C r i s t ó v Ão C o l o m b o  e  F e r n Ão d e  M a g a l h Ã e s . 
I n j u n ç o e s  d e  n a t u r e z a  v a r i a d a  c o n d i c i o n a v a m  a s  r o t a s  d e  s u a s  v i a , 
g e n s . A l i a d a s  a s  c i r c u n s t a n c i a s  d a s  g r a n d e s  t e m p e s t a d e s  e  d a s  c o r . 
r e n t e s  m a r í t i m a s  q u e  a l t e r a v a m  o r u m o  d o s  n a v i o s  o u  d a s  c a l m a r i a s
QUE P A RA L I S A V A M  AS E X P E D I Ç Õ E S  POR LONGOS P E R Í O D O S ,  T A I S  R O TA S ,  SÇ) 
FRERAM I N F L U Ê N C I A S  DE ORDEM P O L í T I C O - E C O N O M I C A .  I N I C I A D A  EM F I N S
d o  s é c u l o  X V I I I ,  a  R e v o l u ç ã o  I n d u s t r i a l  p e r m i t i u  a  l i b e r t a ç Ão  d a
E S C R A V I Z A Ç Ã O  AO R E G I M E  DOS VENTOS P E L A  PR OPULSÃO M E CÂ N I C A  DOS NA
V I O S ,  ASSEGURANDO-LHES  V E L O C I D A D E S  CONSTANTES E TORNANDO P O S S Í V E L
O E S T A B E L E C I M E N T O  DE L I N H A S  M A R Í T I M A S  R E G U L A R E S  ENTRE  AS M E T R0 P 0
L E S  E SUAS  P O S S E S S Õ E S ,  ADVINDO COM I STO UMA NOVA E TA PA  DO EXPANS J _
ONISMO C O L O N I A L I S T A .  0 A P AR EC IM EN TO  DA MÁQUINA TROUXE A MORTE CO
M E R C I A L  DA V E L A ,  POSTO Q U E , EM n Ão DEPENDENDO DO VENTO,  TORNOU-SE  
MUI TO M A I S  C O N F I Á V E L .
D a Í  EM D I A N T E  F OI  INCREMENTADO O TRANSPORTE  DE ME RC A DO R IA S  
P E L O  MAR,  ACENTUADAMENTE P E L O  A T L Â N T I C O ,  DENOMINADO 0 "OCEANO DO
Mu n d o  O c i d e n t a l " ,  com  m u i t a  p r o p r i e d a d e  p e l o  V i c e - A l m  i r  a n t e  B e.
8r u t t i  Mo r e  i r a  ( I ) .
Ap e s a r  d e  nao  b a n h a r  o s  c h a m a d o s  p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s , a p a r _
TE M E R I D I O N A L  DO A T L Â NT I CO  J Á  ERA ANT ER I OR MENT E  A E S T A  F A S E  E À 
AB ER TU RA  DOS C AN AI S  DE S U E Z  E DO PANAMÁ,  A V I A  O B R I G A T Ó R I A  ENTRE  
OS GRANDES MERCADOS CONSUMIDORES  O C I D E N T A I S  E AS FONTES  DE MATE. 
R I A S - P R I M A  DO R ES TO  DO P L A N E T A .  MESMO APÓS A ABERTURA  DAQUEL ES  C_A 
N A I S  E A D E S P E I T O  DO D E S V I O  DE ALGUMAS L I N H A S  E ,  P O S T E R I O R M E N T E  , 
P E L O  FECHAMENTO TEMPORÁR IO  DE S U E Z  PROVOCADO P E L A  GUERRA E G Í P C I O -
I SR A E L E N S E  DE 1967,  0  S E U  TRAFEGO NAO D E I X O U  DE C R E S C E R .  E n QUAN,
t o  n a  P r i m e i r a  G u e r r a  Mu n d i a l  f o i  p a l c o  d e  d e c i s i v a s  b a t a l h a s  n a  
v a i s , d r a m a t i z a d o  p e l a  e s t r u t u r a  l o g í s t i c a  d o s  A L I A D O S  E 0 PODE,  
R I O  SUBMAR I NO DOS. GERMAN 1 C O S , E P I S Ó D I O S  COMO OS DAS I L H AS  FALK  
L AN D S ,  PRENUNCIAVAM O IMPORTANTE P A P E L  QUE O A T L ÂN T I C O  S U L , N O  CE 
NÁR I O E S T R A T É G I C O  M U N D I A L ,  V I R I A  A A S S U M I R .
A 26 DE OUTUBRO DE 1917,  O B R A S I L  FO I  E NVOLV I DO N E S T E  C ON F L I T O  - 
COMO DECURSO DO TORPEDEAMENTO DE N AV IO S  MERCANTES  NACI  ONA I S . S O B  O 
COMANDO DO C ONTRA-ALM IRANTE  PEDRO DE FRONT. IN,  A MAR I NHA E N V I O U ,  
AOS MARES  CONFLAGRADOS,  UMA FORÇA NAVAL FORMADA P E L O S  CRUZADORES
B a h i a  e R i o  Gr ande  do S u l ,  c o n t r a t o r p e d e i r o s  S a n t a  C a t a r  i n a , P a r a J [  
ba ,  R io  Grande  do N o r t e  e P i o n i ,  t e n d e r  B e l m o n t e  e p e l o  a v i s o  La j j  
r i n d o  P i t t a .  E s t a  d i v i s ã o  n a v a l  t e v e  sob su a  r e s p o n s a b i l i d a d e  o 
p a t r u l h a m e n t o  da Á r e a  c o m p r e e n d i d a  e n t r e  Dak a r  e Cabo V e r d e .  No 
cumpr imen to  d e s t a  miss.Ão,  a M a r i n h a  de G u e r r a  do B r a s i l  p e r d e u  
250  o f i c i a i s  e m a r i n h e i r o s ,  porém em r a z a o  d e l a  f i c o u  e v i d e n c i a d a  
a m o b i l i d a d e  de nos so  poder  m a r í t i m o  e o emprego de s u a s  f o r ç a s  
n a v a i s  em á g u a s ,  i n c l u s i v e  do A t l â n t i c o  N o r t e .  D e c o r r e  d a í ,  o for .  
t a l e c i m e n t o  da p o s i ç ã o  b r a s i l e i r a  e n c a b e ç a d a  p e l o  e n t a o  D e l e g a d o  
E p i t á c i o  P e s s o a  a C o n f e r ê n c i a  de P a z  em V e r s a l h e s .
J Á  na  S e g u n d a  Gr a n d e  Gu e r r a , o B r a s i l  q u e  n e l a  e n t r o u  o f i c i a l m e n .
( I )  M O R E I R A ,  H i l t o n  B e r u t t i  A u g u s t o .  0 B r a s i l  e  s u a s  r e s p o n s a b  i l j ^  
d a d e s  no A t l â n t i c o  S u l .  C o n f e r ê n c i a  p r o f e r i d a  n a  E s c o l a  Sju 
p e r i o r  de G u e r r a .  R i o  de J a n e i r o ,  3 o u t .  1972.
9TE EM 19 DE AGOSTO DE 1942,  T I V E R A  BEM ANTES  AFUNDADOS EM SUAS  k 
GUAS T E R R I T O R I A I S ,  5 NAV I OS  MERCANTES  P E L A  AÇAO B É L I C A  DE SUBMA­
R I N O S , D O  Eixo. N o s s a  n e u t r a l i d a d e  n ao  f o i  r e s p e  i t a d a  p e l o s  b e l j .  
g e r a n t e s ,  m u i t o  e m b or a  a M a r i n h a  de G u e r r a  e s t i v e s s e  com s u a s  f o r ,  
ç a s  e n g a j a d a s  no p a t r u l h a m e n t o  do  A t l â n t i c o  S u l .  C e r c a  de 5 . 0 0 0
M I L H A S  MAR Í T  IMAS ,  DA TR IN IDADE AO R l O  GRANDE DO S UL  FORAM CONS, 
TANTEMENTE PATRULHADAS  POR M I L H A R E S  DE HOMENS,  T R I PU L AN D O 4 0  NA 
v i o s  d a  M a r i n h a , ao  l a d o  d e  a v i õ e s  o a  F o r ç a  A é r e a  B r a s i l e i r a , s o b  
o c o m a n d o  o e  S o a r e s  D u t r a  e  A r y  P a r r e i r a s . A l é m  d i s s o , e s c o l t a v a m  
c o m b o i o s  c o s t e i r o s  e  o c e â n i c o s . T r a v a r a m  n e s t a  m i s s ã o  i n ú m e r o s  
c o m b a t e s  p e r d e n d o  m a i s  d e  600  o f i c i a i s  e  p r a ç a s  e  3 d e  s e u s  n_a 
v i o s : o  c r u z a d o r  B a h i a , a  c o r v e t a  C a m a q u Á e  o n a v i o  t r a n s p o r t e  Vj .  
t a l  d e  Ol i v e i r a . C o n t r i b u i u  t a m b é m  p a r a  e s t e  e s f o r ç o  d e  g u e r r a
A L I A D O ,  O DESEMPENHO DA MAR I NHA  ME RC A NT E ,  TRANSPORTANDO M A T E R I A I S  
E S T R A T É G I C O S  E CONCORRENDO EM PE R DA S  COM 971 V I D A S  HUMANAS E 31 
N A V I O S .  N E à S E  M I S T E R ,  SUAS EMBARCAÇÕES PERCORRERAM A AREA INÚME- 
RAS V E Z E S  SEM ES COL TA  E QUALQUER PROTEÇÃO.  A i N DA  CENTENAS  DE A 
V I O E S  FORAM EMPREGADOS EM V A R I A D A S  M I S S Õ E S ,  RESU LT ADO DE NUMERO -  
SAS  B A S E S  AÉ RE AS  CONSTRU Í DAS  NO L I T O R A L  B R A S I L E I R O  E A F R I C A N O , B E M  
COMO NAS I L HAS  DE FERNANDO DE NORONHA E ASC EN SÃ O .
DURANTE O SEGUNDO C ON F L I T O  MUNDIAL  AS OPERAÇOES  A E R O - N A V A I S  SE  
DESENROLARAM DENTRO DE UM VASTO PANORAMA QUE ABRANGEU A PROTEÇÃO 
AS L I N H A S  DE NAVEGAÇAO M A R Í T I M A ,  P R I N C I P A L M E N T E  AO LONGO DO NOS, 
SO L I T O R A L  E A CAÇA AOS SUBMAR INOS  E NAV I OS  C OR S ÁR I OS  QUE ATACA­
VAM OS COMBOIOS M A R Í T I M O S  E DEMANDAVAM OU R EGRE SSAVAM DAS COSTAS
do B r a s i l , Á f r i c a  e o c e a n o  Í n d i c o .
A i m p o r t â n c i a  do A t l â n t i c o  S u l  f i c o u  d e m o n s t r a d a  a i n d a  em b,a
TALHAS N AV A I S  COMO A DE MAR DEL  P L A T A  E ,  P R I N C I P A L M E N T E ,  P E L O  
GRANDE NUMERO DE COMBOIOS QUE TRANSPORTAVAM ARMAMENTOS E TROPAS  - 
P A R T I D O S  DOS ESTADOS ÜNI DOS  PARA .OS TEATROS DE OPE RAÇOE S  B É L I C A S  
L O C A L I Z AD O S  NO O R I E N T E  M ÉD I O  E S UL  DA URSS, OS Q U A I S  O B S T A C U L I Z A  
DOS P E L O S  I N I M I G O S  NO RUMAR D I R E T A M E N T E  PARA O SEU  D E S T I  NO, TINHAM 
QUE SER D E S V I A D O S  AO LONGO DA COSTA NO RDE S T I NA  BR A S I L E I R A , E S C O L  TA 
DOS P E L A S  FORÇAS N A V A I S ,  EM DEMANDA AO S U L  DA Á F R I C A  A CAMINHO DO
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m a r  V e r m e l h o .
Um a  s é r i e  d e  f a t o r e s  a  p a r t i r  d a  s e g u n d a  c o n f l a g r a ç ã o  m u n
D I A L  AMP L I OU  a I MPORTÂNC IA  E S T R A T É G I C O - P O L  Í T I  CA E ECONOMICA DO
A t l â n t i c o  S u l .
N e s s e  l e q u e  s i t u a m - s e  o a u m e n t o  d o  f l u x o  d e  t r a n s p o r t e s , e s p e c i a l
MENTE O DE P E T R O L E O J  A CONSTRUÇÃO DE NAV IOS  MERCANTES  DE GRANDE 
TONELAGEM COMO OS S U P E R P E T R O L E I R O S  E OS SUPERGR  ANELE  I R O S ,  PROVOCA. 
DA P E L O  FECHAMENTO DO CANAL DE S U E Z J  A D E C I S Ã O  B R A S I L E I R A  DE AM 
P L I A R  A LARGURA DE SE U  MAR T E R R I T O R I A L  PARA 200 M I L H A S ,  J U N T AM EN ­
TE COM OUTRAS NAÇÕES L A T I N O  A M E R I CA NA S ;  A I N D E P E N D E N C I A  E I N C L I N A  
ç Ão  DAS A NT I GAS  COLONI AS  PO RT UGUE SAS  BANHADAS P E L O  A T L Â n T I  CO, PAR A 
R E G I M E S  DE ESQUERDA A P O I ADA S  P E L A  URSS E C u B A J  A ADEsÃo  DO BRA 
s i l  ao T r a t a d o  da  A n t á r t i c a  em 1975 e ,  a e x p a n s Ã o  m a r í t i m a  r u s s a
F A C I L I T A D A  P E L A  P O S S I B I L I D A D E  DE OBTER B A S E S  EM P A Í S E S  A F R I C A N O S  
NA DÉCADA D.E 70.
A LUZ D E S S E S  DADOS NÃo SE- CONSTATAM FUNDAMENTOS CONCRETOS P_A 
RA UMA R EV E RS Ã O  OU M I N I M I Z A ç Ã o  DA IMPORTÂNCI  A DO A T L Â N T I C O  S U L , - 
BEM COMO DO C R E S CE N TE  E NVOLV I MENTO BR AS I L E I  R O , DE SUAS  R E S P O N S A B J .  
L I D ADES E A T R I B U I Ç Õ E S  NA Á R E A . (  V I D E  MAPA N?  | NO A P Ê N D I C E ) .
0 f a t o  do  B r a s i l  e s t a r  i n t i m a m e n t e  l i g a d o  e  p r e s o  a c o m p r o
M I S S O S  DE COOPERAÇÃO E S O L I D A R I E D A D E  R EG I O N A L  COM A A S S OC I AÇ Ã O -
L a t i n o  Am e r i c a n a  d e  L i v r e  C o m é r c i o , a  f o r m a ç Ão d e  um n o v o  S i s t e ­
m a  E c o n ô m i c o  L a t i n o  Am e r i c a n o  e  d e  um P a c t o  Am a z ô n i c o , a l é m  d e  e s . 
t a r  i n t e g r a d o  ao  T r a t a d o  I n t e r a m e r i c a n o  d e  A s s i s t ê n c i a  R e c í p r o c a , 
n Ão o  i n i b e , a n t e s  o i m p u l s i o n a  a  u l t r a p a s s a r  o s  l i m i t e s  r e g i o ­
n a i s  PARA P R O J E T A R  V ET OR ES  NAS M A I S  D I V E R S A S  D I R E Ç Õ E S .  Ao I N V E S T J .  
GARMOS A P R O B L E M Á T I C A  DO A T L Â N T I C O  S U L , P O R  RAZOES  DE ORDEM ESTR.A 
T É G I C A  CONFER IMOS MAIOR S I G N I F I C A D O  AOS COMPONENTES DO MAR E AS 
Q U EST ÕES  AF R IC A NA  E ANTÁR T I C A , COMO SUPORTE  DA MARCHA QUE SE  PRE.  
TENDE EMPREENDER E DO R ESULTADO QUE SE  P L A N E J A  ALCANÇAR.
C A P Í T U L O  II
O MAR NO QUADRO POLÍTICO-JURÍDICO
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0 D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P ú b l i c o  d o  Mar  é  p r o d u t o  d e  u m a  c o d j ,
F I C A Ç Ã o  ALCANÇADA NO ANO DE 1958 EM G E N EB R A  ATRAVÉS  DE QUATRO CO_N 
VENÇOES E DE UMA S E R I E  P O S T E R I O R  DE CONFERENC I  AS INTERNAC I ONA I S . A 
P R E S E N T A  CONTUDO, R E L E V A N T E S  PROB LEMAS  SOBRE  OS Q U A I S  AS NAÇÕES 
NAO LOGRARAM,  ATÉ O P R E S E N T E  MOMENTO,  CONCLUIR  UMA OR I ENT AÇ ÃO UNJ_ 
FORME ,  COMO NAS Q UEST ÕES  DOS FUNDOS MARINHOS E DA LARGURA DO MAR 
T E R R I T O R I A L .
NA R E A L I D A D E  SAO Q U ES TÕ ES  COMO E S T A S  QUE CONST I TUEM PONTOS 
C R Í T I C O S  E CONTROVERSOS NAS R E L A Ç Õ E S  I N T E R N A C I O N A I S .
F a c e  e s t a  c o m p l e x i d a d e  e  p a r a  q u e  s e  c o m p r e e n d a  a p r o b l e m Át j . 
c a  d o  A t l â n t i c o  S u l  é  n e c e s s Ár i a u m a  a n á l i s e  s o b r e  o s  e s p a ç o s  m_a 
r Í t i m o s  e m  q u e  s e  e n c o n t r a  d i v i d i o o  o m a r  p e r a n t e  o  u n i v e r s o  j u r _í  
D l CO.
I .  ÁGUAS INTERIORES
SÃO AQUELAS S I T U A D A S  ENTR t  A COSTA E O L I M I T E  I N T E R I O R  DO
m a r . N e l a s  l o c a l i z a m - s e  a s  b a í a s  d a  G u a n a b a r a , d e  T o d o s  o s  S a n t o s  
e  a s  d a  I l h a  d e  S a n t a  C a t a r i n a , e n t r e  o u t r a s , a s s i m  c o m o  p o r t o s , 
a n c o r a d o u r o s  e  g o l f o s .
0 L I M I T E  E X T E R I O R  DAS ÁGUAS I N T E R I O R E S  V A R I A  DE ACORDO COM O T I P O  
DE RECORTE  DA COSTA.  POR E X E M P L O ,  NOS P OR TO S ,  AS ÁGUAS I N T E R I O R E S  
VÃO ATÉ AS OBRAS M A I S  E X T E R N A S ,  ESTAO S U B M E T I D A S  A S O B E R A N I A  DO
E s t a d o  c o s t e i r o  d e  m o d o  p l e n o , q u e  a í  a e x e r c e  s e m  s o f r e r  r e s t r _i_
ÇOES DE ORDEM I N T E R N A C I O N A L ,  EXCETO S OBR E  OS NAV I OS  DE GUERRA ES, 
T R AN GE I RO S  QUE GOZAM DE IMUNIDADE J U R  I S D I C I O N A L .
0 L I M I T E  É A L I N H A  DE BASE  A P A R T I R  DE ONDE COMEÇA A LARGURA DO 
MAR T E R R I T O R I A L .
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2. MAR TERRITORIAL
2 . I.  DEFINIÇÃO
C h a m a - s e  m a r  t e r r i t o r i a l  à  z o n a  q u e  s e  s i t u a  e n t r e  a s  á g u a s  -
I N T E R I O R E S  E O ALTO MAR,  S OBR E  A QUAL O ESTADO E X E R C E  SUA S O B E R A ­
N I A .  T à L NÃO SE  V E R I F I C A  COM O ALTO M AR , TAO POUCO COM A ZONA COJM 
T Í G U A  CONS I DERADA COMO INTEGRADA NO ALTO MAR AP ES AR  DE S U J E I T A R  -  
S E  A R E G I M E  J U R Í d I CO P R O P R I  O.
A LARGURA DO MAR T E R R I T O R I A L  É CONTADA A P A R T I R  DE UMA L I N H A  DE 
R E F E R Ê N C I A  CHAMADA L I N H A  DE B A S E ,  GERALMENTE  C O I N C I D E N T E  COM A 
L I N H A  DA B A I X A  MAR,  ATE UMA D I S T A N C I A  V A R I Á V E L  DE P A Í S  A P A Í S ,  PO 
RÉM NA M A I O R I A  DOS CASOS F. IXADA EM 3 ,  6 ,  12 OU 200  M I L H A S ,  ENQUA 
DRANDO-SE O B R A S I L  N E S T E  ULT IMO ( V I D E  MAPA N^ 2 NO A P Ê N D I C E ) .
N em s e m p r e  a l i n h a  d e  b a s e  a c o m p a n h a  a s  r e e n t r â n c i a s  d o  l i t o r a l  ,
P A R T I C U L A R M E N T E  QUANDO E S T A S  NAO SÃO MUI TO L A R G A S .  No CONCE I TO  DE 
MAR T E R R I T O R I A L  SÃO I ND I S C U T í VE I S  OS D I R E I T O S  DO ESTADO C O S T E I R O  
SOBRE  O MESMO,  QUE ABRANGEM S OL O ,  S U B S O L O ,  AGUAS S O B R E J A C E N T E S  E
O ESPAÇO AÉREO.  A C ON T RO V ÉR S IA  E X I S T E N T E  E S T Á  NA LARGURA DA R E F E ­
R I D A  F A I X A  QUE DOMINA AS NEGOC IAÇOE-S I N T E R N A C I O N A I S  POR NAO DEF J .  
N I REM QUAL É A L I N H A  B ASE  E A D I S T A N C I A  DA A LU D ID A  L I N H A  L I M I T A N ­
DO AO LADO DO MAR A ÁREA EM T E L A .
2.2. NATUREZA JURÍDICA
D u a s  s Ão a s  c o r r e n t e s  n a  l i t e r a t u r a  j u r í d i c a : u m a  c o n s i d e r a  
o m a r  t e r r i t o r i a l  c o m o  p a r t e  do  a l t o  m a r  e , a o u t r a , c o m o  p a r t e  
d o  t e r r i t ó r i o  d o  E s t a d o  m a r g i n a l .
V e r i f i q u e m o s  a s  d u a s  d o u t r i n a s :
a ) m a r  t e r r i t o r i a l  c o m o  p a r t e  do  a l t o  m a r .
E s t a  t e o r i a  e x p o s t a  p o r  G. de l a  P r a d e l l e  em 1898 e s t á  a l j .  
c e r ç a d a  em d u a s  i d é i a s  b á s i c a s :
I -  0 MAR É R E S  COMMUNIS ,  O SOBERANO DO MAR É A COMUNIDADE
I NTER NAC IONA L  OU A S O C I E D A D E  DE ESTADOS*,
2 - 0  ESTADO R I B E I R I N H O  TEM SOBRE  0 MAR T E R R I T O R I A L  UM' S IM  
P L E S  F E I X E ,  UM CONJUNTO DE S E R V I D Õ E S  ( 2 ) .
D e c o r r e  d a  a c e i t a ç ã o  d e s t e  s i s t e m a  q u e  o E s t a d o  r i b e i r i n h o  
n Ão t e m  c o m p e t ê n c i a  l e g i s l a t i v a  e  t Ão p o u c o  e x e r c e  s u a  j u r i s d i ç Ão 
s o b r e  o m a r  t e r r i t o r i a l . A s s i m  n Ã o p o d e r á  c e r c e a r  a p a s s a g e m  d e  
n a v i o s  p ú b l i c o s  ou p a r t i c u l a r e s  d e  o u t r a s  b a n d e i r a s ; o s  n a s c i d o s  
n o s  n a v i o s  no  m a r  t e r r i t o r i a l  n Ão  s e r Ão n a c i o n a i s  d o  E s t a d o  r i b e j .
R I N H O ,  EM V I R T U D E  DO J U S  SOL I . 0  ESTADO R I B E I R I N H O ,  ENTRETANTO ,
PARA PROTEGER OS S E U S  I N T E R E S S E S ,  TORNA-SE  B E N E F I C I Á R I O  DE CERTAS
S E R V I D Õ E S ,  PODENDO P R O I B I R  OS N A V I OS  DOS D I F E R E N T E S  ESTADOS  DA
P R Á T I C A  DE ATOS DE B EL  I GER ANC I A EM SUAS  ÁGUAS TERR ITOR I A I S , DO t
X E R C Í C I O  DE CONTRABANDO,  ALEM DA AP L I CA Ç ÃO  DE M E D I D A S  DE ORDEM AL,
F A ND EG ÁR I A  E S A N I T Á R I A .  Î A I S  M E D I D A S  sÃo  I N E R E N T E S  A N E C E S S I D A D E
DE PROTEÇÃO. DO P R O P R I O  E S TA DO ,  COMO R E S T R I Ç Õ E S  I MPOSTAS  AO SOBER_A 
\
NO DO MAR OU MELHOR A COMUNIDADE DOS E S TA D O S .
E s t a  t e o r i a  s o f r e u  c r í t i c a s  de  v Á r i o s  a u t o r e s  e n t r e  os  q u a i s  
e s t Ã o  L. C a v a r é  p a r a  quem o D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P u b l i c o  só re.
CONHECE S E R V I D Õ E S  C O N V E N C I O N A I S ,  NÃo ADMI T I NDO A E X I S T Ê N C I A  DE 
S E R V I D Õ E S  FUNDADAS SOBRE  0 S I M P L E S  D I R E I T O  NATURAL ( 3 ) .
P a r a  G i d e l  "  s ’ i l  y  a v a i t  d e s  s e r v i t u d e s  e n  d r o i t  i n t e r n a t i o
NAL ,  E L L E S  NE S A U R A I E N T  Ê TR E  QUE CONVENTI ONNELLES* .  OR C ’ E ST  SUR 
LA  NOTION DE S E R V I T U D E S  N A T U R E L L E S ,  DECOULANT DE LA  Q U A L I T É  DE
(2 ) PRADELLE, G.  de  l a .  R e v u e  G e n e r a l  de D r o i t  I n t e r n a t i o n a l  ■ ?-
P u b l i c .  P a r i s ,  1898. Tome V, p . 264-84; 309-47.
(3 ) CAVAREÜ, L o u i s .  T r a i t é  de D r o i t  I n t e r n a t i o n a l  P u b l i c .  P a r i s  ,
E d i t i o n s  A. P e d o n e ,  1951. Tome I I ,  p . 496.
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R I V E R A I N ,  QUE L E .  S Y ST EM E  DE G. DE LA P R A D E L L E  E S T  BAT I "  ( 4 ) .
E m Dr o i t  I n t e r n a t i o n a l  P u b l i c , C h a r l e s  R o u s s e a u  o b s e r v a  q u e  
" l a  s e r v i t u d e  i n t e r n a t i o n a l e  s e ' c a r a c t é r i s e  p a r  u n e  r e s t r i c t i o n  à 
l ' i n d e p e n d a n c e  d ' un  É t a t  d é t e r m i n é , s u r  l e  t e r r i t o i r e  d u q u e l  u n
A U T R E ' É T A T  E X E R CE  UNE COMPÉTENCE R É G L E M E N T A I R E  ( L E G I S L A T I V E  OU AD_ 
M IN I S T R A T I V E )  ET É V E N T U E L L E M E N T E  J U R I D I C T I O N N E L L E .  E L L E  I M P L I Q U E  
N É C E S S A I R E M E N T ,  A I N S I  QUE L 1 A O B S E R V É  LA COUR. PERMANENTE  D 1 A R B I  - 
TRAGE DANS SA SE NT E NC E  DU 7/9/1910, -  LA  CONC ESS I ON  E X P R E S S E  D 1 UN 
D R O I T  S O U V E R A I N "  (5 ) .
E x e m p l o , a s  p e s c a r i a s  e n t r e  a  I n g l a t e r r a  e  E s t a d o s  U n i d o s  no  A 
T LAN T I  CO No r t e .
b ) 0 MAR'  TERR I TOR I AL COMO P A R TE  DO T E R R I T O R  10 DO E s TADO R I  
B E I R  I NHQ.
0  E s t a d o  M E D I AN T E  E S T E  S I S T E M A  E X E R C E  SOBR E  SUAS  AGUAS TER 
R I TOR I A I S  U M D I R E I T O  DE S O B E R A N I A ,  O QUE É A C E I T O  P E L O S  J U R I S C O N ­
SU LTOS  E P E L O  D I R E I T O .  P O S I T I V O .
E s t a  t e o r i a  f o i  d e f e n d i d a  d o u t r  i n a r  i a m e n t e . p o r  G i d e l  q u e  c o n s i d e .
RAVA O MAR T E R R I T O R I A L  COMO "  T E R R I T O I R E  S U B M E R G E "  POR R A C I O C I N A R  
QUE E X I S T E  UMA P A R I D A D E  J U R Í D I C A  ENTRE  O T E R R I T O R I O  DO ESTADO E 
O MAR TERR I TOR I AL ( 6 ) •
2.3 . EXTENSÃO
E x a m i n a d a s  a s  n o r m a s  q u e  f i x a m  a  n a t u r e z a  j u r í d i c a  d o  m a r
T E R R I T O R I A L ,  F OC A L I Z AR EM OS  C R I T É R I O S  PARA A D E T E R M I NAÇAO DO S E U
(4 )  G IDEL,G. L a  Me r  T e r r i t o r i a l e  e t  l a  Z o n e  C o n t i g U e .  I n :  R e c u e i l
DES  COURS DE L * A c A D É M I E  DE Ü R O I T  I NT ER NAT I ONA L , I 934. TOME 
4 8 ,p . 198.
(5 )  ROUSSEAU,C h a r l e s .  D r o i t  I n t e r n a t i o n a l  P u b l i c .  P a r i s , S i r é y ,
1953,p . 233. 
( 6 )  GIDEL,G. Op.  c i t .  p . 201.
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L I M I T E .
A NOÇÃO DE QUE O ESTADO P O S S U Í A  CERTOS D I R E I T O S  SOBR E  AS
ÁGUAS A D J A C E N T E S  AS SUAS COSTAS M A R Í T I M A S  S U R G I U  NO SÉ CUL O X I I I .
T a l  n o ç Ão t i n h a  p o r  e s c o p o  a r e p r e s s Ão a p i r a t a r i a , a s a l v a g u a r d a  
d o s  r e c u r s o s  m a r í t i m o s  e a c o b r a n ç a  d e  i m p o s t o s  d e  n a v e g a ç ã o .
B e r t o l d o  d e  S a s s o f e r a t o  f i x o u  o l i m i t e  em d o i s  d i a s  d e  n a v e - 
g a ç Ão . 0 e q u i v a l e n t e  a 100 m i l h a s , o q u e  e r a  s e g u i d o  p e l a s  R e p u ­
b l i c a s  I t a l i a n a s .
Co u b e  ao h o l a n d ê s  C o r n e l i u s  v a n  B y n k e r s h o e k , em 1703,  i n d i c a r  co 
mo  b a s e  q u e  a a u t o r i d a d e  t e r r i t o r i a l  do  E s t a d o , e s t e n d i a - s e  ao 
l o n g o  d e  t o d a s  a s  s u a s  c o s t a s  s o b r e  uma  l a r g u r a  do m a r  e q u i v a l e n ­
t e  ao r a i o  d e  a ç Ão d e  um t i r o  d e  c a n h Ão ( 7 ) .  E s t a  r e g r a  em f i n s
DO SÉCULO X V ! I I  FOI  COMPLETADA E TRADUZIDA NUMA MEDIDA NUMÉRICA - 
POR GAL IAN I  AO DEFENDER QUE EM MATÉR IA  DE PRESA  E NEUTRAL IDADE ,  O
S
ALCANCE MÁXIMO DO CANHÃo ERA DE 3 M I L H A S  N Á U T I CA S  OU O E Q U I V A L E N ­
TE A UMA LÉGUA ' MAR  INHA E TAMBÉM A V I G É S I M A  P A R TE  DE UM GRAU DE LA 
T I T U D E  GE OG R ÁF IC A  NO EQUADOR ( 8 ) .
P a r a  R a u l  P e d e r n e i r a s  " a  n o r m a  c o s t u m e i r a  m a r c a  o m a r  t e r r i t o ­
r i a l  NUMA F A I X A  DE 3 M I L H A S  M A R Í T I M A S  DE LARGO,  CONTADAS DA TER.  
RA NA B A I X A  MAR." ( 9 ) .
E s t a  d e l i m i t a ç ã o  f o i  r e c o n h e c i d a  p e l o  p r ó p r i o  d i r e i t o  p o s i t j . 
vo. 0 T r a t a d o  d e  Go n d , f i r m a d o  em 24 d e  o u t u b r o  d e  1818 e n t r e  a 
Gr Ã-Br e t a n h a  e  E s t a d o s  Un i d o s  r e s e r v a v a  a z o n a  d e  p e s c a  e x c l u s i v a
MENTE AOS SEUS NAC IONA IS .  MA I S  TARDE,  EM 19 DE OUTUBRO DE 1912,AS
( 7 )  BYNKERSHOEK, Co r n e l i u s  v a n . De Do m i n i  Ma r i s , 1702,  A p u d  MON-
D I N ,  T i t o . Mar T e r r i t o r i a l . I n : Mar T e r r  i tor  i a l  . Br a s  í l  i a , 
S e r v i ç o  Gr Áf i c o  do S e n a d o  F e d e r a l , 1972.  p . 4 6 9 .
( 8 )  GALIANI, De i  Do v e r i  De i  P r i n c i p i  N e u t r a l i , 1782.  A p u d  i d .
i b i d . p . 4 6 9 .
( 9 )  P E D E R N E I R A S ,  R a u l . D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  C o m p e n d i a d o . R i o
d e  J a n e i r o , Z a h a r  E d i t o r e s , 1965.
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I n s t r u ç õ e s  F r a n c e s a s  s u s t e n t a r a m  que  p a r a  a p l i c a ç Ã o  d a  c o n v e n ç ã o  
X I I !  de H a i a ,  de  18 de o u t u b r o  de 1907 s o b r e  d i r e i t o s  e d e v e  -
R E S  DAS P O T Ê N C I A S  NEUTRAS  EM CASO DE GUERRA M A R Í T I M A ,  AS AGUAS 
T E R R I T O R I A I S  D E V E R I A M  SER CONS I DE RA DA S  COMO " N E  S ' É T E N D A N T  J A M A I S
A MOI NS  DE T R O I S  M I L L E S  DES  C O T E S , D E  I L E S ,  OU 
DE BANCS D É C O U V E R T S ,  QUE EN D E P E N D E N T ,  À COMP_ 
TER DE LA  B A I S S E  MER ET J A M A I S  AU D É l À DE LA  
P O RT É E  DU CANON" .
Em 1931 a S o c i e d a d e  d a s  N a ç õ e s ,  em H a i a ,  a d o t o u  o l i m i t e  d a s  
10 m i l h a s  numa f ó r m u l a  s u b s t i t u t i v a  d a s  a n t e r i o r e s  3 m i l h a s ,  a c e j _
TA EM GERAL  E DAS 6 M I L H A S ,  POR ALGUNS E S TA D O S .  POR S E U  TURNO EM
28.09.1941, a C o m i s s Ã o  I n t e r a m e r i c a n a  de N e u t r a l i d a d e  a p r o v o u  ' a
RECOMENDAÇÃO R E F E R E N T E  A EXTENsÃo DE AGUAS T E R R I T O R I A I S  QUE F O I  A_ 
PR ECIADA PELA  l | £  REUNIÃO DOS M IN I S TR O S  DAS RELAÇÕES E x TER IO  -
R E S  d a s  R e p ú b l i c a s  Do m i n i c a n a s . E i - l a  n a  í n t e g r a :
1,
; "A s o b e r a n i a  de  c a d a  E s t a d o  s e  e s t e n d e ,  n a s
r e s p e c t i v a s  c o s t a s  m a r í t i m a s , a t é  u m a  d i s t a n
C I A  DE 12 M I L H A S ,  CONTADAS DA L I N H A  DA M A I S  
B A I X A  MARÉ NA COSTA F I R M E  OU NAS MARGENS DAS 
LHAS QUE FORMAM P AR TE  DO T E R R I T O R I O  NACIONAL  , 
F ICANDO E NTENDI DO QUE ,  NO QUE R E S P E I T A  AOS GOJ_ 
F O S , B A Í A S ,  E S T U Á R I O S ,  R I O S ,  E S T R E I T O S , CANA I S , 
E T C . ,  S E  DEVEM A P L I C A R  AS NORMAS QUE POR CON- 
S U E T I D I N Á R  I AS OU C O NV E NC I ON A I S  RAZOES  O D i R E I -
t o  I n t e r n a c i o n a l  e s t a b e l e c e " .
C o t e j a n d o  a d o u t r i n a  e o d i r e i t o  p o s i t i v o ,  v e r i f i c a m o s  que  
n Ão f o i  r e s p e i t a d o  o p r i n c í p i o  d a s  3 m i l h a s  e  qu e  nÃo e x i s t e  uma
REGRA D E F I N I T I V A  PARA A F I X A Ç Ã o  DAS ÁGUAS T E R R I T O R I A I S  E QUE CADA
E s t a d o  p a s s o u  a l i m i t á - l o  c o n s o a n t e  s u a s  n e c e s s i d a d e s  e  i n t e r e s  -  
s e s . P o r t a n t o , n a  f i x a ç Ão d a  l a r g u r a  do  m a r  t e r r i t o r i a l , c o e x  i s t e m  
d u a s  n o r m a s  f u n d a m e n t a i s : a d o s  E s t a d o s  r i b œ i r i n h o s  e  o s  d a  c o m j j  
n í d a d e  i n t e r n a c i o n a l .
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HÁ CONTUDO, UMA C O I N C I D Ê N C I A  NO FATO DE NENHUM P A Í S  TER F I X_A 
DO UMA D I S T Â N C I A  I N F E R I O R  A 3 M I L H A S .  '
2.4. LIM ITE BRASILEIRO
0 B r a s i l  que  s e m p r e  s e  c i n g i u  no c e n á r i o  m u n d i a l  a uma p o s j .  
çÃo c o n s e r v a d o r a  s o b r e  a m a t é r i a ,  p e l a  s u a  a d e s a o  d u r a n t e  m u i t o  
t empo  a no r ma  d a s  3 m i l h a s ,  f o i  g r a d a t i v ã m e n t e  n a s  u l t i m a s  d é c a ­
d a s  c o m p a t i b i l i z a n d o  s u a s  c r e s c e n t e s  n e c e s s i d a d e s  p o l í t i c a s ,  e c o ­
n ô m i c a s  e s o c i a i s  a uma a f i r m a ç Ã o  m a i s  e f e t i v a  d a  s o b e r a n i a  n a c i o
NAL P E L A  AMPL IAÇÃO DO L IMI-TE DO S E U  MAR T E R R I T O R I A L .
N e s t a  o r d e m  a p r o v o u :
a ) O REGULAMENTO DA D l R E T O R  IA DE P E S C A  E SANEAMENTO DO L  I TO-  
R A L , FORMAL IZADO p e l o  D e c r e t o  n °  1 6 . 1 8 3 ,  DE 2 5 . 0 6 . 1 9 2 3  -
QUE CONS IGNAVA NO SE U  A R T . 2 ? I -  C O N S I D E R A - S E  COMO MAR 
T E R R I T O R I A L  B R A S I L E I R O  A F A I X A  M A R Í T I M A  DE 3 M I L H A S ,  A 
P A R T I R  DO L I T O R A L .  E S S A  D I S T A N C I A  DE 3 M I L H A S  S E R Á  CONTA 
DA PARA FORA DAS L I N H A S  R ET A S  QUE UNI REM AS PONTAS M A I S  
S A L I E N T E S  DO L I T O R A L ,  D I S T A N T E S  NO MÁXIMO 10 M I L H A S  UMA 
DAS OUTRAS !
b ) o D e c r e t o  L e i  n2 4 4 ,  de  1 8 . 1 1 . 1 9 6 6  que  e s t a b e l e c e u  qu e  o
MAR T E R R I T O R I A L  B R A S I L E I R O  C OMPREEND I A  UMA F A I X A  DE 6 MJ.
l h a s ;
c )  o D e c r e t o  L e i  n °  553 d e  2 5 . 0 4 . 1 9 6 9  q u e  e s t e n d i a  p a r a  12
M I L HAS  MAR ÍT  IMAS DE LARGURA;
d ) o D e c r e t o  L e i  n °  1 . 098  d e  2 5 . 0 3 . 1 9 7 0  q u e  a l t e r o u  o l i m i t e
DO MAR TERR ITOR I AL PARA 200 M 1 LHAS 5
e ) o De c r e t o  L e i  n ? 6 8 . 4 5 9  d e  1 8 . 0 4 . 1 9 7 !  q u e  r e g u l a m e n t o u  a
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P E S C A ,  TENDO EM V I S T A  O APROVE ITAMENTO RAC IONAL  E A CO_N 
SERVAÇAO DOS R ECURSOS  V I V O S  DO MAR T E R R I T O R I A L  B R A S I L E I R O  
AMPL IANDO EM SEU AR T .  |9 AS ZONAS DE P E S C A  PARA 100 MJ_ 
L H A S ,  CONDIC IONADAS  ATE O L I M I T E  DAS 200 MIL .HAS .
COM E S T A S  M E D I D A S ,  O B R A S I L  D E I X O U  DE LADO A I N É R C I A  L EG I SL_A 
T I V A  POR I M P E R A T I V O  DE SEGURANÇA NACIONAL  E D E T E R M I N A Ç A O •DE S A L V A  
GUARDAR S E US  RECURSOS  N A T U R A I S .  Fo I POR E S T E  ATO SOBERANO QUE
F OR T AL E CE U  A C R E S CE N TE  T E ND E N C I A  DOS P A Í S E S  AMERICANOS DE IMPOR 
UMA UNIFORME  PADRONIZAÇÃO J U R Í D I C A  DE C A P I T A L  I MPOR TANC IA  PARA O 
RECONHECIMENTO P E L A  COMUNIDADE I N T E R N A C I O N A L ,  DO L E G Í T I M O  D I R E I T O
d o s  E s t a d o s  l i t o r â n e o s  ao  a p r o v e i t a m e n t o  i n t e g r a l  d e  s u a s  z o n a s
MAR ÍT IMAS.
\ 2.5. NAVEGAÇÃO MARÍTIMA E AÉREA
Os NOVOS D I RE  I TOS DOS ESTADOS R I B E I R I N H O S  ORIUNDOS DA INSTJ_  
TU IÇÃO DA PLATAFORMA CONT I NENTAL  E DA AMPL I AÇAO DAS SUAS  AGUAS 
T E R R I T O R I A I S ,  POR FORÇA DE SUAS  N E C E S S I D A D E S  N A C I O N A I S  ESTAO INTJ .  
MAMENTE ASSOC I ADOS  AO D E S E NV OL V I ME NT O  ECONOMICO E S O C I A L .  S AO ,  
P O I S ,  INSTRUMENTOS A F I R M A T I V O S  DE SUA SOBERAN I A E I NDE P E NDÊ NC I  A . 
POR V I A  DE C ONSEQUÊNC I A  GERAM PROBLEMAS  NO CAMPO DAS R E L A Ç Õ E S  IN 
TERNAC I O N A I S ,  P R I N C I P A L M E N T E  NO QUE SE  R E L A C I O N A  À NAVEGAÇÃO M AR_Í 
T IMA E A É R EA .
0 STATUS  DOS NAV I OS  E AERONAVES E S T A  L I GAD O D I R E T A M E N T E  A 
SUA N A C I O N A L I D A D E ,  C AT EGO R I A  E S I T U A Ç A O ,  TANTO NO ALTO MAR COMO 
EM ÁGUAS T E R R I T O R I A I S .  A OUTORGA DA N AC I O N A L I D A D E  DO V E Í C U L O  MAR_Í 
T IMO,  AÉREO OU E S P A C I A L  É IMANENTE A CADA ESTADO.  A B A N D E I R A  CON, 
F I G U R A - S E  COMO M AN I F E S T AÇ AO O S T E N S I V A  DA N A C I O N A L I D A D E ,  DO R E G I S ,  
TRO PARA O NAVIO OU DA M A T R I C U L A  PARA A AERONAVE OU S A T É L I T E .  A 
P R O P Ó S I T O  A CONVENÇÃO DE G E NE BR A  DE 1953 CONSOLIDOU P R I N C Í P I O S  -
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CORRENTES DE D l R E I T O  INTERNACIONAL NO SEU AR T . 59*.'
" C a d a  E s t a d o  f i x a  a s  c o n d i ç õ e s , s e g u n d o  a s
Q U A I S  CONFERE  A SUA N A C I ON A L I DA DE  AOS NAV I OS  
E L HE S  CONCEDE M A T R Í C U L A  E O D I R E I T O  DE AR.VO - 
RAR A SUA B A N D E I R A .  Os N AV IO S  TEM A N A C I O N A L I ­
DADE DO ES TA DO ,  C U J A  B A N D E I R A  TENHAM O D I R E I  TO
d e  a r v o r a r . E n t r e  o E s t a d o  e  o n a v i o  d e v e  e x  i s .
T I R  UM V Í N C U L O  S U B S T A N C I A L .  0 ESTADO DEVE  PR IN 
C I P A L M E N T E  E X E R C E R ,  DE MODO E F E T I V O ,  J U R I S D I  - 
ÇÃO E CONTROLE NOS PLANOS T É C N I C O ,  A D M I N I S T R A ­
T I V O  E S O C I A L ,  SOBRE  OS NAV I OS  QUE ARVOREM A 
SUA B A N D E I R A .  AOS NAV I OS  AOS Q U A I S  H A J A  CONCE­
D I DO O D I R E I T O  DE ARVORAR A SUA B A N D E I R A ,  O Es_ 
TADO ENTREGARÁ OS COMPETENTES  DOCUMENTOS1' .
0 MESMO P R I N C Í P I O  FOI  E S T A B E L E C I D O  PARA OS M Í S S E I S  E S A T É L I ­
TES  AR T I F I C I A I S p e l o  T r a t a d o  d e  L o n d r e s , Mo s c o u  e  Wa s h i n g t o n  d e  
2 7 . 0 1 . 1 9 6 7 ,  r a t i f i c a d o  p e l o  B r a s i l , c u j o  Ar t . 89 o b r i g a  a c a d a  E s ,
TADO A TER UM R E G I S T R O  EM QUE F I G U R E  O O B J E T O  LANÇADO N O . E S P A Ç O  - 
CÓSMICO,  COM OS R E S P E C T I V O S  DADOS DE I D E N T I F I C A Ç A O .
0 STATUS  DOS NAV IOS  E AERONAVES  M I L I T A R E S  B R A S I L E I R O S  E S T Á
d i s c i p l i n a d o  p e l o  D e c r e t o  L e i n9 2 . 7 8 4  d e  2 0 . 1 1 . 1 9 4 0 ,  L e i  n9 2180  
de 0 5 . 0 2 . 1 9 5 4  e p e l a  Emenda  C o n s t i t u c i o n a l  n9 | de 1969,  A r t .  173
E PARÁGRAFOS»
0  D I S P O S T O  NO PARÁGRAFO 39 DO A R T .  29 DO CODI  GO DE A P L I C A Ç Ã O
d e  No r m a s  J u d i c i a i s , e s t a b e l e c e :
-  R e p u t a m - s e  p r a t i c a d o s  no B r a s i l  a t o s  o r i g i n a  
d o s  de  t e r r  i t ó r  i o  n a c i o n a l .  S e os.  a t o s  p a r t _ l  
r em do t e r r i t ó r i o  b r a s i l e i r o  e a t i n g i r e m  s u a s  
c o n s e q u ê n c i a s  no t e r r i t ó r i o  e s t r a n g e i r o ,  s e r a o  
c u m u l a t i v a m e n t e  do d o m í n i o  d a s  l e i s  br  a s  i l  ej_
RAS E ESTR  ANGE I R A S .
NO TOCANTE AS NAVES  M A R Í T I M A S  E A É R E A S ,  DE OUTRA E S P E C I E ,  IS. 
TO £ ,  NAO M I L I T A R E S  SÓ SERAO CONS I DERADOS  T E R R I T O R I O  DE SUA N A C 10 
N A L I DADE ,  S E  EM ALTO MAR OU EM T E R R I T Ó R I O  QUE NAO P E R T E N Ç A  A N I N
g u é m . P or o u t r o  l a d o , em á g u a s  t e r r i t o r i a i s , t a i s  n a v i o s  e a e r o n a
V ES  C0NS IDERAM-SE  EM T E R R I T O R I O  DO ESTADO S U B J A C E N T E  E ,  ENTAO C0N_ 
F I G U R A M - S E  T E R R I T Ó R I O  B R A S I L E I R O ,  QUER N E L E  NAVEGANDO,  ANCORADOS
ou em pouso .  P e l o  que se v e ,  a r e g r a  í  amp la  e a b r an ge  q u a i s q u e r
NAV I OS  P R I V A D O S ,  I N C L U S I V E  OS DE ESTA DO ,  NAO M I L I T A R E S ,  NO EXERCJ^ 
C I O  DE A T I V I D A D E S  P R I V A D A S ,  C O M E R C I A I S ,  I N D U S T R I A I S  E OUTRAS .
%
P a r a  o P r o f e s s o r  Ha r o l d o  V a l l a d Ão o n o v o  C ó d i g o  do Ar f o i  i_n
F E L I Z  EM S E U  A RT .  3 °  QUANDO E Q U I P A R A  AS NAVES M I L I T A R E S  AS PUBL_L  
CAS ,  0 QUE n Ão ERA ADOTADO NOS A R T S .  49 E 59 DO CÓDIGO ANTER I OR  ( 
1 0 ) .
É H. A C C I O L Y  QUE APONTA COMO SOLUÇÃO DAR AO TEXTO INTERPR_E 
TAÇÃo R E S T R I T I V A ,  ACONSELHADA EM M A T É R I A  DE N AV IO S  P Ú B L I C O S ,  PARA 
NAO OS Q U A L I F I C A R  COMO OS QUE PERTENÇAM AO E S TA DO ,  MAS COMO OS 
QUE EXERCEM FUNÇÃo P U B L I C A ,  DE P O L Í C I A ,  AL FANDEGA,  E nÃo POR EXEM 
PLO PARA S E R V I Ç O  POSTAL  ( I I ) .
A CONVENÇÃO DE G E N EB R A  DE 1958 D I S P Õ E  NO ART. 92 QUE OS NA 
V I O S  P E R T E N C E N T E S  A UM ESTADO OU EXPLORADOS POR E L E ,  GOZAM EM AL. 
TO MAR DE IMUNIDADE DE J U R I S D I Ç Ã O  S E  E S T I V E R E M  A S E R V I Ç O  GOVERNA­
M ENTA L ,  NAO COMERCI AL  E NO ART. 2 1 ,  SOBRE  0 MAR T E R R I T O R I A L .
De s t a  m a n e i r a , o s  f a t o s  q u e  o c o r r e m  a b o r d o  d e  n a v i o s  ou  a e r o n a  -
VE S  EM T E R R I T Ó R I O  N A C I O N A L , N A S C I M E N T O S , Ó B I T O S ,  CONTRATOS,  C R I ­
M E S ,  CASAMENTOS,  C O N S I D E RA M -S E  R E A L I Z A D O S  NO B R A S I L .
(10) VALLADÃO, Ha r o l d o . D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P r i v a d o . R i o  d e  J_a
n e  i r o , 1 9 7 I . p . 4 4 0 - 5 4 .
(11) ACCIOLY, H i l d e b r a n d o . Tr a t a d o s  e VERDROSS, A l f r e d o . D e r e c h o
I n t e r n a c i o n a l  P ú b l i c o . Ap u d  VALLADÃO,  Ha r o l d o . N a v e g a ç Ão e  
S o b r e v ô o  d e  A e r o n a v e s  no Mar T e r r  i tor  i a l  . I n : 0  Ma r , D i r e i t o  
e  E c o l o g i a . R i o  d e  J a n e i r o , F u n d . G e t ú l i o  V a r g a s , 1 9 7 3 . p . 15.
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í  E V I D E N T E ,  S E  D E L E S  AS AUT OR I DADE S  B R A S I L E I R A S  TOMAREM CO 
NHECIMENTO PARA A D E V I D A  MAN I F E S  TAÇAO L E G A L .  I N C I D E N T E S  DE POUCA 
MONTA,  SEM R E P E R C U S S Ã O  E X T E R N A ,  A J U Í Z O  DA AUTORIDADE  B R A S I L E I R A ,  
PODEM SER  SOLUCIONADOS P E L A S  AUTOR I DADES  DO NAV lO OU DA AERONAVE .
2 . 6 .  DIREITO DE PASSAGEM INOCENTE 
E m b o r a  s e  c o n s t i t u a  num p r i n c í p i o  t r a d i c i o n a l ,  o d i r e i t o  de
PASSAGEM INOCENTE R ES T R 4 N G E  DE CERTA FORMA A S O B E R A N I A  DE UM E S T A  
DO SOBRE  O SEU  MAR T E R R I T O R I A L .  E L E  l  DADO A TODOS OS N AV IO S  MER. 
CANTES E S T R A N G E I R O S  EM TEMPO DE P A Z ,  UMA V EZ  QUE HA M E D I D A S  E S P E ­
C Í F I C A S  NO ESTADO DE GUERRA .
0 E s t a d o  c o s t e i r o  p e l o  s e u  p o d e r  d e  p o l í c i a  s u b m e t e  e s s e s
NAV IOS  SEM D I S C R I M I N Á - L O S  NO TRATAMENTO,  I ND EP EN DE NTE  DA NACIONA-
I .
L i D A D E .  T o d a v i a  h á  q u e  s e  s a l v a g u a r d a r  o s  i n t e r e s s e s  d o  E s t a d o  r j _
B E I R I N H O  NO QUE S E  R E F E R E  A SEGURANÇA E À ORDEM P U B L I C A .  SE VIOL^A
d a s  a s  l e i s  do  E s t a d o  r i b e i r i n h o  p o r  um n a v i o  e s t r a n g e i r o , e s s e
PODE P E R S E G U Í - L O  ATE QUE SE  R E F U G I E  NAS ÁGUAS DE S E U  P R O P R I O  MAR 
T E R R I T O R I A L  OU d e  UMA T E R C E I R A  P O T Ê N C I A ,  0 CHAMADO D I R E I T O  DE PER.  
S E GU IÇ Ã O (HOT P U R S U I T )  £ P R E V I S T O  P E L O  ÜECRETO L ê  I N?  1 . 098  DE 
2 5 . 0 3 . 1 9 7 0 ,  P R E C I S A M E N T E  NA FORMA DE S E U  A RT .  32; .
-  É  RECONHECI DO AOS NAV I OS  DE TODAS AS NACIONA 
L I D A D E S  O D I R E I T O  DE PASSAGEM INOCENTE  NO MAR 
T E R R I T O R I A L  B R A S I L E I R O .
PARÁGRAFO 12 -  CONS I  DER A—SE  PASSAGEM INOCENTE
O S I M P L E S  T R Â N S I T O  PEI»0 MAR
' ~ TERR I TOR I  A L , S E M  O E X E R C Í C I O  DE 
QUA I SQUE R  A T I V I D A D E S  ESTRANHAS  
A NAVEGAÇÃO E SEM OUTRAS P AR A  
DAS QUE NÃO AS I N C I D E N T E S  A
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MESMA NAVEGAÇAO,
P a r á g r a f o  22- No mar t e r r i t o r i a l  t o d o s  o s  n a
V I O S  DEVEM CUMPR IR  OS R EGUL AME N­
TOS B R A S I L E I R O S  D ES T I N A D O S  A G_A 
R A N T I R  A P A Z ,  A BOA ORDEM E A SJE 
GURANÇA,  BEM COMO E V I T A R  A POLU_|_ 
ÇAO DAS ÁGUAS E O DANO AOS RECUR 
SOS DO MAR,
P a r á g r a f o  3 2-  0 Go v e r n o  b r a s i l e i r o  e s t a b e l e c e ­
r á  o s  r e g u l a m e n t o s  q u e  p o r  m o t i ­
v o s  d e  s e g u r a n ç a  l h e  p a r e ç a  n e
C E S S Á R I O  FAZER  OBSERVAR  POR NA 
V I O S  DE GUERRA E OUTROS NAV I OS
d e  E s t a d o  e s t r a n g e i r o ,
E s s e s  p r e c e i t o s  nao  s o f r e m  r e s t r i ç õ e s  do A r t .  142 d a  C o n v e n ­
ç ã o  de  G e n e b r a  de 1958 s o b r e  o a l t o  m a r ,  a p e s a r  de n ao  r a t i f i c a d a  
p e l o  n o s s o  p a í s .  C a b e  ao  g o v e r n o  b r a s i l e i r o ,  a u t o r i z a d o  p e l o  Con, 
g r e s s o  N a c i o n a l ,  c o n c e d e r  l i c e n ç a  e s p e c i a l  aos  n a v i o s  e a e r o n a v e s
DE GUERRA PARA T R A N S I T A R  P E L A S  NOSSAS ÁGUAS T E R R I T O R I A I S ,  COMO -
c o n s e q u ê n c i a  do A r t »  44 n2 2 d a  Emenda  C o n s t i t u c i o n a l  n2 | ,
3. ALTO MAR
P or  ALTO MAR E N T E N D E - S E  TODAS AS P A R T E S  DO MAR NAO I N C L U Í D A S  
NO MAR TERR ITOR I AL OU NAS ÁGUAS I N T E R I O R E S  DE UM ES TA DO .
R E S S A L V A N D O - S E  AS NORMAS E S T A B E L E C I D A S  EM CONVENÇÕES QUE TR.A 
TAM DE SEGURANÇA,  ALEM DO E X E R C Í C I O  DE CONTROLE A DM IT IDO  PARA AS 
ZONAS C ONT Í GU AS ,  O R E G I M E  J U R Í D I C O  DO ALTO MAR C O N F I G U R A - S E  COMO 
DE P L E N A  L I B E R D A D E  DE U T I L I Z A Ç Ã O .  0 P R I N C Í P I O  FOI  E S T R A T  I F I C A D O  -
em 1958 p e l a  C o n v e n ç ã o  de G e n e b r a ,  f i c a n d o  o a l t o  mar  a b e r t o  a
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TODAS AS NAÇÕES E ,  AO MESMO TEMPO,  VETANDO O D I R E I T O  DE QUALQUER
E s t a d o  d e  s u b m e t e r  a  s u a  s o b e r a n i a  q u a l q u e r  p a r t e  d e s t a  Ár e a . P e ­
l a  m e s m a  C o n v e n ç ã o  a l i b e r d a d e  d o  a l t o  m a r , a b r a n g e  e n t r e  o u t r o s  
a s p e c t o s , a l i b e r d a d e  d e  p e s c a , n a v e g a ç a o  e  s o b r e v o o .
3.1 . ZONA CONTÍGUA
£ UMA ZONA C O N S T I T U Í D A  POR UMA F A I X A  DE MAR A D JA C EN T E  AO
MAR T E R R I T O R I A L .  J U R I D I C A M E N T E  FAZ  PAR TE  DO ALTO MAR.  N E L A  É E, 
X E R C I D O  O CONTROLE P E L O  ESTADO PARA R E P R I M I R  OU P R E V E N I R  I N F R A ­
ÇÕES AS SUAS L E I S  DE P O L Í C I A  A D U A N E I R A ,  F I S C A L ,  SAN IT AR IA OU DE t 
M IGRAÇÕE S  COMET IDAS  EM S E U  T E R R I T Ó R I O .
A LARGURA DA ZONA CONTÍGUA F OI  F I X A D A  NA CONVENÇÃO DE G E N E ­
BRA COMO SENDO DE 12 M I L H A S ,  I NCL U I NDO O MAR T E R R I T O R I A L  E ZONA
c o n t í g u a . Os E s t a d o s ' q u e  d e f e n d e m  a s  200 m i l h a s  d e  m a r  t e r r i t o r i t -
AL NAO E S T A B E L E C E M  ZONAS CONT Í GUAS  POR ENTENDEREM D E S N E C E S S Á R I A S .
3.2. GRANDES PROFUNDIDADES MARINHAS
A A s s e m b l é i a  G e r a l  d a  ONU e m  1970 ao  p r o m u l g a r  s u a  D e c L jA 
r a ç Ão d e  Pr i nc  í p  i o s  s o b r e  o f u n d o  d o s  m a r e s  l i m i t a - s e  a  a f i r m a r
QUE O FUNDO DOS MARES  E DOS OCEANOS ,  BEM COMO S E U  SUBS OL O E OS RE. 
CURSOS DA ZONA,  SAO P A T R I M O N I O  COMUM DA HUMANIDADE.  NENHUM ESTADO 
PODE R E I V I N D I C A R  OU E XE R CE R  S O B E R A N I A  OU D I R E I T O S  SOBERANOS  SOBRE  
P AR TE  ALGUMA D E L A .
£ UM PROBLEMA EM ABERTO NA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES U n IDAS  QUE 
S E  CONVENCIONOU CHAMAR DE "  A C R I S E  ATUAL DO D i R E I T O  DO M a r " .
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3 .3 . ZONAS DE CONSERVAÇÃO DOS RECURSOS 
BIOLÓGICOS DO ALTO MAR
E n q u a n t o  o s  r e c u r s o s  d o  m a r  f o r a m  c o n s i d e r a d o s  i n e s g o t á v e i s ,
HAV I A L I BERDADE DE P E S C A  DE MODO P L E N O , S E M  R E S T R I Ç Õ E S .  QUANDO SE  
V E R I F I C O U  O ERRO P E L A  CONSTATAÇAO,  F OI  N E C E S S Á R I O  QUE S E  F I Z E S S E M  
REGULAMENTAÇÕES  C O N V E N C I O N A I S .  E m G E N E B R A ,  1958,  FOI  CONCLU ÍDA JU 
MA CONVENÇÃO SOBRE  P E S C A  E CONSERVAÇAO DOS R EC URS OS  V I V O S  DO ALTO
m a r .  Um E s t a d o  em nome d a  c o n s e r v a ç ã o  d e s t e s  r e c u r s o s  pode  e x e r ­
c e r  c o m p e t ê n c i a s  EM M A T É R I A  de  P E S C A ,  ALEM DE SUAS  ÁGUAS T E R R I T O ­
R I A I S ,  I STO É ,  NO ALTO MAR,  CRIANDO VER D AD E IR AS ■ ZONAS DE CONSERV_A 
çÃo, MESMO PORQUE J Á  í  R ECONHEC I DO CONVENCIONALMENTE  O n I N T E R E S S E
e s p e c i a l "  d o  E s t a d o  no  a l t o  m a r  c o s t e i r o .
3 .4 . ZONAS DE PESCA 
E s t Ã o  l o c a l i z a d a s  a p ó s  o mar  t e r r i t o r i a l  e n e l a s  o E s t a d o  -
P O S S U I  APENAS  O D I R E I T O  E X C L U S I V O  DE P E S C A .
A F I G U R A  J U R Í D I C A  DO MAR P A T R I M O N I A L  í  UMA AMPL I AÇÃO DO CON. 
CE I TO DE ZONA DE P E S C A .  V l S A  A R E S E R V A  DE D I R E I T O S  S OBR E  TODOS OS 
RECURSOS  DA AREA ,  GARANTINDO A L I B E R D A D E  DOS MARES  QUANTO A TUDO 
QUE NAO SE  R E L A C I O N E  COM A EXPLORAÇÃO D AQUEL ES  R E C U R S O S .
P or  o u t r o  l a d o , c o m o  e x p l i c a  R a n g e l , n a o  h á  p o r q u e  c o n f u n d i r
MAR T E R R I T O R I A L  COM MAR P A T R I M O N I A L ,  E X P R E S S Ã O  E ST A  P R O P O S T A  RE. 
CENTEMENTE  NO ÂMB ITO DO C O MI T É  J U R Í D I C O  INTER AM ER ICANO (  1 2 ) .
0 MAR P A T R I M O N I A L  NAO C O I N C I D E  COM O MAR TERR I TOR I AL ,M AS O ABRAN 
GE ,  JUNTAMENTE  COM UMA ZONA S I T U A D A  ALEM D E S T E  E C U J A  E X T E N S Ã o  í  
DETE RMINADA U N I L A T E R A L  - POREM NAO A R B I T R A R I A M E N T E  - P E L O  ESTADO
(12) RANGEL, V i c e n t e  M a r o t t a .  R e g i m e  J u r í d i c o  do Ma r  T e r r i t o r i a l .
I n :  0 M a r ,  D i r e i t o  e E c o l o g i a .  R i o  de  J a n e i r o ,  F u n d . G e t ú -  
l i o  V a r g a s ,  1973. p.9-10.
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R I B E I R I N H O .  0 L I M I T E  MÁXIMO DO MAR P A T R I M O N I A L  É DETERMINADO P E ­
LA  MARCA DAS 200 M I L H A S  M A R Í T I M A S ,  CONTADAS A P A R T I R  DO L I T O R A L .
A P AR TE  DO MAR P A T R I M O N I A L  L O C A L I Z A D A  ALEM DO MAR TERR I TO - 
R I A L  TAMBÉM DENOMINADA "ZONA E X C L U S I V A  DE P E S C A 11 NÃo SE  I NTEGRA 
NO T E R R I T Ó R I O  DO ESTADO R I B E I R I N H O  A C U J A  S O B E R A N I A ,  n Ão SE  Ej J^ 
CONTRA S U J E I T A ,  D E F E R I D A  A C OMP ET ENC I A  D E S S E  E S TA DO ,  COM EXCEÇÃO 
DA EXPLORAÇÃO DA P E S C A ,  S U B S I S T E  N E SS A  ÁREA AMPLA L I B E R D A D E  DE 
NAVEGAÇÃO,  DE SOBREVOO E COLOCAçÃo DE C A B OS , D E  OLEODUTOS SUBMAR^ 
NOS,  L I B E R D A D E S  E S S A S  QUE NÃo ENCONTRAM L I M I T A Ç Õ E S ,  A n Ão SER  
DE I N T E R F E R I R E M  NOS D I R E I T O S  P A T R I M O N I A I S  DO ESTADO C O S T E I R O .
CONVÉM S A L I E N T A R  QUE EMBORA O MAR P A T R I M O N I A L  SE  R E P O R T E  AO 
C R I T É R I O  DAS 200 M I L H A S ,  I STO n Ão S E  COADUNA COM O P R I N C Í P I O  DE. 
FEND I DO P E L O  3r a s i l  a t r a v É s  d o  D e c r e t o  L e I N? 1 . 098  DE 2 5 . 0 3 . 7 0 ,  
D e v e - s e  a i n d a  f a z e r  u m a  d i s t i n ç Ão d a s  z o n a s  d e  p e s c a  p r e v i s t a s  -
\
n a  p r o p o s t a  o f e r e c i d a  ao  C o m i t ê  J u r í d i c o  I n t e r a m e r i c a n o  com a q u e  
l a s  e n u m e r a d a s  no  D e c r e t o  L e i  n Q 6 3 . 4 5 9  d e  13 , 04«  1 9 7 ! ,  P e l o  d j _
PLOMA B R A S I L E I R O  AS ZONAS DE P E S C A  sÃo  T E R R I T O R I O  DO ESTADO COS­
T E I R O ,  AO PAS SO  QUE P E L O  C J I  s Ão  P A R TE  I N TEGR ANT ES  00 ALTO - 
MAR.
3,5. PLATAFORMA CONTINENTAL
0 USO DA T E R M I N O L O G I A  PLATAFORMA CONT I NENTAL  É A T R I B U Í D O  Sjl 
GUNDO ALGUNS AUTORES A MURRAY E PARA OUTROS A HUGH R O B E RT  M I L L ,  
V Á R I O S  E S T U D I O S O S  U T I L I Z A M  OUTRAS E X P R E S S Õ E S  ALÉM D E S S A ,  COMO - 
PLATAFORMA L I T O R A L ,  PLATAFORMA S U B M A R I N A ,  E TC .
■ A C o n s t i t u i ç ã o  B r a s i l e i r a  de 1969 a d o t a  a e x p r e s s Ã o  qu e  es.
TÁ CONSAGRADA NA CONVENÇÃo DE G E N E B R A  DE 1958, POR T R A T A R - S E  DÂ
ú n i c a  c o d i f i c a ç Ão s o b r e  a m a t é r i a  no  c a m p o  i n t e r n a c i o n a l .
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A C R Í T I C A  QUE SE FAZ A PLATAFORMA C O N T I N E N T A L ,  E X P R E S S Ã O  QUE ADO­
TAMOS , É A DE QUE A MESMA NAO A B R A N G E R I A  A PLATAFORMA DAS ' I LHAS .  
E S T A  C R Í T I C A  NO ENTENDIMENTO DO P R O F E S S O R  C E L S O  DE ALBUQUERQUE
M e l l o  é  i n j u s t a  p o r q u e  a e x p r e s ::.Ão c o n t i n e n t e  a b r a n g e  t a m b é m  a s  
i l h a s . P or  e x e m p l o : a s  i l h a s  d a  Gr a - B r e t a n h a  e s t a o  no  c o n t i n e n t e  
EUROPEU  ( 1 3 ) .
N a  r e a l i d a d e , a s  e x p r e s s õ e s  d e p o i s  d e  c o n s a g r a d a s  i n c o r p o r a m  
UM s e n t i d o  j u r í d i c o  p r ó p r i o  q u e  m u i t a s  v e z e s  n Ão c o r r e s p o n d e  ao  
l i t e r a l . NÃo s e r i a  d e m a s i a d o  o b s e r v a r  q u e  q u a l q u e r  e x p r e s s ã o  q u e  
s e  v a l h a  d a  p a l a v r a  p l a t a f o r m a  n Ão é  t o t a l m e n t e  c o r r e t a , UMA V EZ
QUE E S T A  ÁREA NAO É L I S A ,  CONFORME I N D I C A  A P R Ó P R I A  P A L A V R A . ( V I  DE
m a p a  N? 3 no  A p ê n d i c e ) .
Fo i s o m e n t e  a p a r t i r  de  1945 que a n o çÃ o  de p l a t a f o r m a  c o n t j _
NENTAL S E  INCORPOROU AO CAMPO DO D I R E I  TO I N TER NAC IONA L  P Ú ü L I C O .  A 
\
P A R EC E U  EM DOCUMENTO O F I C I A L  I N I C I A L M E N T E  EM DUAS IMPORTANTES  PRO. 
CLAMAÇOES A S S I N A D A S  P E L O  P R E S I D E N T E  TRUMAN,  DATADAS DE 28.09.45. 
A n t e r i o r m e n t e ,  e x i s t i r a m  a l g u m a s  m a n i f e s t a ç õ e s  d o u t r i n á r i a s  e h i s  
t Ó r i c a s  que  f a z i a m  r e f e r e n c i a s  a p l a t a f o r m a .  Convém r e s s a l t a r  que
a QU ES T Ã o n Ão M ER EC EU  MAIOR APREÇO DURANTE A A N T I G U I D A D E  E NEM
m e s m o  n a  I d a d e  M é d i a .
É COM V A L I N  QUE SE  ENCONTRA M AN I F E S T A Ç Ã O  A R E S P E I T O .  PROPUNHA QUE 
O MAR T E R R I T O R I A L  F O S S E  D E L I M I T A D O  P E L O  LUGAR ONDE A SONDA NÃo 
TOCASSE  M A I S  O FUNDO (1 4 ).
C o u b e  a P o r t u g a l  a t r a v é s  do D e c r e t o  de 9 de n o v e m b r o  de 1910, a
N I C I A T I V A  DO P R I M E I R O  ATO GOVERNAMEMTAL EM QUE A PLATAFORMA É TO
(13) MELLO, C e l s o  D.  A l b u q u e r q u e .  P l a t a f o r m a  C o n t i n e n t a l .  I n :  0
M a r ,  D i r e i t o  e E c o l o g i a .  R i o  de J a n e i r o ,  F u n d . G e t u l  io Vair 
g a s , 1973. P .39-72.
(14) . V A L IN .N o u v e a u  c o m m e n t a i r e  s u r  l ' o r d o n n a n c e  de l a  m a r i n e  ou
m o i s  d ' a o u t  1681. Apud MONDIN, T i t o .  P l a t a f o r m a  S u b m a r i n a .  
I n :  Mar  T e r r i t o r i a l .  B r a s í l i a .  S e r v i ç o  G r á f i c o  do S e n a d o ,  
1972. Tomo I I , p . 479.
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MADA EM CONS I DERAÇÃO.  E lS  A Í N T E G R A !
"  C o n s i d e r a n d o  q u e  a p e s c a r i a  e f e t u a d a  com
GRANDES R E D E S  CÔNICAS  DE M U I T A  P R O F UND I D A D E , A 
LÉM DE 100 T OESAS  DENTRO DOS L I M I T E S  DA P L A T A ­
FORMA CONT I NENTAL  É EXTREMAMENTE  P R E J U D I C I A L  À 
FORMAÇÃO DE CARDUMES ,  PORQUE E S T E  MÉTODO DES. 
TROI  AS FONTES  DE AL I ME NTO S  DO FUNDO DO MAR,  
E COM I S S O  OS P E I X I N H O S  RECÉM DESOVADOS ,  QUE 
SERVEM DE AL I MENTO AOS M A I O R E S  - E A S S I M  É
MANTIDO E D E S E N V O L V I D O  UM P R O C E S S O ,  QUE R AP I D_A 
MENTE CONDUZ À D E S T R U I Ç Ã O  DA FAUNA M AR I N H A ,  AO 
LONGO DAS COSTAS A S S I M  A F E T A D A S .  COMO CONSE-  
Q U E N C I A ,  T OR NA R- S E- Á  I M P O S S Í V E L  S U B S T I T U I R  OS 
M A N A N C I A I S  DE P E I X E S  AlÉm DE UMA PR OF UN DI DAD E  
DE 100 T O E S A S ,  O H A B I T A T  DOS GRANDES P E I X E S ,  O 
QUE IMPORTA NA D E S T R U I Ç Ã O  DE UMA IMPORTANTE 
\ FONTE DE R I Q U E Z A S .  CONS I DERANDO QUE I STO TEM
OCORRIDO AO LONGO DA VASTA  E CONTÍNUA PLATAFOR.  
MA C O N T I N E N T A L ,  ONDE TAL S I S T E M A  TEM S I D O  EM 
PREGADO,  V INDO DA B A Í A  DE B l S C A I A ,  S U B I N D O  RU  
MO NOROESTE  AO LONGO DAS COSTAS DA F r A N Ç A ,  BÉj_
g i c a , Ho l a n d a  e  A l e m a n h a , a t é  a  c o s t a  d a  N o r u e  
GA ONDE SE VOLTA PARA O S UDO EST E  E S E  E S TE N D E  
PARA DENTRO DE 50 M I L H A S  DA COSTA O E S T E  DA IR­
LANDA,  O QUE S I G N I F I C A  QUE MU ITO S  NAV IOS  P ES. 
QUE IROS , P-£RTENGElNDÔ ! A QU EL ES  ESTADOS  E S TÃ o  AT m  
GINDO O TOTAL E S V A Z I AM E NT O  DOS R EC URS OS  DA PL.A 
TAFORMA C O N T I N E N T A L ,  COMO J A  ACONTECEU NO CASO
d o  Ma r r o c o s "  (1 5 ).
( 1 5 )  T r a d u q a o  d o  t e x t o  e m  U n i t e d  N a t i o n s  L e g i s l a t i v e  S e r i e s . L a w s  
a n d  R e g u l a t i o n s  o n  t h e  R e g i m e  o f  t h e  H i g h  S e a s . N e w  Y o r k , 
1951.  V o l . I , p . 19-21.
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O u t r a s  m a n i f e s t a ç õ e s  s u r g i r a m  em f a v o r  d a  p l a t a f o r m a  e m
1916 n a  E s p a n h a  e  n a  R ú s s i a . T o m a n d o  c o n h e c i m e n t o  d a  m a t é r i a  a Ar
GE NTI  NA TAMBÉM SE  PRONUNCIOU NO MESMO ANO , PR IM E I R AME N TE E , D E P O I S  
EM 1918,  NAS S E G U I N T E S  O B R A S I  " I N T E R E S S E S  AR GE N T I N OS  EN EL  M a r "  , 
d e  R. S t o r n i  e  " E l  Mar  T e r r i t o r i a l  y l a s  I n d u s t r i a s  Ma r i t i m a s "  d e  
J o s é  L é ó n  S u a r e z . S o b r e  o a s s u n t o  t i v e m o s  a i n d a  o M e m o r a n d u m  S o  
v i É t i c o  d e  0 4 . 1 1 . 1 9 2 4  E o T r a t a d o  A n g l o - V e n e z u e l a n o  d e  2 6 . 0 2 . 4 2 .  
S e g u i r a m - s e  a p ó s  1945 v a r i a s  d e c l a r a ç õ e s  d e  c a r á t e r  e s t a t a l  q u e  
c i t a m o s  a q u i , e m  o r d e m  c r o n o l ó g i c a , a p e n a s  com  o b j e t i v o  d e s c r i t j  ^
v o :
0 1 .  P r o c l a m a ç õ e s  do  P r e s i d e n t e  d o s  E s t a d o s  U n j _ 
d o s  - 2 8 . 0 9 . 1 9 4 5
0 2 .  D e c l a r a ç õ e s  d o  P r e s i d e n t e  d o  Mé x i c o  
2 9 . 1 0 . 1 9 4 5
0 3 .  D e c r e t o  d a  R e p ú b l i c a  Ar g e n t i n a -  1 1 . 1 0 . 1 9 4 6
0 4 .  D e c r e t o  d o  P a n a m á  - 1 7 . 1 2 . 1 9 4 6
0 5 .  D e c l a r a ç ã o  do  P r e s i d e n t e  d o  C h i l e
2 3 . 0 6 . 1 9 4 7
0 6 .  D e c r e t o  S u p r e m o  d o  P r e s i d e n t e  d o  P e r u
0 1 . 0 8 . 1 9 4 7
0 7 .  L e i  d a  I s l Ân d i a  -  0 5 . 0 4 . 1 9 4 8
0 8 .  D e c r e t o s  d a  C o s t a  R i c a  -  2 7 . 0 7 . 1 9 4 8  e  
0 2 . 1 1 . 1 9 4 9
0 9 .  " O r d e r s  i n  C o u n c i l "  d a s  B a h a m a s  e  J a m a i c a -
2 6 . 1 1 . 1948
10. D e c l a r a ç Ão d a  G u a t e m a l a  -  0 1 . 0 8 . 1 9 4 9
11. L e g i s l a ç Ão d a  N i c a r á g u a
12. A c o r d o  d o  Go v e r n o  do  I r a n  s u b m e t i d o  ao  
Ma j l i s  -  1 9 . 0 5 . 1 9 4 9
. 13. P r o n u n c i a m e n t o  R e a l  d a  Ar á b i a  S a u d i t a
2 8 . 0 5 . 1 9 4 9
14. L e g i s l a ç Ão d e  n o v e  s u l t ã n a t o s  do  Go l f o  P é r . 
s i c o  -  j u n . 1949
15. P e t r o l e u m  A c t  d a s  F i l i p i n a s  -  1 8 . 0 6 . 1 9 4 9
16. D e c r e t o  L e g i s l a t i v o  d e  Ho n d u r a s - 0 7 . 0 3 . 1950
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17. D e c r e t o  o o  P a q u i s t Ão -  09.03.1950 
IÔ. D e c l a r a ç ã o  d e  E l  S a l v a d o r  -  14.09.1950
19. " O r d e r  i n  C o u n c i l "  d a  Ho n d u r a s  B r i t â n i c a  -  
09.10.1950
20. D e c r e t o  do  P r e s i d e n t e  d o  B r a s i l  -08.11.1950
21. " O r d e r  i n  C o u n c i l "  d a s  i l h a s  F a l k l a n d s  
21.12.1950.
P r o c u r a m o s  com  i s t o  d e m o n s t r a r  o q u a n t o  e s t e  i n s t i t u t o  é  r e .
C E N T E ,  ACARRETANDO POR CONSE QUE NC I A  UMA REGULAMENTAÇÃO INTERNACIÇ)  
NAL CARENTE E I R R I S Ó R I A .
S e g u n d o  C e l s o  d e  A l b u q u e r q u e  Me l l o  " a s  n o r m a s  p e r t i n e n t e s  f o r a m
C O D I F I C A D A S  POR UMA CONVENÇÃO LEVADA A E F E I T O  SOB OS A U S P Í C I O S  DA
ONU em  1958, n Ão r a t i f i c a d a  p e l o  B r a s i l  e  p o r  v Ár i o s  o u t r o s  E s t a  
d o s "  (1 6 ), NÃo h á , p o r t a n t o , u m a  u n i f o r m i d a d e  p o n d e r á v e l  n a  p r á ­
t i c a  I NTER n 'ac  I ONAL e
3 .5 .1 . DEFINIÇÃO
D e f i n e - s e  a p l a t a f o r m a  s u b m a r i n a  d e  f o r m a  c i e n t í f i c a  e  j u r í ­
d i c a . As c i e n t í f i c a s  e s t a o  f u n d a m e n t a d a s  n o s  c r i t é r i o s : BAT IMÉTRJ .  
co  ( p r o f u n d i d a d e ) ,  m o r f o l ó g i c o  ( p e l a s  c a r a c t e r í s t i c a s ) ,  g e o l ó g i c o , 
b i o l ó g i c o  e  p r i m e i r a  r u p t u r a .
É  Ma r c e l  S i b e r t  q u e m  d e f i n e  a p l a t a f o r m a  c o m o  s e n d o  l e v e m e n ­
t e  I N C L I NA DA  ONDE O CONT I NE NTE  SE  PROLONGA ALÉM DO MAR T E R R I T O  -  
R I A L  ATÉ A RUPTURA DAS GRANDES P R OF UN DI DAD ES  (1 7 ).
(16) MELLO, C e l s o  D. Au b u q u e r q u e . Op . C i t . p . 39
(17) SIBERT, Ma r c e l . T r a i t é  I n t e r n a t i o n a l  P u b l i c . P a r i s , D a l l o z ,
1951. p . 738
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P a r t i c i p a m  d e s t e  e n t e n d i m e n t o  t r a t a d i s t a s  c o m o  P o d e s t á  C o s t a  e  
C h a r l e s  R o u s s e a u .
P a r a  H i l d e b r a n d o  A c c i o l y  " o s  c o n t i n e n t e s ,  s e g u n d o  os  g e ó l o ­
g o s ,  EM M U I TA S  R E G I Õ E S  PARECEM ASSENTAR SOBRE  UMA E S P É C I E  DE BASE  
OU PLATAFORMA S U B M E R S A ,  QUE SE  PROLONGA EM D E C L I V E  ATE CHEGAR A 
UMA PROFUNDI DADE  DE PERTO DE 200 METROS OU APROXIMADAMENTE  100 
BRAÇAS OU 600 P É S ,  D A Í  CAINDO S U B I T A M E N T E  PARA AS PROF UNDE ZAS  .A 
B I S M A I S "  (18 ).
A L E G I S L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  nÃo D E F I N E  O QUE S E J A  PLATAFORMA CO_N 
T I N E N T A L .  NEM O DECRETO N? 28.840 DE 18.11.1950 A D E F I N I U ,  MU ITO  
EMBORA A D E C L A R A S S E  " I N T E G R A D A  AO T E R R I T O R I O  N A C I O N A L " .
UM COMUNICADO PA RT I NDO DA D l V I s Ã o  P O L Í T I C A  DO M I N I S T É R I O  DAS R E L A
ç Õ e s  E x t e r i o r e s ,  em d e z e m b r o  de 1950, f o i  a ú n i c a  d e f i n i ç Ã o  que  
f i x o u  o s e u  l i m i t e :
" 0  CONCE I TO GE OG RÁ F I CO  DA PLATAFORMA S U B M A R I ­
NA R E S U L T A  DE MODERNAS P E S Q U I S A S  G E OL Ó G I C AS  - 
QUE V I ER AM DEMONSTRAR ASSENTAREM OS C ON T IN E N ­
T ES  EM UMA B ASE  S U B M E R S A ,  QUE SE  PODE ESTEJM 
D E R ,  ALÉM DAS AGUAS T E R R I T O R I A I S ,  ATE SOB O 
ALTO MAR,  BA IXANDO GRADAT I VÃMENTE EM CERTA EX 
TENSÃO ATÉ UMA L I N H A  CALCULADA COMO ESTANDO 
ENTRE  180 E 200 METROS DE PROF UND ID AD E , A PAR. 
T I R  DA QUAL D ES C E  S U B I T A M E N T E  PARA AS ZONAS - 
DE MAIOR PROFUNDEZA  DOS M A R E S " .
T a i s  d e f i n i ç õ e s  c o i n c i d e m  no c r i t é r i o  da  p r o f u n d i d a d e  ( 200
m e t r o s )  E d a  INCL INAÇÃo PARA AS PROFUNDEZAS  M A R Í T I M A S «  A M A I S  _A 
C E I T A  NO CAMPO J U R Í D I C O  I N TE RN AC I ON A L  É A CONSAGRADA P E L A  CONVENI
(18) ACCIOLY, H i l d e b r a n d o . Ma n u a l  de D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  Pú - 
BLico . SÃo P a u l o , E d i t . S a r a i v a , 1966,p .243.
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çÃo de G e n e b r a  de 1958, como p o n t o  r e f e r e n c i a l  e que  e s t a b e l e c e u :
" P a r a  o s  e f e i t o s  d o s  p r e s e n t e s  a r t i g o s , a e x .
P R E S S Ã O  PLATAFORMA C ONT I NENTAL  É U T I L I Z A D A  P.A
RA DES  I G NA R l
A)  O L E I T O  DO MAR E O SUBSOLO DAS R E G I Õ E S  S U B ­
M AR I NAS  A D J A C E N T E S  AS COSTAS S I T U A D A S  FORA 
DO MAR T E R R I T O R I A L ,  ATE UMA PROFUNDI DADE  DE 
200 METROS OU ALÉM D E S T E  L I M I T E ,  ATÉ O PON_ 
TO EM QUE A PROF UNDI DADE  DAS AGUAS S O B R E J A -  
CENT ES  P E R M I T A  O AP ROVE ITAMENTO DOS RECUR - 
SOS N A T U R A I S  DAS R E F E R I D A S  R E G I Õ E S ?
B )  O L E I T O  DO MAR E O S UBSO LO  DAS R E G I Õ E S  SUB  
MAR IN AS ANÁLOGAS,  QUE SAO A D J A C E N T E S  AS COS. 
TAS DAS I L H A S " .
' ** /
C o n f o r m e  s e  c o n s t a t a , e s s a  d e f i n i ç ã o  e  m a i s  v a n t a j o s a  p a r a
NÓS QUE A F I X A D A  P E L O  COMUNICADO B R A S I L E I R O ,  POR O F E R E C E R  UMA NO 
ÇÃO M A I S  AMPLA E ESTAR  I N S E R I D A  COMO A L) N I CA COD I F I CAÇAO E X I S T E N ­
TE NO PLANO I N T E R N A C I O N A L .  A P E S A R  DE NAO SERMOS S I G N A T A R I O S  DA
C o n v e n ç ã o  d e  G e n e b r a  d e  1958,  a  C o n s t i t u i ç ã o  d e  1969 c o l o c a  a p l a .
TAFORMA COMO SENDO UM DOS BENS  DA U N I Ã O ,  F ICANDO POR C O N S E G U I N T E ,  
SOB A J U R I S D I Ç Ã O  F E D E R A L  A EXE MPL O DA OR I ENTAÇAO AMER ICANA DADA
p e l o  G u t e r  C o n t i n e n t a l  S h e l f  L a n d s  A c t , d e  1953.
D i v e r s o s  E s t a d o s , p r i n c i p a l m e n t e  d a  Am é r i c a  e  A s i a , i n c o r p o ­
r a r a m  c o m o  o B r a s i l  a s u a  p l a t a f o r m a , n a o  r e i v i n d i c a n d o  a p e n a s  a
J U R I S D I Ç Ã O  E CONTROLE ,  MAS a S O B E R A N I A ,  J Á  QUE DE MODO GERAL  A IN_ 
TEGRAM NO T E R R I T Ó R I O  NAC ION AL .
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3 .5 .2 . SIGNIFICADO
A PLATAFORMA CONT I NENTAL  NAO í  UM PROBL EMA NOVO,MAS ASSUNTO 
P OL E MI CO  NAS R EL A Ç Õ E S  I N T E R N A C I O N A I S .  NUM PANORAMA H I S T O R I C O  PODE_ 
MOS CONSTATAR QUE TEM S I D O  O B J E T O  DE C ON F L I T O  ENTRE  AS N A Ç O E S J S O B  
O P R I S M A  GEOGRÁF I CO LEVANTA A QUESTÃO DAS R E L A Ç Õ E S  DA COMUNIDADE 
COM O M E I O  A MB I E N T E  AO CONS IDERARMOS A F A I X A  HOMEOSTÁT I CA  ENTRE  
OS RECURSOS  T E R R E S T R E S  E M A R Í T I M O S  E ,  P O L I T I C A M E N T E ,  A S S O C I A -  S E  
AO " A F F A I R E "  N AC ION AL I SM O V E R S U S  I N T E R N A C I O N A L I S M O .  ENTRETANTO , 
í  P E L O  SETOR ECONÔMICO QUE SE  TORNA ALVO DE D I S C U S S O E S  POR REFL j E  
T I R  J U S TA M E N T E  OS PROBLEMAS  R E L A T I V O S  A E X I G U I D A D E  DOS R E C U RS O S  A_ 
L Í M E N  T A R E S , DA E XPLOSÃO DEMOGR ÁF ICA  E DA D E S I G U A L D A D E  ENTRE  AS NA 
Ç O E S .  A PLATAFORMA E S T Á  FADADA A R E P R E S E N T A R  UM MAIOR E Q U I L Í B R I O
e n t r e  E s t a d o s  d e  d e s n í v e i s  e c o n o m i c o s  n a t u r a i s .
*
0 D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  M a r í t i m o  v i v e  o c o n f l i t o  e n t r e  d u a s  
c o r r e n t e s  d o u t r i n a r i a s :  a d o g m á t i c a  e a do  p r a g m a t i s m o  j u r í d i c o  - 
ECONOMICO.  A p r i m e i r a  nÃo a d m i t e  q u a l q u e r  e x c e ç Ã o  p o r  e s t a r  l i g a ­
d a  ao p r i n c í p i o  d a  l i b e r d a d e  do m a r .  P o r  s e u  t u r n o ,  a o u t r a ,  p r o  
c u r a  s i t u a r  o s u p o s t o  dogma em c o n c o r d â n c i a  com as  a t u a i s  n e c e s s j ,  
d a d e s .  E ,  nÃo p o d e r i a  s e r  m a i s  r a c i o n a l ,  p o i s ,  a i n f l e x i b i l i d a d e  
d a s  p o s i ç õ e s  p r i v i l e g i a d a s  e m a i s  t r a d i c i o n a i s  d o s  m a i s  p o d e r o s o s
D EV ERÁ  DAR LUGAR AS E X I G E N C I A S  RENOVADORAS DE UMA MAIOR IGUALDADE 
ENTRE  AS NAÇÕES SOB O B AL I ZA ME NT O DO D I R E I TO I N T E R N A C I O N A L .
DE QUALQUER FORMA A CONTROVERSA NOÇÃO DE PLATAFORMA CONTINEJS) 
TAL A INDA S E  ENCONTRA EM EVOLUÇÃO,  DEPENDENDO DA CONCE I TUAÇÃo  DE 
" GRANDES  P ROF UNDI DADES  MAR I NHA S "  Q U E ' F ATALMENTE  TENDERÁ PARA UM 
R E G I M E  DE I N T E R N A C I O N A L I Z A Ç Ã O .  ENQUANTO nÃo HOUVER UMA C O D I F I C A  - 
ÇÃO D E F I N I T I V A  SOBRE  A M A T É R I A ,  FACE AS L I M I T A Ç Õ E S  DA CONVENÇÃO -
d e  G e n e b r a  o s  E s t a d o s  p o d e r ã o  a g i r  d e  f o r m a  u n i l a t e r a l . S a n a d o  e s .
TE  I M P A S S E ,  O P A P E L  DA PLATAFORMA CONT I NE NTAL  S E R Á  DOS M A I S  R E L E ­
VANTES  NA D I N Â M I C A  DOS P A Í S E S  S U B D E S E N V O L V I D O S  OU EM V I A S  DE DE_ 
S E N V O LV I M EN T O.
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C A P Í T U L O  I I I
\
' REALIDADE E PERSPECTIVAS DO USO DO MAR
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I .  PODER NAVAL
O PODER NAVAL COMO I NTEGRANTE  DA H l S T O R I A ,  S E MP RE  E S T E V E  IJN 
c o r p o r a d o  a o s  O B J E T I V O S  p o l Í t i c o s  e e c o n ô m i c o s  d a s  n a ç õ e s .  Na  _a 
P L I C A Ç Ã o  D E S T E  PO D ER ,  C AR ACT ER I ZAD O P E L A  SUA MAIOR F L E X I B I L I D A D E  
E M O B I L I D A D E ,  OS ESTADOS  S E  EXPANDEM E MANTEM ÁREAS  DE I N FL UE N  - 
C I A S ,  ALÉM F R O N T E I R A S .  A PE RD A OU O D E C L Í N I O  D E ST E  P O D E R , TAMBÉM 
TEM OCORRIDO DESDE  A IDADE C l Á S S I C A  AOS TEMPOS MODERNOS PARA OU 
TRAS P O T Ê N C I A S ,  I GUALMENTE  M A R Í T I M A S .  COMO E XE MPL OS  CITAMOS.* CAR.
t a g o  e  I n g l a t e r r a , r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a  R o m a  e  E s t a d o s  U n i d o s .
A a s c e n s Ã o  de  n o v o s  ‘E s t a d o s  m a r í t i m o s  é p r o j e t i v a  de s u a s  
p o t e n c i a l i d a d e s  e c o n d i ç o e s  e c o n o m i c a s ,  u t i l i z a d a s  n a  AF IRMAÇÃO
DA S O B E R A N I A  E NA CONSOLIDAÇÃO DE SE U  P R E S T Í G I O  E XT E RN O.  A D I S P U ­
TA P E L A  P R E P O N D E R Â N C I A  NOS MARES  DOS ESTADOS UNI DOS  E U n i Ão DAS
R e p ú b l i c a s  S o c i a l i s t a s  S o v i é t i c a s  é  d e m o n s t r a t i v a  d e s t a  r e a l i d a d e .
Em BUSCA DA HEGEMON I.A M A R Í T I M A  E NO ALCANCE DE S E U S  P R O P Ó S I T O S  EX 
P A N S l O N I S T A S ,  E ST A  U L T I M A  VEM E S T A B E L E C E N D O  B A S E S  FORA DE S E U  TER: 
R I T Ó R I O  E AMPL IANDO R A P I DA ME N TE  OS M E I O S  F L UT U AN T ES  E AÉ REOS  DE 
SUA MAR I NHA QUE J Á  OPERAM NO M E D I T E R R Â N E O  E S E  P O S I C I O N A M  DO ÍNDJ .
co ao A t l â n t i c o  S u l .
A CONSTATAÇÃO D E S T E  F AT O,  R E A F I R M A  A I MPOR TÂNC IA  E S T R A T É G I C A  
DO PODER NAVAL .
P o r  o u t r o  l a d o , é  v á l i d o  o r a c i o c í n i o  d e  F e r n a n d o  Ma n o e l  F o n  
t e s  D i e g u e s  q u a n d o  l e m b r a :
" S e r  p o t ê n c i a  m a r í t i m a  n u n c a  s i g n i f i c o u  e m
PR I M E IRO L U G A R , D I S P O R  DE ELEVADO NÚMERO DE NA 
V I O S  DE GUERRA OU DE VOLUMOSO E POT ENT E  ARMA -  
MENTO NAVAL .  N a  R E A L I D A D E ,  O PODER NAVAL PRO  
G R E D I A  E SE  MOSTRAVA I M P E R A T I V O  A M E D I D A  QUE  
AS A T I V I D A D E S  M A R Í T I M A S  SE  D E S E N V O L V I A M !  ERA  
UMA D E C O R R Ê N C I A  NATURAL DA D EP E N D E N C I  A ECONOM I
36
CA EM RELAÇÃO AOS FARTOS  R EC URSO S  OU M E I O S  O 
F E R E C I D O S  P E L O  MAR.  A P R E S E N Ç A  DOS BARCOS DE  
P E S C A  NOS OCEANOS ,  AS CONT INGE NC I AS 00 COMÉ iR 
C IO  I N T E R N A C I O N A L ,  AS S O L I C I T A Ç O E S  DE TRANSPOR.  
TE OCEÂNI CO ASSEGURANOO,  POR SUA V E Z ,  A IMPOR­
T Â N C I A  DA I N D Ú S T R I A  DE CONSTRUÇÃO NAVAL É QUE  
PROPORCIONAVAM OS FUNDAMENTOS EM QUE O EXERC_Í  
C I O  DO PODER M A R Í T I M O  P O D E R I A  SOL I D I F I C A R - S E "
(1 9 ).
E s t e  r a c i o c í n i o  e x p l i c a ,  em p a r t e ,  a o e r r o t a  do  J a p Ã o  p a r a  - 
os E s t a d o s  U n i d o s  na  2£ G r a n d e  G u e r r a ,  em v i r t u d e  de  s u a  f r a c a  ma 
r i n h a  m e r c a n t e ,  i n e x p r e s s i v a  p a r t i c i p a ç ã o  no c o m e r c i o  i n t e r n a c i o ­
n a l  e i s o l a m e n t o  de s e u  s i s t e m a  de  f o r ç a ,  0 QUE nÃo e r a  a s i t u a  - 
çÃo  n o r t e - a m e r i c a n a .
\
0 e m p r e g o  d a s  f o r ç a s  n a v a i s  s o f r e , h o j e  e m  d i a , u m a  c o n s t a n ­
t e  a l t e r a ç ã o  d i t a d a  .p e l a  e v o l u ç ã o  d a  o r d e m  i n t e r n a c i o n a l  e  p e l o  -  
d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o . T a l  f a t o , n Ão c o l o c a  p o r  t e r r a , n e m  
m i n i m i z a  a  p r o c e d ê n c i a  d a s  o u t r a s  c o n c e p ç õ e s  d e  M a n h a n  n a  s u a  " I n, 
f l u ê n c i a  do  P o d e r  Ma r í t i m o  n a  H i s t ó r i a " ,  s o b r e  o s  o b j e t i v o s  b á s i ­
c o s  do  p o d e r  n a v a l  q u a n t o  a o  c o n t r o l e  d o  m a r , a p r o t e ç ã o  d o  COM 
c i o  m a r í t i m o  e m ' t e m p o  d e  p a z  e  a  g a r a n t i a  d a s  l i n h a s  DE COMUNICA­
ÇÃO M A R Í T I M A  EM TEMPOS DE GUER RA .
Fazem p a r t e  de s u a s  t a r e f a s  num s e n t i d o  m a i s  o f e n s i v o , a  c o n -  
d i ç Ã o  de  p o d e r  n e g a r  o c o n t r o l e  d a s  á r e a s ,  ou o u s o  d a s  l i n h a s  de 
c o m u n i c a ç ã o  m a r í t i m a s  a o u t r o s  p a í s e s ,  a l é m  do  e m p re g o  em á r e a s  - 
d i s t a n t e s  em a p o i o  a a l i a d o s  ou c o a ç Ã o  de i n i m i g o s .  Somam-se  a z s _
SAS  L I N H A S  ME STR AS  I N D I C A T I V A S  DE UM PODER NAVAL ,  D O I S  NOVOS OB J E .
(19) DIEGUES, F e r n a n d o  M a n o e l  F o n t e s .  0 uso do m a r :  T e n d ê n c i a s  e 
p e r s p e c t i v a s  a t u a i s .  I n :  M ar  T e r r i t o r i a l .  B r a s í l i a ,  S e r v j _  
ço G r á f i c o  do S e n a d o  F e d e r a l ,  1972. Tomo I I ,  p . 615-35.
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t i  v o s :
a ) o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  d i s s u a s ó r i o  p e l a  u t i l j , 
. z a ç Ão  d o  m a r  c o m o  p o n t o  p a r a  s e u s  s i s t e m a s
d e  a r m a s  e s t r a t é g i c a s ;
b ) a  PROTEÇÃO o u  a EXPLORAÇÃO d o s  RECURS OS  M^ 
R I N H O S .
C o n s c i e n t e  d a  n e c e s s i d a d e  p o l í t i c o - m i l i t a r  e  d a  r e s p o n s a s i l j .
DADE QUE LHE CABE NO A T L Â N T I C O  S U L , O B R A S I L  CAMINHA A P A S S O S  LAR 
GOS PARA SE  TORNAR UMA P O T Ê N C I A  M A R Í T I M A .  N E S T E  QUADRO,  AVULTA A
m i s s ao  d a  M a r i n h a  d e  Gu e r r a , d e t e n t o r a  d o  p o d e r  n a v a l , i m p o r t a n t e
COMPONENTE DO PODER M A R m M O ,  QUE I NTEGRA  TODA A SORTE  DE RECUR - 
SOS REL AC I ONADOS  A MASSA L Í Q U I D A .
A PAR D E S S A  R E S P O N S A B I L I D A D E  G R A D A T I V A ,  PORÉM,  A I NDA NAO CONí i
D1ZENTE  COM O SEU  S TATUS  DE P O T Ê N C I A  E M E R G E N T E ,  A MAR I NHA BR AS I - 
L E I R A  S O FR E  UM PR OC ES S O DE RENOVAÇAO DE S E U S  M E I O S  F L U T U A N T E S ,  a £  
REOS E A N F Í B I O S .  PARA TANTO VEM EXPANDI NDO E MODERNIZANDO ' SUAS B.A 
S E S  N A V A I S  E S E  APRIMORANDO NA S E L E ç Ã o  E A P ER F E I Ç OA M EN T O DE S E U  
P E S S O A L .  I S S O  S E  DEVE  A DOUTR I NA E S T R A T É G I C A  DA " S E G U R A N Ç A  COM DE_ 
SENVOLV IMENTO"  , QUE CU I DOU , D E FE  ND I O A P EL  A REVOLUÇÃO DE 64, DE E.
d i t a r  a R e f o r m a  A d m i n i s t r a t i v a  p e l o  D e c r e t o  L e i  nQ 200, de 1967 ,
A T R I B U I N D O  E X P R E S S A M E N T E  ^ M A R I N H A ,  AS R E S P O N S A B I L I D A D E S  D E I
A )  O R I E N T A R  E CONTROLAR A MAR I NHA MERCANTE  E 
D E M A I S  A T I V I D A D E S  CORRELATAS  NO QUE INTERES_
s a  a S e g u r a n ç a  N a c i o n a l ;
b )  PROVER  A SEGURANÇA DA NAVEGAÇÃoj
c)  ESTUDAR E PROPOR D I R ET R  I Z E S  PARA A P O L Í T I C A  
M A R Í T I M A .
A s s i m , n o t a - s e  o e x p r e s s  i v o " ' c r e s c  i m e n t o  d a  n o s s a  M a r i n h a  Me r _
CANTE C U J A  TONELAGEM PASSOU  DE 1,5 M I L H Õ E S  DE T PB  EM 1960 PARA
4,2 m i l h õ e s  em 1974 e d e v e r á ,  após  a c o n c l u s ã o  do P r o g r a m a  de 
C o n s t r u ç ã o  N a v a l  p r e v i s t o  p e l o  I I  PND p a r a  o p e r í o d o  1975/1979 ,
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ALCANÇAR CERCA DE 9,5 ' M I L H Õ E S .
E s s e  c r e s c i m e n t o , s e g u n d o  o M i n i s t r o  G e r a l d o  A z e v e d o  H e n n i n g  
" é  c r e d i t a d o  a o s  e s f o r ç o s  d o s  e s t a l e i r o s  N AC 1.0
N A I S  QUE S E  TRADUZ NO AUMENTO P R O G R E S S I V O  DOS 
Í N D I C E S  DE N AC I ON A L I ZA Ç ÃO  E NUMA C APAC I DADE  _A 
NUAL DE PRODUÇÃO E S T I MA DA  EM CERCA DE UM MJ.
l h Ão d e  t o n e l a d a s "  ( 2 0 ) .
A PROMULGAÇÃO DA L E I  Ne 3 . 3 8 1  DE 1958,  QUE C R I O U  O FUNDO DA 
Ma r i n h a  M e r c a n t e  a l o c o u  n o v o s  r e c u r s o s  p a r a  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d e s . 
t e  s e t o r . C om o a d v e n t o  d a  i n d u s t r i a  d e  c o n s t r u ç ã o  n a v a l  q u e  i n i ­
c i o u  a  p r o d u ç Ão d e  n a v i o s , e m  1960,  HOUVE " um r e v i g o r a m e n t o  d o  s j : 
TOR , PORÉM F OI  DE 1967 PARA CÁ QUE a  NAVEGAÇÃO, PR  I N C I P A L M E N T E  A 
DE LONGO CURSO,  MELHOROU S U B S T A N C I A L M E N T E  SUA E F I C I Ê NC I A , D E COR R E NI 
TE DA ENTRADA DA E MP RE SA  P R I V A D A  NO RAMO1,' CONFORME A S S I N A L A  O AL  
M I R A N T E  MACEDO GU I MA RÃ ES  ( 2 1 ) .
Em QUE P ESE M OS ESFORÇOS  DA SUNAMAN, S E T O R E S  COMO O DE EQUJ ,  
PAMENTOS E L E T R Ô N I C O S  E DE MOTORES M A R Í T I M O S ,  CARECEM DE AÇOES Rji 
L AC IONADAS COM A NAC I O N A L I ZAÇÃo DA CONSTRUÇÃO NAVAL .  A F I M  DE PRO 
VER O S E U  D E S E NV OL V I ME NT O  E F A B R I C A Ç Ã o  NO P A Í S  FO I  C O N S T I T U Í D O  EM 
1975 UM GRUPO DE TRABALHO PARA ESTUDAR E PROPOR A CR I AÇÃO DE UM
G r u p o  I n t e r m i n i s t e r i a l  P e r m a n e n t e  de P a d r o n i z a ç ã o  e N a c i o n a l i z a  - 
çÃo  de E q u i p a m e n t o s  E l e t r ô n i c o s  de  C o m u n i c a ç a o ,  N a v e g a ç Ã o  e A u t o -  
maçÃo de Uso M a r í t i m o  ( G R U P E M ) .
(20) HENNING, G e r a l d o  A z e v e o o .  M a r i n h a ,  S e g u r a n ç a  e D e s e n v o l v i  -
m e n t o .  I n :  P o r t o s  e N a v i o s .  R i o  de  J a n e i r o ,  J u n .  1976. v. 
X IX , n . 202,p . 8-10.
(21) ' GUIMARÃES, J o s é  C e l s o  de L a  R o c q u e  de M a c e d o  S o a r e s .  T r a n s ­
p o r t e s  no B r a s i l .  R i o  de  J a n e i r o ,  A r t e ,  1976. p . 54
39
CONCOM I T A N T E ME N TE , A M A R I N H A  E m P EN H A - S E  JUNTO AOS M l N I S T E  -
r i o s  d a s  C o m u n i c a ç õ e s  e  I n d Ús r i a  e  C o m e r c i o  e  com  a S e c r e t a r i a  - 
d o  P l a n e j a m e n t o  d a  P r e s i d ê n c i a  d a  R e p ú b l i c a  n a  i m p l a n t a ç ã o  d e t i i n h  
t i v a  d e  u m a  i n d ú s t r i a  e l e t r ô n i c a  d i g i t a l  e  d e  s i s t e m a s , o q u e  r e ­
p e r c u t i r á  P O S I T I V A M E N T E  NA SEGURANÇA E NO D ES E NV OL V IM EN T O NACIÇ)
n a l . P a r a l e l a m e n t e , v e r i f i c a - s e  o r e a p a r e l h a m e n t o  d o s  p o r t o s , c o m o
R ESULTADO DO PROGRAMA DOS CORREDORES  DE EXPORTAÇÃO E DA E N FA SE  G£  
VERNAMENTAL Às  t r o c a s  i n t e r n a c i o n a i s .
C o m p e t e  À Ma r i n h a , a t a r e f a  d e  p r o t e g e r  a p l a t a f o r m a  c o n t i  - 
NENTAL E O MAR T E R R I T O R I A L  DAS 200 M I L H A S .  No E X E R C Í C I O  D E S S E  
CONTROLE ASS EGURA  A S O B E R A N I A ,  NUMA ENORME AR EA ,  I MPED I NDO A T I V I ­
DADES S US P  E IR AS DE NAVI  O S •QUE ATENTEM CONTRA A SEGURANÇA NACIONAL  
QUANDO CAMUFLADAMENTE ESTUDAM E EXPLORAM OS R EC URS OS  M A R Í T I M O S  
B R A S I L E I R O S  OU SE PREPARAM PARA O DESEMBARQUE  DE ARMAS E P E S S O A S  
ENVOLV IDAS <NA A T I V I D A D E  S U B V E R S I V A .  A E S T R A T É G I  A M A R Í T I M A  B R A S I ­
L E I R A  I N CL U I  TAMBÉM A D E F E S A  DAS C I D A D E S ,  COMPLEXOS I N D U S T R I A I S  , 
B AS E S  E A R S E N A I S  M I L I T A R E S  L O C A L IZ A DO S  NA F A I X A  L I T O R A N E A  E ,  A - 
P A R T I C I P A Ç Ã O  NA PROTEÇÃO DAS L I N H A S  DE COMUNICAÇOES M A R Í T I M A S  IN, 
TERNAC I  ONA I S  DO I N T E R E S S E  DO P A Í S .  QUANTO À D E F E S A  D ES T A  ÁR EA ,  CU 
J O  TRÁFEGO M A R Í T I M O  É INTENSO E IMPORTANTE PAR A O O C I D E N T E ,  E LA  
E S T Á  P L A N E J A D A  EM TORNO DE UMA E S T R A T É G I A  DE A L I A N Ç A S  QUE ENVOJ- 
VEM OS P A Í S E S  AMER ICANOS  I N T E R E S S A D O S  E QUE É O B J E T O  DE CONSIDERjA 
ÇOES J UR  Í D I C O - M I L  I T A R E S , N E ST E  TRABALHO.
N e s t a s  c o n d i ç o e s  e , l e v a n d o  e m  c o n t a  a d e p e n d ê n c i a  n a c i o n a l ,
EM CERCA DE 98% DE SEU COMÉRCI O EXTERNO, VI A MARíTIMA, CABE AO
B r a s i l  r e f l e t i r  s o b r e  o s  r i s c o s  a q u e  e s t á  s u j e i t o  e  o s  m e i o s  q u e
TERÁ DE EMPREGAR PARA O FORTALECIMENTO DE SEU PODER NAVAL NO HjE
m i s f é r i o  S u l .
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2. TRANSPORTE MAR fT IMO
2 . I . ASPECTOS GERAIS
A t u a l m e n t e ,  o t r a n s p o r t e  m u n d i a l  de  m e r c a d o r i a s  se  p r o c e s s a  
p o r  n a v i o s  em v o l u m e  s u p e r i o r  a 80%. A p a r t i c i p a ç ã o  d e s t e  t i p o  de 
t r a n s p o r t e  s o b e  a 94%, SE  c o n s i d e r a r m o s  s u a  a t u a ç Ã o  no t r á f e g o  ijn 
t e r n a c i o n a l  em t o n e l a d a s - m i l h a .  0 r e l a t ó r i o  " C o m m o d i t y  T r a n s p o r t a
T ION AND ECONOMIC D EVELOPMENT  L a B O R A T O R Y "  DO C E L E B R E  MIT -  M AS SA  
CHU SS E TS  I N S T I T U T E  OF TECHNOLOGY,  A T E S T A  QUE DE UM VALOR TOTAL DE 
CERCA DE 500 B I L H Õ E S  DE DÓLARES  A NU AI S  DE TROCAS COM ER C I A I S  , 60 BJ_ 
LHOES  SÃO D I S P E N S A D O S  EM TRANSPORTE  M A R Í T I M O .
0 TRANSPORTE  NATURAL DO B R A S I L  í  O M A R Í T I M O ,  D EV I DO  X E X T E N — 
SÃO DE S EU  L I T O R A L  E À L O CA L IZ A ÇÃ O DE S E U S  GRANDES CENTROS DE PRÇ) 
DUÇÃo N E S S A  ORLA ,  S E U  COMERCIO E X T E R I O R ,  V I A  M A R Í T I M A  R E G I S T R A  IÜM 
Í N D I C E  S U P E R I O R  A M E D I A  M U N D I A L ,  POR S ER  DA ORDEM DE 98%. D ES DE  -
1967, a SUNAMAN tem t e n t a d o  uma m a i o r  p a r t i c i p a ç ã o  d a  b a n d e i r a
B R A S I L E I R A  NO MERCADO DE F R E T E S  QUE H O J E  A T I N G E  A 50% NE S T E  COM 
P L E X O  S E T O R ,  ONDE SE  DEPARAM M Ú L T I P L O S  E D I F Í C E I S  O B S T Á C U L O S ,  RJE 
PR ES ENT AD OS  P E L A S  GRANDES E M P R E S A S  E ORGAN I ZAÇOES  DE P A Í S E S  INDUS 
TR I . AL I ZAD OS  QUE DOMINAM QUASE  I N T E I R A M E N T E  O TRAFEGO M A R Í T I M O .
E l S  A Q U I ,  ALGUMAS DAS P R I N C I P A I S  P R A T I C A S  R E S T R I T I V A S  NO CAM 
PO DOS T RANSPORTES  M A R Í T I M O S !
a ) C o n f e r ê n c i a s  d e  F r e t e s  -  sÃo  d e s t i n a d a s  a o  e s t a b e l e c i m e n
TO DE T A R I F A S  QUE SERVEM AOS I N T E R E S S E S  DOS GRANDES ARM_A 
DO RE S ,  DE SUAS COMPANHIAS  OU DE S E U S  P A Í S E S ,  M U I T A S  VE 
Z E S  EM P R E J U Í Z O  DOS U S U Á R I O S .  A T E S E  DE QUE O ACESSO AS 
CARGAS DEVE  SER GARANTIDO A TODOS OS T R A N S P O R T A D O R E S , nÃo 
. í  A P L I C Á V E L ,  EMBORA MUI TO PROP AL ADA.  P E L O  CONTR ÁR I O , EX I S. 
TE FORTE  D I S C R I M I N A Ç Ã O  CONTRA MU I TOS  DOS U S U Á R I O S ,  ESPE .  
C I ALMENTE  DOS P A Í S E S  EM D E S E N V O L V I M E N T O .  N E S T E  P A R T I C U  - 
L A R ,  A E X P E R I Ê N C I A  B R A S I L E I R A  E ST Á  C H E I A  DE FATOS CONCRE. 
TOS P E L A S  R E S T R I Ç Õ E S  I MPOSTAS  NAS C o N F E R E N C I  AS DE F R E T E S
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J a p Ão - á f r i c a  e  B r a s i l - E u r o p a .
b ) T e r m o s  d e  E m b a r q u e s  -  a s  p r a t i c a s  c o m e r c i a i s  p e l a s  q u a i s , 
o s  p a í s e s  em d e s e n v o l v i m e n t o  e x p o r t a m , d e i x a n d o  a e s c o l h a  
d o  n a v i o  a c r i t é r i o  d o s  e x p o r t a d o r e s  e  i m p o r t a d o r e s  d o s  
p a í s e s  d e s e n v o l v i d o s , q u e  n a  m a i o r i a  d o s  c a s o s , s e  i n c l i ­
nam  A FAVOR DOS NAV IOS  N A C I O N A I S  DE S E US  P A Í S E S .
c) P r á t i c a s  C o m e r c i a i s  R e s t r i t i v a s  - p e l a s  q u a i s  sÃo  c o n s t i ­
t u í d a s  A S S O C I A Ç Õ E S  ENTRE  IMPORTADORES E ARMADORES DE P A_í 
S E S  D E S E N V O L V I D O S ,  R EV ERT END O EM P R E J U Í Z O  DOS P A Í S E S  E:m 
D E S E N V O L V I M E N T O ,  TANTO PARA AS EXPORTAÇOES  COMO PARA AS 
I MPORTAÇÕES .
d )  V i n c u l a ç o e s  F i n a n c e i r a s  -  É h o j e  g e n e r a l i z a d a  a p r á t i c a  -
P E L A  QUAL MERCADOR IAS  A D Q U I R I D A S  COM FUNDOS E S T R A N G E I R O S  
DEVEM SER TRANSPORTADAS POR NAV IOS  DOS P A Í S E S  QUE CONCE. 
DEM T A I S  E M P R É S T I M O S .  SOB  E S T E  A S P E C T O ,  CERTOS ACORDOS FJ_ 
NANC E I RO S  ESTAO CONDIC IONADOS AO EMBARQUE EM NAV IOS  DE DE. 
TERMI NADAS  B A N D E I R A S .
A P OS I ÇÃ O  B R A S I L E I R A  E S T Á  A E X I G I R  UMA ATUAÇAO MA I S  E F E T I  VA 
NAS ORGANI ZAÇÕES  I NTERNACI  ONA I S  E A REFORMULAÇAO DAS P R A T I C A S  DE 
NOSSO COMÉRCIO NO E X T E R I O R .
2.2. MODERNIZAÇÃO PORTUÁRIA
0 TRANSPORTE  M A R Í T I M O  PARA SER  E F I C I E N T E  NAO DE PE ND E  S<5 DE 
N A V I O S ,  MAS DE PORTOS MODERNOS PARA QUE AS ME RC AD OR IA S  EXPORTADAS  
OU IMPORTADAS S E J A M  ESCOADAS M A I S  R A P I D A M E N T E .  A M A I O R I A  DOS POR. 
TOS B R A S I L E I R O S  NAO TEM CALADO PARA R E C E B E R  NAV IOS  DE GRANDE PO_R 
TE E CARECEM DE UMA I N F R A - E S T R U T U R A ,  I STO É ,  DE P Á T I O S  RODOViÁ  -  
R I O S ,  DE ARMAZÉNS G E R A I S  E DE APO IO  I N D U S T R I A L , O  QUE PROVOCA UMA 
GRANDE DEFASAGEM EM RELAÇAO À MODERNA T É C N I C A  P O R T U Á R I A  DOS OLJ
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TROS P A Í S E S .
0 F un do  P o r t u á r i o  N a c i o n a l ,  c r i a d o  p e l a  L e i  n£ 3.421 de 10 
de j u l h o  de 1958, tem p r o p i c i a d o  r e c u r s o s  p a r a  o b r a s  de  r e c u p e r a ­
ç ã o  DOS P R I N C I P A I S  PORTOS N A C I O N A I S .  As OBRAS N E SS A  ÁREA SÃO DEMO 
RADAS E DE ALTO CUSTO.  T O D A V I A ,  A E F I C I Ê N C I A  O P E R A C I O N A L  QUE S E  
B U SC A ,  DEPENDE  DA M O DI F I CA Ç ÃO  DA L E G I S L A Ç Ã O  E DE MELHORES  CONDJ, 
ÇOES PARA O P E S S O A L  EMBARCADO.  0 E X C E S S O  DE ÓRGÃOS P Ú B L I C O S  E DE 
L E I S  ANTIQUADAS R EP R ES E NT AM UM D E S E S T Í m U L O  AO U S U Á R I O  DO TRANSPOR.  
TE .  M A R Í T I M O .
Ma l g r a d o  o s  e s f o r ç o s  d e s p e n d i d o s , a n a v e g a ç ã o  d e  c a b o t a g e m  , 
n Ão s e  d e s e n v o l v e  no  p a í s ,- r e p o u s a n d o  a  c a u s a  d o  f r a c a s s o  n a  i n e ­
f i c i ê n c i a  p o r t u á r i a  e  n a  b u r o c r a c i a  e m p e r r a n t e . N e s t e  s e n t i d o , s e  
i m p o e  a e x e c u ç Ã o d e  u m a  p o l í t i c a  u n i f o r m e  e  c o o r d e n a d a  n o s  s e t o  
r e s  p o r t u á r i o s  e  d e  n a v e g a ç ã o  m a r í t i m a .
' 2 .3 . EVOLUÇÃO
0 d e s e n v o l v i m e n t o  t e c n o l ó g i c o  v e m  t o r n a n d o  p o s s í v e l  a g e r a -  
ç Ão s u c e s s i v a  d e  n o v o s  t i p o s  d e  e m b a r c a ç õ e s , i d e a l i z a d a s  s e g u n d o  
a s  n e c e s s i d a d e s  do  t r a n s p o r t e  m a r í t i m o .
A p ó s  o  f e c h a m e n t o  d o  c a n a l  d e  S u e z , a  n e c e s s i d a d e  d e  t r a n s
PORTAR MAIOR VOLUME DE CARGAS A GRANDES D I S T A N C I A S ,  O BR IGO U O DE. 
S E NVOL V I MENT O DE NOVAS T É C N I C A S  DE CONSTRUÇÃO DE N A V I O S .  SUR G I R  AM 
R A P I D A M E N T E ,  OS S U P E R P E T R O L E I R O S  DE 300.000 OU M A I S  TONELADAS 
" D e a d w e  I g h t " .  As D I F I C U L D A D E S  DE OPERAÇÃO D E S T E S  G I G A N T E S  DOS MjÇk 
R E S ,  ESBOÇAM AGORA UMA NOVA T E N D E N C I A  MUNDIAL  PARA A SUA D I M I N U I -  
ÇÃO,  QUE AINDA NÃo í  S A T I S F A T Ó R I A .  A M E L H O R I A  T É C N I C A  DE CAR RE GA ­
MENTO DE N A V I O S ,  PROPORCIONADA P E L O  ADVENTO DOS "  CONT A I NER S "  P A S. 
SOU A OCUPAR DESDE  1950,UM P A P E L  IMPORTANTE NO TRANSPORTE  DE CAR.
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GA.  A E F I C I Ê n C I A  E R E N T A B I L I D A D E  DOS NAV I OS  GR ANELE  I R O S , TAMBÉM 
MUI TO DEVEM À CONSTRUÇÃO DOS "OBOS" (ORE BuLK Q l L  S H I P S ) .  A T R A VÉ S  
D E S T E  T I P O  HOUVE UM , BARATEAMENTO NOS F R E T E S .  OUTRA INOVAÇÃO D EU -  
S E  COM OS NAV IOS  T I P O  " R O L L  ON AND R OLL  O F F 1' ,  QUE CARREGAM C A M I ­
NHÕES OU S I M P L E S M E N T E  C A R R E T A S ,  P E R M I T I N D O  M A I S  INTEGRAÇÃO ENTRE
O TRANSPORTE  T E R R E S T R E  E O M A R Í T I M O .
A INTRODUÇÃO DOS N AV IO S  T I P O  " L A S H "  ( L I G H T E R  ABORD S H I P )  AM 
P L I O U  A INDA M A I S  E S T A S  CONDIÇOES  P E L O  TRANSPORTE  DE BARCAÇAS QUE 
DESCARREGADAS  NO MAR,  O F E R E C E  MAIOR F L E X I B I L I D A D E  AOS PORTOS CON. 
V EN C I  ONA I S»
OS PORTOS E T E R M I N A I S ,  POR SUA V E Z ,  S E  ADAPTAM AO PR OC ES SO  -  
RENOVADOR DE CARREGAMENTO,  E S P E CI  AL I ZANDO-SE  PARA OS " C O N T A I N E R S "  
E G R A N E I S  L Í Q U I D O S  E S O L I D O S .  PARA  DAR VAZÃo À DEMANDA P O R T U A R I A ,  
NO SETOR DES G R A N E I S  E " C O N T A I N E R S "  F OI  CR IADO O uTR ANSH I P M E N T 11 , HO 
J A  DE LARGA U T 1L I Z A Ç Ã o .  T R A T A - S E  COMO O NOME I N D I C A  DE T R A N S F E R E N  
C I A  DE CARGA DE UM GRANDE NAV IO  PARA OUTRO MENOR,  SÓ P O S S Í V E L  EFJ_ 
C I E N T E M E N T E  POR I NT ER ME D I O  DE T E R M I N A I S  A P R O P R I A D O S .  E S T A  T É C N I C A  
OP ER A C I ON AL  DE M AN US E I O  DE CARGAS E S T A  I NT I MAMENTE  L I G A D A  A NAVE-  
GAçÃo DE CABOTAGEM E DE S E U  FUTURO NO B R A S I L .  A P E S A R  DE TERMOS jA 
COMPANHADO E S S E  D E S EN V OL V I ME NT O  NA AREA DOS G R A N E I S ,  NÃo D I S PO MO S  
A I N D A ,  DE CONDIÇÕES  PARA O TRANSPORTE  DE CARGAS E MBAL AD AS ,  O QUE 
NOS COLOCA EM D E S I G U A L D A D E  PARA P A R T I C I P A R M O S  DO MERCADO DE FRE_ 
T E S .
3. PESCA
A P E S C A R I A  GANHA I MPOR TANC IA  NA ORDEM J U R Í D I C A  P E L A S  SUAS  
CONOTAÇÕES P O L Í T I C A S ,  ECONOMICAS E S O C I A I S .
A PROMULGAÇÃO,  P E L O  ENTÃo P R E S I D E N T E  HUMBERTO DE ALENCAR C A S T E L O
B r a n c o , d o  D e c r e t o  L e i  n °  221, d e  28.02.1967, q u e  d i s p õ e  s o b r e  a
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PROTEÇÃO E E S T Í M U L O  DA P E S C A ,  A MP L I OU  S U B S T A N C I A L M E N T E  A E X P L O R A -  
ÇÃO,  I N D U S T R I A L I Z A Ç Ã O  E C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O  DOS PESCADOS  COM A INTRO-  
DUÇÃO DO R E G I M E  DE I N C E N T I V O S  F I S C A I S .  A N T E R I O R  A V I G Ê N C I A  D E S S E  
D I PL OMA L E G A L ,  OUTRA IMPORTANTE M ED I DA  FORA ADOTADA NO E S T Í M U L O  -
À p e s c a . A t r a v é s  d o  D e c r e t o  n ?  58.696, d e  22.06.1966 p a s s o u  e s s a
A T I V I D A D E  A SER  CONS I DERADA COMO I N D U S T R I A  DE B A S E ,  PARA QUE A
\
MESMA SE  B E N E F I C I A S S E  DE A P L I C A Ç Õ E S  DA R EDE  B A N CA R IA  N A C I ON A L .
T a i s  n o r m a s  p e r m i t i r a m , a p e s a r  d e  a l g u m a s  o p e r a ç õ e s  f i n a n c e i r a s  -
DESORDENADAS E D I S S I P A D A S  P E L O  D E S P R E P A R O  DE A V E N T U R E I R O S  NO RAMO 
A FORMAÇÃO DE CENTENAS  DE I N D U S T R I A S  DE P E S C A  NO P A Í s .
A AMPL IAÇÃO DO MAR T E R R I T O R I A L  DE 12 PARA 200 MI  L H A S , P E L O  
D e c r e t o  L e i  n Q 1.098 d e  25.03.1970, r e p r e s e n t o u  a  p r o t e ç ã o  j u r í d j .
CA QUE OS FATOS ECONOMICOS ESTAVAM A E X I G I R  DO B R A S I L ,  I NTERNA  E 
E XT ERN AM EN TE .  MAS F O I  P E L O  DECRETO L E I  N?  68.459 DE 18.04.1971 , 
QUE A P E S C A  F OI  REGULAMENTADA,  TENDO EM V I S T A  O APROVE ITAMENTO RA 
C IONAL  E A CONSERVAÇÃO DOS R EC URS OS  V I V O S  DO MAR T E R R I T O R I A L  BRA­
S I L E I R O ,  AO AMPL I AR  P E L O  S E U  AR T .  |9 AS ZONAS DE P E S C A  DE 100 P£ 
RA 200 M I L H A S .  E s s a  REGULAMENTAÇÃO F E I T A  e x c l u s i v a m e n t e  p e l o  -  
B r a s i l  D I V I D E  0 MAR T E R R I T O R I A L  E M ‘ DUAS Z ONAS ,  CADA UMA COM L A R ­
GURA DE 100 M I L H A S .  N a  ZONA PR Ó X I M A  AO DOMÍ N I O  T E R R E S T R E ,  " A  PES.  
CA P E R T E N C E  E X C L U S I V A M E N T E  AOS N A C I O N A I S 11, ENQUANTO NA OUTRA ZO 
NA,  " A S  A T I V I D A D E S  P E S Q U E I R A S  PODERÃO S E R  E X E R C I D A S  POR EMBARCA -  
ÇOES DE P E S C A  N A C I O N A I S  E E S T R A N G E I R A S " .
E s s e  d i r e i t o  e x c l u s i v o  d e  p e s c a , q u e  d e c o r r e  d a  s o b e r a n i a  d o  
E s t a o o , d e v e  s e r  e n t e n d i d o  e m  s e u  s e n t i d o , l a t o , i s t o  é , o E s t a d o  
p o d e  r e g u l a m e n t a r  t o d o  e  q u a l q u e r  t i p o  d e  p e s c a  e x i s t e n t e  n o  s e u
ESPAÇO MAR ÍT  IMO.
D e n t r o  d e s s a  o r i e n t a ç ã o , é  q u e  o B r a s i l  p e l o  Ar t . 12,  p a r á g r a f o  -
35 DO MESMO D IPLO MA P R E V E !
"A EXPLORAÇÃO DE CRUSTÁCEOS  E D E M A I S  RECURSOS  
V I V O S  QUE MANTÉM E S T R E I T A S  R E L A Ç Õ E S  DE D E P E N -  
D E N C I A  COM O FUNDO S U B J A C E N T E  AO MAR TERR I TO
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R I A L  B R A S I L E I R O ,  É R E S E R V A D A  AS EM BAR C AÇ.OES NA 
C I O N A I S  DE P E S C A " .
A P R Ó P R I A  L E G I S L A Ç Ã O  B R A S I L E I R A  P E R M I T E ,  NO ENTANTO QUE POR 
ACORDOS E S P E C I A I S ,  T A I S  R EC URSO S  POSSAM SER  PESCADOS  POR ESTRAN -
g e i r o s . P or  i s s o  é  q u e  a s s i n o u  v á r i o s  a c o r d o s  b i l a t e r a i s , d e s t a  -
CANDO-SE O R E L A T I V O  A P E S C A  NO MAR T E R R I T O R I A L  B R A S I L E I R O  COM T r _I_
n i d a d e  e  To b a g o , em 24.08.71 e  com o s  P a í s e s  B a i x o s , e m  19.08.71. 
E x p e r i ê n c i a  n e s t e  c a m p o  j á  h o u v e r a , e m  d a t a s  a n t e r i o r e s , s i d o  e f j e  
t i v a d a s  com  o Ur u g u a i  e  a  A r g e n t i n a , p e l o s  D e c r e t o s  L e i s  n ^ s  412 
d e  09.01.69 e  453 d e  05.02.69. 0 B r a s i l  n Ão s e  f u r t o u  t a m b é m  a 
a s s i n a r  d i v e r s o s  a c o r d o s  i n t e r n a c i o n a i s , c o m o  o P r o t o c o l o  p a r a  R e , 
g u l a m e n t a ç Ão d a  P e s c a  d a  B a l e i a  e  a C o n v e n ç Ão I n t e r n a c i o n a l  p a r a  
a  C o n s e r v a ç ã o  d o  A t u m  e  a f i n s  d o  A t l â n t i c o , f o r m a l i z a d o s  p e l o s  Dje
c r e t o s  n2s 28.524 d e  19.08.50 e  478 d e  27.02.69.
\
E n q u a n t o  t a i s  m e d i d a s  r e p r e s e n t a v a m  a  a f i r m a ç ã o  d a  s o b e r a n i a  
e  i n d e p e n d ê n c i a  n a c i o n a l  no  p l a n o  e x t e r n o , i n t e r n a m e n t e , a  i n e x p e , 
r i Ê n c i a  g o v e r n a m e n t a l  e  e m p r e s a r i a l  l e v o u  a  um d e s c o m p a s s o  a  c a p ­
t u r a , i n d u s t r i a l i z a ç ã o  e  c o m e r c i a l i z a ç ã o . A m a t é r i a  p r i m a  p a s s o u  
a  e s c a s s e a r  e  o s e t o r  s e c u n d á r i o  a  d e m o n s t r a r  c a p a c i d a d e  o c i o s a  a
P E S A R  DOS B E N E F Í C I O S  E DAS L E I S  F E D E R A I S .
(
T a l  f a t o , l e v o u  o s  i n d u s t r i a i s  b r a s i l e i r o s  a f o r m u l a r  um m e , 
m o r i a l  d i r i g i d o  e m  1972 e  p u b l i c a d o  a  28 d e  m a r ç o  no  " E s t a d o  d e  
SÃo P a u l o " ,  ao  M i n i s t é r i o  d a  A g r i c u l t u r a , f o r m u l a n d o  u m a  s é r i e  d e  
s u g e s t õ e s  e  r e i v i n d i c a ç õ e s , d a s  q u a i s  r e s s a l t a m o s :
a ) r e f o r m a  e s t r u t u r a l  d a  SUDEPE;
b ) d i m e n s i o n a m e n t o  d a s  r e s e r v a s  p e s q u e i r a s  P_A
RA UM P L A N E J AM E NT O  DE CONTROLE ADEQUADO DE
s u a  o p e r a ç ã o ;
c)  EXECUÇÃO DE PROGRAMAS I N T E N S I V O S  DE P R EP  AR_A 
ÇÃO DE MÃO DE OBRA Q U A L I F I C A D A ,  CAPAZ DE O
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PE RAR  EM E Q U I P E S  E MANUSEAR EQU I PAMENTO DE 
MODERNA FROTA P E S Q U E I R A  QUE ,  AOS POUCOS ,  - 
V A I  SE  INTRODUZINDO NO P A Í S J
D )  PRORROGAÇÃO DA V I G Ê N C I A  DOS I N C E N T I V O S  F I S, 
C A I S  P R E CO N IZ A DO S  NO A R T .  32 DO DECRETO -
L e i  n °  221 de  2 8 . 0 2 . 1 9 6 7 .
EM FACE D E S S A  S I T U A Ç Ã O ,  A PRODUÇÃO NACIONAL  QUE A T I N G I U  NO 
ANO DE 1969 CERCA DE 5 00  M I L  T ONEL ADAS ,  nÃo CHEGOU A META GOVERNA 
MENTAL DOS 2 M I L H Õ E S  DE TONELADAS A N U A I S ,  APESAR  DA U T I L I Z A Ç Ã O  - 
C R E S CE N TE  DOS INCENT I VOS F I S C A I S  ( V I D E  MAPA N^ 4 NO A P Ê N D I C E ) .
A SU DEP E ,  POR S E U  TURNO,  PROPÔS A CRI AÇÃO DE P E I X E S  NAS RE. 
P R E S A S  DAS U S I N A S  DA ELETROBRÁS QUE PASSARÃO A P R O D U Z I R ,  ALEM - 
E N E R G I A  E L É T R I C A ,  P R O T E Í N A S  M A I S  BARATAS E EM MAIOR QU ANT I D AD E , P.A 
RA A POPULAÇÃO,  O QUE I NTEGRA O P R O J E T O  H I D R E L É T R I C O  DE I T A I P U ,  
OUTRA ME DI DA  DE ALTO S I G N I F I C A D O  PARA OS E S T A L E I R O S  N A C I O N A I S  QUE 
COMPETEM POR MELHORES  CONDIÇOES  COM OS E S T A L E I R O S  E S T R A N G E I R O S  - 
FOI  A A S S I N A T U R A  DO PROTOCOLO ENTRE  A SUDEPE  E O S lND ICATO  DA
I n d ú s t r i a  d e  C o n s t r u ç ã o  Na v a l  d o  R i o  d e  J a n e i r o , a c o r d a n d o  a com
PRA  DE D O I S  BARCOS NACIONA I S  PAR A CADA UM IMPORTADO.  0 CUSTO DO
NACIONAL  NÃO P OD E ,  E NTRETANTO,  EXCEDER  O DO S I M I L A R  E S T R A N G E I R O  - 
EM M A I S . D E  20% .
T a i s  m e d i d a s , e s t Ão l o n g e  d e  c o m p a t i b i l i z a r  a  p o t e n c i a l i d a d e
B R A S I L E I R A  E ST IM AD A  EM 1 . 4 0 0  M I L H Õ E S  DE TONELADAS DE PESCADO £  
NUAL COM A DEMANDA E XT ERNA  E I N TE RN A .  A PRODUÇÃO DG PESCADO REPRE .  
S E NT A UMA S É R I A  PREOCUPAÇÃO NA A N A L I S E  DE TODAS AS Q UE ST Õ ES  QUE 
S E N S I B I L I Z A M  E S T E  S E T O R .  DE NADA AD I ANTA  O APARATO L E G A L ,  O AUMENI
N>
TO DA FROTA P ES Q U E  I R A ,  A CONSTRUÇÃO DE T E R M I N A I S ,  A S O F I S T I C A Ç A O  
DA APARELHAGEM,  S E  NÃo P A R T I R M OS  PAR A A INTRODUÇÃO DE T É C N I C A S  DE 
CR IAÇÃO E PR ES ER V AÇ Ã O DE P E I X E S  EM NOSSAS AGUAS ,  A EXEMPLO DE P A J ,
s e s  c o m o  J a p Ão , E s p a n h a  e  P o r t u g a l , d e n t r e  o u t r o s .
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A F I N I T U D E  DOS R EC URSO S  V I V O S  00 MAR É UMA R E A L I D A D E .  £ O
V i c e - A l m i r a n t e  P a u l o  d e  C a s t r o  Mo r e i r a  d a  S i l v a , D i r e t o r  d o  I n s ­
t i t u t o  d e  P e s q u i s a s  d a  M a r i n h a  e  P r e s i d e n t e  d a  F u n d a ç Ão  d e  E s t u  
d o s  d o  Ma r , q u e  c h a m a  a a t e n ç Ão p a r a  o p r o b l e m a , q u a n d o  a f i r m a  -  
q u e :
" N a  r e a l i d a d e  a c r e d i t a r  que  o mar  é um s í m b o l o  
de f e r t i l i d a d e ,  í  uma t r e m e n d a  i l u s Ã o .  Na  v e r ­
d a d e ,  o  o c e a n o ,  e s s a  e x t e n s ã o  qu e  c o b r e  d o i s  
t e r ç o s  d a  s u p e r f í c i e  d a  t e r r a ,  s ó  f o r n e c e  1% 
do  a l i m e n t o  d a  h u m a n i d a d e .  Os 99%  r e s t a n t e s  - 
vêm d a  a g r i c u l t u r a  e d a  p e c u a r i a "  ( . . . )  " Q u a n ­
do  a g e n t e  p e r g u n t a  p o r q u e  m o t i v o  o mar  o f e r e ­
c e  t Ã o  p o u c o  s e n d o  t Ã o  g r a n d e ,  v e r i f i c a ~ s e , c o m  
c o n s t e r n a ç ã o ,  qu e  í  p r e c i s a m e n t e  p o r q u e  e l e  
e s t á  s e n d o  e x p l o r a d o  no n í v e l  t e c n o l ó g i c o ,
\ 1 0 . 0 0 0  a n o s  a t r a s a d o  em r e l a ç Ã o  à  t e r r a "  ( 2 2 ) .
t
Ma n i f e s t a ç õ e s  d e s t e  t e o r  é  q u e  d e s p e r t a m  o p a í s  p a r a  a m a g n j , 
t u d e  d a  p r o b l e m á t i c a  p e s q u e i r a  e  p e r m i t i r a m  e s t u d o s  p a r a  a  f u t u r a
C R I A Ç Ã o  DA P R I M E I R A  U N I V E R S I D A D E  DO M A R , COM O A P O I O  DO M l N I S T E  - 
R I O  DA EDUCAÇÃO E C U L T U R A .  S U R G I U  EM 1972,  UMA I N I C I A T I V A  P IO NE J _  
R A , INTEGRADA DENTRO DE UM PLANO GLOBAL DENOMINADO " P R O J E T O  CABO
Fr i o " ,  t e n d o  como m e t a  a c r i a ç Ã o  de  uma s ó l i d a  i n f r a - e s t r u t u r a  m_a
T E R I A L  PARA UM NOVO COMPLEXO I N D U S T R I A L  P E S Q U E I R O  INSTALADO NA RE, 
G I ÃO DO MESMO NOME,  M E D I A NT E  A PRODUÇÃO DE G E L O ,  ÁGUA DO MAR CON_ 
CENTRADA E ÁGUA DOCE ,  A CUSTOS B A I X O S  E EM GRANDE Q U A NT ID AD E .  A k 
GUA DE R E F R I G E R A Ç Ã O ,  UM PRODUTO R E S I D U A L  D É S T A  A T I V I D A D E ,  S E R Á  L) 
T I L I Z A D A  PARA AUMENTAR A P R O D U T I V I D A D E  P R I M Á R I A  ( P E I X E S ) ,  DAS EN. 
SEADAS  I N T E R I O R E S ,  COM V I S T A S  A AM PL I AR  A PRODUÇÃO S E C U N D Á R I A  ( D E  
P E I X E S  M A I O R E S ,  AL I MENTADOS  P E L O S  P R I M E I R O S ) .
( 2 2 )  SILVA, P a u l o  d e  C a s t r o  Mo r e i r a  e t  a l i i . 0 Ma r , D i r e i t o  e  E 
c o l o g i a . Rio d e  J a n e i r o , F u n d . G e t u l i o  V a r g a s , 1 9 7 3 . p . 109 
19.
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É UMA E X P E R I Ê N C I A  DE FER  T I L  I ZAÇÃo  DO MAR QUE COMPLETA UM FE.. 
NOMENO QUE J Á  OCORRE EM CABO F R I O  -  O DA R E S S U R G Ê N C I A  ( r EVOLVIMEN,  
TO DAS ÁGUAS DO MAR,  COMBINANDO 0 F IT O PL ÂN CT O N DA S U P E R F Í C I E  COM 
OS N I TR AT OS  E FOSFATOS  QUE SE  ACUMULAM NO F UN D O) .
E x p e r i m e n t o s  d e s t a  n a t u r e z a , e x i g e m  um c o m p l e t o  e s t u d o  d a s  a.
T U A I S  CONDlÇOES  DAS ENSE AD AS  B R A S I L E I R A S  E A COMPREENSÃO DOS FATO 
R E S  M E TE O RO LÓ G I C O S ,  B I O L O G I C O S  E OCEANOGRÁF I  C O S , SOMADOS A UM COM 
P L E X O  DE L A B O R A T Ó R I O S .  NÃo É E S S A  A Ú N I CA  ATUAÇÃo E X P E R I M E N T A L  DE 
APROVE ITAMENTO DOS RECURSOS  DO MAR.  0 I N S T I T U T O  OCEANOGRÁF I  CO DA
U n i v e r s i d a d e  d e  SÃo P a u l o  m a n t é m  b a s e s  a u x i l i a r e s  d e  p e s q u i s a  n o s  
m u n i c í p i o s  d e  U b a t u b a , C a n a n é i a  e  S a n t o s  e  d i s p õ e  d e  u m a  f l o t i  -
LHA DE EMBARCAÇÕES V AR I AD AS  QUE I N C L U I  O NAV IO OCEANOGRÁF I  CO " P R Ó  
F ESS OR  W. B E R N A R D " ,  DE GRANDE PORTE  E E QU I PADO PARA TRABALHAR TAJNI 
TO NA PLATAFORMA C ON T I N E N T A L ,  COMO NO ALTO MAR.  E m UBATUBA TENTA 
SE  A CRIAÇÃO DE S A R D I N H A S ,  L INGUADOS  E P E S C A D A S ,  ENQUANTO CANA. 
N É I A  D E D I C A - S E  À C R I A Ç Ão  DE CAMARÕES ROSA E BRANCO,  AP ROV E I TANDO 
AS CONDIÇÕES E COL ÓGI CAS  QUE TORNAM AQUELA ÁREA UM V E R D A D E I R O  CR I.A 
DOURO DE INÚMERAS E S P É C I E S  DE P E I X E S ,  MOLUSCOS E CRUSTÁCEOS  DE 
ALTO VALOR ECONOMICO.  Um OUTRO CENTRO DE C I Ê N C I A  DO MAR V INCULADO
À F u n d a ç ã o  Un i v e r s i d a d e  d o  R i o  Gr a n d e , f u n c i o n a  no  R i o  Gr a n d e  d o  
S u l , a  q u a l  f o i  a  p r i m e i r a  a  i n s t a l a r  um c u r s o  d e  g r a d u a ç Ã o s u p e ­
r i o r  em  O c e a n o l o g i a , n a  Am é r i c a  L a t i n a . N a  c i d a d e  p o r t u á r i a  d e  
R i o  Gr a n d e  e n c o n t r a - s e  e m  p l e n a  e x e c u ç ã o , o P r o j e t o  A t l â n t i c o , um 
p r o g r a m a  d e  p r o s p e c ç ã o  e  e x p l o r a ç ã o  r a c i o n a l  d a s  r i q u e z a s  m a r j l  
n h a s  q u e  p r e v ê  a  i m p l a n t a ç Ão  d e  d o i s  p o l o s  t e c n o l ó g i c o s , um no
COMPLEXO P E S Q U E I R O  DE SUA ÁREA E OUTRO EM SANTA C A T A R I N A .  N E S T E  -
E s t a d o , o p r o j e t o  e x e c u t a d o  p e l a  A C AR P E S C  -  A s s o c i a ç ã o  C a t a r i n e n ­
s e  d e  A s s i s t ê n c i a  P e s q u e i r a  d e  S a n t a  C a t a r i n a  -  j á  r e c o m e n d a  um 
p r o g n o s t i c o  o t i m i z a n t e  n a  c r i a ç Ã o d e  c a m a r õ e s  e  p e i x e s  e m  t a n q u e s  
c o n s t r u í d o s  ao  l o n g o  d o  l i t o r a l . E s s e  p l a n o  e m  d e s e n v o l v i m e n t o  é  
um TRABALHO CONJUNTO DA S U D E P E ,  S Ü D E S U L  E DAS U N I V E R S I D A D E S  PON-  
t i f í c i a  C a t ó l i c a  d o  R i o  Gr a n d e  do  S u l  e  F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i  -
NA,  QUE E S TÃ o  C ONT R IB U I ND O COM RECURSOS  F I N A N C E I R O S  E HUMANOS SOB 
A COORDENAÇÃO DA ACARPESC.
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M a i s  r e c e n t e m e n t e ,  em 1976,  f o i  a n u n c i a d a  o f i c i a l m e n t e  p e l o
B IÓLOGO KANDAR S l N D A R A J A H ,  P R O F E S S O R  DA U N I V E R S I D A D E  F E D E R A L  DA 
P A R A Í B A ,  A D ES CO BE RTA  DE UMA m Á X I - O S T R A ,  I N É D I T A  NO MUNDO C I E N T Í -  
F I CO, NO E S T U Á R I O  DO R I O  P A R A Í B A  DO NOR TE .  " P O D E  SER  A P R O V E I T A D A ,  
NA AL I ME NTA ÇÃO,  F AB R I CA Ç ÃO  DE T I N T A S  E A INDA NA PRODUÇÃO DE C IMEN. 
TO.  SUA C O L H E I T A  ANUAL ,  DE FORMA ROT I NE IR A,  A T I N G E  2 , 5  TONELADAS 
POR H E CT A RE .  C I E N T I F I C A M E N T E ,  PODERÁ D U P L I C A R  APOS 3 ANOS DE T RA ­
BALHO,  DESDE  QUE VENHA A S ER  E S T I M U L A D A  A N Í V E L  GOVERNAMENTAL"  (
2 3 ) .
D E P R E E N D E - S E  QUE o D ES E N V OL V I M E N T O DA P E S C A  PARA SE  CONST I - 
T U I R  NUMA FONTE S U P R I D O R A  DE AL I ME NTO S  PARA UMA POPULAÇÃO QUE NO 
ANO 2 . 0 0 0  E S TA RÁ  POR VOLTA DOS 200 M I L H Õ E S  DE H A B I T A N T E S ,  D EP E N D E  
DE UM P LA NE JA ME NT O E F I C A Z ,  QUE SE  AMPARE NO AVANÇO TECNOLÓGICO E 
C I E N T Í F I C O  E L I M I N AN D O AS FORMAS P R I M Á R I A S  E O B S O L E T A S  DE E X P L O R A -  
ÇÃO.
i
T u d o  l e v a  a  c r e r  q u e , d e n t r e  a s  i n d u s t r i a s  e x t r a t i v a s  do  ocje
ANO, A P E S C A ,  ECONOMICAMENTE ,  I RÁ  PERDURAR POR MU I TO  TEMPO E QUE 
A PRODUÇÃO DE AL I ME N TO S  MARINHOS  C R E S C E R Á  M A I S  R A P I D A M E N T E  NOS 
PRÓX I MOS  ANOS.
4 .  EXPLORAÇÃO DOS RECURSOS MINERAIS 
E s t a d o s  como o B r a s i l ,  e c o n o m i c a  e t e c n o l o g i c a m e n t e  tem t o d o
O I N T E R E S S E  EM E X P A N D I R  A EXPLORAÇÃO DOS RECURSOS  M A R Í T I M O S .  E S T A  
P O S I Ç Ã O  F I C O U  D E F I N I D A , I N I C I A L M E N T E  P E L O  DECRETO n 2 2 8 . 8 4 0  DE
0 8 . 1 1 . 1 9 5 0  QUE INTEGROU A PLATAFORMA CONT I NENTAL  E I NSULAR  AO TER
( 2 3 )  R e v i s t a  V e j a .  S Ã o P a u l o ,  E d . A b r i l ,  15 f e v .  1 9 7 8 . n . 4 9 3 ,  p . 4 9 .
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r i t ó r i o  n a c i o n a l . A c o r d e  com  o Ar t . I ?  d a  C o n v e n ç ã o  d e  G e n e b r a  ,
E S S A S  ÁREAS  M A R Í T I M A S  FORAM I N C L U Í D A S  ENTRE  OS BENS  DA U N | Ã o , NA
C o n s t i t u i ç ã o  d e  1967 e  n a  E m e n d a  C o n s t i t u c i o n a l  n 9 I d e  1969.
D u r a n t e  a r e u n i Ã o  do  C o m i t ê  E s p e c i a l  d a  ONU, r e a l i z a d o  no 
R i o  de  J a n e i r o  de 18 a 30  de a g o s t o  de  1968,  p a r a  a i d e n t i f i c a ç ã o  
e d e f e s a  dos  i n t e r e s s e s  n a c i o n a i s ,  s o b  a é g i d e  do M i n i s t é r i o  d a s  
R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  o C h a n c e l e r  M a g a l h ã e s  P i n t o ,  a b r i n d o  o s  t r . a  
b a l h o s  p r e s t o u  a s e g u i n t e  d e c l a r a ç ã o :
" M u i t o s  p a í s e s  d Ão ê n f a s e  ao  d i r e i t o  a  e x p l o r a  
ç Ã o E U T I L I Z A Ç Ã O  p o r  p a r t e  d e  t o d o s , s e m  d i s ,
CR IM INAÇÃO,  DOS RECURSOS  DO FUNDO DO MAR.  OjJ 
TROS TÊM PR EOCUPAÇÕE S  V Á L I D A S  EM GARANT I R  QUE 
E S S A  EXPLORAÇÃO E U T I L I Z A Ç Ã O  S E  FAÇAM EM B E N E ­
F Í C I O  DE TODA A HUMANIDADE E ,  EM E S P E C I A L ,  DOS 
P A Í S E S  EM D E S E N V O L V I M E N T O .  Ao GOVERNO -BRAS I L E J [
\ RO P A R E C E  NÃO E X I S T I R  I N C O M P A T I B I L I D A D E  I N T E R -
i
N A C I O N A L ,  NEM É J U S T O  QUE E S T A  SUFOQUE AQ UEL A .  
£• I ND I S P E N S Á V E L  E S T A B E L E C E R M O S  UMA R E L A ç Ã o  E_N 
TRE  A L I B E R D A D E  DE EXPLORAÇÃO E A S U P E R V I S Ã O  J\ 
DEQUADA DO E X E R C Í C I O  D E S S A  L I B E R D A D E  P E L A  COMU 
N I DADE  I N T E R N A C I O N A L ,  COM V I S T A S  A RESGUARDAR* * 
I N T E R E S S E S  FUNDAMENTAI S  N E S S E  P A T R I M O N I O  COMUMa 
A ADOÇÃO DE UM CONCE ITO I NQU AL I F I CADO DE L I BER_ 
DADE DE EXPLORAÇÃO AFETAR IA D E S F A V O RA V EL M EN T E  
OS I N T E R E S S E S  DOS P A Í S E S  QUE A INDA nÃo D I S P Õ E M  
DE UM GRAU DE D ES E NV OL V IM EN T O TECNOLÓGICO CA 
PAZ DE G A R A N T I R - L H E S ,  EM CURTO P RA Z O ,  O S . B E N E ­
F Í C I O S  DO DESBRAVAMENTO DO FUNDO DO MAR.  TODA 
FORMA DE D I S C R I M I N A Ç Ã O  É I N A C E I T Á V E L .  MaS  É NE 
C ESSAR  10 TER P R E S E N T E  QUE A FORMA DE D I S C R I M I -  
NAÇÃO M A I S  GRAVE E P O T E N C I A L M E N T E  M A I S  P E R I G O ­
SA S E R I A  AQUELA QUE B E N E F I C I A S S E  E XC L U S  I VÃMEN­
T E , P E L A  L I B E R D A D E  I N Q U A L I F I  CADA DE EXPLORAÇÃO 
AS NAÇÕES ECONÔMICA E TECNOLOGICAMENTE  M A I S  _A
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D I A N T A D A S " .
P O S I C I O N O U - S E ,  M A I S  UMA V E Z ,  O B R A S I L  SOBRE  O PROBLEMA DO RE, 
G I ME  J U R Í D I C O  PARA A EXPLORAÇAO E U T I L I Z A Ç Ã O  DAS R I Q U E Z A S  QUE J_A 
ZEM NAS ÁGUAS E NO FUNDO DOS OCEANOS.
A 'e x p e d i ç ã o  do  D e c r e t o  Lei n2 1.093 d e  25.03.1970, v e i o  t or .
NAR E F E T I V A  A P OS I Ç Ã O  PROCLAMADA EM 1968 P E L A  F A L T A  DE D E F I N I Ç Ã O  
P R E C I S A  DOS ACORDOS I N T E R N A C I O N A I S  SOBRE  O USO DO MAR,  O QUE A I.N 
DA P E R S I S T E .  0 DECRETO C ONS E GU I U  SOLUC I ONAR A QUES TÃo  DA L I N H A  BA, 
S I C A ,  O QUE N Ã O F O I  DETERMINADO P E L A  CONVENÇÃO DE G E N E B R A  SO BR E  A 
OR IGEM DA MEDIÇÃO DA LARGURA DO MAR T E R R I T O R I A L .  E S S E  COMPORTAMEN,
to  j u r í d i c o  do B r a s i l , n a s  ú l t i m a s  d é c a d a s , n a d a  m a i s  é  do q u e  j j
MA ADAPTAÇÃO do S E U  R E G I M E  J U R Í D I C O  AS NOVAS E X I G E N C I A S  N A C I O N A I S  
PARA FAZER  F RE NT E  À PROBLEMÁT I CA I N TER NAC IONA L  E AOS D I V E R S O S  IN, 
T E R E S S E S  EM* J OGO,  VOLTADOS A CONQUI STA  DO FUNDO DO MAR,  TANTO PA. 
RA F I N S  ECONÔMICOS,  QUANTO M I L I T A R E S .
As N a ç o e s  U n i d a s  r e a l i z a m ,  n o s  Ú l t i m o s  a n o s  um en o rme  e s f o r ­
ç o  n e s t e  S E N T I D O ,  COM A F I N A L I D A D E  DE C R I AR  UMA NOVA ORDEM J U R  í ü j ,  
CA I NTER NAC ION AL  A P L I C Á V E L  A E S P É C I E ,  EM BUSCA DE SOL UÇ OES  QUE JE 
V I  TEM C ON F L I T OS  E PE RMI TAM O D E S E NV OL V I ME NT O  HARMONIOSO DOS NOVOS 
E SPAÇOS  QUE COMPREENDEM T R E S  QUARTOS DA S U P E R F Í C I E  DO P L A N E T A .
S e u s  m e m b r o s  ao a p r o v a r e m  a R e s o l u ç Ão n9 2 . 5 7 4 ,  d e  1 5 . 1 2 . 1 9 5 9  d e .
C I D I R A M  P R O I B I R  O I N Í C I O  DE A T I V I D A D E S  EM PROFUNDEZAS  MAR I NHAS  A^ 
B A I X O  DE 200 ME TR OS ,  ENQUANTO NÃo F O S S E  PROCLAMADO UM R E G I M E  IN, 
TER NACIONAL *
Em 1969 a ONU a d o t o u  uma  r e s o l u ç ã o  p e d i n d o  m o r a t ó r i a  n a  e x
PLORAÇÃO DO FUNDO DO MAR.  E RA  APENAS  UMA RECOME NDA Ç Ã o , SEM O B R I G A -  
ÇÃO L E G A L .  NO ANO S E G U I N T E ,  P E L A  RESOLUÇÃO NQ 2 . 7 4 3  DE 1 7 . 1 2 . 1 9 7 0  
INT RO DU Z I U  UM ELEMENTO NOVO, AO DECLARAR QUE O FUNDO DO MAR E SUB  
SOL O,  COM S E US  RECURSOS  MARINHOS É "HERANÇA COMUM DA H UM A N I D A D E " ,  
ACONSELHANDO A " n Ã o  A PR OP R I AÇÃO  POR ESTADOS OU P E S S O A S  N A T U R A I S
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OU J U R Í D I C A S " ,  ALEM DA J U R I S D I Ç Ã O  N A C I ON A L .  R E F E R I A - S E  D I R E T A M E N ­
TE AO FUNDO DO MAR PROFUNDO,  I STO É ,  ALEM DAS AGUAS T E R R I T O R I A I S  
E DA PLATAFORMA CONT I NENTAL  DOS ESTADOS  R I B E I R I N H O S .  A D E L I M I T A  - 
ÇAO D ES T A  ZONA í  QUE A INDA NAO FOI  REGULADA D E F I N I T I V A M E N T E  P E L O S  
ACORDOS I N T E R N A C I O N A I S .  VEM E VOLU I NDO COM A CONVOCAÇAO DA CONFE  -
r ê n c i a  s o b r e  a s  L e i s  d o  M a r , c u j a  u l t i m a  s e s s ã o  l e v a d a  a  e f e i t o  - 
EM MAIO DE 1977,  NA C IDADE  DE NOVA I o RQ UE ,  CONTOU COM A P AR T IC I P_A 
ÇÃO DE 150 P A Í S E S ,  O MAIOR NUMERO J Á  R EU N ID O  PARA D EB AT ER  UM S(5 
TEMA.
M A I S  UMA V E Z ,  F ICARAM F L AGR ANT ES  AS D E S I G U A L D A D E S  DE CONCEP ­
ÇÃO ENTRE  NAÇÕES INDUSTR I A L I Z A D A S  E AS EM D E S E N V O L V I M E N T O .  E S S A S  
R E P R E S E N T A D A S  NO CHAMADO"GR UPO DOS 7 7 ” , PRETENDEM O E S T A B E L E C I ME N 
TO DE UMA AUTORIDADE  I N T ER NAC ION AL  S O BE R A N A ,  ENQUANTO AS DESENVOJ .  
V I D A S ,  POSTULAM TAMBÉM AS P R E R R O G A T I V A S  DE SUAS  E M P R E S A S  P A R T I C U ­
L A R E S .  A C I R C U N S T A N C I A  DE QUE A I N I C I A T I V A  P R I V A D A  í  P O S S U I D O R A  - 
i
DE "KNOW-HOW" FORÇA A CONCESSÃO DE GA R AN T IA S  COMO SEGURANÇA DE 
P O S S E  E DE CONTROLE ,  L I B E R D A D E  DE ACESSO E PROTEÇÃO CONTRA ATOS J_ 
L E G A I S  .DE T E R C E I R O S ,  ALEM DE UMA A D MI N í ST RA ÇAO  NAO D I S C R I M  INATO -  
R I A ,  OS P A Í S E S  EM D ES E N V O L V I M E N T O  ESTAO I N CL I NA DO S  A P A R T I C I P A R  - 
PLENAMENTE  NA TOMADA DE D E C I S Õ E S ,  EM V I R T U D E  DE SUA C A PAC ID AD E  NU 
MER I CA DE VOTAÇAO NO S E I O  DA ONU.  A S S I M ,  SÓ A SS I N A R A O  ACORDOS 
QUE L HE S  GARANTAM UMA P A R T I C I P A Ç A O  E F E T I V A ,
T e n t a n d o  r o m p e r  e s s e  i m p a s s e , o C o n g r e s s o  Am e r i c a n o  c o m e ç a  a
D I S C U T I R  UMA L E I  QUE U N 1L A T E RA L ME NT E  AMPARE AS E M P R E S A S  A ME R IC A  -  
NAS ,  QUE SE  AVENTURAREM NA EXPLORAÇAO DO FUNDO DO MAR,  TAL  P R O J E ­
TO E S T Á  AMPARADO P E L A  DOUTR I NA  I N T ER NAC IONA L  DO R E S  N U L L I U S . A l  I ÁS 
A P OS I Ç Ã O  NORTE AMER ICANA R E LA C IO N AD A  AO FUNDO DO MAR S O FR E  MO D I-  
F I C A Ç O E S  PORQUE SUAS E M PR ES A S  ESTAO SENDO TAO ONERADAS P E L O  PRO  
PR 10 GOVERNO QUE T A L V E Z ,  A A C E I T AÇ AO  DE UMA AUTORI DADE  I N T E R N A C I O  
NAL R E D U Z I S S E  O PAGAMENTO.  P R O C E D E R I A  A ARGUMENTAÇAO DE QUE " M A I S  
V AL E  PAGAR MENOS X ONU COMO GESTORA D E S S E  P ATR IMON 10 COM UM DA HJJ 
M AN I DA D E ,  DE QUE TANTO AO E R Á R I O  ESTADUNIDENSE ' , '  CONFORME ENTENDJ .
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MENTO DO V i C E - A L M  IR ANTE MOR E I R A DA S l L V A  ( 2 4 ) .
D e c o r r e n t e  d o s  i n t e r e s s e s  p a r t i c u l a r e s  a  c a d a  n a ç a o  o u  g r u p o
D E L A S ,  NÃO SE  V I S L U M B R A  A INDA UM DENOMINADOR COMUM, O QUE NOS L_E 
VA A CONCLUIR  QUE A E C P L O R AÇAO DOS R EC URSO S  M A R Í T I M O S  ENVOLVE  UMA 
GAMA DE MOT I VAÇÕES  E I N C O M P A T I B I L I D A D E S  DE ORDEM J U R Í D I C A ,  ECONO 
M I C A ,  C I E N T Í F I C A  E P OL í  T I CO-M I L I T AR .
"DE F ATO,  A DÉCADA DE 60 ACRESCENTOU UMA NOVA 
D IMENSÃO À P E R S P E C T I V A  QUE A H l S T O R I A  NOS HA­
V I A  ACOSTUMADO A D I S C E R N I R .  AOS POUCOS ,  A T E C ­
NOLOGI A  MODERNA FOI  P E R M I T I N D O  A ADOÇAO DE NO 
VAS FORMAS DE EXPLORAÇAO ECONOMICA DO MAR!  A Q 
C EA NO GR AF I A  FO I  DESCORTINANDO F R O N T E I R A S  E _A 
PONTANDO P O S S I B I L I D A D E S !  A ENGENHAR I A OCEANI  CA
i A PO IA NDO -S E  NA H I D R O G R A F I A  E NA O C E AN O GR A F I A  ,
■' AMP L I OU  SUA ÁREA DE ATUAÇAO E ,  A P O S S E ,  OUTRO-
RA T R A N S I T Ó R I A  E V I R T U A L ,  F OI  CADA VEZ  M A I S  SE  
TORNANDO E F E T I V A ,  QUANDO NAO, D E F I N I T I  V A " ( 2 5 ) .
E m b o r a  s e j a  a p e s c a , o e l e m e n t o  a s s o c i a t i v o  d o  a s s u n t o , no
INSTANTE  P R E S E N T E ,  P E T R O L E O  E G Á S , SAO OS R E C U RS O S  M A I S  IMPORTAN­
T E S  DO PONTO DE V I S T A  ECONOMICO.
Em 1973,  a s  r e s e r v a s  p e t r o l í f e r a s  l o c a l i z a d a s  e m  p l a t a f o r m a s
SU BM AR I NA S  ERAM DA ORDEM DE 173 B I L H Õ E S  DE B A R R I S ,  COM A PRODUÇÃO 
EL EV ANDO-S E  A 3 , 3  B I L H Õ E S  DE B A R R I S ,  ALÉM DE 59 M I L H Õ E S  DE P É S  CU 
B I C O S  DE GÁS ,  A N U A I S .  PORTANTO,  18% DA PRODUÇÃO MUNDIAL  DE P E T R Ó ­
LEO E 10% DA DE GÁ S ,  SAO E X T R A Í D O S  DO FUNDO DO MAR.  PARA O P E R í o -
( 2 4 )  SlLVA, P a u l o  d e  C a s t r o  Mo r e i r a . R e c u r s o s  d o  Ma r . I n : S e g u r a n ­
ç a  & D e s e n v o l v i m e n t o .  R i o _ d e  J a n e i r o ,  R e v i s t a  d a  ADESG, 
1975.  n . I 6 2 ,  p . 134.
(25) DIEGUES, F e r n a n d o  Ma n o e l  F o n t e s . 0 p . C i t . p . 615-35.
54
QO 1970/1985 ESTAVAM P R E V I S T O S  I N V E S T I M E N T O S  NO VALOR DE 4 50  BJ .
LHÕ e S DE DÓLARES  EM 8 0  P A Í S E S ,  ABRANGENDO 780  CAMPOS DE GÁS ■ E PE,
TRÓL EO .  E m r a z a o  DA DEMANDA MUNDI A L , A I N D Ú S T R I A  s e  a p r o f u n d a  n a  
BUSCA DE NOVAS R E S E R V A S  ( 2 6 ) .
A S O F I S T I C A Ç Ã O  DA TECNOLOGIA  PROVOCOU,  NE ST E  CAMPO UM "BOOM"  
NA I N D Ú S T R I A  DE SUBMAR I NOS  PARA USO EM CONSTRUÇÃO,  QUANDO S U B S T I -  
TUEM-SE  OS MODELOS ANT I GOS  DE PLATAFORMAS  DE S U P E R F Í C I E  POR ESTR j J  
TURAS SEM I —S UB ME R SAS  COM CAPAC I DADE  DE PERFURAÇÃO DE ATE 5 . 0 0 0  MJE 
TROS DE P RO F UN D ID A DE .
A E N E R G I A  R E P R E S E N T A D A  P E L O  P E T R O L E O  É I N S I G N I F I C A N T E  S E  COMPARA­
DA AO P O T E N C I A L  DAS FONTES  NÃo CONVENC I ONA I S .
OS C I E N T I S T A S  S E  SENTEM ENCORAJADOS  A U T I L I Z A R E M  AS D I F E R E N ­
ÇAS DE T EM P E R A T U R A S ,  DAS AGUAS DOS OCEANOS ,  VAL END O-SE  DAS AGUAS 
QUENTES  DA S U P E R F Í C I E  DOS MARES  T R O P I C A I S  PARA V A P O R I Z A R  EM F L U I -  
DO-AmSn I A ol)  PROPANO QUE S E  G A S E I F I C A  A T EMP ERATURAS  M A I S  B A I X A S .  
0  GÁS AO E X P A N D I R - S E  M O V I M E N T A R I A  T U R B I  NAS GERADORAS DE E N E R G I A  , 
PARA EM S E G U I D A ,  SER' NOVAMENTE CONDENSADO COM ÁGUAS FR I AS , BOM BE A- 
DAS DE GRANDES P R O F U N D I D A D E S .  0  CALOR LEVADO P E L A  CORRENTE  QUENTE  
SUL  E Q U A T O R I A L ,  QUE S E  DES LOCA EM D I R E Ç Ã o  AS A N T I L H A S  S E R I A  S U F I ­
C I E N T E  PARA S U P R I R  DE E N E R G I A  E L É T R I C A  TODA A R E G l Ã o  NORTE E NOR­
D E S T E  do  B r a s i l .
Os m a r e s  t r o p i c a i s , s e g u n d o  e s t i m a t i v a s  d a  ONU, R EC EB EM  4 5%
DO TOTAL DA RADIAÇÃO DA T E R R A ,  TORNANDO-OS PORTADORES  DE E N E R G I A  
E Q U I V A L E N T E  A 1 0 . 0 0 0  V E Z E S  AS N E C E S S I D A D E S  DO GLOBO.  A AQUACULTU­
RA ASS O C I A DA  AO PR OC ES SO  E N E R G É T I C O  GERADO P E L A S  U S I N A S  T É R M I C A S  
O C E Â N I C A S ,  E N C A R R E G A R - S E - I A  DE A P R O V E I T A R  OS N U T R I E N T E S  DAS ÁGUAS 
PROFUNDAS D ES T I NAND O-AS  AS C R I A Ç Õ E S  DE C RU ST ÁC EO S .
ALÉM DEST AS  E X P E R I Ê N C I A S ,  OUTRA PR OP OST A DE RECUPE RAÇÃO DE ENER  -  
G I A  DOS OCEANOS É A DO APROVE ITAMENTO DA FORÇA DAS M A R É S ,  ATRAVÉS  
DE U S I N A S  MAREMOTR I Z E S , COMO J Á  E X I S T E  NA FRANÇA.  0  B R A S I L ,  NO
( 2 6 )  R e v i s t a  V i s Ã o .  SÃo P a u l o ,  Ed .  V i s Ã o  L t d a . ,  14 n o v . ! 9 7 7 .  n.  
1 0 , p . 144-50.
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S A L I E N T E  NORDEST I NO -D I S P O E  DE CONDIÇOES  PARA A U T I L I Z A Ç Ã O  . D ES TE  
T I P O  DE E N ER G I  A.
DOS RECURSOS  E P O S S I B I L I D A D E S  O F E R E C I D O S  P E L O  MAR,  AFORA O -  
P E T R Ó LE O  E GÁS ,  A EXPLORAÇÃO A CURTO PRAZO V l Á V E L ,  É A DOS NODU - 
LOS P O L I M E T A L I  C O S : "ROCHAS  DO TAMANHO DE UMA BATATA DETECTADOS  NO 
FUNDO DO MAR DESDE  1876,  M A I S  CONHECIDOS POR NODULOS DE MANGANÊS ,  
MAS QUE CONTÉM QUANT IDADES  EM PROPORÇOES  V A R I A V E I S  DE OUTROS MINE.  
R A I S ,  COMO O COBALTO,  N Í Q U E L  E C O B RE ,  ENTRE  OUTROS.  E N C O N T R A M - S E  
ESPALHADOS  NOS L E I T O S  DOS OCEANOS ,  GERALMENTE  NAS P ROF UNDE ZAS  £  
B I S S A I S ,  MAS SÓ AGORA,  COMEÇAM A SER  E X P L O RA D OS ,  COM E X I T O ,  EM R.A 
ZÃO DO AVANÇO TECNOL ÓGICO .  FORRAM O FUNDO SUBMAR I NO ENTRE  1 . 5 0 0  A 
5 . 0 0 0  ME TR OS ,  APROX I MADAMENTE ,  DE P R O F U N D I D A D E .  P R A T I C A M E N T E ,  SAO 
I N E S G O T Á V E I S  R E C U R S O S ,  P O I S ,  PROCEDEM DO MAGMA E COMO QUE POR UM 
M I L A G R E ,  OS NODULOS CONTINUAM A FORMAR-SE  NO FUNDO DO M A R " ( 2 7 ) .
*
E s s a s  r e s e r v a s , q u e  t a m b é m  s Ão e n c o n t r a d a s  no  A t l â n t i c o  em
MENOR QU ANT ID AD E ,  É BEM V E R D A D E ,  PODERÃO DE ACORDO COM OS ESTUDOS
d a  F u n d a ç Ão N a c i o n a l  d e  C i ê n c i a s  d o s  E s t a d o s  Un i d o s  a t e n d e r , e m
1985, A DEMANDA MUNDIAL  DE M I N É R I O S ,  ATRAVÉS  DA M I NERAÇÃO DE A P E ­
NAS 5 F I R M A S ,  COM PREÇOS  M A I S  B A I X O S  DO QUE OS A T U A I S .  A MAIOR 
PARTE  D E S S E S  M I N E R A I S  TEM I MPOR TANC IA  E S T R A T É G I C A  PARA A I NDUST R I A  
E S P A C I A L .  OS NÓDULOS ESTAO FADADOS A APROFUNDAR OS D E S N Í V E I S  E_N 
TRE  AS NAÇÕES ,  R EP R ES E NT AN DO  UMA SOLUÇÃO PARA OS P A Í S E S  D E S E N V O L ­
V I DO S  E UMA P E R S P E C T I V A  S O M BR I A  PARA OS NAO I N D U S T R I A L I Z A D O S .  É 
QUE PARA E S S E S  A EXPORTAÇÃO DE M I N E R A  I S  S I G N I F I  CA UMA GRANDE FON­
TE DE D I V I S A S ,  SENDO R E S P O N S Á V E L  POR 56% DA PRODUÇÃO DE MANGANÊS .
A EXPORTAÇÃO ANUAL D E S S E  M I N E R A L  P E L O  B R A S I L ,  Í N D I A  E G a b Ão É DE 
40  m i l h õ e s  d e  d ó l a r e s  p a r a  o s  E s t a d o s  U n i d o s .
Õ c o b r e  r e p r e s e n t a  m a i s  d e  75%  d a s  e x p o r t a ç õ e s  d o  C h i l e , Z Â m b i a  
e  Z a i r e  ( 2 8 ) .
(27)  S I L VA ,  Pau lo  de C as t ro  M o r e i r a .  Op . C i t . p . 3 5 .
(28)  R e v i s t a  V i s Ão . I d . I b i d .
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N e s t e  q u a d r o ,  a m i n e r a ç ã o  o c e â n i c a  ao  c o m p e t i r  com a t e r r e s ­
t r e ,  TRAZ CONSIGO A AMEAÇA DE PE RDA DE MERCADOS E A QUEDA DOS PRJE 
ÇOS .  OS P A Í S E S  EM D ES E NV OL V IM EN T O NAO PODEM PERMANECER  COMO ES  - 
P E C T A D O R E S .  SOB  PENA DE M A I O R E S  D E S E Q U I L Í B R I O S  EM SUA BALANÇA , TEM 
QUE OBTER PREÇOS  J U S T O S  PARA S E U S  PRODUTOS E E S T A B E L E C E R  L I M I T E S  
PARA A PRODUÇÃO O C E Â N I C A ,  J Á  NA DÉCADA DE 1980.  I STO SO S E R Á  POS_ 
S Í V E L ,  M E D I A NT E  URGENTES  E R A P I D A S  NEGOCI AÇÕES  QUE LEVEM A UM AM 
PLO ACORDO NA ONU.  A F I N A L ,  A UNIDADE  PARA A AÇAO P O L Í T I C A  í  O 
QUE L H E S  R E S T A  D I A N T E  D E S S A  NOVA AMEAÇA.
0 D e c r e t o  L e i  n 2 1 . 098  d e  2 5 . 0 3 . 1 9 7 0 ,  i n c o r p o r o u  a o s  8 . 5 0 0  -
QUILÔMETROS  QUADRADOS DE T E R R I T Ó R I O  NA C IO NA L ,  J Á  E X I S T E N T E S , MA I S 
2 , 5  M I L H Õ E S  DE Q U I L Ô M E T R OS  QUADRADOS NA PLATAFORMA C O N T I N E N T A L .  
COM 7 . 5 0 0  QU ILÔMETROS  DE C OS T AS ,  UM DOS L I T O R A I S  M A I S  E XT E NS OS  DO
m u n d o , o B r a s i l  j á  d e u  a l g u n s  i m p o r t a n t e s  p a s s o s  em  d i r e ç ã o  ao  o
CEANO,  MAS SE U  AVANÇO NAO E S T Á  A I NDA À ALTURA DE S E U  NOVO S T A T U S ,  
ENTRE  AS P O T Ê N C I A S  MUN D I A I S .
I n i c i a t i v a s  v e m  s e n d o  t o m a d a s  e  s Ão d e m o n s t r a t i v a s  d e  q u e  s e
PERSEGUEM O B J E T I V O S  VÁL IDOS .  Em 1966,  FOI  INSTALADO PELO ALM I R AJM 
TE J O S É  SgLDANHA DA GAMA, NO R l O  DE ÜANE IRO ,  A FEMAR - FUNDAÇAO -
d o s  E s t u d o s  d o  Mar  com  a f i n a l i d a d e  d e  c o n t r i b u i r  p a r a  o c o n h e c i ­
m e n t o  d o s  a s p e c t o s  só c i o - e c o n o m I cos e  p o l í t i c o s  d o  m a r  e  d e  d a r  
d e s t a q u e  à  i m p o r t â n c i a  d a s  a t i v i d a d e s  MAR-ÍTIMAS no  d e s e n v o l v i m e n ­
t o  DAS NAÇÕES .  ’
A p ó s  a a d o ç .Ão d o  m a r  t e r r i t o r i a l  d a s  200 m i l h a s , em  1972,  o 
Go v e r n o  F e d e r a l  i m p l a n t o u  o P r o j e t o  REMAC -  P r o g r a m a  d e  R e c o n h e ­
c i m e n t o  G l o b a l  d a  Ma r g e m  C o n t i n e n t a l  B r a s i l e i r a , c o n t a n d o  com a  
p a r t i c i p a ç ã o  d a  PETROBRÂS, D i r e t o r i a  d e  Hi d r o g r a f i a  e  N a v e g a ç ã o  
d a  Ma r i n h a , D e p a r t a m e n t o  N a c i o n a l  d e  P r o d u ç Ão M i n e r a l , C o n s e l h o  -  
N a c i o n a l  d e  P e s q u i s a s  e  C o m p a n h i a  d e  P e s q u i s a s  d e  R e c u r s o s  M i n e  -
R A I S ,  NUMA T E N T A T I V A  DE R E U N I R  UM ACERVO DE CONHECIMENTOS SOBR E  
OS RECURSOS  D I S P O N Í V E I S  NA MARGEM C ON T IN E NT A L .
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'Mu ITO ' EMBORA O N Í V E L  DE P E S Q U I S A S  N AO E S T E J A  SE  E F E T I V A N D O  A 
ALTURA DAS A T U A I S  N E C E S S I D A D E S  B R A S I L E I R A S ,  J Á  FORAM CONSTATADAS ,  
O F I C I A L M E N T E ,  A E X I S T E N C I A  DE E XT E NS OS  D E P Ó S I T O S  DE E VAPOR I T O S , SE. 
D I MENTOS M I N E R A I S  R E S U L T A N T E S  DE I NT ENS A  EVAPORAÇÃO DOS M A R E S ,  E_N
t r e  os E s t a d o s  d e  S Ã o P a u l o  e  A l a g o a s , Na p l a t a f o r m a  d o  E s p í r i t o  
S a n t o  j á  f o r a m  r e q u e r i d a s  á r e a s  p a r a  p e s q u i s a s  d e  p o t á s s i o , s a l  -
GEMA E E N X O F R E .  S A I S  S O L Ú V E I S  E E NXOFRE  FORAM TAM3EM ENCONTRADOS 
NAS R E G I Õ E S  S A L I N E I R A S  DO N O R D E S T E .  D E P Ó S I T O S  DE I L M E N T A , R U T I  L O , 
Z I R c Ã o  E MONAZITA APARECEM NO L I T O R A L  DO R l O  GRANDE DO S UL  E DO 
MARANHÃo . AS M I N E R A Ç Õ E S  DA COMI SSÃO NAC I ONAL  DE E N E R G I A  NUCLEAR - 
J Á  COLETARAM AMOSTRAS COM TEOR MÁXIMO DE 16% DE M I N E R A I S  P E S A D O S ,  
NAS ÁREAS  L O C A L I Z A D A S  ENTRE  PORTO S E G U R O ,  B A H I A  E NORTE DO E S P  ÍRJ_
t o  S a n t o . Do C a b o  F r i o  p a r a  o n o r t e , s Ão e n c o n t r a d a s  n a  p l a t a f o r . 
m a  C o n t i n e n t a l  a  u m a  p r o f u n d i d a d e  d e  200 m e t r o s , g r a n d e s  q u a n t i d _a
DES  DE " L Y T H O T H A M N I O N " , UMA E S P É C I E  DE ALGA QUE ABSORVE  CARBONATO 
DE C Á LC IO  E M A G N É S I O .  QUANDO A S F I X I A D A  A ALGA MORRE E S E  D E P O S I T A  
DE FORMA GRANULADA NO L E I T O  DA P LATAFORMA,  E ,  QUANDO L AVADA,  S E R ­
VE PARA F E R T I L I Z A R  SOLOS Á R I D OS  OU A R G I L O S O S .  OS S E D I M E N T O S  CAL-  
CÁREOS sÃo  DOMINANTES EM VASTAS  ÁREAS  DA PLATAFORMA E SOMENTE A 
R E S E R V A  GAÚCHA É DA ORDEM DE 2 , 5  M I L H Õ E S  DE T ONEL ADAS ,  O QUE DÁ 
PARA AB ASTECER  AS F Á B R I C A S  DE CAL E C O R R E T I V O S  DO S O L O ,  E X I S T E N  -
t e s  no  p a í s . Em S a n t a  C a t a r i n a , c a m a d a s  d e  c a r v Ão m i n e r a l , com
E S P E S S U R A  DE ATÉ 150 M E TR O S ,  AVANÇAM P E L A  PLATAFORMA C ONT I NENTAL  
ADENTRO A PROFUNDI DADE  DE 200 METROS ( 2 9 ) .
C e r c a  d e  100 m i l  q u i l ô m e t r o s  q u a d r a d o s  d a  c o s t a  b r a s i l e i r a  -
CONST I TUEM AR E A ALTAMENTE P R O M I S S O R A  DE PRODUÇÃO P E T R O L Í F E R A ,  O 
QUE É UMA R E A L I D A D E ,  COMPROVADA P E L O  NUMERO DE PLATAFORMAS  E X P L O ­
R A T Ó R I A S  E DE CONTRATOS DE R I S C O  R E A L I Z A D O S  ULT I MAMENTE  P E L O  Go - 
VERNO DA U n i Ão ,
A EXPLORAÇÃO E APROVE ITAMENTO D E S S A S  R I Q U E Z A S  PARA AS Q U A I S  
o B r a s i l  s e  v o l t a , s e n t i n d o  s u a  i m p o r t a n c i a  e s t r a t é g i c o - e c o n o m i c a
ENCONTRA-SE  M A I S  NO E S T Á G I O  DA P E S Q U I S A  DO QUE DA PRODUÇÃO I NDUS-
( 2 9 )  ’ R e v i s t a  V i s Ão . i d . i b i d .
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T R I  A L .  .
A CONSC l£NT IZAÇAO DAS CONDIÇOES  MAR I NHAS  E A U T I L I Z A Ç Ã O  DOS
/ V
RECURS OS  ECONOMI COS DO MAR,  P E L A  SUA P E C U L  I AR I EDADE  C A RA C T E R I Z A M -  
S E  TANTO PE L O  ASPECTO DE NATUREZA P O L Í T I C A ,  QUANTO M I L I T A R .  POR - 
TANTO,  A I NT ER REL AÇÃO ENTRE  E S T E S  CAMPOS DE AÇAO,  E V I D E N C I A  UMA 
R E A L I D A D E  GLOBAL E CON ST AT ÁV EL .  A P E S Q U I S A  C I E N T Í F I C A ,  O MOTIVO 
ECONOMICO E A E S T R A T E G I A  M I L I T A R ,  I NT EGR AM-SE  EM UMA CATAL I SA NT E  
FORÇA PR OP UL SOR A NACIONAL  PARA O MAR.
T a l  T E ND Ê NC IA  R E P R E S E N T A R Á  A PROSPECÇÃO OU MELHOR A P R E D I Ç Ã O  DO 
CAMINHO DEST A NAÇAO EMERGENTE  E DE SUA L I D E R A N Ç A  NO A T L Â N T I C O  S U L .
5. ENSINO E PESQUISA
f
NO CONTEXTO DOS I N T E R E S S E S  N A C I O N A I S  A Q U A L I F I C A Ç A O  DO HOMEM 
DEVE  ASSU MI R  ASPECTO P R I M O R D I A L .
0 PR EPA RO  P R O F I S S I O N A L  DE P E S S O A L  À ALTURA DA MODERNA T É C N I ­
CA DE TODO O COMPLEXO DAS A T I V I D A D E S  M A R Í T I M A S ,  H O J E  É MU I TO  M A I S  
ABRANGENTE QUE NO PA S SA DO .  0 T R A D I C I O N A L  CONCE ITO DE DOMÍ N I O  DO 
MAR QUE A INDA S E  IMPOE COMO FUNDAMENTAL PARA A E S T R A T E G I A  NAVAL , 
GANHA UMA D I MENSÃO MAIOR EM FACE DA |MPER AT I V I D ADE DA P O S S E  DO 
MAR.  NÃO í  M A I S  S U F I C I E N T E  S E U  USO PARA O' TRANSPOR TE DOS BENS  ECO 
NÔMICOS OU COMO TEATRO DE OPE RAÇOE S  B É L I C A S ,  MAS P R I N C I P A L M E N T E ,  
PARA O ACESSO E APROVE ITAMENTO DAS R I Q U E Z A S  N E L E  C ON T I D A S .
E S T A  INTER —ADEQUAÇÃO DOS V Á R I O S  COMPONENTES DO PODER M A R Í T I -  
MO, R E S I D E  NA CAPAC I DADE  E E F I C I Ê N C I A  DOS VALORES  HUMANOS QUE O 
COMPLEMENTAM.  CONTUDO,  A P RE P A R A Ç A O ,  FORMAÇAO E ADESTRAMENTO DE 
ELEMENTOS  Q U A L I F I C A D O S ,  CARECEM DE UMA E ST RU T UR A  QUE ATENDA AS - 
M Ú L T I P L A S  D I M EN SÕ E S  DAS E X I G Ê N C I A S  B R A S I L E I R A S .
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A Ma r i n h a , l a s t r e a d a  n a  s u a  e x p e r i ê n c i a , n a  í n t i m a  r e l a ç Ão 
DO PODER M AR Í T I M O  COM A SEGURANÇA E O DE SE NV OL V IM ENT O N A C I O N A L ,  - 
TEM ALCANÇADO R ES UL TAD OS  P O S I T I V O S  NO T R E I NAME NT O,  A P E R F E I Ç O A M E N -  
TO E H A B I L I T A Ç Ã o  DE M I L H A R E S  DE B R A S I L E I R O S .  PROGRAMAS DE E NS I NO ,  
CURSOS E T É C N I C A S  sÃo M I N I S T R A D O S  P ER I OD I CAMENTE EM TODAS AS SUAS 
U N I D A D E S ,  FORMADAS POR C A P I T A N I A S ,  D E L E G A C I A S ,  AG Ê NC IA S  E E S CO L AS  
PARA ATENDIMENTO DOS TRABALHADORES  DO B INO MI O  NAV I O-PORTO»
0 C I A G A  -  C e n t r o  d e  I n s t r u ç ã o  A l m i r a n t e  Gr a ç a  Ar a n h a , no  R io 
d e  J a n e i r o , c o n t r i b u i  p a r a  m e l h o r a r  o e n s i n o  e s p e c i a l i z a d o  d e  m a
R Í T I M O S  DE TODAS AS C A T E GO R I AS  E H I E R A R Q U I A S .  CONTA COM A A S S I S ­
T Ê N C I A  t é c n i c a  d o  P r o g r a m a  d a s  Na ç õ e s  U n i d a s  p a r a  o D e s e n v o l v  i m e n _ 
t o  e  d a  Or g a n i z a ç ã o  Ma r í t i m a  C o n s u l t i v a  I n t e r - G o v e r n a m e n t a l  e  d i s
T R I B U h  BOLSAS  DE ESTUDOS A E S T R A N G E I R O S .
0 E N S I N O  P R O F I S S I O N A L  M A R Í T I M O  SOB A R E S P O N S A B I L I D A D E  DAS M.A
r i n h a s  d e  G u e r r a  e  Me r c a n t e , s e  b e m  q u e  r e p r e s e n t e  um n o t á v e l  e s .
FORÇO,  E ST Á  AQUÉM D O . CR E S C I M EN T O DAS FROTAS  N AV A IS  E P A R T Í C U L A  -
r e s . E n q u a n t o  i s s o , s e  d e s e n v o l v e  t o d a  u m a  i n f r a - e s t r u t u r a  t é c n j .
C O - C I E N T Í F I  CA DE P E S Q U I S A  QUE SÓ AGORA A T I NG E  UM PEQUENO NUMERO - 
DE U N I V E R S I D A D E S  B R A S I L E I R A S .  S E U  EMBASAMENTO E S T Á  NO NAVIO OCE.A
n o g r á f i c o  " A l m i r a n t e  S a l d a n h a " ,  I n s t i t u t o  d e  P e s q u i s a  d a  M a r i n h a , 
no  C e n t r o  d e  P e s q u i s a s  e  D e s e n v o l v i m e n t o  d a  P E T R O B R Á S ,  n a  FEMAR  
e  no  P r o j e t o  REMAC,  e s t e s  a q u i  j á  a m p l a m e n t e  v e n t i l a d o s  e m  t e r  -  
MOS d e  m e l h o r  c o n h e c i m e n t o  e  a p r o v e i t a m e n t o  d o s  r e c u r s o s  do  m a r .
Qu a n d o  s e  p r e t e n d e  e x p a n d i r  n o s s a  p r e s e n ç a  n o s  m a r e s , a f o r -
MAÇAO M A R Í T I M A  E N S E J A D A  S<5. PODE SER  A T I N G I D A  P E L A  REFORMULAÇÃO E 
INCREMENTA ç Ão DA P O L Í T I C A  DE PROMOÇÃO DO P E S S O A L ,  TANTO C I V I L  CO 
MO M I L I T A R ,
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6. POLUIÇÃO
0 C R E SC EN T E  PR OGR ESSO  TECNOLOGICO TRAZ,COMO GRANDE I N Q U I E T A -  
çÃo, A P O L U I Ç Ã O .
NÃO P R E V I S T A  P E L O S  L E G I S L A D O R E S  R E P R E S E N T A  UM P E R I G O  PARA OS 
M A I S  D I V E R S O S  VAL OR ES  E BENS  J U R Í D I C O S .  As DESORDENS  A M B I E N T A I S ,  
D ESDE  O D E S F L O R E S T A M E N T O ,  A EROSÃO DO SOLO ATE A CONTAMINAÇÃo DAS 
ÁGUAS E DO AR,  sÃo  DEMONST RAT IVAS  DAS CONTRADIÇOES  I NT ER NAS  DAS 
S O C I E D A D E S  TANTO R I C A S  QUANTO P O B R E S .  AS A B U S I V A S  A T I V I D A D E S  ECO- 
NOMICAS DAS I N S T I T U I Ç Õ E S  I N D U S T R I A I S ,  QUER P U B L I C A S  OU P R I V A D A S  - 
S E  CONST I TUEM NO MAIOR F L A GE LO  DA HUMANIDADE EM PROL  DO P R O G R E S S A  
A TAL PONTO QUE SE  CONSTATA A R E A L I D A D E  DO B INO MI O  " D ES  ENVOL V I M EN 
TO E P O L U I Ç Ã O 11, D ES A F I A N D O  C I E N T I S T A S ,  U R B A N I S T A S ,  SAN I TAR I  S TAS  E 
A VASTA G AM À DE E S P E C I A L I S T A S  VOLTADA A SAI JDE P U B L I C A  E AO BEM ES. 
TAR .
0 QUADRO NÃO É TÃO ESCURO A S S I M ,  S E  LEVADA EM CONTA A S U C E S -  
SÃO DE C ONGR ESS OS ,  S I M P Ó S I O S  E C O N F E R E N C I A S  NO LEVANTAMENTO D E S ­
S E  PROBLEMA C U J A S  CONOTAÇÕES EXTRAVASAM DO CAMPO J U R í o I C O - S O C I O  -
A
ECONOMICO PARA O P O L Í T I C O .  POR I S S O ,  AVULTA O P A P E L  DO J U R I S T A  NO 
PROBLEMA DA P O L U I Ç Ã O ,  DO ADVOGADO SOB OS P R I S M A S  DO D I R E I TO C l V I L
E P e n a l  e  d o  D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l  P ú b l i c o  n o s  c o n f l i t o s  e n t r e  a s
COMUNIDADES I N T E R N A C I O N A I S .
I M P L I C A Ç Õ E S  D ES T A  ORDEM LEVARAM J E A N ' R o S T A N D  A A F I  RMA R l
"T OUS  CEUX QUE P RE OCU PE  L E  SORT DE NOTRE E S P E ­
CE SAVENT  AVEC Q U E L L E  I MPR EVOYA NCE ,  Q U E L L E  L E ­
G E R E T E ,  Q U E L L E  IMPRUDENCE  GROSSE  DE MENACES  - 
L E S  HOMMES D ' A U J O U R D ' H U I  S E  CONDUI SENT  E NVE RS  
LA  NATURE .  CÉDANT AUX S O L L I C I T A T I O N S  D 1 I N T E R E T  
I M M É D I A T ,  IGNORANT SOUVENT L E S  F A C H E U S E S  CONSE, 
QUENCES  DE LEUR  I M P A T I E N C E  ET DE L EUR  A V I D I T É ,
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I L S  E X P L O I T E N T  SANS MENAGEMENT L E S  R E S S O U R C E S  
D ' U N  P E T I T  GLOBE  QUE N ' E S T  R I E N S  MOI NS  Q U 1 I N É ­
P U I S A B L E 1.1 ( . . . )  " L a  c o l l a b o r a t i o n  d o i t  s e  f a i ­
r e  DE P L U S  EM P L U S  E T R O I T E  ENTRE  L E S  S P É C I A L  IS, 
T ES  DE LA  S C I E N C E  ET L E S  S P E C I A L I S T E S  DU D ROI T  
ENTRE  L E S  HOMMES QUE S I G N A L E N T  L E S  DANGERS ET 
CEUX QUI  NOUS DONNENT DE NOUS EN G AR AN T I R "  ( 30 ),
D ES D E  OS TEMPOS M A I S  REMOTOS ,  OS OCEANOS QUE OCUPAM 70% DO 
GLOBO T E R R E S T R E  TEM S I D O  U T I L I Z A D O S  COMO D E P O S I T O  DE TODOS OS D_E 
T R I T O S  HUMANOS E I N D U S T R I A I S .  0 A T L Â N T I C O  S UL  NAO ESCAPOU A E S T A  
D E S T  INAÇAO,  “‘QUE AMEAÇA SUA FAUNA E FLORA MAR I NHAS  E ,  POR CONSEQUj|j  
C I A ,  AS NAÇOES QUE O MARGE I AM.
COMO CAUSAS D E S T A C A M - S E !  OS D E T R I T O S  DESAGUADOS P E L O S  R I O S ,  DESPE ,  
J O S  I N D U S T R I A I S  E D OMÉST I COS  NAS ZONAS C O S T E I R A S  E OS D E S P E J O S  
F E I T O S  POR N A V I O S .
OS E C O L O G I S T A S  S E  PREOCUPAM E COM RAZAO,  P E L O  E X C E S S O  DE DE. 
TR I TOS DA CHAMADA S O C I E DA D E  DE CONSUMO, QUE CONTINUAM A SER  JOGA, 
DOS NO MAR,  COLOCANDO A C APAC I DADE  DE ABSORÇAO DAS AGUAS E CONSE ­
QUENTEMENTE O E Q U I L Í B R I O  ECOLÓGI CO EM S É R I O  R I S C O .
NÃo É M A I S  NOVIDADE PARA OS B R A S I L E I R O S ,  O D E P R I M E N T E  E S P E T Á C U L O ,  
JUNTO A COSTA E ATÉ A M I L H A S  DO L I T O R A L ,  DE D E T R I T O S  P E T R O - Q u Í m I -  
COS E DE M I L H A R E S  DE P E I X E S  MORTOS BOIANDO n ' Â G U A .
A P O L Í T I C A  A M B I EN T AL  NO B R A S I L  É OBS ERVADA EM P R E C Á R I A S  CO_N 
D I Ç O E S  EM FACE  DAS L I M I T A Ç Õ E S  E C O N O M I C O - F I N A N C E I R A S , MESMO NAS 
ÁREAS  M A I S  R I C A S  00 P A Í S ,  P O S S U I D O R A S  DE ÓRGÃOS E S P E C I  AL I Z A D O S , CO
m o  a s  S e c r e t a r i a s  do  Me i o  Am b i e n t e .
(30) ROSTAND, J e a n .  Apud DONNICf, V í r g Í l i o  L u i z .  P o l u i ç ã o .  I n :  0 
M a r ,  D i r e i t o  e E c o l o g i a .  R i o  de J a n e i r o ,  F u n d .  G e t ú l i o  Var .  
g a s ,  1973.p . 74.
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A p e s a r  d a s  i n ú m e r a s  o r g a n i z a ç õ e s  q u e  t r a t a m  oo  p r o b l e m a , a
REGULAMENTAÇÃO EM N Í V E L  NACIONAL E I N T ER NAC IONA L  í  BASTANTE  D E F I ­
C I E N T E ,  EM QU-E P E S E  O FUNCIONAMENTO DE ORGANlZAÇOES  T A I S  COMOI -
OMCT -  O r g a n i z a ç Ã o  I n t e r g o v e r n a m e n t a l  C o n s u l t i v a  de  N a v e g a ç Ã o  M a ­
r í t i m a ;  CO I -  C o m i s s Ã o  O c e a n o g r Á f i c a  I n t e r g o v e r n a m e n t a l , da  
UNESCO;  FAO -  O r g a n i z a ç Ã o  d a s  N a ç Õ e s  U n i d a s  p a r a  A l i m e n t a ç ã o  e a 
A g r i c u l t u r a ;  A I E M  -  A g e n c i a  I n t e r n a c i o n a l  de E n e r g i a  A t ô m i c a  e a 
OMM -  O r g a n i z a ç Ã o  M e t e r e o l o g i c a  M u n d i a l .
0 a d v e n t o  d a  e r a  n u c l e a r  i n t r o d u z i u  um n o vo  p e r i g o  p e l a  inc j _  
d ê n c i a  dos  r e s í d u o s  a t o m i c o s ,  l a s t r e a d a  nos  n a v i o s ,  s u b m a r i n o s  e 
i n s t a l a ç õ e s  a t ô m i c a s  no f u n d o  do m a r .  0 m a r ,  po r  c o n s e g u i n t e ,  í
UM F I M  DE L I N H A  OBR IGATOR TO PARA TODO E QUALQUER T I P O  DE P OL U IÇ Ã O 
QUER S E J A  O L E O S A ,  BACTER I ANA , T E R M I C A , I N D U S T R I A L  OU N U C L E AR , Q UE R  
O PR OC ESS O POLU I DOR L E V E  D I R E T A M E N T E  AO MAR,  À TER RA  OU AO AR.
\
E S P E R A - S E  QUE A S E R I E  DE C O N F E R E N C I A S  SOBRE  D l R E I T O  DO MAR 
P O S S A  COLIMAR NUM ACORDO I N T E R N A C I O N A L ,  F I XADOR DOS L I M I T E S  DA 
CONTAMINAÇÃO QUE I NTERAGE  NO M E I O  MAR I NHO.
E s t a  p r o b l e m á t i c a  t r a n s c e n d e  o s  l i m i t e s  n a c i o n a i s  e  c o n t i n e n .
T A I S ,  PARA S I T U A R - S E  EM ÂMB ITO P L A N E T Á R I O ,  DE CUJO DESF EC HO  DEPEJNI 
DE NÃO SÓ A PROTEÇÃO DOS OCEANOS,  COMO A SOBR E.V IVENC IA DA P R Ó P R I A  
HUMANIDADE.
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I .  ASPECTOS GERAIS 
A Á f r i c a  a b r a n g e  a  t o t a l i d a d e  d a  m a s s a  c o n t i n e n t a l  q u e  s e  e s ,
TENDE DAS L A T I T U D E S  M E D I A S  DO H E M I S F É R I O  NORTE -(372 DE L A T I T U D E  -
No r t e ) ,  a s  l a t i t u d e s  m é d i a s  d o  h e m i s f é r i o  S u l  ( 342 d e  l a t i t u d e  -  
S u l ) .
0 c o n t i n e n t e  é b a n h a d o  ao  n o r t e  p e l o  mar  m e d i t e r r â n e o ,  ao -  
o e s t e  p e l o  o c e a n o  A t l â n t i c o  e a l e s t e ,  p e l o  o c e a n o  Í n d i c o .  A l a r g , a  
s e  g r a n d e m e n t e  ao n o r t e  do  E q u a d o r  e v a i - s e  e s t r e i t a n d o  ao  s u l  - 
d e s t a  l i n h a .  P e l a s  p r o p o r ç õ e s  de s u a  á r e a  -  30.624.000 q u i l o m e  - 
t r o s  q u a d r a d o s  -  é o t e r c e i r o  c o n t i n e n t e  em s u p e r f í c i e  do p l a n e t a  
e r e p r e s e n t a  um q u i n t o  d a s  t e r r a s  e m e r s a s  do g l o b o .  No s e n t i d o  - 
n o r t e - s u l  e s t e n d e - s e  a p r o x i m a d a m e n t e  p o r  8 . 0 0 0  q u i l ô m e t r o s  q u a d r £  
d o s  e no l ê s t e - o e s t e  p o r  7.400 Q UI LÔME TROS  q u a d r a d o s .  í  t r ê s  v e  - 
Z E S  E M E I A  MAIOR QUE O B R A S I L .
NÃo É MUI TO  POVOADO.  V l V E M  N E L E  M A I S  OU MENOS 380.000.000 DE 
P E S S O A S ,  OU POUCO M A I S  DE 12 H A B I T A N T E S  POR QU I LOMETRO QUADRADO.  
SUA  POPULAÇÃO,  ENTRETANTO,  NÃo E S T Á  IGUALMENTE- D IS TR I BU íü  A P ELO -  
T E R R I T Ó R I O !  AS ZONAS URBANAS sÃo  DENSAMENTE  POVOADAS,  O QUE CO.N 
TRASTA COM O V A Z I O  DOS D E S E R T O S  QUE COBREM I MENSAS  R E G I Õ E S ,  COMO,
9
S a a r a  ao  n o r t e  e  Na m i b  e  K a l a h a r i  a o  s u l .
S u a  p o p u l a ç Ão d i s t r  i b u í d a ' e m . 47 E s t a d o s  a u t ô n o m o s  d o s  q u a i s  45 vj_
VEM SOB D I TADUR AS  M I L I T A R E S ,  R E G I M E S  DE P A R T I D O S  LJN I COS OU GOVER­
NO DE M I N O R I A  BRANCA,  E S T A  D I V I D I D A  EM T R Ê S  G RU PO S !  NEGROS E PO 
VOS COM C A R A C T E R Í S T I C A S  F Í S I C A S  S E M E L H A N T E S ,  R E P R E SE N TA ND O  T R ES  - 
QUARTOS DE TODOS OS AF R IC A NO S  E ,  V I V E ND O  AO SUL  DO S A A R A ,  COM BOA 
PA RTE  A INDA AGRUPADA EM TR I BOS J ÁR AB ES  OU B É R B E R E S ,  CONCENTRADOS 
AO NORTE DO SAARA E POPULAÇOES  DE OR IGEM E U R O P É I A ,  R E U N I D A S  P R I N ­
C I P A L M E N T E  NO SUL  DA Á F R I C A .  A POPULAÇÃO DE OR I GEM A S I Á T I C A  É IN, 
S I G N I F I C A N T E ,  V I VE NDO AS MARGENS DO Í N D I C O .
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P o d e m - s e  c l a s s i f i c a r  a s  n a ç õ e s  a f r  i c a n a s  d e  v á r i a s  f o r m a s : -
PASSADO C O L O N I A L ,  OR IGEM R A C I A L ,  R E L I G l Ã o ,  A T I V I D A D E S  A GR Í C O L A S  - 
OU P A S T O R I S ,  NOMADISMO,  I D EN T I D A D E  DE COS TUMES ,  L Í N G U A ,  E T C .
S e  NOS L I M I T A R M O S  X Á F R I C A  S u B - S a Á r I C A ,  A D I V I S Ã o  PODE C O M P R E E N ­
DER DUAS C L A S S E S :  a )  Á F R I C A  NEGRA I N D E P E N D E N T E , S U B D I V I D I D A  EM 3 
D I F E R E N T E S  Á R E A S !  I )  ÁFR I CA O C I D EN TA L  OU M A I S  P R O P R I A M E N T E  A ÁFRJ_ 
CA DAS NAÇÕES COM ACESSO D I R E T O  AO A T L Â N T I C O ,  DA M A U R I T Â N I A  AO -
Z a i r e ;  2)  Á f r i c a  o r i e n t a l ,  do S u d ã o  X T a n z â n i a ,  v o l t a d a  p a r a  o 
mar  V e r m e l h o  ou o c e a n o  Í n d i c o ;  3 )  Á f r i c a  n e g r a  m e d i t e r r Â n e a ,  de  -
QUE É O PARADIGMA A Z Â M B I A ,  E S T R E I T A D A  ENTRE  OS T E R R I T O R I O S  DE A n_
g o l a  e  Mo ç a m b i q u e , e , b ) Á f r i c a  s o b  c o n t r o l e  d e  g o v e r n o s  c o n s t i ­
t u í d o s  POR M I N O R I A  B RA NCA , OU S E J A  ÁFR I CA DO S U L  E R O D É S I A .
SÃo FALADOS CERCA DE 800 D I A L E T O S ,  O QUE DEMONSTRA A GRANDE 
D I V E R S I D A D E  L I N G U Í S T I C A ,  HAVENDO NO ENTANTO,  D O I S  P R O E M I N E N T E S  - 
GRUPOS !  O BANTU,  PREDOM INANDO NA METADE M E R I D I O N A L  DO C O N T I N E N T E ,
e ,  o s u d a n ê s ,  do S a a r a  X R e p ú b l i c a  C e n t r o  A f r i c a n a .
S u a s  a t i v i d a d e s  a g r í c o l a s , o r i g i n a l m e n t e , d e s t i n a v a m - s e  a 
s u p r i r  a s  n e c e s s i d a d e s  d e  s o b r e v i v ê n c i a , com a p r o d u ç ã o  DE AL IME^J
T O S ,  COUROS E T E C I D O S  PARA O CONSUMO P R O P R I O .
E s t e  t i p o  d e  e c o n o m i a  s o f r e u  p r o f u n d a s  t r a n s f o r m a ç õ e s  com a c o l o ­
n i z a ç ã o  E U R O P É I A ,  SOBRETUDO A P A R T I R  DO S ÉCULO X I X ,  QUANDO FORAM 
I NSTALADAS  GRANDES FAZENDAS E E XP LORADAS  AS R I Q U E Z A S  PARA EXP ORT A
çÃo. S e u s  p r i n c i p a i s  p r o d u t o s  a g r í c o l a s  sÃo  o c a c a u ,  c a f é ,  s i s a l ,  
a l g o d Ã o ,  f u m o ,  ó l e o s  c o m e s t í v e i s  e f r u t a s  t r o p i c a i s .  A l ém d i s s o  a 
A f r i c a  é r e s p o n s á v e l  p o r  q u a s e  t o d a  a p r o d u ç ã o  de  d i a m a n t e s  n a t u ­
r a i s  E POR BOA PA R TE  DO OURO ( 7 5 % ) .  P O S S U I  J A Z I D A S  DE C OB R E , C O  - 
B AL TO ,  P E T R Ó L E O ,  URÂNIO (4 0 % ) , MANGANÊ S , B A U X I T A ,  T A N G S T Ê N I O , CHUM 
BO,  Z I N C O ,  ESTANHO E 95%  DAS J A Z I D A S  DE CROMO DO MUNDO ( 3 1 ) .
(31) R e v i s t a  V e j a . " A f r i c a ".. S Ã o P a u l o , 20 a b r . I977.n.450,p.34.
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NÃo O BS T A N T E ,  TODA E S T A  R I Q U E Z A ,  I N E X I S T E M  I N D U S T R I A S  S I D E ­
R Ú R G I C A  E M E T A L Ú R G I C A .  Os Ó B I C E S  PARA A INSTALAÇÃO DE I N D Ú S T R I A S  
P E S AD A S  OU PRODUTORAS DE MANUFATURADOS SAO DE V A R I A  OROEM.  DECOR. 
REM DA A U S Ê N C I A  DE C A P I T A I S  E DO D E S I N T E R E S S E  DAS NAÇÕES R I C A S ,  -  
PROVAVELMENTE  LEVADAS  P E L O  C L I M A  DE I NS TAB I L IDADE .POL ÍT I CA A I N D A ,  
E X I S T E N T E .  SOMANDO A E S S A S  D I F I C U L D A D E S ,  A C A R ÊN C IA  DE R E C U RS O S  L 
N E R G É T I C O S  E DE ESCOAMENTO DE PRODUÇÃO,  O QUE C A R A C T E R I Z A  SUA I N ­
C I P I E N T E  P A R T I C I P A Ç Ã O  NO COMERCIO I N T E R N A C I O N A L ,  DADO A 8 0%  DE -  
SUA EXPORTAÇÃO EM MERCADOR IAS  P R I M A R I A S .
A D E F I C I Ê N C I A  P R I N C I P A L  DA Á F R I C A  CONTINUA SENDO A F A L TA  DE 
P E S S O A L  H A B I L I T A D O .  OUTRO PR OB LEMA  í  A P R E C A R I E D A D E  DO S EU  S I S T E ­
MA DE COMUNICAÇÕES .
D E P R E E N D E - S E  DO QUADRO AF R I CAN O QUE S E U  D ES E N V O L V I M E N T O  E S T A  
CONDICIONADO A UMA MAIOR INTEGR AÇÃo A ECONOMIA MUNDI  A L , D ES DE  QUE 
AS SO C I AD A  A UM MAIOR GRAU DE C O E R E N C i A  P O L Í T I C A ,
2. CONCEPÇÃO
t
As CAUSAS DO ATRASO DA Á F R I C A  PODEM SER  ENUNC I ADAS  DA SE GU  I N_ 
TE MANE I R A I
A )  AS R E G I Õ E S  Á R I D A S  sÃo  MU I TO  V AS TAS  E OS SO­
LOS  P O B R E S  e  f r á g e i s ;
8 )  O T R Á F I C O  DE ESCRAVOS  NEGROS P E L O S  Á R AB ES  E 
E U R O PE U S  ARREBATOU DA Á F R I C A ,  SEGUNDO CER - 
TAS E S T I M A T I V A S ,  ENTRE  13 A 40 M I L H Õ E S  DE 
h a b i t a n t e s ;
C )  ENORME C A R Ê N C I A  DE ALIMENTOS*,
d ) O GRANDE Í N D I C E  DE MORTAL IDADE  I N F A N T I L ?
E )  A I N E X I S T Ê N C I A  DA U T I L I Z A Ç Ã O  DAS FORÇAS NA 
T U R A I S .
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Qu a n t o  ao  d e s p e r t a r  e  à  e m a n c i p a ç ã o ’p o l  Í t i c a  d a  Á f r  i c a  h á  d e
S E  CONS I DERAR  OS GRANDES PR OB LEMAS  PROVOCADOS P E L A  COLONI ZAÇÃO,  £  
BRANGENDO OS DE ORDEM ECONOMICA,  COMO*. D E S E Q U I L Í B R I O  CAUSADO P E L A  
D ES I NT E G R A Ç Ã O  DO S I S T E M A  T R I B A L ,  AP AR EC IMENT O DE UM P R O L E T A R I A D O  
A G R Í CO L A  E URBANO C R E S C E N T E  EM NUMERO E ,  A S I S T E M Á T I  CA E X P L O R A ç Ã o  
DE SUAS  R I Q U E Z A S ;  R E L I G I O S A ,  COMO! P RO GR ES SO  DO I S L A M I S MO  D I A N T E  
DO MUNDO O C I D EN TA L  E HUMANA E P O L Í T I C A ,  COMO: A C O E X I S T Ê N C I A  DE 
COMUNIDADES E D E S N Í V E L  DE V I D A .
AS CAUSAS H ISTÓR ICAS DA I N D E P E N D E N C I A  sÃo  ENCONTRADAS:  NO EN 
F R AQUECIMEMTO DOS ESTADOS  COLONI ZADORES  DURANTE A 2 Í  GRANDE G u E R -  
RA ;  NO EXEMPLO DA EMANCIPAÇÃO DOS P A Í S E S  A S I Á T I C O S !  NO SURG IME NTO 
DO MOVIMENTO ANT I COLONI  AL I S T A  SOB A I N F L U E N C I A  DE P A R T I D O S  DEMO -  
C R Á T I C O S ,  S I N D I C A T O S ,  GRUPOS T R I B A I S  OU R E L I G I O S O S  AUTOCTONES E ,  
A I N D A ,  P E L A  I NTERVENÇÃO DOS ESTADOS  UN I DOS  E U n i Ã o  DAS R E P U B L I C A S
S o c i a l i s t a s , S o v i é t i c a s  no  p l a n o  d a  a j u d a  à s  n a ç õ e s  s u b d e s e n v o l v  i -
D A S .  5
■ i ‘
A EVOLUÇÃO DA Á F R I C A ,  APOS 1945,  NÃo ACARRETOU UMA RUPTURA  -  
TOTAL COM AS AN T I GAS  M E T R O P O L E S ,  P E L O  C ONTRÁR I O ,  S U S C I T O U  LAÇOS - 
C U L T U R A I S ,  ECONÔMICOS E ,  POR V E Z E S ,  M I L I T A R E S .  E S S E S  L A Ç O S ,  NO - 
ENTANTO,  FORAM P E C U L I A R E S ,  P O I S  nÃo S E  C O N S T I T U Í R A M  NUMA A S S I M I L A  
ÇÃO T R A D I C I O N A L  E S I M ,  NUMA P R E S E R V A Ç Ã O  DAS CULTURAS  E S P E C Í F I C A S  
A F R I C A N A S ,  NO QUE E L A S  TEM DE FUNDAMENTAL .  TANTO É QUE A COMPREEN 
SÃO DAS SEMELHANÇAS E D I F E R E N Ç A S  ENTRE  AS NAÇÕES É UM PROB LEMA DJ, 
F Í C I L  E CAMPO L E G Í T I M O  DE P E S Q U I S A .  P O D E - S E  ABORDAR AS C A R A C T E R Í S  
T l CAS N A C I O N A I S  EM TERMOS DE C UL TURA ,  COMO UM TODO, COMO ESTUDAR 
A D I S T R I B U I Ç Ã O  DAS C A R A C T E R Í S T I C A S  E NTRE  OS I N D I V Í D U O S  QUE FORMAM 
UMA NAÇÃO OU A INDA ATENCIONAR A UMA UNIDADE  P A R T I C U L A R  DA SOC I ED.A 
DE OU A UM SEGMENTO DA CULTURA.
S a b e n d o - s e ,  no e n t a n t o ,  q u e - o  f u n c i o n a m e n t o  c o l e t i v o  e i n t e ­
g r a l  DE UMA CULTURA E LEV AD A OU I N F E R I O R  S U P R E  OS M E I O S  PARA A S_A 
T I S F A Ç Ã O  DE N E C E S S I D A D E S  B I O L O G I C A S ,  CAOA ASPECTO DA PRODUÇÃO CO 
L E T I V A  É P L EN AM EN T E  V I T A L .
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Nas  CULTURAS  P R I M I T I V A S  o a p e g o  X t r a d i ç Ã o ,  na  M A I O R I A  DAS V E Z E S ,  
CONS IDERADO CONSERVADOR,  S E R V I L  OU AUTOMÁTICO,  í  J U S T I F I C Á V E L ,  SE  
CONS IDERARMOS O FATO DE QUE QUANTO M A I S  S I M P L E S  sÃo  O CONHEC I MEN ­
TO HUMANO, AS H A B I L I D A D E S  M ANUA I S  E O EQUIPAMENTO M A T E R I A L ,  TANTO 
M A I S  E F E T I V A M E N T E  DEVEM SER  MANTIDOS NO N Í V E L  DE F U N C I O N A M E N T O . J Á  
NUMA CULTURA S U P E R I O R M E N T E  D E S E N V O L V I D A ,  A S E R I E  DE INSTRUMENTOS 
E S P E C Í F I C O S  ASSEGURAM E S T E  APEGO A EVOLUÇÃO 'C I ENT Í F  I CA,  X O R G A NI -  
ZAÇAO ECONÔMICA E A E X AT I D ÃO  DA TRANSM I S S Ã o  S I M B Ó L I C A  DE I D E I A S  E 
PR lNC Í P I O S .
De s t a  f o r m a , c o n c l u Ímos  q u e , s e  d e  um l a d o  o s  p a í s e s  Ár a b e  -
MUÇULMANOS DO NORTE DA ÃFR I CA E 0 E g I  TO BASEAR AM SE U  N A C I O NA L I S MO  
NUMA C O N S C I Ê N C I A  CULTURAL  .MOLDADA P E L A  E UR O P A ,  AS M I N O R I A S  DA &- 
FR I CA NEGRA ,  POR OUTRO L ADO, SENT  IR AM D I F I C U L D A D E S  EM P A SS AR  DA _A 
T I T U D E  MENTAL DO A S S I M I L A D O  PARA UMA S Í N T E S E  DOS VALORES  NEGRO-Ar-
F R I  CANOS T R A D I C I O N A I S ,  COM A CULTURA E U R O P E I A .
S '
)
F a z e n d o  um p a r a l e l i s m o  com o Br a s i l , j u s t i f i c a m o s  q u e  as  nos .
S AS L I G A Ç Õ E S  É T N I C A S  E C U L T U R A I S  sÃo  D EMONS TR AT I V AS D AS P 0 S S I B i L J _  
DADES DA APROXIMAÇÃO A F R I C A N A .  0 P R O P R I O  P ROC ES SO  H I S T O R I C O  DE _A 
CE ITAÇÃo E R EAÇÕES  MUTUAS DE DOAÇOES E C O N T R I B U I Ç O E S ,  DE O B J E T I  - 
VOS C O I N C I D E N T E S ,  £ O MELHOR ARGUMENTO S Ó C I O - C U L T U R A L  PAR A E S T A S  
R E L A Ç Õ E S .
S e g u n d o  G i b s o n  B a r b o s a :
" O s  E STUDOS COMPARATIVOS  ENTRE  A Á F R I C A  E A  A
m é r i c a  do S ul  e s t Ão em s e u  i n í c i o " .  ( . . . )  "  Em
QUALQUER DOS S E T O R E S  DA I N V E S T I G A Ç Ã O  C I E N T Í F I ­
CA E HUMANI STA  D ES DE  A G E O L O G I A  ATE A H I STO -  
R I A ,  EMBORA E S S E  ESTUDO COMPARATIVO S E J A  DE AJ3 
SOLUTA E S S E N C  I AL IDADE PARA O CONHECIMENTO D_A 
QUEL AS  P A R T E S  DA Á F R I C A  E ,  DA A M E R I C A  DO S U L , 
QUE ESTÃO VOLTADAS PARA O A T L Â N T I C O  E ,  X s  
Q U A I S ,  NÃO SE  PODE D E I X A R  DE A T R I B U I R  A COjsl
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0 IÇAO DE v i z i n h a n ç a "  ( 3 2 ) .
P a r a  J o s é  Ho n ó r  i o  R o d r i g u e s :
" P e l a  T r a d i ç Ão h i s t ó r i c a , p e l a s  r e l a ç õ e s  do  
p o v o , p e l a  p o s i ç ã o  g e o g r á f i c a , p e l a  u n i d a d e  do
MAR,  EM C U J A S  P R A I A S  NOS IRMANAMOS,  NAO PODE O
B r a s i l  a l h e i a r - s e  d o  d e s t i n o  a t u a l  d a  á f r  i -  
c a "  ( 3 3 ) .
P o r  o u t r o  l a d o , o P r o f e s s o r  J o s é  M a r i a  Nu n e s  P e r e i r a , no  e n , 
c e r r a m e n t o  d e  um c u r s o  s o b r e  P r o b l e m a s  d a  Á f r i c a  C o n t e m p o r â n e a , r e , 
v e l o u , a p ó s  v i s i t a r  a  G u i n é - B i s s a u  e m  1974,  q u e :
"Os a f r i c a n o s  d e s e j a m  u m a  c o o p e r a ç ã o  q u e  s e  e s  
t e n d e  ao  c a m p o  c u l t u r a l  E A  d e f e s a  c o m u m  d o s  
p o n t o s  d e  i n t e r e s s e  com  o a p o i o  d e  u m a  n o v a  o r , 
DEM ECONÔMICA I N T E R N A C I O N A L "  ( 3 4 ) .
\
\
0 I N T E R E S S E  B R A S I L E I R O  NA ÁFR I CA É ,  PORTANTO,  TANTO DE NATU­
R E Z A  COMERCI  A L , QUANTO C UL T U R A L .  PARA  I S S O  É P R E C I S O  I N G R E S S A R  - 
P R I M O R D I A L M E N T E  NAS R E G I Õ E S  EM Q U E . A  CULTURA A F R O- L U S O - B R A S  1L E I R A  
E S T E J A  S U F I C I E N T E M E N T E  P R E S E R V A D A .  £ V Á L I D O  R E S S A L T A R ,  QUE OS VÁ- 
R I O S  MOVIMENTOS ANGOLANOS S I M B O L I Z A M  AMÁLGAMAS COMPLEXOS DE RE. 
G I O E S  T R I B A I S  PARA AS Q U A I S  CONVERGEM I N T E R E S S E S  HEGEMONICOS DE 
NAÇÕES D I V E R S A S .  NOSSA  P O S I Ç Ã O ,  E S T A B E L E C E N D O  R E L A Ç Õ E S  R EG U L A  -
r e s  com  a R e p ú b l i c a  P o p u l a r  d a  C h i n a , e l i m i n a n d o  r e l a ç õ e s  p o l Í t i -  
c a s  com T a i w a n  e  o u t r a s  n a ç õ e s  q u e  n o s  o f e r e c e m  p o s s i b i l i d a d e s  c o  
m e r c i a i s , f a v o r e c e  o  p r a g m a t i s m o  o r i e n t a d o  p a r a  o s  c a m i n h o s  a f r i ­
c a n o s .
(32) BARBOSA, G i b s o n . Co n f e r ê n c i a  p r o f e r  i d a -no I t a m a r a t y . B r a s  f -
L I A ,  ABR.  1972.
( 3 3 )  RODRIGUES, J o s é  H o n o r io .  B r a s i l  e Á f r i c a .  R i o  de J a n e i r o ,  £
d i t .  C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a ,  1 9 6 1 . p . 113.
( 3 4 )  PEREIRA, J o s é  M a r i a  Nunes.  J o r n a l  do B r a s i l .  R i o  de J a n e i  -
r o ,  12 F E v . 1977.
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A f i n a l , e l e  r .e p r e s e n t a  a  c o n t i n u a ç ã o  d e  u m a  l i n h a  t r a d i c i o n a l i s t a
DA P O L Í T I C A  E XTE RNA B R A S I L E I R A  E CONS E Q U E N C I A D A  " d É T E N T E "  P R E C O ­
N I Z AD A  P E L A S  S U P E R P O T Ê N C I A S  À R E V E L I A  DOS I N T E R E S S E S  DAS NAÇÕES £  
M E R G E N T E S .
N E S T A S  C ON D I Ç Õ E S ,  OS CONTATOS COM OS D I V E R S O S  P A Í S E S  A F R I C A ­
NOS ,  NUMA P R I M E I R A  I N V E S T I D A  PLANTARAM AS S EM EN T ES  DE UM E N T E N D I ­
MENTO,  NÃo SÓ P O L Í T I C O - E C O N O M I  CO, MAS TAMBÉM S Ó C I O - C U L T U R A L . T AL  
RELAC I ONAMENTO COM A ÁFR I CA DEVE  CONST I TU I R - S E  NUM COMPROMISSO - 
P O S S Í V E L  COM AS I D E I A S  DE N E G R I T U D E  E DO PAN-AFR ICAN I SMO»
C om A I N D E P E N D Ê N C I A  G R AD AT I VA  DOS ESTADOS A F R I C A N O S ,  S U R G I ­
RAM PROBLEMAS  C A P I T A I S :  N E C E S S I D A D E  DE FORMAR QUADROS AUTOCTONES ,  
D ES E NV OL V ER  T É C N I C A S  A GR Í C O L A S  E I N D U S T R I A I S  QUE PE RMI TAM UMA _J_ 
GUALDADE NAS TROCAS COM A ECONOMIA MUNDIAL  E OUTROS .  T O D A V I A ,  ENI 
QUANTO I S T 0 ' , nÃ0 S E  R E A L I Z A ,  A ÁFR I CA DEVE  A C E I T A R  A A JU DA  T É C N I C A  
E F I N A N C E I R A  DOS P A Í S E S  ROTULADOS DE GRANDES OU E M E R G E N T E S .
Desde o f im da lÈ Grande G u e r r a  a t é  1955, na Á f r i c a  N e g r a , o s
L Í D E R E S  R E A L I Z A V A M  AO LADO DA PROPAGANDA I N T E N S I V A  V Á R I O S  CONGRES.  
SOS E C O N F E R Ê N C I A S ,  DEBATENDO N AC I ON A L I SM O  E P A N - A F R I C A N I S M O .  COM
a  C o n f e r ê n c i a  de Bandung,  ao r e u n i r  a f r o - a s i á t i c o s , os p r i n c í p i o s
DA AUTODETERMINAÇÃO GANHARAM CORPO CONTRA OS C O L O N I Z A D O R E S . A S S I M , 
OS P A Í S E S  A F R I CANO S  PROSSEGUEM SUA MARCHA D I F Í C I L  RUIMO A E S T A B I L  
DADE POL Í T I  CO—ECONOMI CA.  E S S A  EVOLUÇÃO CONTUDO É CONTINUAMENTE  - 
P ER TUR BAD A POR QUEST ÕES  I N T E R N A S ,  G O L P E S ,  A T R I T O S  ENTRE  ESTADOS  E 
PROBLEMAS  D ESE NV OL V  IMENT I S T A S .  0 CONT IN ENTE  CONTUDO,  APOS A . L I B E R l  
TAÇÃo DAS P R O V Í N C I A S  DO ULTRAMAR P O R T U G U Ê S ,  CONTINUA SUA T R A J E T Ó ­
R I A  NA FORMAÇÃO DE NOVOS E S T A D O S .  A  INQU I ETAÇÃO DOS A F R IC A NO S  - 
COM OS GOVERNOS U N I P A R T I D A R I O S  E COM AS L I D E R A N Ç A S  I N D I V I D U A L I S ­
TAS DE, S E US  HOMENS F O R T E S ,  M U L T I P L I C A  GR AD AT I VÃMENTE OS ATENTADOS 
E T E N T A T I V A S  DE G O L PE S  DE ESTA DO .
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"A LUTA QUE E XP LO DE  N E S T E  MOMENTO NA ÁFR I CA -R EPR ESE NT A ' UMA 
RUPTURA COM O P R I M E I R O  D E C E N I O  DA I N D E P E N D Ê N C I A  DA M A I O R I A  DOS P.A
Í s e s  do  c o n t i n e n t e "  d i s s e  P a o l o  C a c e t t a  (3 5 ). E, c o n t i n u a : " a s e ,
G U I N T E  F A S E  DA I NDE P E N D E N C I A , QUE COMEÇA AGORA,  ROMPE 0 P E R Í O D O  - 
EM QUE AS ANT IGAS  COLONI AS  A INDA PERMANECI AM L I G A D A S  AS METROPO - 
L E S  POR F ORTES  LAÇOS P O L Í T I C O S  E E CO N OM I CO S " .
V E R I F I C A - S E ,  D ES T A  FORMA,  UM ENVOLV I MENTO C R E S C E N T E  DAS PO -  
T E N C I A S ,  NA CONQUISTA DE P O S I Ç Õ E S  M A I S  VANT AJ OS AS  NO COBIÇADO CON, 
T I N E N T E  A F R I C A N O .  0 P A P E L  AF R I CANO  P A S S A  A SER S I M I L A R  AO R E P R E ­
SENTADO P E L A  Á S I A ,  NAS U L T I M A S  DÉC AD AS ,  COMO POLO CAL I S ADOR  DE 
D I S P U T A S  E S T R A T É G I C A S ,  ECONOMICAS E I D E O L Ó G I C A S .  N E S T A  TOMADA DE 
P O S I Ç Õ E S ,  A .URSS TEM ALCANÇADO ALGUMAS V I TOR  I A S . Ao CONTRARIO DA
E u r o p a  O c i d e n t a l  e  d o s  EEUU, o i n t e r e s s e  r u s s o  n a o  e s t a r i a  v o l t a ­
d o  AOS M I N É R I O S  A F R I C A N O S ,  E S P E C I A L M E N T E ,  EM V I R T U D E  DE SUAS PR Ó­
P R I A S  R I Q U E Z A S  NESTA  ÁR EA .  PA R T I N DO  D E S S A  P R E M I S S A ,  D E P R E E N D E - S E ,
\
QUE S E U S  R E A I S  O B J E T I V O S  V I SAM O A L I J A M E N T O  DOS C H I N E S E S  DAQUELE  
CONT I NE NTE  E A G AR AN T I A  DE UM MAIOR NUMERO DE A L I A D O S  L O C A L I Z A D O S  
E S P E C I A L M E N T E  E DE FORMA E S T R A T É G I C A  NO Í N D I CO  E NA Á F R I C A  A U S , -  
T R A L .  C om I STO E S T A R I A  ASSEGURANDO_0  ESTACIONAMENTO DE S E U S  V E ÍCU  
LOS A E R O - NA VA I S  E CONSOLIDANDO O ALCANCE DE S E U  P O D E R I O  O F E N S I V O .  
HÁ, NO ENTANTO,  ALGUNS AS PE CT OS  A O B S T A C U L I Z A R  T A I S  P R E T E N S Õ E S  CO 
MO, O IRR I S Ó R 10 MONTANTE DE C A P I T A I S  D E S T I N A D O S  A F I N A N C I A R  PR O­
J E T O S  DE D ES E NV O L V I M E N T O }  A F AL TA  DE C O M P E T I T I V I D A D E  DE S E US  PRO 
DUTOS COM OS DAS P O T Ê N C I A S  O C I D E N T A I S  E A A T I T U D E  A F R I C A N A  DE S E  
MANTER ABERTA  TAMBÉM AO MUNDO O C I D E N T A L .
OS A ME R IC AN OS ,  AO CON TR ÁR IO ,  S E M P R E  T I V E RA M L I G A Ç Õ E S  E A S S O C I A  -  
ÇOES POL ÍT  I CO-ECONQM I CAS COM AS A NT I GAS  POT ENC I  AS COLONIA I S- ,  0 - 
QUE R E V E R T E  EM S I M P A T I A  DOS A F R I CANO S  PARA A PE NE TR AÇ AO R U S S A ,
A c r e s c e  a i s t o  a i n o v a ç a o  o c o r r i d a  d u r a n t e  a  G u e r r a  d e  A n g o l a
QUANDO SE  CONJUGARAM ARMAMENTOS S O V I É T I C O S  COM SOLDADOS C U B A N O S , U
( 3 5 )  CACETTA, P a o l o . Á f r i c a . I n : R e v i s t a  V e j a . SÃo P a u l o , Ed. A 
B R I L ,  20 A BR .  1977.  n . 450 , '  p . 3 4 .
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MA FORÇA QUE VEM DESEMPENHANDO CO.NS ID ER AVEL P E S O  NA SORTE  DO CON­
T I N E N T E  AFR ICANO ( V I D E  MAPA N^ 5 NO A P Ê N D I C E ) .
C omo  n a o  p o d e r i a  d e i x a r  d e  a c o n t e c e r , a p r e s e n ç a  m i l i t a r  d o s
S O V I É T I C O S  NO CHAMADO " C H I F R E  DA Á F R I C A 1' ,  PASSOU  A C O N S T I T U I R  MO 
T1VO DE S É R I A  PREOCUPAÇAO TANTO PARA AS NAÇÕES OCI  DENTA I S  D EP E N  -  
DENTES  DO PE TR O LE O  PROCEDENTE  DO MAR VERMELHO E DO GOLFO P É R S I C O ,  
QUANTO PARA OS D EM A I S  ESTADOS  EXPORTADORES  DA ÁREA .  DE 1960 PARA 
CÁ,  OS S O V I É T I C O S  EMPREENDERAM UM DUPLO JOGO EM D OI S  P A Í S E S  A F R I ­
CANOS L O CA L IZ A DO S  EM P O S I Ç O E S  E S T R A T É G I C A S  NA A RE A !  S O M Á L I A  E E T J [
ó p i a ,  Na S o m á l i a  o b t i v e r a m  s u a s  p r i m e i r a s  b a s e s  a e r o - n a v a i s  p a r a
OPE RAÇÕE S  NO Í N D I C O .  E S S A  S I T U A Ç A O  P E R S 1ST  IU ATÉ A QUEDA DO I M P E ­
RADOR E Í O P É  H a I L É  S E L A S S I É  DEPOSTO POR UMA J U N T A  M I L I T A R  ESQUER  -  
D I S T A  EM 1974.  OS E T Í O P E S  E S T I M U L A D O S  P E L O S  S O V I É T I C O S , .  POR SUA 
V E Z ,  CORTARAM S E U S  ANT IGOS  LAÇOS COM OS ESTADOS Ü N I D O S ,  ABR INDO - 
tyAO DA A JUDA  F I N A N C E I R A  E FECHANDO AOS AMER ICANOS AS B A S E S  QUE - 
* ~ ,
L H E S  TINHAM C E D I D O .  GAR ANT ID A A P O S I Ç Ã O  R U S S A  NA S O M A L I A ,  O P A S S O  
S E G U I N T E  FOI  O E S T R E I T A M E N T O  DAS RELAÇÕES- COM A E l T Q P I A .  R EA G I N D O  
A E S T A  S I TUAÇAO, O S S O M A L I S  AP ROX IMAR AM-SE  DA A r Á b I A S AU D I  TA E
d o s  E s t a d o s  U n i d o s , d e n u n c i a n d o  o a c o r d o  m i l i t a r , e x p u l s a n d o  c e n ­
t e n a s  d e  A S S E S S O R E S  M I L I T A R E S  S O V I É T I C O S  E CUBANOS E R ET I R A N D O  
L H E S  O ACESSO AS B A S E S  AERO-NAVA I S  ' UT I L  I ZAO AS EM M O G A D Í S C I O  E BER.  
B E R A . /
A p e s a r  d e s s a  r e v i r a v o l t a  em  f i n s  d e  1977,  p r o s s e g u e  a d i s p u ­
t a  ENTRE  R USS OS  E AMER ICANOS  NO TEATRO DA GUERRA SOMAL I - E T Í O P E .
N e s t e  c l i m a  d e  c o n s t a n t e s  c o n f l i t o s , a Á f r i c a  d e s p e r t a  d o l o ­
r o s a m e n t e  PARA A SUA AF IRMA ÇÃO ,  VENDO AS D I F I C U L D A D E S  QUE A N T I G A ­
MENTE L H E S  IMPUSERAM OS C OLONI ZADORES  E U R O P E U S ,  SEREM S U B S T I T U Í D A S  
P E L A  R I V A L I D A D E  ENTRE  AS P O T Ê N C I A S  NA BUSCA DA HEGEMONI A NAQUELE  
C O N T I N E N T E .  POR I S S O ,  CONTI  NUA PROCURANDO A T I N G I R  SEUS  O B J E T I V O S  
DE UNIDADE  E F I X A Ç Ã O  DE UMA NOVA ORDEM ECONOMICA M U N D I A L .
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3. AÇÃO BRASILEIRA
O B r a s i l  r e s e r v a  n a  p a u t a  d e  s u a  p o l í t i c a  e x t e r n a  u m a  s i t u a ­
ç ã o  DE P R I O R I D A D E  PARA A Á F R I C A .  INDICANDO AS RAZOES  O E S S A  P0LÍT_I_ 
CA M A I S  I NTENSA  DE APROX I MAÇÃo  COM OS P A Í S E S  AFR I CANOS S O B R E T U D O , 
OS DA COSTA O E S T E  EM RELAÇÃO AOS Q U A I S  O A T L ÂN T I C O  S U L  DEVE  SER  
NÃO UM ELEMENTO DE S EPARAÇÃO MAS DE U N l Ã o ,  O M l N I S T R O  AZEREDO DA
S i l v e i r a  a s s e v e r o u  q u e  e l a s  e s t Ão d e  m o d o  p a r t i c u l a r  r e p r e s e n t a  -  
d a s  p e l o :
" . . .  n o s s o  s e n t i m e n t o  d e  s o l i d a r i e d a d e  p a r a
COM OS POVOS QUE BUSCAM a  I N D E P E N D Ê N C I A  E A jÇk
F IR M AÇ Ã o  N A C I O N A L ,  I M P R E S C I N D Í V E I S  AO PROGREJ5
s o  e  X p a z " .  ( . . . )  " 0  B r a s i l  p o r  s u a  h i s t ó r i a
S E  S E N T E  P A R T I C U L A R M E N T E  I D E N T I F I C A D O  COM TO
DOS AQ U EL E S  POVOS QUE D E S E J A M  GOVERNAR OS PRO  
{ ~ 
j P R I O S  D E S T I N O S ,  L I V R E S  DE I N T E R F E R E N C I  AS EXO-
G E N A S ,  A I NDA QUE BEM I N T E N C I O N A D A S "  (3 6 ).
E v i d e n c i a m o s  a s s i m  a  c l a r e z a  d o s  f u n d a m e n t o s  d a  p o s i ç Ã o b r a ­
s i l e i r a  EM RELAÇÃO a o s  P A Í S E S  A F R I C A N O S ,  RECONHECENDO O D I R E I T O  -  
I NCONTE STÁVE L  DE R E A L I Z A R E M  S E US  P R Ó P R I O S  D E S T I N O S ,  SUA I NDEP EN  -  
D Ê N C I A  E S EU  D ES E N V OL V I M E NT O  ECONQMICO.  P E L A  S I M I L I T U D E  DE CONDI  — 
ÇOES G E OG R ÁF IC A S  E C L I M Á T I C A S  COM A Á F R I C A ,  O B R A S I L  PODERÁ TAM­
BÉM COOPERAR COM A SUA E X P E R I Ê N C I A  EM T E CNO LO GI A  I N T E R - T R O P I C A L .
No d i z e r  d o  M i n i s t r o  Í t a l o  Z a p p a , C h e f e  d o  D e p a r t a m e n t o  d a  Á 
f r i c a , Á s i a  e  O c e a n i a , d o  M i n i s t é r i o  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s , em  
B r a s í l i a :
" . . .  o B r a s i l  n Ã o  p a r t i c u l a r i z a . T o d a s  as  n a ­
ç õ e s  A F R I C A N A S  E S T Ã o  I G U A L M E N T E  C R E D E N C I A D A S  -  
AO B E N E F Í C I O  U N I V E R S A L  DA A U T O D E T E R M I N A ç Ã o .  
QUER D I Z E R ,  E S S E  P R I N C Í P I O  B Á S I C O  Q U E , S O M A D O  -
( 3 6 )  SILVE I R A , A n t ô n i o  S . A z e r e d o  d a .  P a l e s t r a  p r o f e r i d a  n a  C a m a r a  
dos  D e p u t a d o s .  B r a s í l i a ,  8 o u t .  1975.
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AO DE n Ão I NT ER VEN ÇÃO ,  N O R T E I A  A P O L Í T I C A  EX, 
TERNA B R A S I L E I R A ,  NAO DEVE  ESTAR S U J E I T O  A
QUALQUER A P L I C A Ç Ã O  R E S T R I T I V A "  ( 3 7 ) .
0 ESFORÇO CONJUNTO DOS M I N  I S T E R  I OS DAS R E L A Ç Õ E S  E X T E R I O R E S  E
d a  I n d ú s t r i a  e  C o m é r c i o , b e m  c o m o  d o s  ó r g Ão s  v i n c u l a d o s  ao  c o m é r ­
c i o  E X T E R I O R  P E R M I T I R Á  A IMPLEMENTAÇÃO DE UMA GR ANDE O F E N S I  VA DE 
EXPORTAÇÃO PARA A CONQUI STA  DOS P A Í S E S  AF R I CANO S  S IT UA D OS  M A I S  
PRÓX I MOS  DOS NOSSOS CENTROS P RO DU TOR ES .
N u m a  p r i m e i r a  f a s e , a d i p l o m a c i a  b r a s i l e i r a  p r e t e n d e  t r a n s f o r m a r  
AS E X - C O L Ô N I A S  p o r t u g u e s a s  nu m  n o v o  m e r c a d o  c o n s u m i d o r  d e  p r o d u  -  
t o s  b r a s i l e i r o s . E m s e g u i d a , e s t e n d e r á  s u a  a t u a ç Ão a  o u t r o s  P A Í  -  
s e s  d a  Á f r i c a  c e n t r a l  e  m e r i d i o n a l . A t e r c e i r a  e t a p a  d e v e r á  com 
p r e e n d e r  a i n t e n s i f i c a ç ã o  d o s  n e g ó c i o s  com a s  n a ç õ e s  q u e  j á  t ê m
R EL AÇÃo  DE TROCA NO CONT IN EN TE  A F R I C A N O .
E s s a  e s t r a t é g i a  a t e n d e  a a m p l i a ç Ã o d ò  i n t e r c â m b i o  com  o s  .a 
f r  i c a n o s  n o s  ú l t i m o s  t e m p o s , p o r  u m a  s é r i e  d e  m e d i d a s . A m a i s  r_e
GENTE É a  E D I Ç Ã o DA R E V I S T A  " A F R O C H A M B E R " , C U J A  D I S T R I B U I Ç Ã O  NO 
C ONT I NENTE  AFR ICANO CONTA COM A COLABORAÇÃO DA R EDE  D I P L O M Á T I C A  -
d o  I t a m a r a t y . E d i t a d a  e m  t r ê s  i d i o m a s  -  p o r t u g u ê s , f r a n c ê s  e  i .n
G L Ê S  -  COM 12 M I L  E X E M P L A R E S ,  PROCURA COB R I R  AS I N F L U E N C I A S  M A I S  
MARCANTES NA Á F R I C A  E C I R C U L A R  EM NADA MENOS QUE 42  P A Í S E S ,
S e g u n d o  o B o l e t i m  d a  APEC, a  r e v i s t a  A f r o c h a m b e r , e d i t a d a  -  
p e l a  C â m a r a  d e  C o m é r c i o  A f r o - B r a s i l e i r a , s e r v i r á  c o m o  um i m p o r t a i n
TE CANAL DE COMUNICAçÃo EM UMA AMPLA ÁREA QUE A B R I G A  UM MERCADO - 
P O T E N C I A L  DE 360  M I L H Õ E S  DE P E S S O A S  E NO QUAL O B R A S I L  COMEÇA A 
PE NE TR AR  COM ÊX I TO.
( 3 7 )  ZAPPA, f T a l o . 0 B r a s i l  e  a  Á f r i c a  S u b - S a á r i c a . I n : S e g u r a n ­
ç a  & D e s e n v o l v i m e n t o . R i o ' d e  J a n e i r o , R e v i s t a  d a  ADESG , 
1975.  N.  153,  p . 4 2 .
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No ú l t i m o  q u i n q u é n i o ,  o v o l u m e  g l o b a l  de n e g ó c i o s  e n t r e  o 
B r a s i l  e a Á f r i c a  f o i  de  a p r o x i m a d a m e n t e  3 b i l h õ e s  de d ó l a r e s .  S o  
MENTE EM 1975 OS NÚMEROS ALCANÇARAM UMA C I F R A  S U P E R I O R  A 9 0 6 . 6 8 5  
M I L h Õ e s  DE D Ó L A R E S .  No  CÔMPUTO GLOBAL  a BALANÇA COMERCI AL  EM R EL_A 
Ç Ã o  A Á F R I C A  A P R E S E N T A  D É F I C I T  PARA O B R A S I L  O QUE NOS L E V A  A
CRER  QUE E S S A  É UMA S I TUAÇÃo QUE PODERÁ SER E Q U I L I B R A D A  A T R A V É S . - 
DE UM MELHOR P L A N E J A M E N T O .
N a d a  MENOS DE 107 E M P R E S A S  B R A S I L E I R A S  POSSUEM I N T E R E S S E S  D_L 
RETOS  NA Á F R I C A  OU AGEM POR I N T E R M É D I O  DE 33  F I R M A S  C O N CE SS I O NÁ  -
r i a s . P a r a  s e  t e r  u m a  i d é i a  d a s  p o s s i b i l i d a d e s  p r o m i s s o r a s  d o  m e r .
CADO A F R I C A N O ,  BASTA E X E M P L I F I C A R  COM MOÇAMBIQUE QUE NO E SPAÇO DE 
UM ANO, MAS COM ,UM PAGAMENTO QUE IRA  SE  VENCENDO ATÉ  1979,  O BR.A 
S I L  M U L T I P L I C O U  O VALOR DE SUAS  VENDAS DE 4  PARA 40  M I L H Õ E S  DE DO
l a r e s . E s s a  e v o l u ç Ã o  l e v o u  o  B r a s i l  a  i n c l u i r  a  p a r t i c i p a ç ã o  d e
48  e m p r e s a s , n a  F e i r a  I n t e r n a c i o n a l  d e  M a p u t o . C o m o  r e f l e x o  d a  p r e . 
i
S ENÇA B R A S I L E I R A ,  O GOVERNO MOÇAMBICANO J Á  M A N I F E S T O U  I N T E R E S S E  - 
DE QUE NOSSO P A Í S  P A R T I C I P E  D I R E T A M E N T E  NO PROGRAMA DE EXPLORAÇÃO 
DE CARVÃO,  TENDO EM V I S T A  QUE D I S P Õ E  DE UMA DAS C INCO M A I O R E S  RE. 
S E R V A S  DE CARVÃO M I N E R A L  DE TODO O MUNDO. E ,  DE QUE P R E T E N D E  PR O­
D U Z I R  2 M I L H Õ E S  DE TONELADAS A N UA I S  PARA EXPORTAÇÃO.
OS P R I N C I P A I S  PRODUTOS EXPORTADOS FORAM!  V E Í C U L O S  MONTADOS , 
I M B U Í A ,  C A F É ,  F E R R O - N l Ó B 10, OLEO DE S O J A ,  T E C I D O S  DE POL I E S T E R  , - 
VESTUAR 10, R EF R  I GERADORES  E L É T R I C O S ,  V ÁL VUL AS  DE F ER RO OU AÇO,AÇJ J  
.CAR C R I S T A L ,  P I N H O  S ERR AD O,  N AV IO S  P E S Q U E I R O S ,  FUMO EM F O L H A , A P A ­
R EL HOS  DE AR CONDI C IONADO,  MAQUINAS  DE E S C R E V E R  E C A L CU L A R ,  P EÇ A S  
E A C E S S Ó R I O S  EM G E R A L ,  MOTO-NI  V E L A D O R A S , S E L E C I O N A D O R A S  DE GRÃO,  
MÁQUINAS  DE COSTURA,  MÁQUINAS  DE S OL DAR ,  Ô N I B U S  E M I CR O-O NI  BUS , 
CARNE BOV I NA  E M ■C O N S E R V A , AR AD OS , TOALHAS DE BANHO E ROUPA DE CAMA 
E M E S A ,  F AR EL O  DE S O J A ,  MOTORES DE COMBUSTÃO I N T E R NA ,  MAQUINAS  E 
APARELHOS  PARA E LE VA Ç Ão  DE CARGA, ~MOTO-COMPRESS OR E S , P R E N S A S , L O U ­
ÇA S A N I T Á R I A  E A Z U L E J O S  DECORADOS.
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AS IMPORTAÇÕES BR AS I L E I R A S  ABRANGERAM PETROLEO BRUTO., ALUMí- 
N IO ,  FOSFATO,  COBRE,  DIAMANTES ,  FRUTAS S ECAS ,  OLEO DE O L I V A ,  ESTA 
NHO E OUTROS M I N E R A I S .
• E x p o r t a ç õ e s  b r a s i l e i r a s  p a r a  a  Á f r i c a  
1970-1977 ( * )  e m  US$ m i l h õ e s
500 n
450 "  ________
400 - • ---- ------  
350 - 
300 -
200 -  *  ____________________  
150 -
100 “  ________ ________
50 - 
1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976 1977 
( * ) '  1977 : J a n . / J u l .
FONTE: R e v i s t a  A P E C  -  A n á l i s e  e  P e r s p e c t i v a  E c o n ô m i c a . R i o  d e  J a  
n e  i r o , 18 n o v . 1977.  N. 488
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4 .  BANCOS BRAS I L E IROS 
O B a n c o  d o  B r a s i l , a p a r t i r  d e  1977,  t o r n o u - s e  um p a r c e i r o  £
VANÇADO DO MUNDO F I N A N C E I R O  A F R I C A N O  AO A S S O C I A R - S E  A U N I Ã O  DE
B a n c o s  Suíços n a  c o m p r a  d e  48% d a s  a ç o e s  do  s o l i d o  B a n q u e  I n t e r n a ,
T I O N A L E  POUR L ' A F R I Q U E  O C C I D E N T A L E .  TAL  FATO R E P R E S E N T A  P AR TE  DO 
ESFORÇO B R A S I L E I R O  DE C R I A R  B A S E S  E F E T I V A S  DE COOPERAÇÃO F I N A N C E R  
RA E COMERCIAL  COM A Á f R I CA NUMA ÁREA P R O M I S S O R A  PARA A ABSORÇÃO  
DE BENS E S E R V I Ç O S  B R A S I L E I R O S .  0 B I  AO É UM DOS A NT I G OS  E E X P E ­
R I E N T E S  BANCOS EM OPERAÇÃO NA Á F R I C A  N E GR A ,  COM M A I S  DE 120 UN I D_A 
DES  QUE SERVEM A 13 P A Í S E S  DA A f R I CA O C I D E N T A L ,  NUMA ÁREA DE M A I S  
DE 8 M I L H Õ E S  DE QU ILÔMETROS  QUADRADOS E COM UMA POPULAÇÃO S U P £  
R I O R  A 150 M I L H Õ E S  DE H A B I T A N T E S .  Fo I CR IADO EM 1853 SOB A DENOMJ_ 
n a ç Ão d e  B a n c o  C e n t r a l  d o  S e n e g a l , t e n d o  s i d o  r e e s t r u t u r a d o  e m  
1958.  No a n o  p a s s a d o , c l a s s i f i c o u - s e  c o m o  o b a n c o  a f r i c a n o  d e
MAIOR C R E S C I M E N T O  O P E R A C I O N A L ,  EM F A C E  DA M O D E R N I Z A Ç Ã O  DE S E U S  
S E R V I Ç O S  E DE UMA P O L Í T I C A  A G R E S S I V A  DE E X P A N s Ã o .
A L I A N D O - S E  A E S T A  I N I C I A T I V A ,  O GRUPO  R E A L  I N S T A L O U  TAMBÉM -
e m  1977 na  C o s t a  do M a r f i m ,  o B a n q u e  R e a l  de  C ô t e  d 1 I v o i r e . J Á  em
A T I V I D A D E ,  O NOVO E S T A B E L E C I M E N T O  F I L I A D O  AO GRUPO R E A L  D ETEM UM 
C A P I T A L  DE 300 M I L H Õ E S  DE  F RA NCO S  E S U A  S E D E  E S T Á  L OC A L  I Z A D A  EM
A b d j a n . S e u  o b j e t i v o  é  t o r n a r - s e  um v e í c u l o  e f i c a z  no  i n c r e m e n t o  
d o  c o m é r c i o  e x t e r i o r  b r a s i l e i r o , l e v a n d o  e m  c o n t a  a  e s t a b i l i d a d e
P O L Í T I C A  DA R E G l Ã o  ONDE ATUA .
E n t e n d e m o s  q u e  t a i s  m e d i d a s  l i d e r a d a s  p o r  d o i s  d o s  m a i .s  p o d e . 
r o s o s  e s t a b e l e c i m e n t o s  b a n c á r i o s  d o  n o s s o  p a í s , a p e s a r  d o  e s t í m u ­
l o  O F I C I A L ,  TÊM C A R A C T E R Í S T I C A S  P R I V A D A S ,  QUANDO A A ÇÃ o  B R A S I L E I ­
RA  QUE SE  E N S E J A  P AR A  A Á F R I C A  D E V A  TER UM C A R Á TE R  M A I S  G OV ER N A  -  
M E N T A L .  A C R I A Ç Ã O  DE UM BANCO A f R.O-BR AS I L E I R O , FORMADO POR CAPJ^ 
T A I S  P Ú B L I C O S  E P R I V A D O S  DE AMBAS  AS P A R T E S ,  COM QUAL I F I C A Ç O E S  DE  
UM BANCO DE D E S E N V O L V I M E N T O ,  S E R I A  A R E S P O S T A  ADEQUADA  A IMPLEMEJ^  
TAR N O S S A S  R E L A Ç Õ E S  P O L Í T I C O - E C O N Ô M I C A S  JÁ  D E F L A G R A D A S ,  EM TERMOS
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E M P R E S A R I A I S ,  FACE  A R E C E S S Ã O  ECONOMICA 00 MERCAOO COMUM E ü R OPE U. M
e d o s  E s t a d o s  Un i d o s .
5. MERCADO COMUM AFRICANO
A O F E N S I V A  COMERC I AL  B R A S I L E I R A  R E V E L A - S E  OPORTUNA NO MOMEN­
TO EM QUE 15 P A Í S E S  DA Á F R I C A  O C I D E N T A L  OR IUNDOS DE TR Ê S COLON I Z A, 
ÇOES D I S T I N T A S  -  F R A N C E S A ,  POR TUGUE SA  E I N G L E S A  -  S E  UNEM PARA  
C O N S T I T U I R  UM MERCADO COMUM. ÜA ORGANIZAÇÃO FAZEM P A R TE  I COSTA -
do Ma r f i m , Al t o  Vo l t a , B e n i n , Gâ m b i a , Ga n a , Gu i n é , Gu i n é - B i s s a u  , 
L i b é r i a , Ma l i , Ma u r i t â n i a , N i g e r , N i g é r i a , S e n e g a l , S e r r a  L e oa  e 
To g o .
i\
E s t e s  ;I5 E s t a d o s  a f r i c a n o s , c u j a s  o r i e n t a ç õ e s  nem s e m p r e  fo  
ram i d ê n t i c a s  ao f i r m a r e m  r e c e n t e m e n t e  o s  c i n c o  p r o t o c o l o s  q u e  
f or a m  a n e x a d o s  ao Tr a t a d o  qu e  c r i o u  a CEAO p u s e r a m  em m o v i m e n t o
0 PR OC ESS O M A I S  S I G N I F I C A T I V O  D E S T E  SÉ CU LO  PARA A ECONOMIA AFR I CA 
NA.
A IMPLANTAÇÃO D E S T E  MERCADO COMUM SO L UC I ON A  AS D I F I C U L D A D E S  
E X I S T E N T E S  PARA SE  CHEGAR A UM DENOMINADOR COMUM TENDO EM V I S T A  - 
PROBLEMAS  DE L Í N G U A ,  COMPL ICADO MERCADO DE CÂMBIOS  E MUL T I P L  I C I D.A 
DE DE MOEDAS.
A CEAO E S T Á  D E S T I N A D A  A UM P A P E L  IMPORTANTE NA ECONOMIA _A 
FR I CANA POR R E P R E S E N T A R  O I DE AL  DE S E U S  I N TEGR AN TE S  NA IMPLANTA -  
ÇÃO DA ASSO CI AÇ ÃO  DE L l V R E  MERCADO.  A S E D E  E S T Á  E S T A B E L E C I  DA EM
L a g o s , na N i g é r i a  e n q u a n t o  s e u  o r g a n i s m o  f i n a n c e i r o ,- F undo d e  
Co o p e r a ç Ão , Co m p e n s a ç ã o  e De s e n v o l v i m e n t o  - em L o m é , c a p i t a l  do 
To g o .
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C A P Í T U L O  V
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I .  HORIZONTE AUSTRAL
NO I NSTANTE  EM QUE 0 B R A S I L  COMEÇA A F I G U R A R  ENTRE  AS P O TÊ N ­
C I A S  M U N D I A I S ,  DANDO S E U S  P R I M E I R O S  P A S S O S  COMO NAÇAO DE D I MENSÃO 
C ONT I NENTAL  E DA M A I S  AMPLA FACHADA M A R Í T I M A  EM TODO O A T L Â N T I C O  
S U L ,  NAO PODE A L H E I A R - S E  NO C EN ÁR I O  P O L Í T I  CO MUNDI AL DO D E S T I N O  A 
SER  DADO AO " C O N T I N E N T E  BRANCO11.
AS P R I M E I R A S  R E F E R Ê N C I A S  A E X I S T Ê N C I A  DE UM GRANDE C O N T I N E N ­
TE  AUSTRAL  SÃO A T R I B U Í D A S  AOS GREGOS .  A R I S T A R C O ,  APÓS ESTUDOS FE_j_ 
TOS SOBR E  A O S C I L AÇ A O DAS MARES  NO OCEANO Í ND I CO CHEGOU A I D E N T I -  
F I C Á - L O .  PTOLOMEU QUE CONS FDER AVA O Í ND I CO  UM MAR DE T I PO ' MED 1 TER.
r Â n e o  s i t u a v a - o  c o m o  a  " T e r r a  I n c ó g n i t a " ,  n o  p ó l o  S u l .
A M A T É R I A  F OI  R E L E GA DA  QUASE  AO E SQ UE C I M EN TO  ATÉ R E S S U R G E  COM OS 
P O RT U GU E S E S  NO DECURSO DOS SÉ CU L OS  XV E XV I, GRAÇAS AO GRÊMI O NÁjJ
t i c o  d o  I n f a n t e  D o m  H e n r i q u e  q u e  p r o p i c i o u  o  d e s c o b r i m e n t o  d a  A n.
T A R T I C A .  Os DOCUMENTO.S M A I S  ANT I GOS  QUE ALUDEM AS T E R R A S  A U S T R A I S  
SÃO P OR T UG UE S ES  OU A E L E S  S E  R E F E R E M .  CONTEMPORÂNEO DO " I N F A N T E  -
N a v e g a d o r " ,  D i o g o  G o m e s  r e g i s t r a  a  í n t e n ç Ã o  d o  P r í n c i p e  a o  e n v i a r
CARAVELAS  PARA PROCURAR T E RR A S  NAS R E G I Õ E S  AFASTADAS  DO OCEANO 0
CIDENTAL ,  ALÉM DO DESCR ITO POR PTOLOMEU ( 3 8 ) .
(
NÃO D ES C ON HE C I A  D . H E N R I Q U E  A OBRA DE POMPONIO DE M E L A ,  QUE 
NASC IDO NO SÉCULO I NA P E N Í N S U L A  I B É R I C A ,  J Á  L O C A L I Z A V A  NO POLO -
S u l , um  c o n t i n e n t e  q u e  f o r a  d e n o m i n a d o  " A l t e r  O r b i s " .  C a m õ e s  e m
D I V E R S O S  CANTOS DOS L U S Í A D A S  A T R I B U I  AO GÊ N I O DO R EN A SC I ME NT O  POR. 
T U G U Ê S ,  AS P RO EZ AS  DE S E U S  P A T R Í C I O S  NA R E G I Ã O  ANTART I  CA.  CONTOR­
NOS BEM P R O J E T I V O S  DO CONT I NE NTE  AUSTRAL  CONSTAVAM DE INÚMEROS M.A 
PAS  DOS S ÉCULOS  XV E XVI FORMULADOS POR CARTOGRAFOS I T A L I A N O S  E 
P O R T U G U E S E S .
( 3 8 )  G O M E S ,  D i o g o .  A s  r e l a ç õ e s  d o  d e s c o b r i m e n t o  d a  G u i n é  e a s  ± 
l h a s  d o s  A ç o r e s ,  M a d e i r a  e C a b o  V e r d e .  A p u d  C A S T R O , T e r e z i -  
n h a  d e .  A n t á r t i c a :  o a s s u n t o  d o  m o m e n t o .  R i o  de J a n e  i r o , R ^  
v i s t a  d o  C l u b e  M i l i t a r ,  1956.  n . I 4 6 ,  p . 4 2 .
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0 GRANDE MATEMÁTICO L U S I T A N O  PEDRO NUNES O BS E RV A VA  EM S E U - . - .  
TRATADO EM D E F E S A  DA CARTA DE MAR EAR !
"NÃO HÁ DÚ V I DA  DE QUE AS NAVEGAÇÕES PORTUGUE -
sa s  d e s t e  R e i n o  de 100 anos  a e s t a  p a r t e ,  sÃo 
as m a i o r e s ,  as ma i s  m a r a v i l h o s a s ,  de ma i s  a l  - 
t a s  e m a i s  o i s c r e t a s  c o n j e c t u r a s  que os de NE
NHUMA OUTRA GENTE  DO MUNDO. Os P O R T U G U E S E S  OJJ
s a r a m  c o m e t e r  o g r a n d e  m a r  o c e a n o . E n t r a r a m  -
POR E L E  SEM NENHUM R E C E I O .  D ES C OB R I R AM  NOVAS ± 
L H A S ,  NOVAS T E R R A S ,  NOVOS MARES E O QUE M A I S  É :  
NOVO CÉU E NOVAS E S T R E L A S .  E  P ER DE RAM -L HE  TAN­
TO O MEDO QUE NEM A GRANDE T EMP ERATURA  DA TOR­
RADA ZONA;  NEM O DESCOMPASSADO F R I O  DA EXTREMA 
P A RTE  SUL  COM QUE OS ANT IGOS  NOS AMEAÇAVAM,  - 
L H E S  PODE ESTORVAR* ' .
*
Na B i b l i o t e c a  d e  É v o r a  e  t a m b é m  n a  d e  L i s b o a  e x i s t e m  d u a s  có  
P I A S  DO MANUSCR I TO O R I G I N A L  DE DUARTE  PACHECO P E R E I R A  I N T I TU L AD O  
"  E s MERALDO  DE S i T U  Ò R B I S "  DATADO DE 1493 QUE AO PROCEDER A NÁRR_A 
T I V A ' D E  SUA V IAGEM DE RECONHECI MENTO DA A M E R I C A ,  R E V E L A  A CERTA -
a l t u r a :
"Onde É a ch a d a  e n a v e g a d a  uma t a o  g r an de  t e r r a  
F I R M E ,  COM M U I TA S  E GRANDES I LHAS  A D J A C E N T E S  A 
E L A ,  QUE S E  ESTENDEM A 705 DE L AD EZA  DA L I N H A  
E Q U I N O C I A L  CONTRA O POLO Á R T I CO  E ,  POSTO QUE 
S E J A  A SSAZ  FORA É GRANDEMENTE POVOADA E DO ME S. 
MO C Í R C U L O  E Q U I N O C I A L ,  TORNA OUTRA VEZ  E VAI  
ALÉM EM 2 3 , 5  2 DE L ADE ZA  CONTRA O POLO A n TARTJ .  
C O " .
Am é r i c o  V e s p ú c i o , o v e n e z i a n o  q u e  e s t e v e  a s e r v i ç o  d e  P o r t u
GAL NÂ E X P E D I Ç Ã O  DE 1501,  CONTA ' A ~ P I E T R O  LOURENÇO DE M E D I C I  TER
u l t r a p a s s a d o  o T r ó p i c o  do  C a p r i c ó r n i o  e d e s c o b e r t o  o p ó l o  a n t á r t j .
CO " 5 0 5  M A I S  ALTO QUE O HOR I ZONTE  D AQUEL ES  P OV OS11.
02
P a r a  A l b e r t o  L u i z  Qu a r a n t a , a u t o r  d a  c é l e b r e  n a r r a t i v a  "  E l  
S e x t o  C o n t i n e n t e "  s o b r e  a v i a g e m  d e  F e r n Ã o d e  Ma g a l h Ã e s  e m  1520
E A PASSAGEM DO E S T R E I T O  QUE L E V A  O SEU  NOME, E S S E  DES COBR IME NT O 
E S T Á  RELAC I ONADO COM,
"A  I NFORMAÇÃO P RE S T A D A  POR AMER I CO V E S P Ú C I  O A 
R E S P E I T O  DE T E RR A S  A V I S T A D A S  EM 1502 NA ALTURA  
DOS 525 DE L A T I T U D E  S UL  , QUE S E  SUPOE  AT UALM E_N 
TE SEREM AS I L HAS  M A L V I N A S  OU AS G e Ór G I A S  DO
S u l "  ( 3 9 ) .
A n t e s  d e s s a  p r o v a  e x p e r i m e n t a l  d a  r e d o n d e z a  d a  t e r r a ,  f e i t a
PELO NAVEGADOR PORTUGUÊS F e RNAO DE MAGALHÃES A SALDO DA ESPANHA ,
D .  Ma n u e l  m a n d a r a  f a z e r  um g l o b o  s o l i d o  d o  m u n d o  c o n t e n d o  a s  c a r ­
t a s  d e  m a r e a r  d e  J o r g e  V a s c o n c e l o s .
D e s t a  t o r m a ,  o s  d a d o s  g e o - h i s t ó r i c o s  c o n f i r m a m  a v i s Ã o  p l a n e  
t a r i a  de  L i s b o a  r e v e l a d a  p e l o s  n a v e g a d o r e s  p o r t u g u e s e s .  A l u z  des,  
t a  l i n h a  de r a c i o c í n i o  é qu e  p a r a  R e n é  D o l l o t  s e  o d e s c o b r i m e n t o  
pode  c o n f e r i r  t í t u l o s  de  s o b e r a n i a  na  A n t á r t i c a  d e s d e  qu e  s e j a  se, 
g u i d a  d a  n o t i f i c a ç ã o  às  p o t e n c  i a s , o B r a s i l  q u a l i f i c a d o  p e l o  T r a ­
t a d o  de 23 de a g o s t o  de  1825 que  r e c o n h e c e u  s u a  i n d e p e n d ê n c i a ,  co  
mo h e r d e i r o  l e g í t i m o  d a s  t e r r a s  p o r t u g u e s a s  na  A m é r i c a ,  tem d i r e j .  
t o s  no c o n t i n e n t e  A n t á r t i c o  i m p o s t e r g Á v e i s .
A v a l i d a d e  j u r í d i c a  d o  d e s c o b r i m e n t o  g a n h a  m a i s  s u b s t â n c i a  -  
p a r a  a c o m u n i d a d e  l u s í a d a  p e l o  f a t o  d e  s e r  e l a  a t i t u l a r  d o s  d o c j j
MENTOS M A I S  ANT I GOS  P A R A . A  R E I V 1 ND ICAÇÃo DA P O S S E  DA A N T Á R T I C A .
D e s t a r t e , nÃo s ó  d e s c o b r i u  t e r r a s  no  c o n t i n e n t e  b r a n c o  c o m o  e f e t j _ 
v o u  a n o t i f i c a ç ã o , r e g i s t r a n d o - o no  A t o  No t o r i a l  d e  V a l e n t i m  F e r ­
n a n d e s  em 20 d e  m a i o  d e  1503,  t r a n s c r i t o  p e l o  T a b e l i Ão W i g e n h o i s t  
n a  c i d a d e  d e  L i s b o a . A c ó p i a  e m  l a t i m  e n c o n t r a - s e  n a  b i b l i o t e c a  -
( 3 9 )  QUARANTA, A l b e r t o  L u i z . E l  S e x t o  C o n t i n e n t e . A p u n t e s  p a r a  -  
e l  e s t ú d i o  d e  l a  A n t a r t i c a . B u e n o s  A i r e s , E d i t . C r e p i l a  , 
1 9 5 0 . p . 54
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d e  S t u t t g a r t , A l e m a n h a . N e l a  s e  l ê  q u e  o l i t o r a l  p e r c o r h i d o  e , p o r
TANTO R E G I S T R A D O ,  S E G U I A  O L I T O R A L  DO B R A S I L  " POR QUASE 700 Lj í  
GUAS . . .  È AVANÇANDO PARA O S U L  CHEGOU ATE A ALTURA DO POLO A n
t á r t i c o " .
P a r a l e l a m e n t e , a  A r g e n t i n a  e  o C h i l e  i n t i t u l a m - s e  h e r d e i r o s
DOS E S P A N H Ó I S  COM BASE  NO TRATADO DE T O R D E S I L H A S .  TAL  ALEGAÇÃO - 
VEM DE ENCONTRO AOS I N T E R E S S E S  DO B R A S I L ,  QUE F I C A  M A I S  À VONTADE 
PARA INVOCAR OS S E U S  T Í T U L O S  DE H E R D E I R O  NO C ONT I NENTE  BRANCO.
2 .  ASPECTOS GERAIS
2 . 1 .  DENOMINAÇÃO
i
j
A e x p r e s s ã o  A n t á r t i c a  s e g n i f i c a  o p o s t o  ao  Á r t i c o , c u j a  o r i g e m
í  GREGA -  A r K T I K O S .  A MASSA CONT I NE NTAL  QUE A COMPOE í  FORMADA - 
POR T ER RAS  EMERSAS. ,  CAPEADAS POR UM' E S P E S S O  MANTO DE G E L O .  N E L A  - 
S E  L O C A L I Z A  O PONTO G E OD E S I C O  CHAMADO DE POLO S U L .  S E U  TRONCO CON! 
T I N E N T A L  É EST IMADO APROXIMADAMENTE  EM 14 M I L H Õ E S  DE QU I LOME TROS  
QUADRADOS,  A S S O C I A ND O -S E  AS I L H AS  QUE O I NTEGRAM.  A A L T I T U D E  ME - 
D I A  V A R I A  DE 2 . 5 0 0  A 3 . 0 0 0  M E TR O S ,  O QUE FAZ DA A N T Á R T I C A  O M A I S  
ELEVADO DOS C O N T I N E N T E S .  A T EMP ERATURA  M E D I A  ANUAL í  DE 25Q ABAJ_ 
XO DE ZERO'  NO VER AO E D I F I C I L M E N T E  SOBE  ACIMA DE Z E R O .  DUR ANTE Mj  ^
S E S  S E  E S T A B E L E C E  EM 5 0 2 ,  DESCENDO NO INVE1RNO A 7 0 ?  , O QUE D I F I  - 
CULTA A OCUPAÇÃO PERMANENTE  D ES T A  R E G I Ã O  R ECONHEC I DAMENTE  A M A I S  
FR IA DO P L A N E T A .
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2.2 . DIVISÕES
A A n t á r t i c a  é  um c o n t i n e n t e  r o d e a d o  p e l o s  o c e a n o s  At l â n t i c o , 
P a c í f i c o  e  Í n d i c o  q u e  o . s e p a r a m  d a  Am é r i c a  do S u l , Á f r i c a  e  Oc e _a 
n i a . P r o f u n d i d a d e s  a b i s s a i s  s u p e r i o r e s  a 3.000 m e t r o s  a t o r n a m  
um c o n t i n e n t e  i l h a d o . S e u  a f a s t a m e n t o  d o s  c o n t i n e n t e s , e n t r e t a n t o
É BEM MENOR NA PARTE LAT INO AMERI  CANA, DE ONDE PARTEM UMA S E R I E  
DE I LHAS E ARQUIPÉLAGOS AO ENCONTRO DA TERRA DE Gr AHAM.
D i s t a n d o  4.000, 5.000 e 6.000 q u i l ô m e t r o s , r e s p e c t i v a m e n t e , 
d a  T e r r a  do F o g o , T a s m Ân i a  e  C a b o  d a  B o a  E s p e r a n ç a , o c o n t i n e n t e  
s e  i n s e r e  q u a s e  t od o  d e n t r o  do  C í r c u l o  P o l a r  An t á r t i c o .
Mo t i v o s  d e  o r d e m  t é c n i c a  e g e o g r á f i c a  t e m  r e d u n d a d o  em d i f e ­
r e n t e s  d i v i s õ e s  p a r a  a An t á r t i c a . Um d e l e s  p a r t i u  d e  No r d e n s k j o l d  
E B a l c h  d i v i d i n d o - o em  An t á r t i c a  o c i d e n t a l  e  An t á r t i c a  o r i e n t a l .
A d e  m a i o r  a c e i t a ç a o , no e n t a n t o , é a d e  C l e m e n t  Ma r k h a n , p o r  r e ­
l a c i o n a r  a s  t e r r a s  a n t á r t i c a s  com o s  c o n t i n e n t e s  d e f r o n t a n t e s . Es, 
t a  p r o p o s i ç ã o  d e n o m i n a d a  d i v i s ã o  em q u a d r a n t e s , f r a c i o n a  em q u a  - 
t r o  a  An t Ár t i c a :
Qu a d r a n t e  A f r i c a n o  - d e  0 g r a u  a 90 g r a u s  l e s t e  
Qu a d r a n t e  A u s t r a l i a n o  - d e  90 g r a u s  l e s t e  a 180 g r a u s  
Qu a d r a n t e  do P a c í f i c o  - d e  180 g r a u s  a 90 g r a u s  o e s t e  
. Qu a d r a n t e  S u l  Am e r i c a n o  - d e  90 g r a u s  o e s t e  a 0 g r a u .
Ou t r a  c o r r e n t e  d e  g e ó g r a f o s  p o r  r a z o e s  d e  o r d e m  d i d á t i c a , d i ­
v i d e  a An t á r t i c a  a p e n a s  em  t r ê s  s e t o r e s :
S e t o r  Am e r i c a n o  - d e  0 g r a u  a 30 g r a u s  o e s t e  
S e t o r  A f r i c a n o  - d e  0 g r a u  a 90 g r a u s  l e s t e .
S e t o r  Au s t r a l i a n o  - d e  90 g r a u s  a 180 g r a u s .
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3. ESCALONAMENTO POR . ILHAS
A DOUTR I NA fviONROE É E X T E N S I V A  A QUALQUER UMA D E S T A S  D I V I S Õ E S
s o b r e  a A n t á r t i c a  a m e r i c a n a , n a o  s e n d o  d e m a i s  a p r o c l a m a ç ã o  d a  t e  
s e : " a A n t á r t i c a  a m e r i c a n a  p a r a  o s  p a í s e s  a m e r i c a n o s  com e l a  d e  -  
f r o n t a n t e s " .
O u t r o  nÃo í  o e s p í r i t o  do T r a t a d o  I n t e r a m e r i c a n o  de A s s i s t ê _ n  
c i a  R e c í p r o c a  q u a n d o  f i x a  em s e u  A r t .  IV , a A n t á r t i c a  a m e r i c a n a  - 
nos  l i m i t e s  c o m p r e e n d i d o s  e n t r e  os  p a r a l e l o s  de 242 a 905 o e s t e .  
I n t e g r a m - n a  uma s é r i e  de i l h a s  e t e r r a s  a g r u p a d a s  ao r e d o r  do ej .  
x ó  d a  A m é r i c a  do S u l ,  i s t o  í  do m e r i d i a n o  de G r e e n w i c h  a t é  902
O E S T E  ( V I D E  MAPA N? 6 NO A P Ê N D I C E ) .
Na r e a l i d a d e  a A n t á r t i c a  a m e r i c a n a  c o n t i n e n t a l  s e  c o n s t i t u i
DA R E G I Ã O  QÜE M A I S  S E  P R O J E T A  PARA O NORTE ,  CALCULANDO-SE  POR I S ­
SO QUE S E J A  UM PROLONGAMENTO DA ZONA M E R I D I O N A L  DA AiVI É R I C A DO S U L .  
A H I P Ó T E S E  DO PROLONGAMENTO DOS ANDES ESBOÇA UM ARCO PARA O E S T E  - 
QUE AO LONGO DAS I LHAS  E A R Q U I P É L A G O S  A T I N G E  A T E R R A  DE GRAHAM,  A, 
LÉM DE CONS I DERAR  A R E G l Ã o  TANTO TECTONI  CA COMO PETROGRAF  ICAMEN - 
T E ,  CONTINUAÇÃO DA C A D E I A  AND I NA .  N E L A  ESTAO I N C L U Í D A S  A I LHA  DOS
E s t a d o s ,  p e r t e n c e n t e  a A r g e n t i n a ;  o a r q u i p é l a g o  d a s  M a l v i n a s  ou 
F a l k l a n d s ,  s ob  o d o m Í n i o  i n g l ê s  m a s ,  o b j e t o  de c o n t e s t a ç ã o  a r g e n ­
t i n a ;  a G e ó r g i a  do S u l  s o b  a b a n d e i r a  d a  G r Ã - B r e t a n h a ;  o a r q u i p é ­
l a g o  d a s  S a n d w i c h e  do S ul  também i n c l u í d o  nos  d o m Í n i o s  i n g l e s e s  ; 
o a r q u i p é l a g o  d a s  O r ç a d a s  do  S ul  m a n t i d o  p e l a  A r g e n t i n a ,  mas r e i ­
v i n d i c a d o  p e l a  I n g l a t e r r a  e , f i n a l m e n t e  o a r q u i p é l a g o  d a s  S h e t  -  
l a n d s  do S u l , i g u a l m e n t e  sob  a p o s s e  a r g e n t i n a ,  c o n t e s t a d a  p e l o s  
i n g l e s e s  f e c h a n d o  o a r c o  s o b r e  a p e n í n s u l a  a n t á r t i c a .
P o r  o u t r o  l a d o ,  e n q u a n t o  a A n t á r t i c a  a f r i c a n a  que  v a i  do mj: 
r i d i a n o  de G r e e n w i c h  a 90 g r a u s  l e s t e ,  a b r a n g e  um g r u p o  de i l h a s ,  
que  e s c a l o n a m  a r o t a  p a r a  o c o n t i n e n t e  a u s t r a l ,  a A n t á r t i c a  a u s ­
t r a l i a n a ,  DE 90 A 180 g r a u s  l e s t e  é f o r m a d a  p o r  en orme  m e s e t a  pon.
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T I L H A D A  DE P I C O S  VULCÂN I COS  SENDO 0 TRECHO M A I S  E XTE NSO  E CO iMHECJ  
DO DO CONT I NENTE  A U S T R A L .
4. AÇÃO BRASILEIRA
A p e s a r  d o s  i n t e r e s s e s  c i e n t í f i c o s , e c o n ô m i c o s  e  e s t r a t é g i c o s  
p e l a  A n t á r t i c a , a t é  o s u r g i m e n t o  d a  G u e r r a  F r i a  a p ó s  a 2£ Gr a n d e  
G u e r r a , a q u e l a  r e g i ã o  c o n t i n u a v a  s e m  o s e u  e s t a t u t o  p o l í t i c o .
C o u b e  e n t a o  a URSS, p e l o  Me m o r a n d u m  d e  7 d e  j u l h o  d e  1950,- 
p r o p o r  u m a  C o n f e r ê n c i a  I n t e r n a c i o n a l ^p a r  a a s o l u ç ã o  d o  p r o b l e m a , o 
q u e  s e  e f e t u o u  em Wa s h i n g t o n  em  1959, S o b  o c l i m a  c i e n t í f i c o  d o  
A no  G e o f í s i Co I n t e r n a c i o n a l  n a d a  r e s o l v e r a m  q u a n t o  Às  r e i v i n d i c a ­
ç õ e s  t e r r i t o r i a i s . 0 B r a s i l  d e l a  n a o  p a r t i c i p o u , p r o v a v e l m e n t e  l e . 
v a d o  p e l a  s u a  m o d e s t a  p a r t i c i p a ç a o  no  A no  G e o f í s i c o  I n t e r n a c i o n a l  
(1957-1958), ao  q u a l  a d e r i u  i n i c i a l m e n t e , s e m  c o n t u d o  s e u s  e s t u  -  
d o s  a  c a r g o  d o  M i n i s t é r i o  d a  Ma r i n h a  n a o  t e r e m  a l c a n ç a d o  o c o n t i ­
n e n t e  g e l a d o , ONDE 9 P A Í S E S  f i x a r a m  e s t a ç õ e s  p a r a  s u a s  e x p e d i  
ÇOES C I E N T Í F I C A S .
D ua s  r e s o l u ç õ e s  a p e n a s  f o r a m  a d o t a d a s  na  C o n f e r ê n c i a  de Was­
h i n g t o n :  a COOPERAÇÃO C I E N T Í F I C A  E A P R O I B I Ç Ã O  DO USO DA R E G I Ã O  - 
PARA F I N S  M I L I T A R E S .  QUANTO A P R I M E I R A  COMPROMETERAM-SE  S E U S  S I G ­
N AT ÁR IO S  A PERMUTAR O BS E RVA ÇÕ ES  E I NFORMES C I E N T Í F I  COS ENTRE  S I  E 
COM OS ÓRGÃOS E S P E C I A L I Z A D O S  DA ONU. I N T E R E S S E S  P O L Í T I  C O S , TODAV I A 
NAO TEM P E R M I T I D O  O L I V R E  T R ANS I  TO D E S T A S  INFORMAÇOES ,  D EV I D O  À 
C O NT RO VÉ RS I A  NO CAMPO DAS R I Q U E Z A S  M I N E R A I S .  No QUE TANGE AS E X -  
P L O S O E S  N UCL EAR ES  E L A S  FOR AM PRO I B I D A S , P E L O  TRATADO DE 1959, D E ­
V IDO  A I N S I S T Ê N C I A  DA A R G E N T I N A  E DO C H I L E ,  DEFENDENDO OS S E U S  m  
T E R E S S E S  COMO P A Í S E S  M A I S  APROXIMADOS DO C ONT I NENTE  A U S T R A L .
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R e l e v a  n o t a r , q u e  n~ o só  e s t e s  p a í s e s , m a s  o B r a s i l  e  t a m  -
BEM OUTROS P A Í S E S  L A T I N O  AMER ICANOS  SOFREM IGUALMENTE  A AÇAO D I ­
R ET A  DA MASSA POLAR A N T A R T i C A .  Da Í ,  A IMPORTANC IA  M E TE O RO LO G I C A  - 
D ES T A  ÁREA DE ONDE E S TA ÇÕ ES  PODEM P E R M I T I R  UMA P R E V I S Ã O  M A I S  SEGJ J  
RA DAS CONDIÇÕES  A T M O S F É R I C A S  NA Am É R I C A  DO S U L .
C o n f o r m e  e v i d e n c i a m o s , " o c o n t i n e n t e  b r a n c o  é  e s c a l o n a d o  p o r
I L HAS  E ATRAVÉS  DAS MESMAS P E L A  DOR S AL A T LA N T I C  A P OD E ,  DA ANTÁr TJ.
c a , s e r  o B r a s i l  e s c a l o n a d o . 0 c r i t é r i o  d a  d e f r o n t a ç a o  j á  a d o t .a d o  
no  p ó l o  No r t e , s e  a p r e s e n t a  c o m o  u m a  s o l u ç ã o  p a c í f i c a  e  r a c i o n a l ,
EM C O I N C I D Ê N C I A  COM OS I N T E R E S S E S  DO B R A S I L  NA A N T Á R T I C A 1' ( 4 0 ) .
OS D I R E I T O S  EMBASADOS'  NOS D E SC O BR I M EN TO S  POR F R A N C E S E S ,  R U S ­
SOS , NORTE-AMER I CAN OS , A RGE NT I NO S  E I N G L E S E S ,  SAO COMO J Á  DEMONS­
TRAMOS , POSTER  I ORES  AOS DOS P O R T U G U E S E S .  R E S S A L T E - S E  AQUI  A S O L U ­
ÇÃO DADA A O Í B R A S I L  NA QUESTÃO T I D A  COM A I N GL AT ER R A  S OBR E  A I L HA
d e  T r i n d a d e , r e a v i d a  p e l o  d e s c o r t í n i o  d o  C o n s e l h e i r o  L a m p r é i A j E m j .
NENTE D I PL OMATA P O R T U G U Ê S ,  IN TOTUM FAVORÁVEL  AO B R A S I L ,  A S E N ­
TENÇA PORTUGUESA  D I Z I A  T E X T U A L M E N T E :
" Q u a n d o  p e l o  T r a t a d o  d o  R i o  d e  J a n e i r o  d e  1825 
c o n f i r m o u  P o r t u g a l  a i n d e p e n d ê n c i a  d e  s u a  a n t j ^
GA C OL Ô NI A ,  S E  T R A N S F E R I U  A I LHA  DE T R IN D A D E  , 
COMO AS DO GRUPO A QUE P E R T E N C E ,  PARA A P O S S E  
FORMAL DO NOVO I M P É R I O " .
AO NOS CONCEDER A I N D E P E N D E N C I A ,  PORTUGAL  CONF IRMAVA A P O S S E  DO
B r a s i l  s o b r e  t o d a s  a s  s u a s  t e r r a s  a m e r i c a n a s , r e g i s t r a d a s  e m  c a r ­
t ó r i o . A i n d a  p e l o  r e f e r i d o  T r a t a d o , a p e s a r , d e  n a o  m e n c i o n a r  e s s a  
t r a n s f e r e n c i a , t i v e r a  p e l o  s e u  Ar t . 35 A p r e c a u ç ã o  d e  r e s g u a r d a r  
p a r a  s u a  p o s s e  o s  d e m a i s  t e r r i t ó r i o s  c o l o n i a i s , f o r a  d o  c o n t i n e n ­
t e  AMER I CANO.
(40) CASTRO, T e r e z i n h a  d e . " É  t e m p o  d e  a c h a r m o s  a A n t a r t i c a " . J o<r 
n a l  0 G l o b o . R i o  d e  J a n e i r o , 22 m a r . 1971.
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Em b o r a 'NA-An t á r t i c a  p a r a  o d i p l o m a t a  b r a s i l e i r o  J oÃo F r a n k  - 
d a  Co s t a  a s i t u a ç Ão s e j a  m a i s
. "c o m p l e x a  em v i r t u d e  d o s  s i s t e m a s  i n v o c a d o s , o
DA PROX IM IDADE E DA DESCOBERTA EM GRANDE PARt  
TE I N C OM PA T Í VE I S ,  SE TORNA CADA VEZ MA IS  U R ­
GENTE A REPART IÇÃO DAS REG I OES P O L A R E S , S E J A ,  
POR ME IO DA CONVENÇÃO GERAL ,  TRATADOS B I L A T E ­
R A I S ,  ARBITRAMENTO OU SENTENÇA J U D I C I A R  l'An (
41).
S ua  MANIFESTAÇÃO É f a v o r Áv e l  à t e s e  d a  DEFRONTAÇÃO, POR e n t e n d e r  
QUE OS SETORES PODERIAM FORNECER UMA BASE ,  PELO MENOS P R O V I S O R I A ,  
PARA ESS E  F I M .  $E BEM QUE NAO FOI  P R O V I S O R I A ,  MAS D E F I N I T I V A ,  A 
PART I LHA  DO POLO NORTE,  LASTREADA NO P R I N C Í P I O  DA DEFRONTAÇÃO OU 
DOS SETORES POLARES ,  IDEAL I ZADA EM 1907 PELO SENADOR CANADENSE -
P a s c a l  P o i r i e r .
s
Qu a n d o -em 1959 o B r a s i l  p l e i t e o u  j u n t o  ao D e p a r t a m e n t o  d e  Es, 
t a d o  No r t e  Am e r i c a n o  s u a  a d m i s s Ão a Co n f e r e n c i a  d e  Wa s h i n g t o n  p_a
RA DEBATER O PROBLEMA DA ANTÁRTICA FOI  C I E N T I F I C A D O  DE QUE SÓ SE. 
RIAM CREDENCIADOS OS P A R T I C I P A N T E S  DO ANO G E O F Í S I C O  INTERNACIONAL 
EM P E SQ U I S A S  NAQUELA R E G l Ã o .
DESTA FORMA, FORAM AL I J AD OS  25 P A Í S E S  E ENTRE E L E S  O B R A S I L ,  
DESSE  TRATADO DE CARATER P O L í í I  CO, M I L I T A R  E C I E N T Í F I C O ,  ELABORA­
DO E ASSINADO POR APENAS 12 DOS 37 P A R T I C I P A N T E S  DO ANO G E O F Í S I C O  
INTERNACIONAL.
No s s a  c o n t r i b u i ç ã o  c i e n t  Í f i c a  n e s s e  c e r t a m e  e f e t i v o u - s e  a t r a^ 
v é s  d a  t r a n s f o r m a ç ã o  do " A l m i r a n t e  S a l d a n h a "  em n a v i o  h i d r o g r á f i ­
c o , c o l e t a n d o  p r e c i o s a s  i n f o r m a ç õ e s  ao l o n g o  d e  9.000 QUILÔMETROS  
no At l â n t i c o  S u l , e q u i p a n d o  a i l h a  d e  T r i n d a d e  com um p o s t o  o c e a -
(41) COSTA, JoÃo F r a n k . T e o r i a  d o s  S e t o r e s  P o l a r e s . I n : Bo l e t i m  
d a  S o c i e d a d e  B r a s i l e i r a  d e  D i r e i t o  I n t e r n a c i o n a l . R i o  d e  
J a n e i r o . v . 13-14.
89
NOGRÁf ICOJ  e s t u d a n d o  o s  f e n ô m e n o s  d a s  m a r e s , d o  e n c o n t r o  d a s  c a m_a
DAS DE ÁGUA F R I A  DO SUL  COM AS DE ÁGUA T É P I D A }  AS C INCO CORRENTES  
S U P E R P O S T A S  QUE OR I UNDAS  DO l*OLO S U L  SE  D I R I G E M  AO NORTE B R A S I L E J .  
RO E A P R E S S Ã O ,  TEMPERATURA E S A L I N I D A D E  DAS ÁGUAS ,  EM B E N E F Í C I O
d a  p e s c a . I m p l i c a ç õ e s  à é p o c a  d e  c a r á t e r  p o l í t i c o , e c o n o m i c o  e
M I L I T A R  NAO NOS P E R M I T I R A M  P E S Q U I S A R  NA A N T Á R T I C A ,
A EXCLUSÃO B R A S I L E I R A  j Á  FORA O B J E T O  DE NOTA D I R I G I D A  A Wa 
SH IN GT O N,  EM 30 DE J U L H O  DE 1958,  PROTESTANDO CONTRA O C R I T É R I O  -  
DE SE LE Ç ÃO  DOS P A Í S E S  QUE TOM AR I AM P AR TE NA C O N F E R Ê N C I A  DA A n t ÁR-
t i c a . N e l a , r e c l a m o u  o d i r e i t o  d e  o p i n a r  s o b r e  a  A n t á r t i c a  p o r
P O S S U I R  A M A I S  E X T E N S A  COSTA DO A T L Â N T I C O  S UL  , QUASE TODA DEVASS.A
d a  p e l a  A n t á r t i c a , o q u e  em  t e r m o s  d e  s e g u r a n ç a  n a c i o n a l  j u s t i f i ­
c a  i n t e r e s s e s  D I R E T O S  E SUBST ANC  I A I S  NA REG  IÃO;  E X P R E S S O U  SUA DE, 
SOBR IGAÇAO DE QUALQUER D E L I B E R  AÇAO TOMADA SOBRE  A A N T Á R T I C A  A SUA  
R E V E L I A  E ,  *ASS I N ALOU A I NDA A IMPOR T ANC I A E S T R A T É G I C A  DA A N T Á R T I C A  
PARA A D E F E S A  C O N T I N E N T A L ,  O QUE D ET E R M I N A V A  A I NCLUSÃO DO SETOR  
AMERICANO DO T E R R I T Ó R I O  ANTÁRT I CO NA ZONA D E S C R I T A  P E L O  A R T .  42
d o  T r a t a d o  I n t e r a m e r i c a n o  d e  A s s i s t ê n c i a  R e c í p r o c a , p e l o  q u e  n a o  
s e  p o d e r i a  e x c l u i r  d a  c o n f e r ê n c i a  um p a í s  d a  i m p o r t â n c i a  d o  B r_a
S I L  E ,  O F I C I A L I Z O U  SUA P O S I Ç Ã O  AO DECLARAR T EXTUAL MENTE  QUE S E  
R E S E R V A V A  O D I R E I T O  DE L I V R E  ACESSO À A N T Á R T I C A ,  A S S I M  COMO O DE 
AP RE SE N TA R  AS R E I V I N D I C A Ç Õ E S  QUE P U D E S S E  V I R  A J U L G AR  N E C E S S Á R I A S .
P o l i t i c a m e n t e  a A n t á r t i c a  n a o  f o i  d i v i d i d a , m a s  s e  c o n s t i  -
TU I NUMA E S P É C I E  DE PROPR I E D A D E ' DAS 12 NAÇÕES ELABORADORAS  E DAS  
D E M A I S  QUE S U C E S S I V A M E N T E  SE  VEM TORNANDO. S I GNATÁr . I AS DO TRATADO  
DE 1959.  0 ALUDIDO TRATADO PROTE GE  OS S I G N A T Á R I O S  ( OS  12 I N I  
C I A I S )  QUE HAVIAM F E I T O  O F I C I A L M E N T E  ANEXAÇÕES  DE TRECHOS NO -  
CONT I NE NTE  BRANCO.  NÃo R E P R E S E N T A  TAMBÉM P E L O  TEOR DE S E U  A rT .IV  
-l-A "  R E N Ú N C I A  POR QUALQUER DAS P A R T E S  CONTRATANTES DE ' D I R E I T O S  
P R E V I A M E N T E  I NDI CADOS  OU P R E T E N S Õ E S  DE S O B E R A N I A  T E R R I T O R I A L  NA
A n t á r t i c a " .
90
S e u s  s i g n a t á r i o s , t o d a v i a , e s t a o  i m p e d i d o s  d e  f a z e r e m : n o v a s
R E I V I N D I C A Ç Õ E S ,  DE ACORDO COM O PARÁGRAFO 2 DO C ITADO A R T .  42 , DO
m e s m o  Tr a t a d o , p e l o  p r a z o  d e  30 a n o s . F e z  ...b e m -'o -.-Br a s . i l , e m  1975., 
a d e r i r  ao  T r a t a d o  t e n d o  em  v i s t a  o q u e  r e z a  o Ar t . X l l - I - A  q u e  e x , 
p r e s s a  t a x a t i v a m e n t e  q u e  " o p r e s e n t e  t r a t a d o  p o d e r á  s e r  m o d i f i c a ­
d o  ou e m e n d a d o  e m  q u a l q u e r  t e m p o  p o r  a c o r d o  u n â n i m e  d a s  p a r t e s  -  
c o n t r a t a n t e s " .
O u t r o  a s p e c t o  r e l e v a n t e  í  o p a r á g r a f o  2 do A r t .  X I ,  q u a n d o  -■ 
D I Z  que  "em q u a l q u e r  d i s s í d i o  nao  r e s o l v i d o  e n t r e  a s  p a r t e s  c o n ­
t r a t a n t e s ,  0 MESMO S E R Á  LEVADO A CORTE I N T ER N AC I ON A L  DE J U S T I Ç A  , 
PORÉM s e  NAO se  CONSEGU I R  ACORDO A R E S P E I T O ,  a s  P A R T E S  EM L I T Í G I O  
NAO SE  E X I M I R Ã O  DE R E S P O N S A B I L I D A D E  DE CONTINUAR A PROCURAR R E S O L  
V Ê-L O POR QUALQUER DOS V Á R I O S  M E I O S  P A C Í F I C O S  R E F E R I D O S  NO PARA -  
GRAFO I ,  D E S T E  A R T I G O 1' .
\
DO PONTO DE V I S T A  J U R Í D I C O ,  0 B R A S I L  AO A S S I N A R  0 TRATADO, EM 
BORA SOFRENDO UMA S E R I E  DE CONDIC IONAMENTOS  L E G A I S ,  ENCONTRA-SE  - 
H O J E  NUMA P O S I Ç Ã O  DE MAIOR OPORTUNA I N F L U E N C I A  NO CURSO DOS ACON­
T EC I ME NT O S  I N T E R N A C I O N A I S ,  PODENDO F A Z ER  P R E V A L E C E R  A P AR TE  QUE 
L HE  CABE P E L O  D I R E I T O  DE DEFRONTAÇAO NO SETOR D E L I M I T A D O  P E L O S  M_E 
R i D i A N o s  d e  Ma r t i m  V a z  e  Ar r o i o  C h u i  (  282 E 532 L E S T E  E 532 E - 
222 l e s t e ) C U J A ' SUSTENTAÇÃO SE  R E S P A L D A  A INDA EM F A T O RE S  DE ORDEM 
H I S T Ó R I C A ,  GEO-ECONÔMI  CA E C L I M A T I C A .
E n q u a n t o  as  n a ç õ e s  t i d a s  como c i v i l i z a d a s  a l a r d e i a m  i n t e r e s ­
s e s  C I E N T Í F I C O S  NA A N T Á R T I C A ,  0 PROBLEMA DA S O B E R A N I A  M A I S  S E  _A 
GRAVA P E L A  ANEXAÇAO DE V Á R I O S  PONTOS DE S E U  T E R R I T O R 1 0 POR M A I S  -  
DE UMA NAÇÃO AO MESMO TEMPO.  U S O  DECORRE  DA T E N D E N C I A  ATUAL DAS 
GRANDES NAÇÕES DE CR I AR EM G L A C I S  ( TERMO CRIADO P E L O  ESPANHOL  J .
V I  CENA V l V ES  PARA S I G N I F I C A R  PONTOS DE AP O I O  DE D E F E S A )  D E F E N S  I -  
VOS OU DE SEGURANÇA,  j Á  QUE S E  ENFRENTAM EM ZONAS DE CHOQUE QUE 
S E  SUCEDEM DE L E S T E  PARA O E S T E  E DE NORTE PARA O S U L ,  COM MAIOR -  
OU MENOR I N T E N S I D A D E .
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S e g u n d o  T e r e z i n h a  d e  C a s t r o :
" A  A n t á r t i c a  e s t á  f a d a d a  a se  c o n s t  i t u  i r - em P t  
d r a  a n g u l a r  de n o s s o  d e s t i n o ,  g r a ç a s  a s u a  im 
p o r t a n c i a  como b a s e  OE A L E R T A ,  I NT ER C EP ÇÃ O e 
P A R T I D A  EM QUALQUER EM ER GE NC IA QUE VENHA A _A 
FETAR  A D E F E S A  DO A T L Â N T I C O  S U L " ( . . . )  " O a Í  A 
I MPORTÂNC IA  PARA AS P O T Ê N C I A S  DO DO MÍ N I O  SOBRE  
COSTAS  S I T U A D A S  DEFRONTE  A SUA P R Ó P R I A  E S F E R A  
DE D O M Í N I 0 " ( 4 2 ) •
PORÉM,  E S TA R Í A MO S  FUGINDO A NOSSA ÍNDOLE  S O L I D A R I A  E P A C I F I S .  
T A ,  BEM COMO BURLANDO TODA A NOSSA T R A D I C I O N A L  P O L Í T I C A  E X T E RN A  
SE  E SCO LHÊ S SE MO S  E OCUPÁSSEMOS  UM TRECHO QUALQUER DA A n t Á r  T I C A , ' S0 
GU IDO DA ED I ÇÃO DE UM DECRETO DE ANEXAÇAO.
POR I S S O ,  P A R T I C I P A M O S  DO P R E C O N I Z A D O  POR G l L B E R T  G l D E L í Q U A . N  
DO D I Z  AO TRATAR  S O B R E  A D E L I M I T A Ç A O  D A S  T E R R A S  A N T Á R T I C A S !
"H Á  UM E V I D E N T E  I N T E R E S S E  EM L H E S  DAR E S S E  E_S 
TATUTO.  TODO O E SPAÇO EM QUE S E  EXERÇAM A T I V I ­
DADES HUMANAS D EV E RÁ  S U B M E T E R - S E  A UM R E G I M E  - 
J U R Í D I C O .  DO C O N TR Á R I O ,  N E L E  R E I N A R Á ,  CEDO OU 
TARDE A ANARQUIA' .1 ( . . . )  " A  B AS E  NORMAL DO R EGJ_ 
ME J U R Í D I C O  NUM DETERMINADO LUGAR É A S O BE R A  - 
N I A  T E R R I T O R I A L ,  GERADORA PARA A SUA AU TO R I D A ­
DE T I T U L A R  DE D I R E I T O S  E D E V E R E S  COM RELAÇAO 
AS P E S S O A S  QUE S E  ENCONTRAM EM S E U  T E R R I T O R I O  
OU COM E L E  S E  R E L A C I O N A M 1' ( 4 3 ) .
A SUPERAÇÃO DOS I N T E R E S S E S  C O N F L I T A N T E S  E S T Á  CONDI C IONADA AO ES  TA 
B E L E C  I MENTO D E F I N I T I V O  E URGENTE DE UM ESTATUTO J U R Í D I C O  PARA A
A n t á r t i c a , o n d e  a s o l u ç ã o  j u s t a  e  e f i c a z  e s t á  no  p r i n c í p i o  d a  d e . 
FRONTAÇÃOÍ  V I D E  MAPA N?  7 NO A p Ê N D I C E ) .
( 4 2 )  C A S T R O ,  T e r e z i n h a  d e . " A s s u n t o  q u e  r e n a s c e " . I n : C u l t u r a  M i l i -
T A R .  R i o  d e  J a n e i r o . A n o  X X I I .  n . 2 1 8 ,  p . 4 3 .
( 4 3 )  GIDEL,G i l b e r t . A s p e c t o s  J u r í d i c o s  d e  l a  L u c h a  p o r  l a  A n t a r -
t i c a . V a l l a d o l i d , I m p r e n t a  y  L i b r e r i e  C a s a  M a r t i n , 1 9 51 . p . 5 8 ,
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BRASIL: EXERCÍCIO PARA POTÊNCIA
" N e n h u m  p a í s  p o d e  f u g i r  a s e u  .d e s t j .
NO E ,  F E L I ZME NT E  OU INFE L I ZME NT E  O
B r a s i l  e s t á  c o n d e n a d o  à g r a n d e z a . S o
LUÇOES PEQUENAS,  MED ÍOCRES ,  NÃO SÃO 
NEM APROPRIADAS NEM INTERESSANTES  -
p a r a  o B r a s i l .  Nós temos que p e n s a r
GRANDE E PLANE JAR  EM GRANDE E SCALA.
Numa p a l a v r a :  o o b j e t i v o  p r i m o r d i a l  
d a  p o l í t i c a  e x t e r n a  do B r a s i l  í  a 
n e u t r a l i z a ç ã o  de t o d o s  os f a t o r e s  - 
e x t e r n o s  que possam l i m i t a r , s u a  for: 
ç a  n a c i o n a l .  E s t a  p o l í t i c a  nÃo podj:
R I A  SER NEM m a i s  AUTENTICA NEM MAI S  
B R A S I L E I R A .  0 NACIONALISMO MAO É PA 
RA NÓS,  UMA ATITUDE DE ISOLAMENTO , 
DE PREVENÇÃO OU DE HOST I L I D  AD E . £ , AO 
CONTRARIO,  UM VIGOROSO IMPULSO PARA  
A PAR T IC I PAÇÃO  INTERNACIONAL” .
( J . A .  d e  Ar a ú j o  C a s t r o  - Em b a i x a d o r )
A REAL IDADE  INTERNACIONAL É COMPLEXA.  ABRANGE nÃo SÓ ASPECTO  
CONFL ITUOSO,  MAS D IVERSOS  T I POS  DE RELACIONAMENTO CONVERGENTES E 
COINC IDENTES  DE ACORDO COM VÁRIOS I N TE RE S SE S  DOS ESTADOS.
NO EXAME DE UMA PROBLEMATICA DE TAL ORDEM, DEVE-SE  LEVAR EM 
CONTA, TAMBÉM, OS CONFL ITOS LA TE NT ES ,  POSTO QUE EXTRAPOLAM A DJ.Si
MENSÃO EST RA TÉG ICO-M I L I TAR  PARA SE  S ITUAREM NA ES FE RA  P O L Í T I C O - E -  
CONÔMICA.
AS RELAÇÕES DE PODER,  NA EPOCA CONTEMPORANEA,  C ARACTER IZAM  - 
SE  P E LAS  RELAÇÕES DE D I SSUASÃO OU DE DOM INAÇÃo.  ENQUANTO AS PR I -
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MIE-IRAS SÃO U N I L A T E R A I S  OU MUTUAS , AS OUTRAS SE T I P I F I C A M  PE LA  HE 
GEMONIA OU PELO NEO-COLONI AL I SMO. ELAS  s Ão PREDOMINANTES NA ORDEM 
INTERNACIONAL E NEM SEMPRE DEGENERAM EM CONFL ITOS ARMADOS. ENTRE 
A CONFRONTAÇÃO E A COOPERAÇÃo, DE L IM IT AM -SE  AS OPÇOES QUE SE . . A- 
BREM A ATUAÇÃO DOS ESTADOS.  OS ESTADOS NA GARANTIA DE SUA SEGURAIN 
ÇA EXTERNA RECORREM A VÁRIOS  M E I O S ,  DENTRE E LE S  O E Q U I L Í B R I O  DE 
PODER.
A E s c o l a  S u p e r i o r  d e  Gu e r r a  B r a s i l e i r a  d e f i n e - o c o m o :
"RESULTADO DE UM S I ST EMA  DE AL I ANÇAS , O B J E T  I VA_N 
DO A UM E Q U I L Í B R I O  DE FORÇAS EM FACE DE OUTRO
P o d e r  ( n a ç Ão o u  g r u p o  d e  n a ç õ e s ) c u j a  p r e d o m j .
NANCIA .CONSTITUI  UMA AMEAÇA1' .
Em b o r a  p a r e ç a  s i m p l e s  t a l  d e f i n i ç ã o , p r a t i c a m e n t e  é  d i f í c i l .
FAZÊ-LA  FUNCIONAR.  Na T EOR IA  AS GUERRAS SER IAM EL IM INADAS  SE AL -K
CANÇADO UM E Q U I L Í B R I O  P E R F E I T O ,  POSTO QUE UM ESTADO SO DESENCA -  
DE IA AGRESSÕES ,  CERTO DA V I T O R I A .  N a BUSCA DO E Q U I L Í B R I O  UM DOS 
MÉTODOS MA IS  UT I L I ZA DO S  CONS ISTE  NA FORMULAÇÃO DE AL IANÇAS DEFEN­
S I V A S  OU O FE N S I V A S .  0 S I S TE MA  DE AL IANÇAS CONDUZ À CONSTITUIÇÃO -  
DE BLOCOS,  CARACTERIZADOS MAI S  P E LA  R I G I D E Z  DO QUE P E LA  F L E X I B I L J .  
DADE.
A TRANSFORMAÇÃO DO MUNDO NO SENTIDO DA MULTI  POLAR IDADE ECONO 
MICA E P O L Í T I C A  É CONSTATAVEL.  ENQUANTO I S S O ,  É S IMULTANEAMENTE - 
CONSERVADA A BI  POLAR IDADE M I L I T A R .  COM A MAIOR INTERNACIONAL IZA -  
ÇÃO DOS PROCESSOS ECONOMICOS,  P O L Í T I C O S  E CULT URA I S ,  HA INEQUIVO ­
CAMENTE UMA MAIOR I N F L U E N C I A D O S  ASSUNTOS INTERNACIONAI S  NOS IN - 
TERNOS,  PENETRANDO INTENSAMENTE NAS FORMAÇOES S O C I A I S  NAC I ONA I S .  
P or  OUTRO LADO, A IMPOR TANCIA A T R I B U Í D A  INTERNACIONALMENTE AOS -
*
ASSUNTOS NACIONAIS  FOI  AMPL IADA,  DE TAL MODO QUE UM PROBLEMA LO 
CAL ÀS VEZES  PASSA A SER MUNDIAL.  NÃo HA MAI S  O I SOLAC IONISMO - 
NACIONAL DO PASSADO E A INTERDEPENDÊNCIA PASSOU A SER UM PROCES ­
SO UNIVERSAL  DAS NAÇÕES.  0 INTERCÂMBIO SE PROCESSA EM TODAS AS - 
D I RE Ç ÕE S .
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No " a p p r o a c h "  d a s  RELAÇÕES i n t e r n a c i o n a i s  g e n e r a l i z a m - s e  a s  
a t e n ç õ e s  n a  d e f e s a  m i l i t a r  e no e q u i l í b r i o  d e  f o r ç a s . N um p l a n e t a
EM ACELERADA CONTRAÇÃO, ONDE O PODER DESTRUT IVO ESTA CRESCENDO DE 
MODO CADA VEZ MAI S  AMEAÇADOR, NÃo SURPREENDE A PR IOR IDADE  QUE SE 
LHES EMPRESTA.
APÓS DUAS GUERRAS MUNDIA I S  e A SUCESSÃO DE LUTAS ENTRE NAÇOES 
E IMPÉR IOS  EM PLENO SÉCULO XX ,  NAO ESPANTA QUE AS GERAÇÕES CONDI ­
CIONADAS POR TAL COMPORTAMENTO, E STE JAM PROPENSAS A CONSIDERAR A 
DEFESA  M I L I T A R  E O E Q U I L Í B R I O  DE FORÇAS COMO FATORES D E C I S I V O S  A 
DETERMINAR O DEST INO PLANETÁR IO .  0 PODERIO M I L I T A R  E A GUERRA TEM 
DESEMPENHADO UM PAPEL  S I G N I F I C A T I V O  NO CURSO DADO A H l S T O R I A  E O 
E Q U I L Í B R I O  DE FORÇAS SE TRANSFORMOU NUMA FORMULA DE PRESERVAÇÃO - 
DA PAZ .  OS EEUU E URSS VIVERAM DURANTE OS ANOS DA CHAMADA 
"GUERRA F R I A " ,  UM RELAT IVO  E Q U I L Í B R I O  DE FORÇAS.  0 ENGAJAMENTO,  A
P O S T E R I O R I , DE OUTRAS POTÊNCIAS  DE S I G N I F I C A D O  REAL OU POTENCIAL  
i
PARA UMA OU‘ OUTRA DAS DUAS SU PE R PO TÊ NC IA S ,  CRIOU UM E Q U I L Í B R I O  
QUE PODER IA DESCREVER-SE  COMO INSTÁVEL .  A.S DEMAIS NAÇÕES DO 39
M u n d o  t a m b é m  s e  i n c l i n a r a m  p a r a  u m  o u  o u t r o  b l o c o . E s s a s  i n c l i n a ­
ç õ e s  DE UM PÓLO PARA OUTRO ACARRETARAM UMA P E R T U R B A ç Ã o  NO E Q U I L Í ­
BR IO MUNDIAL  DE FORÇAS E J U S T I F I C A R A M  ENVOLVIMENTOS M I L I T A R E S  DE 
GRANDE P O R T E ,  MESMO EM ÁREAS REMOTAS COMO NO S U D E S T E  A S I Á T I C O .
A CISÃO ENTRE A CHINA E A URSS HÁ MAIS  DE UMA DÉCADA, D ES FEZ  
ESTA PERCEPÇÃO 00 MODELO UNID IMENS IONAL  DAS GRANDES POTÊ NC IAS .  0 
CONCEITO DE E Q U I L Í B R I O  DE FORÇAS EVOLU IU  ENTÃo PARA 0 TRIANGULAR 
E ,  POSTER IORMENTE ,  PARA 0 PENTAGONAL,  E STE  COMO E V I D E N C I A  DA NOVA 
DINÂMICA DAS RELAÇÕES INTERN AC IONA I S .  EMBORA nÃo REPRESENTASSEM A 
MOO IF  I CAÇÃO DO "STATUS  QUO" DO POS-GUERRA,  PROPORCIONARAM UM _A 
BRANDAMENTO DAS TENSÕES ENTRE O L E S T E  E OE ST E .  0 SUBSTRATO DESSA 
NOVA SITUAÇÃO GEROU UMA MAIOR I NDEPENDENCI  A DAS UNIDADES NAC 10 
N A I S ,  MESMO P E R I F É R I C A S ,  ESCAPANDO AO DOMÍNIO P O L Í T I C O  DAS SUPE_R 
POTÊNCIAS  E AO E I X O  L E S T E - O E S T E .
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R a YMOND ARON CHAMOU A I S S O  DE "  A R E L A T I V A  AUTONOMIA DOS SUB
s i s t e m a s "  ( 4 4 ) .
E s t a d o s , q u e r  p e q u e n o s , m é d i o s  o u  e m e r g e n t e s , p a s s a r a m  a  d i s
POR DA P O S S I B I L I D A D E ,  DITADA PELA S  C IRCUNSTANCIAS  DE SE ENGAJAREM 
EM CONFLITOS M I L I T A R E S  DE L IM ITADA  DURAÇAO, NATUREZA CONVENCIONAL 
OU DE ÂMBITO REG IONAL IZADO,  TENDO POR ESCOPO A SOLUÇÃO DE PR O BL E ­
MAS P O L Í T I C O S ,  ECONÔMICOS OU T E R R I T O R I A I S .  UM ESTADO MAI S  FORTE,_A 
GINDO AUTONOMAMENTE PODE SE IMPOR NUMA DETERMINADA ÁREA,  SEM QUE 
OS CENTROS GLOBAIS  DE PODER,  TENHAM CONDIÇOES IMEDIATAS DE INTER ­
F E R I R  NO CURSO DOS ACONTECIMENTOS.  AGINDO MAI S  RAP IDAMENTE ,  NUM 
CERTO ESPAÇO DE TEMPO, AMPL IA  SUA POS IÇÃO ESTRATÉG ICA  NO TE R R IT Ó ­
R IO  ADVERSÁRIO,  ENQUANTO SE PROCESSAM AS NEGOCIAÇOES E OS ACORDOS 
INTERNAC IONAI S .  SE E S S E  ESFORÇO NAO LEVAR AO D E S E Q U I L Í B R I O  IMEDI.A 
TO, ADVÉM O R I SC O  DE UMA GUERRA MAI S  DEMORADA EM DECORRÊNCIA DAS 
DUAS SUPERPOTÊNC IAS  NAO TEREM INTE RE S SE  NO APROFUNDAMENTO DA C R I -  
S E ,  PELO MÚTUO RE C E IO  DAS CONSEQUENCIAS,  LEVÁ-LAS  A UM CONFRONTO 
D IRETO .  0 FENÔMENO NAO É NOVO, PELO MENOS PARA I SRA EL  EM 1967 E 
POSTER IORMENTE ,  EM 1973 E 1978, QUANDO SE VALEU DESTA TÁT ICA .
O u t r o  f a t o  q u e  m e r e c e  s e r  a b o r d a d o  p e l a  s u a  i m p o r t a n c i a , é  d e
QUE AS DEC I SÕES  DOS ÁRB ITROS  MUNDIA I S  NAO OBEDECEM AO E S P Í R I T O  DE 
SEUS  TRATADOS OU AL IANÇAS .  SÃo DITADAS POR CONVENI ÊNCIAS  E P E LA S  
OPORTUNIDADES QUE SE ABREM A SEUS  PRÓPR IOS  I N T E R E S S E S ,  CHEGANDO A 
POR EM R I SCO  A SEGURANÇA DE SEUS  ALIADOS E NAÇÕES.  A DOUTRINA AME. 
R I  CANA DE ANDREW YOUNG DE QUE "QUANTO MAI S  CEDO A LUTA PARAR E O 
COMÉRCIO RECOMEÇAR,  MA I S  RÁP I  DO GANHAREMOS" É I LUSTRADA PELO FATO 
DA COOPERAÇÃO ECONOMICA AMERICANA COM O NOVO REGIME  DE ANGOLA,TER 
P ERM IT IDO  O ESMAGAMENTO DA UN IT A ,  FACÇAO PRO-OC IDENT AL , DE RES I S ,  
TÊNC IA AO REGIME E SQUERD I STA  DO MPLA DE AGOSTINHO NETO.  ISTO SE 
TORNOU P O S S Í V E L  GRAÇAS À DEVOLUÇÃO PE LA  GULF O l L  DE 100 MILHÕES  -
( 4 4 )  ARON, R a y m o n d .  Os E s t a d o s  U n i d o s  no Mundo  do P ó s - G u e r r a . R  i o  
de  J a n e i r o ,  Z a h a r  E d i t o r e s ,  1975.  P . 3 3 .
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DE DÓLARES  DE " R O Y A L T I E S "  DA PRODUÇÃO DE OLEO EM C a B I N D A ,  F I N A N C J .  
ANDO A CUSTOSA MANUTENÇÃO DAS TROPAS CUBANAS ( 4 5 ) .
A OCORRÊNC. IA DE E P I S O D I O S  O ES T A  NAT UR EZ A ,  LEVOU O P R E S I D E N T E
M o b u t u ,  do Z a i r e  a f o r m u l a r  e s t a  i n d a g a ç ã o : "  s e ,  como a f i r m a  
Y o u n g ,  os  E s t a d o s  U n i d o s  podem c o m e r c i a r  com a A n g o l a  p r ó - s o v i é t j .
CA,  POR QUE NÃo COM UMA ÁFR I CA PRO-SOV I ET IC A?  S E R I A  E S T A  A POSJI. 
ÇÃO DA ADMI N I ST RA ÇÃO CARTER  ? "  £ ,  E L E  MESMO R E S P O N D E : "  SE  A S S I M  
F O R ,  DEVERAM NOS COMUNICAR,  P O I S  NOS MESMOS ESTAR  fAMOS EM MELHOR 
P O S I Ç Ã O  DE ARRANJAR  NOSSA R END IÇ ÃO  H O J E ,  EM MEL HORES  TERMOS DO 
QUE AMANHÃ" .
D e p r e e n d e - s e  q u e  um E s t a d o  no  l i m i t e  d a  l i b e r d a d e  d o s  s u b ­
s i s t e m a s , n ã o  d e v e  d e s c u r a r  d o  f o r t a l e c i m e n t o  d e  s e u  p o d e r  m i l j _ 
t a r , u m a  v e z  q u e  a p r o t e ç ã o  o f e r e c i d a  p e l a  s u p e r p o t ê n c i a  a l i a d a  ,
NEM S EM PR E  É R EA L  OU ME RE CE  C R E D I B I L I D A D E  SE U  P O S I C I O N A M E N T O ;  QUE
*
É P R E C I S O  MANTER O E Q U I L Í B R I O  DE PODER EM B E N E F Í C I O  DA PAZ  R E G I O  
NAL E ,  QUE OS ESTADOS  M A I S  V U L N E R Á V E I S  E MENORES  ACERTARÃO M A I S  
CELEBRANDO A L I A N Ç A S  COM V I Z I N H O S  M A I S  F O R T E S ,  DO QUE ACREDI TANDO 
OU CONFIANDO NAS GRANDES P O T Ê N C I A S .  SUA AUTONOMIA PODERÁ SER  TAN_ 
TO M A I S  AMPLA,  QUANTO MAIOR O SE U  PODER NAC I ON A L .  I S T O ,  S E  E S T J .  
VER PREPARADO PARA ENFRENTAR  UMA E S CALADA PONDERÁVEL  NO N Í V E L  DE 
TENSÃO DAS R E LA Ç ÕE S  ENTRE  OS D O I S  CENTROS DE PODE R .
Gr a n d e s  p o t ê n c i a s , á r e a s  p e r i f é r i c a s , z o n a s  d e e q u i l í b r i o  e
BLOCOS DE PODER I N T E R R E L A C I  ONAM-SE NA PAUTA DOS ACONTECIMENTOS  - 
M U N D I A I S .  0 E Q U I L Í B R I O  DE PODER E OS BLOCOS R E G I O N A I S  NAO sÃo  UMA 
P A N A C É I A  I N T E R N A C I O N A L .  PODEM SER Ú T E I S  PARA P RO D UZ IR  A P A Z  E A 
P R O S P E R I D A D E  ENTRE  AS NAÇÕES E N V O L V I D A S .  E ,  ATÉ  MESMO,  PROMOVER O 
D ES EN VOL V I MENT O DA P R O F I C I Ê N C I A  A LME JAD A NAS R E L A Ç Õ E S  I N T E R N A C I O ­
N A I S .
( 4 5 )  RUSTIN, B a y a r d  and GERSHMAN, C a r l .  A f r i c a ,  S o v i e t  I m p e r i a l  
l i s m  & t h e  R e t r e a t  o f  A m e r i c a n  P o w e r .  I n :  C o m m e n t a r y . O c t .  
1977,  n . 4 , v . 6 4 ,  P . 3 3 r 4 3 .
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0 Do c u m e n t o  "M e t a s  e  B a s e s  p a r a  a Aç Ão d e  Go v e r n o " ,  no B r_a 
s i l , d e f i n i d o  p e l o  Co n s e l h o  d e  S e g u r a n ç a  Na c i o n a l , e s t a b e l e c e u  e_s
TE O B J E T I V O  S Í N T E S E l
" I n g r e s s o  do B r a s i l  no m u n d o  d e s e n v o l v i d o  a t é
O F I N A L  DO S É C U L O .  C O N S T R U I R - S E - Á  NO P A Í S  UMA 
S O C I E D AD E  E F E T I V A M E N T E  D E S E N V O L V I D A ,  DEMOCRÁTJ .  
CA E SO BE R ANA ,  AS SE GURANDO-SE  A S S I M ,  A V I A B I L J .  
DADE ECONÔMICA,  S O C I A L  E P O L Í T I C A  DO B R A S I L , C O  
MO GRANDE P O T Ê N C I A 11.
Or a , o modo  a t r a v é s  do  q u a l  s e  v i a b i l i z a  uma  g r a n d e  p o t ê n c i a  
í  d a d o  p e l a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i m p r i m i r  a a t i v i d a d e  e s t a t a l  u m a  d j _
REÇAO AUTÔNOMA, QUE I N F L U A  E R E P E R C U T A  SOBRE  OS OUTROS E S T A D O S .  A 
PAR D I S S O ,  DEVE  TORNAR-SE  CABEÇA E G U I A  DE A L I A N Ç A S  E PACTOS FOR. 
MADORES DE UM BLOCO DE PODE R .
As V I A S  E S P E C Í F I C A S  P E L A S  Q U A I S  UM P A Í S  P A S S A  A S ER  UMA GR AN[ 
DE P O T Ê N C I A  SÃO PARA G R A M S C I ,  AS QUE S E  SEGUEM*.
A )  C R I A R  EM SEU  S E I O  AS CONDIÇOES  N E C E S S Á R I A S  PARA CHEGAR A 
SER  UMA GRANDE P O T Ê N C I A ?
B)  TER A CAPAC I DADE  DE E X P R E S S A R  P O L I T I C A M E N T E  O COMPORTAME.N 
TO DE GRANDE P O T Ê N C I A  QUE E S S A S  CONDIÇOES  PE RMI TAM ( 4 6 ) .
0 MESMO AUTOR ACRESCENTA!
1) POPULAÇÃO E E XTENSÃO T E R R I T O R I A L  S U F I C I E N T E S ,  C ONS I DE RADA  
CONCRETAMENTE SUA P O S I Ç Ã O  G E O - P O L Í T I CAJ
2 )  FORÇA ECONÔMICA,  DESTACANDO-SE  E S P E C I A L M E N T E  O N Í V E L  DE -r 
D E S E NV OL V I ME NT O  DAS FORÇAS P R O D U T I V A S  E , EM P A R T I C U L A R ,  - 
SUA CAPAC I DADE  I N D U S T R I A L ,  A G R Í C OL A  E F I N A N C E I R A ;
3 )  P O D E R I O  M I L I T A R ,  Q UE ,  EM CERTO S E N T I D O ,  ABRANGE POPULAÇÃO,  
E X TE N S Ã o  T E R R I T O R I A L ,  FORÇA ECONOMICA E P O S I Ç Ã O  G E O - P O L í -
t i c a ; ~
( 4 6 )  GRAMSCI ,  An t ô n i o  Ma q u i a v e l . ^A  P o l í t i c a  e  o E s t a d o  Mo d e r n o  . 
Rio d e  J a n e i r o , C i v i l i z a ç ã o  B r a s i l e i r a , 1976. p . 191-213,
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4) CONSENSO INTERNO OU PAZ INTERNA,  ISTO É ,  UM EQU 1L íBR 10 - 
P O S I T I V O  EM FAVOR DAS CLASSES  E GRUPOS S O C I A I S  HEGEMONI -
cos;
5) UMA POSIÇÃO IDEOLÓGICA HISTOR ICAMENTE  DETERMINADA QUE P ER. 
MITA AO GOVERNO DO P A Í S  EXERCER A INFLUENC IA  N EC ES SÁ R IA  - 
PARA MANTER INTERNA E EXTERNAMENTE ( COM SEUS AL IADOS) UM 
CERTO N Í VE L  DE COESÃO.
Ma i s  e s p e c i f i c a m e n t e , o E s t a d o  q u e  t e n d e  a  a l c a n ç a r  o s t a t u s  d e
GRANDE POTÊNC IA ,  DEVE ,  TAMBÉM:
I )  EXERCER A NECESSAR I  A PRESS A0  P O L Í T I C A  PARA FAZER COM QUE 
OS ALIADOS HONREM OS PACTOS.  I SSO  IMPL ICA  NA MANUTENÇAO - 
DE UM E Q U I L Í B R I O  DE PODER FAVORAVEL À GRANDE POTÊNC IA .
I I ) INFLUENCIAR ESTADOS QUE F IQUEM FORA DE SUA ÁREA DE IN FLU ­
ENC IA .
*
A LUZ DESSA L INHA DE R A C I O C Í N I O ,  OBSERVA M lCHELENA QUE *.
"GRAMSCI  NÃO CHEGOU A DED ICAR-SE  AO PROCESSO - 
H ISTÓR I CO MED I ANTE O QUAL UMA DADA FORMAÇAO SÇ) 
C IAL  CHEGA A ADQUIR IR  0 STATUS DE UMA GRANDE -
p o t ê n c i a . E n t r e t a n t o , d e v e m o s  s u p o r  q u e  t a l  -
NAO OCORRA POR "CA USA L I DA DE "  OU PORQUE OS D IR J_ 
GENTES DE UM P A Í S  DETERMINADO,  EM CERTO MOMEN­
TO, FORAM MA IS  " S Á B I O S "  OU MAIS  " H Á B E I S "  OU 
" D E S A P I E D A D O S " ,  DO QUE OS OUTROS P A Í S E S 11 (4 7 ).
Ne s t e  p a n o r a m a  p o d e - s e  d e s c o r t i n a r  uma  f a s e  d e  t r a n s i ç a o  na  
q u a l  um E s t a d o  c o m e ç a  a s e  c o m p o r t a r  como  g r a n d e  p o t ê n c i a  e  o s  d e ,
MA IS  PASSAM,  A RECONHECÊ-LO COMO TAL,  EMBORA NAO SE CONFIRME A I N ­
DA e s t a  r e a l i d a d e . A R e p ú b l i c a  P o p u l a r  d a  C h i n a , n o s  d i a s  a t u a i s ,
í  UM EXEMPLO CATEGÓRICO DESTA AFIRMAÇÃO.
(47) MlCHELENA, JosÉ  Ag u s t i n  S i l v a . Cr i s e  no S i s t e m a  Mu n d i a l : P o 
l Í t i c a  e  B l o c o s  d e  P o d e r . R i o  d e  J a n e i r o , E d i t . P a z  e T e _r 
r a , 1977. p . 13-28.
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N e s t e  r o l  s e  s i t u a  t a m b é m  o  B r a s i l , s e m p r e  i n c l u í d o  p e l o s  ejs
P E C I  AL I STAS  DA M A T É R I A  EM SUAS A V A L I A Ç Õ E S  OU P R O J E Ç O E S  DO PODER -  
M U N D I A L .  A P R E V A L Ê N C I A  B R A S I L E I R A  NA ATUAL DÉC AD A, PODE SER  E S T A ­
B E L E C I D A ,  ENTRE  OUTROS F A T O R E S ,  P E L A  RELAÇAO ENTRE  O N Í V E L  CORRE.N 
TE DA SUA P O L Í T I C A  E X T E R I O R  E O S EU  N Í V E L  P O T E N C I A L .  CONS I DERANDO 
POR E X E M P L O ,  A I N C I D Ê N C I A  DOS C O N F L I T O S  D I P L O M Á T I C O S  E SUAS CONSE. 
Q U Ê N C I A S ,  OS FATOS ARROLADOS COMPROVAM A AF IRMAÇAO DE SUA P O S I  
ÇÃo:
a ) L I M I T E  DAS 200 M I L H A S  J
b ) p o l í t i c a  p r ó - á r a b e ;
C) VOTO A N T I - S I O N I S T A  NA ONU}
0 )  a p o i o  a o  MPLA em A n g o l a ;
e ) a c o r d o  c o m  o  P a r a g u a i  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d a  g i g a n t e s c a  u s j _
NA H ID R E L É T R I C A  DE I T A I P U J
f ) ACORDO NUCLEAR COM A ALEMANHA O C I D E N T A L .
I
T a i s  a r g u m e n t o s ' , p o r  s i  só sÃo i n d i c a t i v o s  d a  c a p a c i d a d e  e
MAGNITUDE B R A S I L E I R A  EM E S T A B E L E C E R  S E U  P R O P R I O  CURSO NO CAMPO EX. 
TERNO,  LEVANDO X CONCLUSÃO L Ó G I C A  DE QUE I
1) A C AP AC ID AD E DO B R A S I L  EM TRAÇAR SUA P O L Í T I C A  EXTERNA A_U 
MENTOU, PORQUE A ANTIGA TENDENCIA DE EXPANSAO DO NACIONA­
L I SMO B R A S I L E I R O  CONTINUOU INCESSANTE DURANTE O PER ÍODO - 
POSTER IOR A 1964;
2 )  NA MEDIDA EM QUE A POSIÇÃO DE FORÇA DO B R A S I L  NO MUNDO RJl 
CRUDECEU,  IGUALMENTE ASCENDEU SUA E F I C Á C I A  NO PLANO INTER_
n o ;
3 )  HO J E ,  HÁ MAIOR CONTROLE ESTATAL DOS SETORES  V I T A I S  DA ECO 
NOMIA.  Eü ATUALMENTE,  O AGENTE CONTROLADOR DOS S EG U IN TE S  - 
SETORES E INDUSTRIAS*.  P ETROLEO,  S I D E R U R G I A ,  ENERG IA  E LE  -
- TR ICA E ATÔMICA,  ESTRADAS-DE FERRO E DE RODAGEM E TELECO­
MUNICAÇÕES.  CONTA COM PODEROSOS INSTRUMENTOS F I S C A I S  E MO 
NETÁRIOS EXPRESSOS  POR INTERMEDIO DO BANCO C E N T R A L , BANCO
do  Br a s i l , B a n c o  Na c i o n a l  d e  De s e n v o l v i m e n t o  E c o n ô m i c o . , 
B a nco  Na c i o n a l  d e  Ha b i t a ç ã o  e C o n s e l h o  I n t e r m i n i s t e r i a l  - 
d e  P r e ç o s . C a d a  um d e s t e s  s e t o r e s  é  i m p r e s c  i nd  í v e l  à s e g j^
RA NÇA  N A C I O N A L  E E C O N Ô M I C A ,  S E N DO  M U I T O  M A I S  E X P R E S S I V O S  
DO QUE OS C O NTR OL A D OS  P E L O  C A P I T A L  E S T R A N G E I R O ;
4) C O N T I N U A  E S T A B E L E C E N D O  E A M P L I A N D O  S U A S  R E L A Ç Õ E S  COMER
C I A I S  E D I P L O M Á T I C A S  COM E S T A D O S  S O C I A L I S T A S  DA E U R O P A ,  Á 
S I A  E ÀFR I CA.
NO ES TU D O  DA CO NC E P ÇÃ O  DE G RANDE  P O T Ê N C I A ,  O P R O F E S S O R  R A Y  -
C l i n e ,  a t u a l  D i r e t o r  do C e n t r o  de E s t u d o s  E s t r a t é g i c o s  I n t e r n a c i o  
n a i s  da  U n i v e r s i d a d e  de G e o r g e t o w n ,  p ro p oe  um poder  que chama de 
" p o l i t e c t o n i c o " , s i n t e t i z a d o  a t r a v é s  de uma f ó r m u l a  m a t e m á t i c a  - 
que c r i o u  em 1975. Com e s s a  no va  e x p r e s s ã o ,  a a l u d i d a  a u t o r  i dade  
que r  i n d i c a r  a r u p t u r a  de a g r up am en tos  de p o d e r ,  p r i n c i p a l m e n t e  -
OS DE CONST*l  t u  I ç Ã o  R Í G I D A ,  QUE D E T E R M I N A M  O V E R D A D E I R O  B AL AN Ç O  DE  
F OR Ç A S  E I N F L U E N C I A S  S O B R E  AS R E L A Ç Õ E S  I N T E R N A C I O N A I S .  A S U A  F O R ­
MUL A  M A T E M Á T I C A ,  E N T R E T A N T O ,  É QUE T R A D U Z  OS  F A T O R E S  QUE I N T E G R A M  
A FORMAÇÃO DO P O D E R .
E i - l a : ___________  '______________________
Pp= (C + E + M) x ( S + W)
E s s e s  v a l o r e s  s Ão a s s i m  i d e n t i f i c a d o s :
Pp » P o de r  P e r c e p t í v e l
C » Ma s s a  C r Í t i c a  (  P o p u l a ç Ão 4- T e r r i t ó r i o  )
E = C a p a c i d a d e  E c o n ô m i c a  
M » C a p a c  i dade  M i l  i t a r  
S .« ConcepçÃo  E s t r a t é g i c a
W » Vo n t a d e  de r e a l i z a r  a E s t r a t é g i a  N a c i o n a l .
P or  e s t a  e q u a ç Ão , o P r o f e s s o r  C l i n e  c l a s s i f i c o u  o B r a s i l  em  6£ p o
S I Ç Ã o ,  ENTRE  AS  10 M A I O R E S  P O T Ê N C I A S  DO MUNDO,  O QUE V E I O  DE  CON­
F I R M A R  EM 1977. A D I F E R E N Ç A  E N C O N T RA D A  E N TRE  AS T A B E L A S  DE 1975 E 
1977 É q u e  o B r a s i l  a g o r a  s i t u a - s e  à f r e n t e  d a  Ch i n a , F r a n ç a ,  I n g l a ,
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A l i á s ,  o " B r a z i l i a n i s t "  R o n a l d  S c h n e i d e r ,  da  Q u e e n ' s  U n i v e r ­
s i t y ,  New Y o r k ,  c i t a d o  p e l o  M i n i s t r o  R e i s  V e l l o s o ,  no R e l a t ó r i o  A 
NUAL DE 1977, DA SE C R E T A R I A  GERAL DO PLANEJAMENTO 'DA P R E S I D Ê N C I A  
da  R e p ú b l i c a ,  c o r r o b o r a  e s t e  e n t e n d i m e n t o  quando a f i r m a  que " o  - 
B r a s i l  é a ma i s  nova  e s t r e l a  a b r i l h a r  na g a l á x i a  m u n d i a l ,  j u n t a ­
mente  com a C h i n a  C o m u n i s t a ,  após  a 2£ G r ande  G u e r r a " .
P or s u a  v e z , o P r o f e s s o r  Al c i d e s  A b r e u , d a  Un i v e r s i d a d e  F e d e , 
r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a , d i z  q u e : v
" V i v e m o s  um p e r í o d o  d e  t r a n s i ç ã o  p a r a  a  g r a n d j :
ZA QUE í  a VOCAÇÃO NACIONAL.  0 MODELO QUE SE  
PRETENDE CR IAR í  O DO BALIZAMENTO J U R Í D I C O -  PO 
L Í T I C O  DA REAL IDADE  DINAMICA DO B R A S I L  COMO PO 
TÊNC IA  MUNDIAL EM PROCESSO DE EMERGENCIA E DEK
j A F IRMAÇÃO" (4 9 ).
£ O MESMO AUTOR QUE,  BASEADO EM DADOS PROGNOSTICOS DE S E B A S -
t i Ão Ma r c o s  V i t a l , P r e s i d e n t e  do  B a n c o  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  do  R i o
DE J a n e  I R O , DEL I NE 1 A O PATAMAR B R A S I L E I R O  S03RE A ECONOMIA EM
1985 :
- O P IB  A T I N G I R I A  276 B I LHÕES  DE DOLARESJ
- O P IB  PER CAP ITA  SE S I T U A R I A  EM APROXIMADAMENTE 2.000 DJD 
LARES ;
- AS EXPORTAÇÕES AT I NG IR IAM  35 B I LHÕES  DE DÓLARES COM SUPERA 
V I T  DE 2 B I LHÕES  DE DÓLARES SOBRE AS IMPORTAÇOES (5 0 ).
(48) CLINE, R a y .  C o r r e i o  B r a z i l i e n s e .  B r a s Í l i a - D F .  6 d e z .  1977
(49) ABREU, A l c i d e s .  " E s t r a t é g i a " .  J o r n a l  0 E s t a d o .  F l o r i a n ó p o  -
l i s -SC. 9 ago .  1977.
(50) ABREU,A l c i d e s . " T r a n s i t o r i e d a d e " . J o r n a l  0 E s t a d o . F l o r i a n o p o -
l i s -SC. 3 s e t .  1977.
TERRA (48).
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D i a n t e  d a  o b s e r v a ç ã o  d o s  d a d o s , c o n s t a t a - s e  q u e  e s t u d i o s o s  .,
DIPLOMATAS ,  ECONOMISTAS E E S T R A T E G I S T A S ,  TANTO .NAC I ONA 1S .QUANTO - 
E STRANGE IROS ,  DIVERGEM SOBRE O QUE S E J A  UMA GRANDE POTÊNCIA NESTE  
QUARTO F INAL  DE SÉCULO.  MAS DE MANEIRA. G E N É R I C A , ACEITAM PELO M_E 
NOS,  QUATRO FATORES COMO FUNDAMENTAIS :
1) T E RR IT Ó R I O  MÍNIMO DE 3 M I LHÕES  DE QUILOMETROS QUADRADOS}
2 )  POPULAÇÃO MÍN IMA EM TORNO DE 200 M I LHÕES  DE HAB ITANTES }
3 )  UM PRODUTO NACIONAL BRUTO MÍNIMO DE 160 B I LHÕES  DE DÓLARES}
4 )  PELO MENOS 30% DESSE  PNB APL ICADOS NA INDUSTR IA ,
P a r a  L u i z  A d o l f o  P i n h e i r o , " o  p r i m e i r o  f a t o r  j á  o temos de so 
b r a ;  o s egundo  a i n d a  nÃo a t i n g i m o s ,  mas p e l a s  p r e v i s õ e s  do IBG E ,e
SE  CONSEGUIRMOS VENCER A PRESSÃO INTERNACIONAL,  A POPULAÇÃO ALCA_N 
ÇARÁ JUSTAMENTE 200 MILHÕES  DE P E SS O A S ,  NO F INAL  DESTE  SEGULO A 
TAXA DE 2 ,7 %  DE CRESCIMENTO POPULACIONAL ANUAL QUE TENDE A CAIR - 
NOS PRÓXIMOS ANOS, LEVEMENTE }  O TERC E IRO  FATOR,  O B R A S I L  J Á  O ES, 
TÁ ALCANÇANDO E PODERÁ SUPERÁ-LO E O QUARTO, j Á  AT ING IMOS .  A NOS­
SA PRODUÇÃO INDUSTR IAL  É DA ORDEM DE ,28% DO PNB E MANTIDAS BOAS 
TAXAS DE DESENVOLVIMENTO PODERÁ ANDAR PELOS  35% NO F I NA L  DO SECU-
L O "  ( 5 1 ) .
A ESTRATÉG IA  B R A S I L E I R A  DE PROGRESSO,  INCLUI  COMO PONTO BÁSJ .  
CO A INTEGRAÇÃO COM A ECONOMIA MUNDIAL,  POR SABER QUE A INTRODU - 
ÇÃO DE OUTROS FATORES DE PODER,  COMO OS DE ORDEM ECONOMICA,  POSSJ ,  
B I L I T A R Ã O  A EXTENSÃO DE NOVOS CAMPOS DE D E C I s Ã o ,  A N Í V E L  MUNDIAL ,  
QUE NÃO OS PURAMENTE M I L I T A R E S ,  E INTRODUZIRÃO NOVOS PROTAGONIS - 
TAS NO CENÁRIO MUNDIAL.  PR IMORD IALMENTE ,  AGE R E A L I S T I C A M E N T E ,  - 
QUANDO SE INS INUA COMO P A R T Í C I P E  DO S I S T E M A  DE TOMADA DE D E C I S Õ ES  
EM QUE SE ALOJAM AS GR ANDES POTENCI  A S , R EFLET INDO  A CONSCI ÊNC IA  
INTERNACIONAL DE REAL I ZA R  TRANSFORMAÇOES NA ORDEM ECONOMICA.
(51) PINHEIRO, Lu iz  A d o l f o .  " B r a s i l ,  G r a n d e  P o t ê n c i a " .  J o r n a l  d e  
B r a s í l i a .  B r a s Í l i a - D F .  31 a g o .  1977.
104
A s s i m ,  opo e- se  a q u a l q u e r  e s t r u t u r a  m u n d i a l  que c r i e  e n t r a ­
v e s  AO SEU PLENO DESENVOLVIMENTO E A DECORRENTE MAN I FESTAÇAO DE 
SEU PODER NACIONAL.  D A í , CONS TR U I R SUA P O L Í T I C A  EXTER IOR A BASE - 
DE UMA SOL IDAR IEDADE  COM O CHAMADO 39 MUNDO, O QUE LHE LEVA A CON, 
TRAPOR-SE PELOS  ME IOS  DE QUE D I S PÕ E  AO CONGELAMENTO MUNDIAL E A 
PART I LHA  DE ÁREAS DE I NFL UE NC IA ,  CONS AGR-ADOR A 00 ’’STATUS QUO" DAS 
DUAS SUP ERPOTÊNC IAS .
N a CONSOLIDAÇÃO DESTA POS IÇÃO É QUE ANTEVEMOS A NECESS IDADE  
DE UM MELHOR ORDENAMENTO J U R Í D I  C O - I N S T IT U C IO N A L , ECONOMICO E M I ­
L I TA R  DE SUA ESTRUTURA NACIONAL,  PARA FAZER FRENTE AS I N A L I E N Á ­
V E I S  MODIF ICAÇÕES  QUE TERÁ DE IMPLEMENTAR NA CONJUNTURA MUNDI A L .
C A P Í T U L O  VI !
ESTRATÉGIA: TR ÍPLICE ÓTICA
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ESTRATÉGIA: TRfPLICE dTICA
11 0 At l â n t i c o  S u l  como  e s p a ç o  e s t r  a t É g i c o - p o l  í t  i c o "  é  uma  
p r o b l e m á t i c a  c o m p l e x a . P r o c u r a m o s  a t é  o m o m e n t o , a n a l i s a r  p a r t e s ,
QUE SE NOS AF IGURAM,  DE EXTREMA RELEVÂNC IA  PARA 0 ENTEND IMENTO - 
DO TODO.
A ETAPA F INAL  COMPREENDERÁ UMA ABORDAGEM A TRÊS N Í V E I S !  ECO- 
NOMICO, M I L I T A R  E J U R Í D I C O ,  QUE EMBORA D I ST IN T O S  ENTRE S I , I NTERLJ .  
GAM-SE NUM SO O B J E T I V O ,  QUAL S E J A  O DE FORMULAR NOVAS D I R E T R I Z E S  
NO CAMPO DA P O L Í T I C A  GOVERNAMENTAL DESTACANDO A CRESCENTE  RESPON­
S A B I L I D A D E  B R A S I L E I R A  NO ATLÂNTICO SUL  E NO CENÁRIO MUNDIAL .
Co t e j a n d o  a r e a l i d a d e  c o n j u n t u r a l  d e c o r r e n t e  do r e l a t i v o  e s -
MAECIMENTO DO PODER B I POLAR  DAS SUPERPOTÊNC I A S , ESTADOS UNIDOS E 
UniÃo S o v i d t i c a ; d a  I NTERDEPENDÊNCIA  ECONÔMICA E DO PROGRESSO TÉÇ. 
N I C O - C l E N T Í F I  CO, CONCEBEMOS PARA O B R A S I L ,  UMA RE SP O N S A B I L I D A D E  - 
COMPARTILHADA COM OUTRAS NAÇÕES,  NOS DES AF IOS  QUE SE  APRESENTAM - 
EM SEU ESPAÇO GEO-P OL ÍT I  CO.
£ UMA PROJEÇÃO DE TR A J E T Ó R IA S  ALTERNAT IVAS  QUE CONVERGEM PA. 
RA A ESCOLHA DE UMA AÇAO, A QUAL BASEADA NA E X P E R I Ê N C I A  PASSADA - 
OU NAS PR O BAB I L ID AD ES  RELAT IVAMENTE  DETERMINADAS PRODUZIRÁ UM ES. 
TADO ENSE JADO COMO D E S E J Á V E L .
I .  ECONÔMICA
No ALINHAMENTO DO ESPAÇO MARÍT IMO É DE SE  OBSERVAR A SUPREMA 
C I A  DOS FATORES ECONOMICOS SOBRE ANTIQUADAS CONCEPÇOES J U R Í D I C A S . 
NA D I S PUTA  E OCUPAÇÃO DAS TERRAS NO ALÉM MAR PELOS  PORTUGUESES  E 
HOLANDESES À EPOCA DAS GR ANDES CON QU I STAS , A G E O -P O L JT IC A  J Á  -ERA 
BASTANTE EXERC ID A .  0 COMERCIO LUS ITANO COM AS ÍND IAS  O R I E N T A I S  - 
SEMPRE SE NORTEOU PELO EMPENHO PORTUGUÊS DE DEFENDER A PASSAGEM - 
MA I S  E S T R E I T A  ENTRE A ÁFR I CA  E A AmÉRICA DO S U L , OCUPANDO PARA
107
TANTO AS DUAS MARGENS OCEAN ICA S , DO L ITORAL  ANGOLANO AO B R A S I L E I ­
RO.  OS HOLANDESES,  POR SUA VEZ ,  NA COMPETIÇÃO PELO DOMÍNIO MARÍT J .  
MO, PROCURARAM . E ST ABE LEC ER -SE  EM LUANDA E R E C I F E .  E ,  FORAM OS BR_A 
S I L E I R O S ,  COM A AJUDA PORTUGUESA QUE PREPARARAM UMA EXPEDIÇÃO NO
Rio  d e  J a n e i r o  p a r a  a r e c o n q u i s t a  d e  L u a n d a .
HOD I ERNAMENTE, PELOS  I N TE RE S SE S  EM CAUSA,  O JOGO É BEM MAI S  
AMPLO. 0 TEMPO NÃo í  MA IS  O SÉCULO X V I I  E AS PARTES  EM L I T Í G I O , P E ,  
LA HEGEMONIA POL ÍT ICO-ECONOMICO-M IL I TAR  ESTÃo REPRESENTADAS PELOS  
-RUSSOS E AMERICANOS.
E s t a m o s , p o r  c o n s e g u i n t e , i n t e r e s s a d o s  em a s s e g u r a r  a p r e s e n
ÇA B R A S I L E I R A  NO ATLANT I CO" SUL QUE í  A NOSSA P R I N C I P A L  ARTÉR IA  E, 
CONOMICA, nÃo APENAS EM TERMOS DE PESCA E NAVEGAÇÃO, MAS DE OL) 
TROS RECURSOS E X P R E S S I V O S ,  I NC LU S IV E  NA AnTART ICA E NA A f R I C A ,  PJE 
LA INTERDEPENDÊNCIA DESTA AREA GEO-ESTR ATEG IC A. 0  QUE NAO SE AD, 
M I TE í  F ICARMOS ALHE IOS  DIANTE  DA L E G Í T I M A  ASP IRAÇÃO DE EXPANDIR 
NOSSAS P O S S I B I L I D A D E S  C I E N T Í F I C A S ,  TECNOLÓGICAS E COME RC IA I S .
A S I GN I F IC AÇ ÃO  DESSE  ESPAÇO E ST R A TE G IC O - PO L ÍT I  CO TRANSCENDE 
A ORDEM J U R Í D I C A  E RECLAMA,  COM EXCEPC IONAL  MOTIVAÇÃO,  O EMPENHO 
DE TODAS AS ENERG IAS  PARA A CONSECUÇÃO DE UMA S ITUAÇÃO CAPAZ DE - 
RESGUARDAR O INTERESSE  PÁTR IO  E A EXPLORAÇÃO U T I L  E E F I C I E N T E  DE 
-NOSSAS—POTÉNCI  AL IDADES .  R E G I S T R E - S E  QUE A ADOÇÃO DAS 200 MILHAS  , 
-AMÇLJOU A NOSSA ÁREA P A S S Í V E L  DE ESPECULAÇÃO ECONOMICA E X C L U S IV A ,  
DE APRDxTmaDAMENTE 5 0 . 0 0 0  PARA CERCA DE 9 0 0 . 0 0 0  MILHAS  QUADRADAS. 
A ATUAÇÃO S I ST E M Á T I C A  DE NUMEROSAS FROTAS P E SQ U E I RA S  A L I E N Í G E N A S ,  
MODERNAMENTE APARELHADAS,  EMPREGANDO ARRASTOS DE FUNDO, COMPROVA­
DA PELO ROMPIMENTO DE CABOS SUBMARINOS,  EM FLAGRANTE ABUSO DE D I ­
R E I T O ,  í  UMA GRAVE CONSTATAÇÃO A D I L AP ID AR  AS RESERVAS  IC T I O L O G I -  
. CAS DAS ÁGUAS SOBRE JACENTES  A SUA PLATAFORMA CONTINENTAL ,  ALEM - 
DAS 12 MIL HAS ,  P E LA  P E S C A ' PREDATOR I A E IND ISCR IM INADA .
T a n t o  í  v e r d a d e ,  que o B r a s i l  f e c h o u  as 200 m i l h a s  de mar -
T E R R I T O R I A L  AOS P ESQUE IROS  E STRANGE IROS ,  DESDE I ?  DE JANE  IRO DO
CORRENTE ANO. 0 REGIME  DAS CONCESSOES E DOS CONTRATOS DE PESCA - 
MANTIDOS COM OS ESTADOS UNIDOS,  HOLANDA E ALGUNS P A Í S E S  DO C A R I B E  
NAO DEVER AO S E R  RENOVADOS,  A MENOS QUE AS R E S P E C T I V A S  EMPRESAS VE 
N H AM A SE ESTABELECER  EM TER R I TO R I O  NACIONAL.  COMO CONS EQUE NÇI A -
d i r e t a , a  M a r i n h a  a u m e n t o u  a f r e q u ê n c i a  d a s  m i s s õ e s  d e  p a t r u l h a  -
MENTO QUE R E A L I Z A  NO ÂMBITO DO 4 ?  D IS TR I TO NAVAL,  COM SEOE EM BjE 
LÉM,  OB JET IVANDO ALÉM DA MANUTENÇÃO DA SOBERAN IA ,  A APREENSÃO DOS 
PE S Q U E IR O S ,  DE NACIONALIDADE JAPONÊS  A , GU I ANENSE E COREANA QUE 
ESTARIAM INCL US I VE  USANDO TR I PULAÇÕES  B R A S I L E I R A S  PARA APODERAR - 
SE  DO CAMARÃO, ABUNDANTE NA COSTA DO AMAPÁ. TUDO INDICA QUE PARA 
EV ITAR  A EXTINÇÃO DE INÚMERAS E S P É C I E S  DE PESCADO E ,  DEVIDO X FAJL 
TA DE E ST IM AT I VAS  O F I C I A I S  SOBRE A TONELAGEM PESCADA I LEGALMENTE ,  
A MEDIDA PERDURARÁ POR MUITO TEMPO. 0 ESTRANHO PARADOXO DAS CON - 
CESSÕES  É DE QUE A PESCA NOS NOSSOS L I M I T E S  n Ão IMPL ICA  NO RECO -  
NHECIMENTO DO MAR T E R R I T O R I A L  ( 5 2 ) .
Um a  P A T R U L H A  C O S T E I R A  E UMA P O L Í C I A  A E R O - N A V A L  BEM A P A R E L H A ­
D A S  E A T U A NT E S  F O R Ç A R I A M  O E F E T I V O  P AGAMENTO  DE T A X A S  J Á  CONVEN l_A 
D A S  P E L O S  P E S Q U E  I R O S '  E S T R A N G E  I R O S , R E S U L T A N D O  NUMA L U C R A T I V A  FON. 
TE DE R E C E I T A  E DE D I V I S A S  P A R A  0 P A í  S , D E S D E  QUE O GOVERNO RECO_N 
‘S I D E R A S S E  A D E C I s Ã o  ADOTADA.
S O B  OUTRO P R I S M A ,  C I E N T I S T A S  E S T I M A M  QUE OS R E C U R S O S  BIOLOGJ_  
COS  D A S  ÁGUAS S O B R E J A C E N T E S  A P L A T A F O R M A  C O N T I N E N T A L  B R A S I L E I R A  , 
C O N S T I T U I R Ã O  UMA D A S  P R I N C I P A I S  F O N T E S  DE P R O T E Í N A S  N E C E S S Á R I A S  A 
A L I M E N T A Ç Ã O  HUMANA,  F ACE  A E X P L O S Ã O  D E M O G R Á F I C A .  A s  P O S S I B I L I D A  -  
D E S  QUE S E  O F E R E C E M  TAMBÉM NA E X P L O R A Ç Ã O  DOS R E C U R S O S  M I N E R A I S  DO 
FUNDO DO MAR E D A S  F O N T E S  AL TER NAT I V A S  DE ENER G I A s Ã o  P R O M I S S O R A S .
A I M P O R T Â N C I A  DO A T L Â N T I C O  S U L  A V U L T A ,  DE OUTRO MODO,  COMO -  
ROTA  O B R I G A T Ó R I A  DOS G R A N D E S  P E T R O L E I R O S .  As L I N H A S  DE NA VEG A ÇÃ O
( 5 2 )  F o l h a  d e  S Ã o  P a u l o . S Ã o  P a u l o , 15 f e v . I 978•
109
MARÍT IMA NA AREA SÃO E S S E N C I A I S  PARA A ECONOMIA BR AS I LE  I R A E SEU  
FECHAMENTO IM P L IC A R I A  NO ESTRANGULAMENTO ECONOMICO-MIL I TAR DO 
P A Í S ,  CARENTE DE SUPRIMENTOS DE PETROLEO ( V IDE  MAPA n S 8 NO AP EN 
D ICE ) .
í  DE SE LEVAR EM CONTA QUE AO LONGO DO L ITORAL  CONCENTRAM-SE 
A MAIOR PARTE DA POPULAÇÃO E DA INDUSTR IA ,  GRANDES CIDADES E A 
FORÇA PRODUTIVA NACIONAL.  POR I SSO O TRANSPORTE DAS R I Q U E Z A S , TERÁ 
SEMPRE A PREDOMINÂNCIA MA R ÍT IMA ,  RELEVANDO,  CADA VEZ MAI S  A IMPOR,
t Ân c i a  do At l â n t i c o . 0 C a n a l  do  P a n a m á  t o r n a - s e , g r a d a t i v ã m e n t e ,
MAIS  VULNERÁVEL COMO V I A  DE COMUNICAÇAO COM O P A C Í F I C O  E INACESS J ,  
VEL  A GRANDES NAV IOS ,  EM SUA PASSAGEM.  F lNALMENTE ,  PARA QUEM PRO­
CEDE DO Í n d i c o  e  do  P a c í f i c o , o a c e s s o  m a i s  f á c i l  v e r i f i c a - s e  p e ­
l o  A t l â n t i c o  S u l , p e r c o r r i d o  a n u a l m e n t e  p o r  m a i s  d e  22 . 0 00  n a  -
V I O S ,  SOMENTE NA ROTA 00 CABO DA BOA ESPERANÇA,  
i
0 SOMATÓRIO DE INT E RE S SE S  B R A S I L E I R O S  NA ÁREA J U S T I F I  CA P L E ­
NAMENTE SUA IMPORTÂNCIA ESTR ATEG I CO-ECONOM I CA.,
2.  MILITAR
A EXTENSÃO DO MAR T E R R I T O R I A L  PARA 200 M I L H A S ,  ATUALIZOU E 
DRAMATIZOU UMA S ITUAÇAO QUE A RIGOR ESTÁ PRESENTE  NA H I S T O R I A  BRA 
S I L E  IRA-DESDE OS PR IMÓRDIOS DA COLONIZAÇAO ATE OS NOSSOS D I A S ,  AS, 
S INALANDO O DESPREPARO MATER IAL  DOS M l N I S T E R I O S  DA MARINHA E DA
A e r o n á u t i c a  p a r a  f a z e r  v a l e r  na  c o s t a  e  n o s  m a r e s , a s  i n c o n t r a s t á
VE I S  E X I G ÊN C IA S  DE UM P A Í S  TALHADO PARA POTÊNCIA.
A CONSEQUÊNCIA DESTA REAL IDADE  TANGÍVEL  IMPOE A NECESS IDADE  
DE SE REEXAMINAR A SEGURANÇA NACIONAL E A OPORTUNA CONVENI ÊNCIA  - 
DE ,  ASSEGURADA NO CAMPO INTERNO,  D INAMIZÁ-LA  NO EXTERNO.  DECORRER  
TE DAS C IRCUNSTANCIAS  E DOS R I SC OS  M A T E R I A L I Z Á V E I S ,  URGE QUE TAN­
TO A Ma r i n i +a d e  Gu e r r a  q u a n t o  a F o r ç a  A é r e a  B r a s i l e i r a , t e n h a m
CONDIÇÕES  DE SE  FAZEREM MA I S  A T U A N T E S , D I ANTE DA R E S P O N S A B I L I D A D E  
A T L Â N T I C A ,  O QUE j Á  COMPROVARAM EM OPE RAÇOE S  CONJUNTAS  DURANTE A
2* Gu e r r a  Mu n d i a l .
Ho j e , há  a Am a z ô n i a  a r e c l a m a r  p e l o  c u r s o  d e  s e u s  r i o s , a s  -
200 M I L H A S  A P R E S E R V A R  E A E X P L O R A R ,  O R I O  DA PRATA I N D E F I N I D O  PE, 
LA S I T UA ÇÃO  ARGE NT I NA  E O A TL ÂN T IC O  S U L  POSTO D I A N T E  DE UM COMPLE 
XO QUADRO DE I N T E R E S S E S .  E S T R A T É G 1 C O S .
D e  a c o r d o  c o m  a  p u b l i c a ç ã o  " T h e  M i l i t a r y  B a l a n c e "  d o  I n s t i t u  
t o  d e  E s t u d o s  E s t r a t é g i c o s  d e  L o n d r e s , o  B r a s i l  g a s t a  r e l a t  i vamejs i
TE POUCO COM SUAS FORÇAS ARMADAS. SEGUNDO ESTE  INFORME SEUS  EFETj^ 
VOS M I L I T A R E S  TOTALIZAVAM EM 1975, 254 .5 00  HOMENS, DOS QUAI S  
3 5 .0 0 0  p e r t e n c i a m  a FAB  - F o r ç a  AÉr e a  B r a s i l e i r a , 4 9 . 5 0 0  À Ma r i ­
n h a  d e  Gu e r r a  e  170.000 ao E x é r c i t o .
N u m  q u a d r o  c o m p a r a t i v o  c o m  a l g u n s  p a í s e s  d a  Am é r i c a  L a t i n a , e n q u a ^  
\
t o  n a  A r g e n t i n a  e s t a v a m  e n g a j a o o s  0 , 5 3 %  d e  s u a  p o p u l a ç Ã o , n a  B o l _[ 
v i a , 0 , 4 8 %  E ,  e m  C u b a , 1 ,17% ,  n a s  F o r ç a s  A r m a d a s , o  q u e  o  c a r a c t e  
r i z a v a  c o m o  o  m a i s  a r m a d o , p r o p o r c i o n a l m e n t e , o  B r a s i l  c o m  0 , 2 3 % ,  
e r a  o  q u e  a p r e s e n t a v a  o  m e n o r  c o n t i n g e n t e .
S o b r e  o  n o s s o  o r ç a m e n t o  m i l i t a r , e m  1975, f o r a m  g a s t o s  1,28 b j , 
l h o e s  d e  d ó l a r e s , r e p r e s e n t a t i v o s  DE 1,42% DO o r ç a m e n t o  n a c i o n a l , 
a o  p a s s o  q u e  e m  C u b a , c u j a  p o p u l a ç a o  é  o n z e  v e z e s  m e n o r  d o  q u e  a  
b r a s i l e i r a , f o r a m  d e s t i n a d o s  300 M I L H Õ E S  d e  d ó l a r e s  a s  d e s p e s a s  -  
m i l i t a r e s . O s  g a s t o s  c u b a n o s  s u p e r a r a m  q u a t r o  v e z e s , n e s t a  PROPOR,  
ç a o , o s  d o s  b r a s i l e i r o s  ( 5 3 ) .
A m e s m a  f o n t e  d e m o n s t r a  q u e  o B r a s i l  e r a  a n a ç Ão m a i s  a d i a n ­
t a d a  d a  Am é r i c a  L a t i n a  em t e r m o s  d e  a u t o  s u f i c i ê n c i a  b é l i c a . 80 % 
d o s  a v i õ e s  d e  t r e i n a m e n t o  d a  FAB e r a m  d e  f a b r i c a ç ã o  n a c i o n a l  e , 
m a i s  DE 50% DOS j a t o s  d e  c o m b a t e , em a t i v i d a d e , f a b r i c a d o s  p e l a
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( 5 3 )  T h e  M i l i t a r y  B a l a n c e . L o n d r e s , I n s t i t u t o  d e  E s t u d o s  E s t r a t é  
g i c o s , 1976-77.
EMBRAER. 0 m e s m o  s e  o b s e r v a v a , a p r o x i m a d a m e n t e , q u a n t o  a o s  v e í c u ­
l o s  M I L I T A R E S  L EVES  E MÉDIOS ,  ARMAS PO RTÁTE I S  E AO EQUIPAMENTO NA 
V A L .
E s s a  p o s i ç Ão e v o l u i  em t e r m o s  d e  a u t o n o m i a  a uma  d u p l i c i d a d e  
v a n t a j o s a : d i m i n u i  AS d e s p e s a s  com a c o m p r a  d e  a r m a s  do e x t e r i o r ,
E ,  ABRE P O S S I B I L I D A D E S  AMPLAS DE EXPORTAÇÃO DE ARMAS. Os PRODUTOS 
MA I S  SOL IC ITADOS  ERAM OS CARROS DE COMBATE E OS A V I Õ E S ,  POR P A Í  - 
S E S  LAT INOS E AFR ICANOS.
A GEOGRAFIA É FATOR PREPONDERANTE E I M PO SS ÍV EL  DE SER RELEGA, 
DO SOB O PONTO DE V I S T A  M I L I T A R .  A GUERRA NO MAR CONTINUARA SENDO 
CARACTERIZADA PELA  INTENS IF ICAÇÃO  DA LUTA ENTRE O AVIAO E O SUBM^A 
R IN O ,  COM A INTERVENÇÃO DE HEL ICÓPTEROS  E M Í S S E I S .  Os  PORTA- A- 
V I O E S  DESEMPENHARÃO,  TAMBÉM, PAPEL  IMPORTANTE,  COMO VETORES DE 
AERONAVES ARMADAS COM OGIVAS NUCLEARES APESAR DE SÈREM ALVOS F_Á
CE is (5 4 ).
P or  i s s o , a e s t r a t é g i a  b r a s i l e i r a , j á  em c u r s o , d e  a m p l i a r  s u a s
P O S S I B I L I D A D E S  NOS CAMPOS ELETRÔNICO E NUCLEAR,  REDUZINDO A DEPEN, 
DENCiA  E STRANGE IRA  E ATUALIZANDO 0 ' S E U  PODER MARÍT IMO E AERO-ESPA. 
Cl  A L , IRÁ GARANTIR,  O MAIS  RAPIDAMENTE P O S S Í V E L  A AUTONOMIA PARA 
FAZER FACE AOS DES AF IOS  MESMO QUE AS PRÓXIMAS GUERRAS S E JAM  DO TJ_ 
PO CONVENCIONAL.
An a l i s a n d o  a s  o p e r a ç o e s  m i l i t a r e s  no At l â n t i c o  S u l , o B r i g a ­
d e i r o  Ne l s o n  Fr e i r e  L a v a n é r e -Wa n d e r l e y , e s p e c i a l i s t a  no a s s u n t o  -
CHAMA A ATENÇÃO PAR A O PROBLEMA,  ENTENDENDO QUE I
" D e v e - s e  a d o t a r  uma visÃo amp l a  do a s s u n t o ;  ejs
TUDAR OPERAÇOES DANDO PR IOR IDAD E  APENAS A FAJ. 
XA DE 200 MILHAS  DO MAR CONT INENTAL , SER I A UM 
GRAVE ERRO.  S E R I A  CORRER O R I SC O  DE T I RAR AS 
P O S S I B I L I D A D E S  DA MARINHA E DA FAB DE ESTENDER
I I I
(54) R e v i s t a  V i s Ã o .  S ao  P a u l o ,  12 d e z .  1977. v . 51. p . 120-24.
A SUA AÇÃO ÀS GRANDES EXTENSÕES OCEANICAS DO
A t l â n t i c o  S u l ; s e r i a  l i m i t a r  p e r i g o s a m e n t e  a s  
s u a s  p o s s i b i l i d a d e s  d e  v i g i l â n c i a  e  c o n t r o l e  -
DE L INHAS  DE NAVEGAÇÃO MAR ÍT IMA DE GRANDE IM
p o r t Ân c i a  p a r a  o B r a s i l ; s e r i a  c o m p r o m e t e r  a
E F I C I Ê N C I A  DA MARINHA E DA FORÇA AÉREA BRASIL^. !  
RA NA GUERRA ANTI-SU8MAR I NAJ S E R I A ,  F INALMENTE  
FAZER COM QUE A MARINHA E A FORÇA AÉREA E S T I  -  
VESSEM AUSENTES EM ÁREAS DE GRANDE IMPORTÂNCIA  
ESTRATÉG ICA  PARA O B R A S I L 11 ( 5 5 )  ( V I D E  MAPA n 2
9 NO Ap e n d i c e ) .
í  INSOF ISMÁVEL  QUE O . B R A S I L  NÃO É UMA POTÊNCIA  M I L I T A R  OU AE, 
RO-NAVAL,  A INDA,  PARA ASSUMIR EXCLUS IVAMENTE  TAMANHA R ESPONSAB I LJ .  
DADE.  Se É BEM VERDADE QUE nÃo TEMOS CONDIÇÕES DE ENFRENTAR A AME. 
AÇA S O V I É T I C A  NA REG IÃO ,  EM CASO DE CONFL ITO,  PODEMOS PELO MENOS,  
CONTRABALANÇAR A PENETRAÇAO DA MESMA,  SEM P R E S C I N D I R  DA PARTIC IP_A 
ÇAO DE TODOS OS ESTADOS L I V R E S ,  ID ENT I F ICADOS  GEO-POL I  T l CAMENTE.
A Ar g e n t i n a , n e s t e  p a r t i c u l a r , d e t é m  um " k n o w - h o w "  f o r n e c i d o  
p e l a  s u a  E s c o l a  d e  E s t r a t é g i a  do  A t l â n t i c o  S u l , o q u e  r e p r e s e n t a , 
nÃo só um i m p o r t a n t e  s u b s í d i o  como  n a ç Ão a l i a d a , m a s  um a l e r t a  p_a 
r a  q u e  n o s  a p e r c e b a m o s  d a  e n v e r g a d u r a  d a  p r o b l e m á t i c a  e  n o s  e m b a -
SEMOS , TAMBÉM , EM N Í VE L  C I E N T Í F I C O .
0 Ur u g u a i , c i e n t e  d i s t o , i r á  p r o p o r  n a  p r ó x i m a  Co n f e r ê n c i a  d o s  Co 
m a n d a n t e s  C h e f e s  d a s  Ma r i n h a s  d e  Gu e r r a  d a  Am é r i c a , a s e  r e a l i z a r  
em a g o s t o  p r ó x i m o , na  c i d a d e  d e  L i m a , a c r i a ç a o  d e  um p a c t o  n a v a l  
p a r a  d e f e s a  d a  Ár e a , f r e n t e  a  c r e s c e n t e  a t i v i d a d e  c u b a n o - s o v i é t i -
CA.
No s s a  v o c a ç a o  É p a c í f i c a , i m u n e  a a m b i ç õ e s  d e  h e g e m o n i a .Ma s , 
i s s o  nÃo s e r v i r á  d e  p r e t e x t o  p a r a  o e x p a n s  i o n i s m o  d e  n a ç õ e s  h o s t i s
(5.5)  LAVANÉRE-WANDERLEY, N e l s o n  F r e i r e .  A l g u n s  A s p e c t o s  E s t r a t é g ^  
cos  do A t l â n t i c o  S u l .  I n :  S e g u r a n ç a  & D e s e n v o l v i m e n t o .  R i o 
de J a n e i r o , R e v i s t a  da ADESG, I 9 7 6 . n . I 6 3 . P . I 16.
NA ÁREA.  NOSSO STATUS DE BR AS I L  POTÊNCIA  É CRESCENTE E S I G N I F I C A ­
T IVO E SERÁ TANTO MAI S  ALCANÇÁVEL QUANTO MELHOR SOUBERMOS OR 1 EN - 
TAR NOSSOS ESFORÇOS PARA A COOPERAÇAO E A COORDENAÇÃO,
3. JURÍDICA
S o b  e s t a  Ó t i c a ,  convem l e m b r a r  qu e  o A t l â n t i c o  S u l  e s t á  en.
QUADRADO NA ZONA DE SEGURANÇA DO TRATADO DO R i O  DE J A N E I R O .  ASS J .  
NADO POR VÁRIOS P A Í S E S  AMERICANOS,  EM 1947 ENTRE OS QUAI S  O BRA - 
S I L ,  PREVÊ  A DEFESA  DE QUALQUER UM DE S EUS  MEMBROS EM CASO DE ATA 
QUE ( V IDE  MAPA N°  10 NO A P Ê N D I C E ) .
A s s i m ,  c a b e - n o s  e x a m i n a r  o também ch ama do  T l  AR -  T r a t a d o  - 
I n t e r a m e r i c a n o  de A ss i s t ê n c i a  R e c í p r o c a ,  c u j o  i n c i s o  m a i s  impor  -  
t a n t e  é o A r t .  3 5 ,  p a r á g r a f o  12,  do  s e g u i n t e  t e o r :
' "As a l t a s  p a r t e s  c o n t r a t a n t e s  c o n c o r d a m  em QUE
UM ATAQUE ARMADO, POR PARTE DE QUALQUER ESTADO
c o n t r a  um E s t a d o  a m e r i c a n o  s e r á  c o n s i d e r a d o  co  
m o  c o n t r a  t o d o s  o s  E s t a d o s  a m e r i c a n o s  e , e m  -
CONSEQUÊNCIA,  CADA UMA DAS D ITAS  PARTES  CONTR_A 
TANTES SE COMPROMETE A AJUDAR A FAZER FRENTE  - 
AO ATAQUE,  NO E X E R C Í C I O  DO D I R E I T O  IMANENTE DE 
L E G Í T I M A  DEFESA  IND IV IDUAL  OU COLET IVA ,QUE  É - 
RECONHECIDO PELO ART.  5 1 ,  DA CARTA DAS NAÇÕES
U n i d a s " .
É DE SE REG I STRAR  QUE ANTES DO TRATADO DO R i O  DE J A N E I R O ,  DE 
0 2 . 0 9 . 1 9 4 7 ,  FIRMADO NO PALÁCIO ITAMARATY,  AS NAÇÕES AMERICANAS j Á  
HAVIAM ASSINADO OUTROS DOCUMENTOS CONGÊNERES!  A DECLARAÇÃO DE AjS
s i s t Ê n c i a  R e c í p r o c a  e C o o p e r a ç ã o  D e f e n s i v a ,  f r u t o  d a  2*  R e u n i Ã o  -  
d e  C o n s u l t a  dos  M i n i s t r o s  d a s  R e l a ç õ e s  E x t e r i o r e s ,  l e v a d a  a e f e i ­
t o  de 21 a 30 de j u l h o  de 1940,  em H a v a n a ,  e ,  o i m p o r t a n t e  A t o  de 
C h a p u l t e p e c ,  f i r m a d o  na  c a p i t a l  m e x i c a n a ,  em 0 6 . 0 3 . 1 9 4 5 ,  p o r  o c a -  
s i Ã o  d a  C o n f e r e ê n c i a  I n t e r a m e r i c a n a  s o b r e  P r o b l e m a s  de  G u e r r a  e
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d e  P a z .
0 RECONHECIMENTO PELA  CARTA DAS NAÇÕES Un I D A S , A P O S T E R I O R I ,  
DA L E G ÍT I M A  DEFESA COLET IVA ,  P E R M I T I R I A  AOS REDATORES DO T I  AR l_N 
VOCAR O REFER IDO  ART.  51 ,  CONCATENANDO, " I PSO FACTO" ,  O S I S T EM A  I.N 
TER AM ER I CANO DE DEFESA COM O S I ST EMA  COLETIVO DE DEFESA DAS Na 
ÇOES Un IDAS.
Em t e rmos  do s i s t e m a  de s e g u r a n ç a  c o l e t i v a ,  e s t i p u l a d o  na C a r t a  -
DA ONU, TEORICAMENTE,  F I C A  GARANTIDA AOS ESTADOS A SEGURANÇA NE - 
C E S S A R I A ,  O QUE LEVOU A AVENTAR-SE A H I P Ó TE SE  DE QUE AS AL IANÇAS 
M I L I  TARES SER IAM I N J U S T I F I C A D A S .  No ENTANTO, A REAL IDADE  INTERNA­
C IONAL ,  DESMENTIU NO TRANSCURSO DA GUERRA F R I A  E STE  POS IC IONAMEN­
TO’, J Á  que os E s t a d o s  a s s i n a r a m  os chamados " a c o r d o s  r e g i o n a i s  de
D E F E S A " ,  SOB O RESPALDO DO J Á  MENCIONADO ART.  51 ,  QUE E S T A B E L E C E !
" N a d a  n a  p r e s e n t e  C a r t a  p r e j u d i c a r á  o d i r e i t o
INERENTE DE L E G Í T I M A  DEFESA  IND IV IDUAL  OU COLE_ 
T I V A ,  NO CASO DE OCORRER UM ATAQUE ARMADO CO.N 
TRA UM MEMBRO DAS NAÇÕES ÜN IDAS ,  ATE QUE O CON,
sÈLHo  de S e g u r a n ç a  t e n h a  tomado as m ed ida s  ne-  
c e s s X r i a s  p a r a  a m a nu te nç a o  da  paz  e o a - s e g u  - 
r a n ç a  i n t e r n a c i o n a i s .  As me d id a s  tomadas  p e l o s  
membros no e x e r c í c i o  d e s s e  d i r e i t o  de l e g í t  ima 
d e f e s a  s e r a o  c o m u n i c a d a s  i m e d i a t a m e n t e  ao Con­
s e l h o  de S e g u r a n ç a  e nao d e v e r ã o  de modo algum 
a t i n g i r  a a u t o r i d a d e  e a r e s p o n s a b i l i d a d e  que
A PRESENTE  CARTA A T R I B U I  AO CONSELHO PARA LE  - 
VAR A E F E I T O ,  EM QUALQUER TEMPO,  A AÇAO QUE - 
JULGAR NEC ES SÁ R IA  A MANUTENÇAO OU AO R E ST AB E LE  
CIMENTO DA PAZ E DA SEGURANÇA INT ERN AC I ON A I S1' .
Nos t e rmos  da  C a r t a ,  o uso  da  l e g í t i m a  d e f e s a  só se  c o n c e b e ,
EM CASO DE ATAQUE ARMADO E A T Í TULO TRAN S ITÓ R IO .  A E S S E S  DOIS  EN­
FOQUES,  SOMAM-SE UMA AGRESSAO IN JU STA  E QUANDO O EMPREGO DA V IO - 
L E N C I A ,  CONSTITUA O UNICO RECURSO.A  COMPETÊNCIA DOS ESTADOS NO EM 
PREGO DA L E G ÍT I M A  DEFESA  É L IM ITADA  PARA QUE NAO REDUNDE EM GUER
I 14
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R A .
0 TIAR, POR CONSEGUINTE ,  S<5 PODE SER INVOCADO NO CASO DE UM 
ATAQUE ARMADO SE E F E T I VA R  DENTRO DO TER R ITOR 10 DE UM ESTADO AMERJ_ 
CANO OU NUMA REGIÃO P R E V I S T A  PELO ART.  4-9. A ZONA EM APREÇO TEM 
CERTA ANALOGIA COM A ZONA DE SEGURANÇA ADOTADA NA REUNIÃO DA CONI
s u l t a  d o  P a n a m á , d e  1939, n a  q u a l  s e r i a  i m p e d i d a  a  a t i v i d a d e  d o s
B E L I G E R A N T E S  P A RA  A D E F E S A  C O N T I N E N T A L .  M E R E C E U  A C R Í T I C A  DOS  GO_ 
V E R N O S  B R I T Â N I C O ,  F R A N C Ê S  E A L E M A O ,  ALEM DE C O ND EN A DA  POR GRANDE  
NUMERO DE J U R I S C O N S U L T O S .
O S  D I S P O S I T I V O S  D E S S E  T R A T A D O  R E F L E T I A M ,  F L A G R A N T E M E N T E ,  A £
POC A  DO P Ó S - G U E R R A ,  E ,  NAO C O N S T I T U E M  P R O P R I A M E N T E  UM P A CTO  M I L_£
T A R .  0 TIAR NAO E S T A  A J US T A D O  AS  A T U A I S  A M E A Ç A S ,  NEM D E T E R M I N A
QUALQUER  FORMA DE COOP ER A Ç A O M I L I T A R  OU S I S T E M A  DE F O R Ç A S  ARMADAS
S OB  COMANDO. C O L E T I V O ,  L I M I T A N D O - S E  A D E T E R M I N A R  A S O LU Ç Ã O  P A C Í F J ,  
\
CA  P A R A  AS  D I S P U T A S  E N TRE  OS  S I G N A T Á R I O S  E A E S T I P U L A R  AS M E D I D A S  
P AR A  A D E F E S A  C O L E T I V A  EM FAVOR DE QUALQUER  MEMBRO S U J E I T O  A ATA  
QUE E X T E R N O .  A D E M A I S ,  M O S T R O U - S E  I N E F I C A Z  P E R A N T E  AS I N C U R S Õ E S  DE
C u b a , n o  h e m i s f é r i o .
N a  C o s t a  R i c a , e m  j u l h o  d e  1975, f o i  r e a l i z a o a  a  C o n f e r e n c i a  
de  P l e n i p o t e n c i á r i o s  p a r a  a  r e f o r m a  d e s s e  d o c u m e n t o , a l t e r a n d o - s e  
a  r e d a ç a o  d e  v á r i o s  a r t i g o s , c o m o  a  c o n d e n a ç a o  f o r m a l  d e  g u e r r a  , 
A D E F I N I Ç Ã O  d o  TERMO " a g r e s s ã o "  E a  D E C L A R A Ç Ã O  DE Q U E ,  " p a r a  A MjA 
NUTENÇAO  DA P A Z  E DA S E G U R A N Ç A  DO C O N T I N E N T E ,  D E V E - S E  G A R A N T I R  
TAMBÉM A S E G U R A N ÇA  E C O N O M I C A  C O L E T I V A  P A R A  O D E S E N V O L V I M E N T O  DOS
E s t a d o s  m e mb r o s  d a  OEA, a t r a v é s  de  m e c a n i s m o s  a d e q u a d o s  a -  s e r e m
E S T A B E L E C I D O S  NUM TRA TAD O  E S P E C I A L " .
P a r a  o  C e l . E v e r a ±.d o  d e  O l i v e i r a  R e i s  " m a l g r a d o  o  a l t o  g r a u
DE U T I L I D A D E  QUE O TIAR D EMO NS T R O U  AO LONGO DE TODO E S T E  T E M P O,  
ALGUMAS  Q U E S T Õ E S  P ER M A NE CE M  P E N D E N T E S  E O U T R A S  EMBORA  J Á  S O L U C 10 
N A D A S ,  NAO M A I S  C O R R E S P O N DE M  AOS F A T O S  COMO E L E S  S E  A P R E S E N T A M  _A
g o r a "  ( 5 6 ) .
De n t r e  e s t a s  q u e s t õ e s  a l i n h a :
^NECESS IDADE DE MELHOR E MAIOR RESPONSABIL 1 D_A
de  dos E s t a d o s  m e m b r o s  na d e f e s a  comum , que
É A DM I T I DA  SOMENTE COMO UM ATO DE VONTADE l_N
d i v i d u a l  de  cada  m e m b r o ;
-MAIOR PRECIsÃo NO CONCEITO DE AGRESSÃO, QUE
e v i d e n t e m e n t e  n Ã o é  h o j e  a p e n a s  s i n ô n i m o  d e
ATAQUE ARMADO}
- d e l i m i t a ç ã o  m a i s  c o n s e n t â n e a  da Ár e a  d en t r o
DA QUAL TENHA V A L I D A D E  O S l S T E M A  DE S E G U R A N ­
ÇA C o l e t i v a , q u e  s e  b u s c a  m a n t e r .
Acordos  b i l a t e r a i s  e m u l t i l a t e r a i s  co m plem en ta m  a p o l í t i c a  - 
g e o - e s t r a t é g i c a  do Br a s i l  no At l â n t i c o  S u l . Quanto  aos p r i m e i r o s , 
f i g u r a  p e l a  su a  i m p o r t â n c i a , o Acordo de  As s i s t ê n c i a  M i l i t a r  e n^ 
t r e  Br a s i l  e E st a d o s  Un i d o s , a s s i n a d o  a 15.03.1952 e d e n u n c ia d o  -
PELO NOSSO P A ÍS ,  COMO DECORRENCIA DA DISCORDÂNCIA AMER I CANA QUAN­
TO AO ALCANCE DO ACORDO NUCLEAR BRAS IL  E ALEMANHA,EM 11.03.1977.
0 Br a s i l  s e n t e  a n e c e s s i d a d e  de  v e l a r  p e l a  p r ó p r i a  s e g u r a n ç a  uma 
v e z  que  os E st ado s  Un i d o s , abandonaram  q u a s e  t o t a l m e n t e  o At l a n t j [ 
co S u l.
E n t r e  os acordos  m u l t i l a t e r a i s  c o n s t a m , além  do TIAR, o Tratado  - 
de  Bogotá e o Tratado  de  Tl a t e l o l c o . Na o c a s i a o  de  s u a  a s s i n a t u r a  
em 1967, o Governo  b r a s i l e i r o  d e i x o u  c o n s ig n a d o  que  s u a s  f o r ç a s  - 
armadas  só p o s s u i r ã o  armamento  c o n v e n c i o n a l , mas  que  nÃo e s t a v a  +
IMPEDIDO DE REALIZAR EXPERIÊNCIAS NUCLEARES PARA FINS PACÍFICOS^
" S e n t i n d o  a i n s u f i c i ê n c i a  do T IA R ,  em 1965 na 24 R e u n i Ão de  
Co n t r o l e  Na va l  do Tr á f e g o  Ma r í t i m o  f o i  i n s t i t u í d a  uma a u t o r i d a d e  
coordenadora  i n t i t u l a d a  AMAS - Ár e a  Ma r í t i m a  do At l â n t i c o  S ul
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(5 6 )  R E I S ,  E v e r a l d o  de O l i v e i r a .  A S e g u r a n ç a  C o l e t i v a . e  o S i s t e m a  
I n t e r a m e r i c a n o .  I n :  S e g u r a n ç a  & D e s e n v o l v i m e n t o .  R i o  de  J a
ne  i r o , R e v i s t a  d a  ADESG, . 19 7 6 .n . 164.p . 150-65.
QUE EM TEMPO DE GUERRA SE CONVERTERÁ EM COMANDO - CAMAS, TENDO A 
AMBAS SUBORDINADAS FORÇAS AEREAS E NAVAIS.
SOB A NOSSA RESPONSABILIDADE, EM CARÁTER PERMANENTE, HA O C0MC0N
TRAM - Comando do Co n t r o l e  de  Tr á f e g o  Ma r í t i m o  p a r a  f a z e r  v a l e r  a
SEGURANÇA NACIONAL E OS COMPROMI SSOS INTERNACIONAIS, NO ATLÂNTICO
S u l . Em 1972 s u r g i u  a ANIC - Au t o r i d a d e  Na v a l  I n t e r a m e r ic a n a  de
COORDENAÇÃO COM VISTAS AO CONTROLE DO TRÁFEGO MARÍTIMO. A ESTRA- 
TEGIA BRAS ILE IRA  PARTICIPA AINDA DE OPERAÇÕES NAVAIS DE ADESTRA - 
MENTO, DENTRO DO CRITÉRIO DA MULTILATER AL I DADE, QUAIS SEJAM A
ATLANTIS, EXPORT GOLD, SPRING BOARD, VERITAS E UNITAS" ( 57).
A SEGURANÇA DO AtLANTI CO SUL ESTÁ SOB A DEPENDENCIA NOBTE-A- 
MER I CANA. ESTA, NEM SEMPRÉ REPRESENTA OS REAIS  INTERESSES DA RE - 
GI AO t POR ESTAR MAIS VINCULADA A TRATADOS COMO O DA OTAN - ORGANT
z a ç Ã o  do Tratado  do At l â n t i c o  No r t e ; ANZUS - Tratado  de  As s i s t ê n ­
c i a  Mútua  e n t r e  a Au s t r á l i a , Nova  Z e l â n d i a  e o SEATO - Tr atado  - 
d e  De f e s a  Co l e t i v a  do S u d e s t e  As i á t i c o , e n t r e  o u t r o s .
Os i n t e r e s s e s  b r a s i l e i r o s , p o r t a n t o , co n c en t r a m- s e  m u i t o  
m a i s  n e s t a  Ár e a  do que  os E s t a d o s  Un i d o s . Nem por  i s s o  n o s s o s  l i a
MES HEMISFÉR I COS DEVEM PRESCINDIR DA COLABORAÇAO E DO ENTENDIMEN­
TO com os E s t a d o s  Un i d o s  ou tao pouco  e s q u e c e r  o s i g n i f i c a d o  da
HARMONIA COM A ÁFRICA.
"Sem romper com os Es tados  Unidos í  a c o n s e lh á v e l  que es te  - 
de ixe  de r e p r e s e n ta r  a base de nossos p lane jamentos  e s t r a t é g i c o s ,  
a FIM DE EVITARMOS INCOMPATIBILIDADES COM'os compromissos in t e rn a  
C I ONA I S ASSUMIDOS OU POR ASSUMIR E INTERFERENCE EM NOSSA I NDEP E_N 
DÊNCIA POLÍT ICA" (5 8 ).
(57) MOREIRA, H i l t o n  B e r u t t i  Au g u s t o . Op . C i t . p .49
(58) MOREIRA, H i l t o n  B e r u t t i  Au g u s t o . I d . i b i d . p . 21.
0 Br A S I L  NÃo IGNORA A V AR I AÇÃO DO GRAU DE I MPORTÂNCIA  CONFE ­
R I D O  ao A t l â n t i c o  S u l ,  r a z Ã o  p e l a  q u a l  tem de e s t a r  p r e p a r a d o  p_a
RA ASSUMI R  O ÔNUS DO VALOR D I F E R E N C I A L  QUE LHE  É A T R I B U Í D O .
D a Í ,  GANHAR CORPO A T E S E  DA C O N S T I T U I Ç Ã O  DE UM PACTO FORMAL  
PARA A D E F E S A  DO A T L Â NT I CO  S U L , LEVANTADO P E L A  E S P E C I  AL I S T A  INGLE
s a  L e i g h  J o h n s o n , no  a r t i g o  p u b l i c a d o  p e l a  r e v i s t a  " D e f e n s e  a n d  
F o r e i g n  P o l i c y "  ( 5 9 ) ,  o q u e  s e  c o n f i r m a  p e l a s  o b j e ç o e s  t r a z i d a s  a
R E S P E I T O  P E L O  COME NT AR I STA  S O V I É T I C O  A. B A R Y S H E V  NO J O R N AL  !l S.0 
V I E T S K A Y A  R o S S I A " ,  DANDO CONTA QUE "  S U R G I U  DA I D É I A  DE APAGAR A 
DERROTA DO MUNDO O C I D E N TA L  NA I NDOCHINA E EM ANGOLA,  V I SA NDO  PR_E 
SE RV AR  TODA A R E G l Ã o  COMO UMA E S P É C I E  DE R E S E R V A  A N T I - C O M U N I S T A  "
( 6 0 ) .  '
Ao B r a s i l  n a o  b a s t a  i n c o r p o r a r  a i d é i a .
\
"EM V EZ  DE E S P E R A R  PARA S I M P L E S M E N T E  A D E R I R ,  FORÇADO P E L A S  -  
C I R C U N S T A N C I A S  QUANDO FOR E LA  P RO POST A E R E A L I Z A D A  POR OUTR OS "  ( 
6 1 ) ,  É N E C E S S Á R I O  QUE A L I D E R E  P E L A  SUA I NCONTESTE  P O S I Ç Ã O  GEO-PO
l Í t i c a  e m  t o d a  a  Am e r i c a  d o  S u l , l ã s t r e a d a  n u m a  p r i m e i r a  e t a p a  -  
p o r  s i g n a t á r i o s  c o m o  V e n e z u e l a , A r g e n t i n a  e  U r u g u a i .
N u m a  s e g u n d a  e t a p a , o n o v o  t r a t a d o  e s t a r i a  a b e r t o  a  a s s i n a t u r a  -  
d a s  n a ç õ e s  a f r i c a n a s  d a  m a r g e m  a t l â n t i c a  q u e  a  e l e  e s p o n t a n e a m e n ­
t e  q u i s e r e m  a d e r i r , p e l a  i n e v i t á v e l  c o n t i n g ê n c i a  d e  u m a  L I B E R A Ç Ã O
DOS CORDÕES QUE OS AMARRAM AO JOGO I M P E R I A L I S T A  DAS DUAS S U P E R P O ­
T Ê N C I A S  E S E US  P R E P O S T O S ,  C U J O S  I N D Í C I O S  J Á  s Ã o P R O M I S S O R E S  NAQUE 
L E  C O NT I N EN TE .
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(59) J o r n a l  0 E s t a d o  de SÃo  P a u l o .  S Ã o  P a u l o ,  7 j a n .  1977.
(60) J o r n a l  do B r a s i l .  R i o  de  J a n e i r o ,  8 o u t .  1976.
(61) PESSOA, L e n i l d o  T a b o s a .  "0 B r a s i l  p e r a n t e  o d e s a f i o  do A
t l Â n t i c o  S u l " .  J o r n a l  0 E s t a d o  de S Ã o  P a u l o .  S Ão  P a u l o , 12 
D E Z .  1976.
0 PR IMEIRO S I NAL FOI DADO PELO CHANCELER DA NIGERI A JOSEPH - 
GARBA, SUGERINDO A FORMAÇÃO DE UM EIXO DE SEU PA Ís  COM A ANGOLA E
o Br a s i l , p a r a  tornar  a r e g i ã o  l i v r e  de  e x p e r i ê n c i a s  m i l i t a r e s  e
NUCLEARES DE OUTRAS POTÊNCIAS, ADVERTINDO AO MESMO TEMPO DE QUE - 
ISSO IR IA  DESPERTAR UM RELATIVO CRESCIMENTO DAS PREOCUPAÇOES M ILJ.  
TARES DOS PA ÍSES  VIZ INHOS• CONTUDO, "CONSIDERA QUE NAO HAVERIA - 
PROBLEMAS CONTANTO QUE NOSSOS INTERESSES NAO FOSSEM CONTRARIADOS" 
( 6 2 ) ,
AS AFINIDADES GEOGRÁFICAS, CULTURAIS E R A C IA IS ,  PODERÃO TAM 
BEM INFLUIR NESTA APROXIMAÇAO, POSTO QUE REPRESENTAM UMA FORMAÇAO 
MAIS HOMOGÊNEA DO QUE AQUELAS EFETIVADAS APENAS EM BASES PO L ÍT I  - 
CAS PELOS GRUPAMENTOS TR ANS R E G I ON A I S CONCENTRADOS NO CONJUNTO Am É:
r i c a  do No r t e , E ur o pa  Oc i d e n t a l  e J a p Ão , tr a n s fo r m a d o  numa e s p é  -
CIE  DE AUTARQUI A ECONOMI CA.
AL I ÁS , ;NENHUM ARGUMENTO ESTR ATEG I CO DE SEGURANÇA PODERIA DEJ_ 
XAR DE COMPORTAR O BRAS IL ,  DE UM LADO E A ÁFRICA, DE OUTRO.
A FORMAÇAO FUTURA DE UMA COMUNIDADE AFRO-BRASILEIRA É FAC T ÍVEL , JÁ  
QUE NAO HAVERIA OBSTÁCULOS DE ORDEM' CULTURAL E RACIONAL PARA A ES, 
TRUTURAÇAO DE UMA AL IANÇA ‘DÊS TA NATUREZA. As FORÇAS EXTERNAS NEGA 
T IV A S , QUE POR VENTURA SE ANTEPUSEREM, TERMINARAO AO CONTRÁRIO DE 
SEUS PRESSUPOSTOS, POR FORJAR A COESÃO I ND ISPE NSÁVEL A ESTE POSS_í 
VEL NÚCLEO DE PROTEÇÃO RECÍPROCA. 'A  IDENTIDADE DE PROPÓSITOS EM 
BUSCA DO DESENVOLVIMENTO E DAS DIFICULDADES QUE ENFRENTAM PARA SE 
AFIRMAREM INTERNACIONALMENTE, CONSTRUIRÃO OS FUNDAMENTOS DA SUS - 
TENTAÇÃO PARA, BREVEMENTE, AMPARAR TODO UM PROGRAMA POL ÍT ICO-ECO- 
NÔMICO. 0 DESENCADEAR DE UMA ALIANÇA DESTA NATUREZA, SO PODERIA - 
ESTAR ENTREGUE A UM PA Ís  DO PORTE DO BR A S IL ,  PELA TRADIÇAO NAO CO 
LONIALISTA E ANTl-SEGREGAClONISTA, COMPROVADAS, E ,  PELO FATO RECO 
NHECIDO DE ESTAR SUBINDO MAIS RAPIDAMENTE OS DEGRAUS DO DESENVOL­
VIMENTO. Af i n a l , o At l â n t i c o  S ul  p e r t e n c e  aos p a í s e s  que  o m a r ­
g e i a m .
(62 )  J ornal  do Br a s i l . R io  de J a n e i r o , 28. a b r . 1976.
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D i a n t e  d o  e x p o s t o : *
A - CONSIDERAMOS- QUE,
|2 -  NÃo h á  r e v e r s ã o  d a  i m p o r t â n c i a  e s t r A T É G I C O - P O L Í T I  CA d o  A t l â ^  
t i c o  S u l  e  d o  c r e s c e n t e  e n v o l v i m e n t o  b r a s i l e i r o  n a  á r e a ;
22 -  GRANDES P O T Ê N C I A S ,  AREAS  P E R I F É R I C A S ,  ZONAS DE E Q U I L Í B R I O  E 
BLOCOS DE PO D ER ,  I NTERR EL  AC I ONAM-S E NA PAUTA DOS ACONTECIME.N 
TOS M U N D I A I S ;
32 -  FATORES  DE ORDEM ECONOMI CA P O S S I B I L I T A R A O  A E XTENSÃO DE OU
TROS CAMPOS DE D E C I S Ã O ,  QUE NAO OS M I L I T A R E S ,  I NTRODUZINDO -
NOVOS P R OT AGO NI S TAS  NO C E N Á R I O  M U ND I A L J  \
l
42 -  AS R E LA Ç ÕE S  DE PODER C A R A C T E R I Z A M - S E  P E L A  D I S S UA S AO  OU DOMJ.
n a ç Ão ;
52 -  0 S I S T E M A  DE A L I A N Ç A S  O B J E T I V A  UM E Q U I L Í B R I O  DE FORÇAS5
6 2 - o  B r a s i l  e s t á  p r e s t e s  a  s e  t o r n a r  u m a  p o t ê n c i a  m a r í t i m a , f a c e
A R E S P O N S A B I L I D A D E  G E O - E S T R A T E G I C A  QUE LHE  CABE NO A T L Â N T I C O
S u l ;
72 -  ENQUANTO NAO HOUVER C OD I F I C A Ç A O  D E F I N I T I V A  S OB RE  PLATAFORMA 
C O N T I NE N TA L ,  MAR T E R R I T O R I A L  E 0 FUNDO DOS OCEANOS ,  OS E S T A -
d o s  p o d e r ã o  a g i r  u n i l a t e r a l m e n t e ;
82 - AS C O N F ER Ê NC I  AS DO D I 3 E I  TO MAR Í T I  MO P R E C I S A M  F I X A R  NUM ACOR­
DO I NTER NAC IONA L  OS L I M I T E S ’~DA CONTAM INAÇAO QUE I NTERAGE  NO 
M E I O  MAR I NHO,  POR TRANSCENDER AOS L I M I T E S  NACI  ONA I S  E C O N T I ­
NENTA IS ' ,
1 2 2
99 - A  ESTRATÉGIA B R A S IL E IR A  DE PROGRESSO INCLUI A INTEGRA.çÃo - 
COM UMA NOVA ORDEM ECONOMICA MUNDIAL \
10? - A SUPERAÇÃO DOS INTERESSES CONFLITANTES NA ANTÁRTICA ESTA 
CONDICIONADA AO ESTABELECIMENTO DEF IN IT IVO  E URGENTE DE 
UM ESTATUTO JURÍDICO BASEADO NO PR IN C ÍP IO  DA DEFRONTAÇÃO}
119 - HÁ UM CRESCENTE ENVOLVIMENTO DAS SUPERPOTÊNCIAS NA CONQU I S_ 
TA DE POSIÇÕES MAIS VANTAJOSAS NO CONTINENTE AFRICANO}
129 -  o B r a s i l  r e s e r v a  n a  p a u t a  d e  s u a  p o l í t i c a  e x t e r n a  uma  s i t u a
çÃo DE PRIORIDADE PARA A ÁFRICA, QUE PODE SER IMPLEMENTADA 
PELA CRIAÇÃO DE UM BANCO ÂFRO-Br AS I L E I  ROf NOS MOLDES DE UM
B anco de  De s e n v o l v i m e n t o ;
139 - DESENVOLVE-SE UMA OFENSIVA BRAS ILE IRA  DE EXPORTAÇÃO PARA O 
MERCADO AFRICANO, TENDO EM VISTA A RECESSÃo ECONOMI CA DO
Me r c a d o  C om u m  .Eu r o p e u  e  d o s  E s t a d o s  U n i d o s ;
149 - o d e s e n v o l v i m e n t o  a f r i c a n o  e s t á  c o n d ic i o n a d o  a uma m a io r  m 
TEGRAÇÃo à e c o n o m ia  m u n d i a l , d e s d e  que  a s s o c i a d o  a um m a i o r  
grau  de  c o e r ê n c i a  p o l í t i c a ;
159 - a im p l a n t a ç ã o  do Merc ado  Comum Af r i c a n o  m o v i m e n t a  a t u a l m e n ­
t e  0 PROCESSO MAIS S IGN IF ICAT IVO PARA SUA ECONOMIA}
169 - O TRANSPORTE NATURAL DO BRAS IL  É O MARÍTIMO POR SER DA OR - 
DEM DE 98% }
179 - PARA SER EF IC IEN T E ,  O TRANSPORTE MARÍTIMO DEPENDE DA MODER- 
NIZAÇÃO DO BINÔMIO PORTO X NAVIO PARA O ESCOAMENTO RÁPIDO 
DAS MERCADOR I AS{
123
182 -  o m a l o g r o  o a  NAVEGAÇÃO d e  c a b o t a g e m  b r a s i l e i r a  r e s i d e  n a
I N E F I C I Ê N C I A  P O R T U Á R I A ,  NA D E S A T U A L I Z A D A  L E G I S L A Ç Ã O  E NA
b u r o c r a c i a  e m p e r r a n t e ;
192 -  A P O L Í T I C A  DE P RE S ER V AÇ Ã O A M B I E N T A L  í P R E C Á R I A ,  EM V I R T U  
DE DAS L I M I T A Ç Õ E S  E C O N O M I C O - F I N A N C E I R A S }
202 -  A P E S C A  CONTINUARÁ GANHANDO I MPORTÂNC IA  NA ORDEM J U R Í D I C A  
P E L A S  SUAS CONOTAÇÕES P O L Í T I C A S ,  ECONÔMICAS E S O C I A I S ?
212 A P E S Q U I S A  C I E N T Í F I C A ,  O MOTIVO ECONOMICO E A E S T R A T E G I A  
M I L I T A R  I NT EGR AM-S E  NUMA C A T A L I S A N T E  FORÇA P R O P UL S OR A  NA­
C IONAL  PARA O m a r ;
222 -  O E N S I N O  P R O F I S S I O N A L  M A R Í T I M O  E S T A  AQUEM DO C RE S C I ME N TO
DAS FROTAS  N A V A I S  E P A R T I C U L A R E S ,  A P ES AR  DO ESFORÇO BR A- 
\
' S I L  E IRO PARA A M P L I Á - L O  }
232 - o Tl AR R E F L E T E  A EPOCA DO P O S - G U E R R A ,  ENCONTRANDO-SE  DE, 
SA JU S TA DO  E I N E F I C A Z  NOS D I A S  A T U A I S  PARA ASSEGURAR  A D E ­
F E S A  DO A t l â n t i c o  S u l  ;
242 - o B r a s i l  p a r a  c o n s o l i d a r  s u a  p o s i ç Ã o d e  g r a n d e  p o t ê n c i a  -
N E C E S S I T A  DE UM MELHOR ORDENAMENTO J U R í o I  C O - I N S T I T U C I O N A L ,  
M I L I T A R  E ECONOMICO EM SUA E S TR U T U R A  NACIONAL  }
252 -  p a r a  e n f r e n t a r  o s  D E S A F I O S  em s e u  ESPAÇO G E O - P O L Í T I C O  í 
P R E C I S O  CONCEBER UM S I S T E M A  DE R E S P O N S A B I L I D A D E  C OM PA R T I ­
LHADA COM OUTRAS NAÇÕES .
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B - CONCLU ÍiMOS QUE,
1. DA E V I D Ê N C I A  DOS PR OB LEMAS  LE VA NT A DO S ,  EMERGE UMA SOL U -  
ÇÃo;
2. DA CONSIGNAÇÃO DE UMA P RO POS TA  ACORDE COM A R E A L I D A D E  C I R  
C U N S T A N C I A L ,  A S S E G U R A - S E  A G AR A N T I A  DA I MPLEMENTAÇÃO}
3. DA I ND ICAÇÃo DOS CAMI NHOS ,  ADVEM O C R I T É R I O  DA O P E R A C I O ­
N A L I D A D E .
C o n c e b e m o s  o B r a s i l  c o m o  p o t ê n c i a  e m e r g e n t e . 
i
\ ■
S e ,  p a r a  R a y  C l  i n e ,  e s p e c i a l i s t a  em a s s u n t o s  e s t r a t é g i c o s  í_n 
. t e r n a c i o n a i s ,  o n o s s o  p a í s  o c u p a  a 6t P O S I Ç Ã O  n a  e s c a l a  d a s  d e z  
m a i o r e s  p o t ê n c i a s ,  i s t o  c o n f i g u r a  O; R E C O N H E C i m e n t o  de  QUE SOMOS 
UMA s o c i e d a d e  a f l u e n t e .
E n q u a n t o  i n t e r n a m e n t e  c o o r d e n a m o s  a  e s t r u t u r a  s ó c i o - e c o n ô m i -
CO-POL Í T  I CA,  AL I CERÇADA NO B I N O M I O  D ES E N V OL V I M E NT O  E S E GURANÇA,  EX. 
TERNAMENTE ,  OPTAMOS P E L A  COOPERAÇÃO E S O L I D A R I E D A D E  COM OS P A Í S E S
d o  T e r c e  i r o  Mu n d o .
A s s i m  SENDO,  A P OS I Ç Ã O  B R A S I L E I R A  NO A T L Â N T I C O  S U L  É ,  E EM 
S E N T I D O  R EC Í P R O C O  TAMBÉM,  E S T R A T É G I C A  NO T R I ÂNGUL O DA A M E R I C A  DO
S u l , Á f r i c a  e  A n t á r t i c a .
CTMAR nÃ o S E P A R A ,  ANTES  DE TUDO U N E •
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O r a ,  p a r a  c o n s o l i d a r  c o n c r e t a  e i n q u e s t i o n a v e l m e n t e  e s t e  p o ­
s i c i o n a m e n t o  QUE LHE  í I MANENTE ,  O B R A S I L  DEVE  TOMAR I N I C I A T I V A S  
DEC ISÓR I A S ,  SEM A L I N H A R - S E  AOS D O I S  CENTROS DO PODER 'MUND I AL ! Es- 
TADOS UNIDOS  E UN I ÃO DAS R E P Ú B L I C A S  S O C I  AL I S TAS S O V I É T I C A S .
A PROPOSTA DE FORMULAÇÃO DE UM TRATADO DE SEGURANÇA DO ATLAN 
T I C O  S u l, i n d e p e n d e n t e , o b j e t i v o , c o n c i l i a d o r  DE I N T E R E S S E S  D I VER ,  
GENTES  E I D E O L O G I A S  . C O N F L I T A N T E S , E X P R E S S A  UMA D I R E Ç Ã o  AUTONOMA 
E A FORMAÇAO DE UM NOVO BLOCO DE PO DE R ,
S E R Á  A BAS E  J U R Í D I C A  PARA L A S T R E A R  TODO UM PROGRAMA PO l T t I -  
CO E ECONÔMICO,  QUE O DENOMINADO " P R O J E T O  Á F R I C A " ,  DA U N I V E R S I D A ­
DE F e d e r a l  d e  S a n t a  C a t a r i n a , c o m e ç a  a  d e s c o r t i n a r .
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01. ABREU, A l c i d e s . A n á l i s e  S i s t ê m i c a  d o s  P a r t i d o s  P o l í t i c o s . R  i o
Gr a n d e  d o  S u l , E d i t . Mo v i m e n t o / E d i t . d a  UDESC, 1977.
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MAPA N2 1
tendendo à falta de limites naturais em torno da Antárctida, os três oceanos foram  divididos pelos geógrafos conforme estão repre- ntados neste mapa. Só o oceano Pacifico ocupa cerca de metade da superfície total dos 361 milhões de quilómetros quadrados da ea oceânica. O oceano Atlântico — incluindo o oceano Glacial Árctico— abrange aproximadamente 27 por cento dessa superfície, 
i bendo ao oceano Índico 20 por cento.
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